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Dependências: sida e hepatite 
B são alguns dos assuntos que 
encontrará nesta edição / Revista 


Junta de S. Nicolau teme insegu- 
rança na Ribeira com o eventual fe- 
cho do posto de polícia local /Pácma? 


HOJE O poso de enfé Ave LDO 


Cupão n.º 17 
Junto ao Código de Barras - ÚLTIMA 


“Maria Pia” salva uso 


a empresa pública 
Cancela Moura reassume 


crianças da surdez == 


Governo garante 
> Unidade de saúde do Porto tem O “Maria Pia” é o único hospital público que coloca próteses osteo-an- que greve do SEF 


coradas em crianças. Cada intervenção custa sete mil euros (para o im- 


programadas 15 intervenções, mas plante de titânio são precisos 4500 euros) e só com a comparticipação a , 
. . do Estado, que já financiou as primeiras oito, será possível realizar as 15 nao afectará 
espera apoio financeiro do Estado operações previstas até Março de 2005 / PÁG. 8 


PÁGINA B Ei 


Assalto em pleno 
dia lança o pânico 
na Rua do Souto, 
em Braga 


Transeunte atingido a tiro; 


dois assaltantes detidos 
PÁGINA 2 


José Cid recupera de acidente equestre 


DESPORTO 


Apenas nove 
clubes inscritos nas 
provas da UEFA 


Rio Ave e Beira-Mar entre 


os que não cumpriram 
PÁGINA u 


Por motivos alheios a “O COMÉRCIO DO 
PORTO”, a revista “Vinhos do Ribatejo” não. 

RICARDO MEIRELES foi distribuída, como prometido, em todas 
O CANTOR José Cid encontra-se internado no Hospital Pedro Hispano, em Matosinhos, desde o passado dia 13, a recuperar de uma as regiões do país. No entanto, a referida 
queda quando preparava uma prova de salto equestre, o que lhe provocou uma lesão na região do cóceix. José Cid falou com o COMÉR- publicação vai ser encartada na edição de' 
CIO é mostrou-se bem disposto, apesar do azar que o prendeu à cama do hospital. E até deu para o músico anunciar os espectáculos de re- hoje no nosso jornal nos locais em falta, 
visão de carreira que vai levar aos Coliseus de Lisboa e Porto, em Abril / PÁGINA 46 
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DESTAQUE 


Novo mapa administrativo de Portugal 
já abrange 95% dos cidadãos 


ERLERHE 


financiar a instalação das 


| JoséVinha 


lermina, hoje, o prazo im- 
| posto pelo Governo para 

atribuir um incentivo fi- 
nanceiro de 2,5 milhões de euros 
à instalação das novas entidades 
administrativas, propostas no 
âmbito da Reforma Administra- 
tiva em curso. Até ontem, 95 por 
cento dos portugueses já esta- 
vam agregados no novo recorte 
administrativo do país que, mais 
tarde ou mais cedo, levará à ex- 
tinção dos actuais distritos. 

Apenas os municípios do 
Alentejo e alguns da Beira Inte- 
rior Sul não conseguiram for- 
mar novas áreas metropolitanas, 
embora o secretário de Estado 
da Administração Local, Miguel 
Relvas, acredite que, dentro de 
alguns meses, será possível con- 
trolar a situação. 

Apesar de a maioria dos muni- 
cípios ter cumprido o prazo esti- 
pulado pelo Governo, que anun- 
ciou um incentivo financeiro de 
2,5 milhões de euros para a ins- 
talação dos novas entidades, há 
ainda um processo de adaptação 
em curso e está por definir, na 
prática, quais serão as compe- 
tências e as transferências de pa- 
trimónio dos municípios para as 
novas comunidades. 


União de facto 
A proposta de união entre vá- 
rios municípios teve como prin- 


» MIGUEL RELVAS 


Termina hoje o prazo imposto pelo Governo para 


novas áreas territoriais 


cipal objectivo criar economias 
de escala e dar aos espaços re- 
gionais uma nova dimensão. 

A intenção foi apadrinhada 
por todos os quadrantes políti- 
cos, mas a forma como as ade- 
sões se processaram levantou 
protestos. Os mais criticos lem- 
bram que, apesar de a adesão de 
um município a uma determi- 
nada área metropolitana depen- 
der da decisão maioritária dos 
Executivos e das Assembleias 
Municipais, nenhuma reforma 
administrativa depende, apenas, 
dessa “união de facto”. Importa 
ter em conta a extensão territo- 
rial, interesses comuns € o dina- 
nismo de proximidade da popu- 
lação. 


Caminho dificil 
No Norte do país foi onde a di- 
ficuldade do “casamenteiro” 
mais se notou, sobretudo, no Al- 
to Minho, com autarquias a ex- 
cluirem-se de um processo me- 
ramente político. Todos os ape- 


No Norte, o 
“casamenteiro” teve 
maior dificuldade no 
Alto Minho 


A reforma administrativa criou dez novas Grandes Áreas Metropolitanas 


Secretário de Estado da Administração Local 


Próxima etapa é de mais fusões 


O secretário de Estado, 
Miguel Relvas, acredita 
que, a partir de agora, o 
próximo passo será a 
fusão entre as novas 
entidades criadas 


f O JostVinha 


ganham estas entidades? 
Vão ganhar competências 
que hoje estão nas câmaras e 
ganham escala, racionalizam a 


gestão e estão em condições de 
poder, com a Administração 
Central, negociar a contratuali- 
zação de competências que es- 
tão na mão da Administração 
Central, nas áreas da Educação, 
Saúde, e outros domínios. 


Eagora? 

Vamos deixar consolidar es- 
te mapa e avançar para a defini- 
ção de competências. 


Mas não chega. 

Estou convencido que pode- 
mos partir para uma segunda 
fase que é a gestão dos fundos 
comunitários, por estas novas 
entidades, e a fusão entre estas 


Miguel Relvas / OR 


novas entidades territoriais. 


Fusão? Mais uma vez? 

Sim. Estou convencido que 
esse será o caminho normal e 
natural. Este primeiro mapa 
era aquilo que muitos duvida- 
vam há um atrás, e cá está. A 
partir de agora, dentro de três 
anos, até ao início do próximo 
Quadro Comunitário de 
Apoio, que entra em vigor em 
2007, deverá ocorrer a fusão de 
entidades. 


Para quê? 

Para ganhar escala. O mais 
dificil era fazer o primeiro ma- 
pa. É como marcar o noivado, 


Ho Número 


9.403 


* Milhões de portugueses já 
pertencem às novas entidades 


los à união caíram em saco roto. 
A divisão está aí; de um lado, 
um grupo de cinco municípios 
socialistas formaram a Comuni- 
dade Intermunicipal do Vale do 
Minho e do outro Viana do Cas- 
telo (também socialista) asso- 
ciou-se a quatro concelhos do 
PSD e a Ponte de Lima para 
criar a Comunidade Urbana da 
Valimar. 

No Porto, municípios até agora 
virados para Aveiro quiseram 
engrossar o lote da GAMP como 
é o caso de Santa Maria da Feira, 
S. João da Madeira e Arouca, to- 
dos eles dependentes da vontade 
da Assembleia Metropolitana, 
que ainda se irá realizar. Trofa e 
S.Tirso também querem entrar 
no “clube dos grandes”. 

Na Beira Inteiror Sul, verifi- 
cou-se o desaguisado entre a 
Guarda e Castelo Branco. 

Cova da Beira, Covilhã, Fun- 
dão, Penamacor e Belmonte lu- 
taram por uma comunidade ur- 
bana que abrangesse as duas ca- 
pitais de distrito, mas Castelo 
Branco pretende entrar na Co- 
munidade Urbana da Beira bai- 


xa. 
Sem acordo, todo o Alentejo 
ainda espera consertar posições. 


depois de casar é fácil. Os au- 
tarcas, mais uma vez, deram 
uma lição de maturidade e se- 
riedade àqueles que deles duvi- 
dam. 


Qual foi o dossier mais difícil? 

Disse hoje [ontem], em Bra- 
ga, que no dia 4 de Agosto do 
ano passado, quando lá estive 
saí com a sensação que se a 
Área Metropolitana de Braga 
nao fosse constituída, este pro- 
cesso estaria condenado ao fra- 
casso, porque é a terceira região 
mais dinâmica do país, e por- 
que é emblemática. Há rivali- 
dades fortes. 


Há críticas ao novo mapa. 

Com 95 por cento já não há 
problemas. Quem não andou 
terá de andar. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 31 de Março de 2004 


Constituição da Grande Área Metropolitana do Minho / PULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


Secretário de Estado apostou neste “parto dificil” 
para fazer vingar a reforma administrativa 


Área Metropolitana do Minho 
“tirada a ferros” pelos autarcas 


Denisa Sousa 


unca o transmiti, mas 
Nim tive a convicção 

que todo este processo 
de descentralização só teria su- 
cesso se fosse criada a Grande 
Área Metropolitana do Mi- 
nho(GAMM). Se assim não 
se o projecto nasceria coxo” 
sou, ontem, o Secretário de Es- 
tado da Administração Local, na 
cerimónia oficial da criação da 
nova figura administrativa que 
congrega 12 dos 14 municípios 
do distrito de Braga (Esposende 
e Celorico de Basto estão de fo- 
ra) e será a terceira do país, a se- 
guir às de Lisboa e Porto, 

Ao presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, que, 
no seu discurso, voltou a insistir 
na posição céptica face à pre- 
sente reorganização territorial, 
Miguel Relvas respondeu com o 
mesmo optimismo que lhe é re- 
conhecido, relembrando que a 
eleição do presidente das GAM 
por sufrágio universal directo 
pode vir a ser uma realidade 
num prazo de cinco anos. 


Uma alma perdida 
“O senhor presidente não é 
uma alma perdida porque ainda 
tem fé”, referiu ainda o gover- 
nante, que conseguiu, em Braga, 
fazer desaparecer clivagens par- 
tidárias e unir quase todos os 
autarcas em torno deste projec- 
to comum, 
O nome do líder da Federa- 
ção Distrital do PS, Joaquim 


Barreto - presidente da Comis- 
são Instaladora da Grande Área 
Metropolitana do Minho - é 
avançado como provável na 
presidência da GAMM, pelo 
facto de as Câmaras socialistas 
estarem em maioria, não confir- 
mou nem desmentiu esta hipó- 
tese, limitando-se a enumerar as 
potencialidades da reforma em 
curso e a fazer um apelo. 

“Sabendo-se da disponibili- 
dade do Governo em mudar a 
legislação no que tóca à repre- 
sentatividade, proponho, então, 
que se avance rapidamente para 
a eleição directa dos titulares 
das Áreas Metropolitanas”, aler- 
tou o socialista, que é também 
presidente da Câmara de Cabe- 
ceiras de Basto. 

Para Joaquim Barreto, este 
novo figurino poderá ajudar a 
combater o desemprego, que 


Cerimónia de instalação da nova entidade ficou 
matcada por diversas críticas e desconfianças 


tem crescido sobretudo em Gui- 
marães e Braga, bem como es- 
bater outras condicionantes so- 
ciais. 

A GAMM cobre 475 fregue- 
sias com cerca de 750 mil habi- 
tantes, numa área de 2400 Km2, 
o que lhe confere o estatuto de 
terceira região portuguesa. 

Já o líder da distrital do PSD, 
José Manuel Fernandes, que em 
muito contribuiu para o avanço 
deste projecto, relembrou a ati- 
tude dos “menos crentes”, que 
optaram, posteriormente, por 
“procurar o melhor para as suas 
terras”. 


Divergências sanadas 
“Pequenos nadas e questões 
acessórias foram postas de lado”, 
continuou o social- democrata, 
que pode vir a assumir uma das 
vice- presidências do órgão. 


Recorde-se que Mesquita 
Machado já tinha referido - e 
voltou a frisá-lo ontem - que, 
devido às suas reticências pe- 
rante o projecto, não poderia 
ser o presidente da estrutura, 
apesar de Braga ter sido o local 
escolhido para a sede da 
GAMM. 

No fim dos discursos dos au- 
tarcas, numa quebra de proto- 
colo pouco comum, o presiden- 
te da A.M. de Guimarães pediu 
a palavra, criticando o facto de 
nenhum líder destes órgãos co- 
legiais ter sido chamado a inter- 
vir. Aproveitou para deixar um 
recado; “Espero que levem 
avante as reformas para que este 
processo seja verdadeiro. Se não 
forem vocês ninguém mais o fa- 
rá. Todos os que chegam lá [ao 
poder] ficam tomados por um 
vírus centralista”, atirou. 


al 
“Um soco no estômago da cobrança de impostos” 


No âmbito do processo de 
descentralização em curso e 
das transferências das compe- 
tências do Estado para a Admi- 
nistração Local, o secretário de 
Estado, Miguel Relvas, frisou 
que a primeira medida a tomar 
passará por “dar um soco no 
estômago da secular cobrança 
de impostos”, que será transfe- 
rida para o Poder Local, já a 
partir de Janeiro de 2006. 

As verbas resultantes, por 
exemplo, da contribuição au- 


tárquica, a antiga sisa e o im- 
posto de selo automóvel po- 
dem passar a ser geridos direc- 
tamente pelas autarquias, sem a 
normal retenção dos cofres da 
Administração Central, admi- 
tindo-se que outras cobranças 
possam a vir também a ser in- 
tegradas neste quadro. 


Nova Lei 

de financiamento 
O secretário de Estado da Ad- 
ministração Local, Miguel Rel- 


vas, revelou ainda que, neste do- 
mínio, a nova Lei de Financia- 
mento do Poder Local está a ser 
discutida com as associações de 
municípios e deverá passar por 
um “modelo criativo e ousado”, 
que enforma do mesmo critério 
de tirar das mãos dos ministros 
ou secretários de Estado as deci- 
sões locais, devolvendo-as aos 
autarcas. 

“Pela primeira vez tem um 
primeiro- ministro descentrali- 
zador. Aproveitem”, sugeriu. 


DESTAQUE 


NOVO MAPA DE PORTUGAL O fim dos distritos 


Comunidade 
de Trás-os- 
Montes à espera 
de Vila Flor 


Quinze municípios trans- 
montanos deram, ontem, em 
Vila Pouca de Aguiar, o pri- 
meiro passo para a constitui- 
ção da Comunidade Urbana 
de Trás-os-Montes (CUTM), 
com a apresentação do projec- 
to de estatutos, 

Apesar de terminar, hoje, o 
prazo previsto para a consti- 
tuição das comunidades urba- 
nas ou grandes áreas metropo- 
litanas, este processo está ainda 
muito atrasado na região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 

O social«democrata Do- 
mingos Dias, presidente da cà- 
mara de Vila Pouca de Aguiar, 
afirmou que os municípios 
ontem reunidos defendiam a 
criação de uma única comuni- 
dade urbana na região trans- 
montana. 

Essa possibilidade ficou in- 
viabilizada depois de 15 muni- 
cípios durienses terem anun- 
ciado a intenção de criar a Co- 
munidade Urbana do Douro 
(CUD). 


Comunidade Urbana 
de Trás-os Montes 
apresentou projecto 
dos estatutos 


“Só agora avançamos para 
a criação da CUTM porque 
não queríamos inviabilizar a 
união na região mas, depois 
de alguns municípios apro- 
varem a adesão ao Douro, 
não nos resta mais nenhuma 
alternativa”, salientou o au- 
tarca. Na reunião foi apre- 
sentado o projecto de estatu- 
tos da CUTM, que depois de 
analisados pelos autarcas, se- 
rão aprovados no dia 8 de 
Abril, numa nova reunião 
que se realizará em Alfânde- 
ga da Fé. 

A CUTM poderá integrar 
os concelhos de Bragança, 
Macedo de Cavaleiros, Mi- 
randela, Macedo de Cavalei- 
ros, Vinhais, Vimioso, Moga- 
douro, Freixo de Espada à 
Cinta, Miranda do Douro 
(distrito de Bragança) e ain- 
da Chaves, Vila Pouca de 
Aguiar, Ribeira de Pena, Val- 
paços, Boticas é Montalegre 
(distrito de Vila Real), que 
fazem parte do Alto Tâmega. 

O município de Vila Flor 
ainda está em dúvida em re- 
lação a que comunidade ade- 
rir. Artur Pimentel, presi- 
dente da Câmara de Vila 
Flor, afirmou ontem, que 
continua a defender “de alma 
e coração” a união para Trás- 
os-Montes e, por isso, conti- 
nuam em aberto as duas hi- 
póteses (CUD e CUTM). 
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NOVO MAPA DE PORTUGAL O fim dos distritos 


O novo modelo de gestão territorial visa dar melhores condições às populações / 05 


Autarcas constestam modo 


como é escolhido o presidente 


A eleição do presidente das comunidades urbanas é feita por eleição, mas há 
autarcas que preconizam a rotatividade anual da presidência 


inda agora se começa a 
A seniãr o futuro da no- 
va organização do territó- 
rio - em muitos casos ainda sem 
um projecto de estatuto - e já há 
vozes criticas à Lei. Uns aceitam 
de bom grado a proposta de 
eleição da presidência das futu- 
ras áreas ou comunidades me- 
tropolitanas, mas outros, des- 
confiando do peso político, pre- 
ferem a rotatividade, como é o 
caso dos autarcas dos concelhos 
que vão integrar a Comunidade 
Urbana (ComUrb) de Leiria. 

Os autarcas já disseram que a 
presidência dessa estrutura deve 
ser rotativa, rejeitando a figura 
de um cargo eleito que vai vigo- 
rar na maioria das estruturas do 
género. 

“A lógica de funcionamento 
será rotativa: o presidente mu- 
da todos os anos e terá como 
vice-presidentes o presidente 
cessante e o seguinte”, expli- 
cou José Ferreira, presidente 
da Associação de Municípios 
da Alta Estremadura (AMAE), 
embrião da nova ComUrb. 

O autarca considerou que 
só daquele modo se consegui- 
rá “manter o bom entendi- 
mento entre todos”. 

“Na AMAE já tivemos to- 


dos os partidos políticos e 
nunca houve qualquer cliva- 
gem derivada de opções polí- 
tico-partidárias”, salientou o 
responsável, presidente da Cá- 
mara de Porto de Mós. 


Mais peso 

O nome da nova ComUrb é 
“Área Metropolitana de Lei- 
ria” (AMLEI), um sinal da 
vontade da região em aumen- 
tar de dimensão, agregando 
novos concelhos limítrofes, 
caso estes o entendam dentro 
de cinco anos. “Leiria é a refe- 
rência desta zona e como en- 
tendemos que este é um pro- 
cesso dinâmico, esta comuni- 
dade virá a transformar-se 
numa Grande Área Metropo- 
litana (GAM)”, afirmou José 
Ferreira. 

O processo de constituição 
de uma GAM foi bloqueado 
somente pela decisão de Alco- 
baça em aderir ao Oeste e de 
Figueiró dos Vinhos em cons- 
tituir uma comunidade inter- 
municipal no Pinhal Interior. 


Os autarcas da Alta Estre- 
madura admitem um alarga- 
mento da ComUrb, rejeitando 
embora qualquer tipo de 
“chantagem” sobre os restan- 
tes municípios. 

“Queremos deixar as portas 
abertas”, garantiu José Ferrei- 
ra. 

Sobre este novo modelo de 
gestão do território, o respon- 
sável mostra-se confiante, em- 
bora considere que a articula- 
ção supra- municipal vai obri- 
gar os autarcas a redefinirem a 
sua actuação. 

“Temos de procurar as nos- 
sas complementaridades e as 
nossas dimensões no sentido 
de obtermos as máximas si- 
nergias dos investimentos pa- 
ra o futuro”, explicou. O ob- 
jectivo final pretende que, “in- 
dependentemente do local 
onde as obras se façam, haja 
melhores serviços para as po- 
pulações”. A cerimónia de 
constituição vai decorrer 
quarta-feira em Leiria. 


“Alógica de funcionamento será rotativa: o 
presidente muda todos os anos” 


Seis novas 
grandes áreas 


O novo mapa administrativo 
do pais prevê a criação de 
seis Grandes Áreas Metropoli- 
tanas (GAM): Minho, Porto, 
Aveiro, Viseu, Coimbra e Lis- 
boa. 

A adaptação das actuais 
Áreas Metropolitanas do Por- 
to e Lisboa ao novo modelo 
deverá decorrer até Agosto 
deste ano. Esta adaptação é 
feita com a elaboração de es- 
tatutos pela assembleia me- 
tropolitana, uma vez que as 
actuais áreas metropolitanas, 
apenas dispõem de um regu- 
lamento. 

O acto de adesão de novos 
municípios deverá ser objecto 
de escritura pública, mas é 
possível outras alternativas: 
se a adesão se processar antes 
da adaptação de cada uma 
das actuais áreas metropoli- 
tanas, aplicar-se-á o regime 
que prevê a audição dos mu- 
nicípios interessados e é feita 


tatutos, a entrada de novos 
parceiros para as GAM de- 
pende da vontade das assem- 
bleias metropolitanas. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


À terceira escolha 
de Mondim 
de Bastos 


Mondim de Basto vai inte- 
grar a Comunidade Urbana 
Tâmega (CUT), uma terceira 
hipótese depois de muita in- 
definição entre Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro e Minho, 
confirmou, ontem, o presi- 
dente da autarquia. 

Situado na fronteira entre 
Trás-os-Montes e o Minho, o 
concelho de Mondim de Bas- 
to teve que optar, devido à 
nova lei do ordenamento do 
território, pela comunidade a 
que vai pertencer no futuro. 

Na Assembleia Municipal 
extraordinária, que se reali- 
zou segunda-feira à noite, os 
deputados aprovaram por 
maioria a integração na CUT, 
com 15 votos a favor do PSD 
e quatro do CDS/PP, uma 
abstenção por parte de um 
deputado popular e cinco vo- 
tos contra do PS. 


À adesão à 
Comunidade do 
Urbana do Tâmega | 

é a melhor solução 


A CUT possui uma popula- 
ção de cerca de 160 mil habi- 
tantes e vai unir os concelhos 
de Baião, Marco de Canave- 
zes, Celorico de Basto e Ama- 
rante. Para o autarca social- 
democrata Pinto de Moura, 
“esta é a solução mais vanta- 
josa para o concelho de Mon- 
dim de Basto, pois une muni- 
cípios que há muitos anos 
têm trabalho em conjunto” O 
autarca salientou a vantagem 
da “unidade territorial destes 
concelhos e os projectos co- 
muns, como a construção do 
Aterro Sanitário do Baixo Tã- 
mega”, 


Grandes afinidades 

“Há um grande conheci- 
mento entre todos sobre os 
interesses e capacidades de 
cada um destes municípios e 
até o Gabinete de Apoio Téc- 
nico é comum a todos estes 
concelhos”, sublinhou. 

Salientou ainda o trabalho 
que poderá ser desenvolvido 
por esta comunidade, pois é 
de pequena dimensão e une 
municípios com “afinidades 
muito grandes”. 

Pinto de Moura já havia re- 
ferido anteriormente que se 
houvesse possibilidade de 
manter Trás-os-Montes uni- 
do, faria um esforço para per- 
manecer nesta região. 

No entanto, “como a divisão 
é inevitável”, já que 15 muni- 
cípios durienses anunciaram 
a intenção de formar a sua 
própria estrutura administra- 
tiva. 


QUARTA-FEIRA, 31 de Março de 2004 


GRANDE PORTO 


O ComérciodoPorto 5 


Governo deve à câmara do Porto 
25 milhões de euros em acessos 


= Problema nas facturas emitidas pela câmara estará 
= na origem do atraso, explica secretário de Estado 


= Rio diz que recebeu “zero”, mas 13 milhões 
= de euros devem chegar nos próximos dias 


| Patrícia Carvalho 


Instituto de Estradas de 
Ore (IEP) ainda não 
pagou à câmara do Porto 
um tostão dos 25 milhões de cu- 
ros em comparticipações devi- 
das na construção das acessibili- 
dades aos estádios do Dragão e 
do Bessa, no âmbito do Eu- 
ro'2004. A informação foi avan- 
çada ontem pelo presidente da 
câmara, Rui Rio, durante uma 
conferência de imprensa onde 
apresentou os seus contributos 
para alterar a Lei das Finanças 
Locais. Contudo, o atraso parece 
estar, neste momento - e ao con- 
trário do que o autarca afirmou - 
, a ser motivado pela própria au- 
tarquia, já que terá na origem 
um problema detectado nas fac- 
turas emitidas. O secretário de 
Estado das Obras Públicas, Jorge 
Costa, garante que há já 13 mi- 
lhões de euros em “fase de pro- 
cessamento”, pelo que este di- 
nheiro deve chegar à autarquia 
“nos próximos dias”. 
“Recebemos zero até este mo- 
mento da comparticipação do 
IEP”, disse, ao final da manhã de 
ontem, Rui Rio. O autarca expli- 
cou que o atraso na chegada aos 
cofres da câmara dos 25 milhões 
de euros do IEP está a deixar a 
autarquia numa situação “real- 
mente complicada”, e apontou 
como justificação para a demora 
um problema entre o instituto e 
o Ministério das Finanças. “Foi- 
me explicado pelo secretário de 
Estado das Obras Públicas, que 
existem alguns constrangimen-+ 


Acesso ao Estádio do Dragão / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“É apenas uma questão das facturas ficarem 
em ordem [para o pagamento ser feito)". 


Lojistas de Cedofeita lamentam falta 
das obras que acabem com degraus 


Po SofiaPacheco 


“Os acessos para os deficien- 
tes são muito importantes por- 
que eles andam aí sempre à “ras- 
ca! para conseguirem entrar nas 
lojas. O que é pena é que não se 
avancem com as obras”, comen- 
tou ao COMÉRCIO Isaura Pe- 
reira, proprietária de uma loja de 
selos para colecção na Rua de 
Cedofeita, no Porto. 

A propósito das obras prome- 
tidas e ainda por realizar, a re- 
portagem do COMÉRCIO foi 
ontem a várias outras lojas de 
Cedofeita, na zona pedonal, e 
maior parte dos comerciantes la- 


Os comerciantes 
aguardam que 
a Câmara avance; 
o vereador Paulo Morais 
vai hoje ver... a obra 


mentam'e aguardam que a Cà- 
mara avance com as alterações 
para acabar com os degraus, de 
modo a serem colocadas rampas 
para facilitar o acesso às carreiras 
de rodas. 

O mais curioso é que, apesar 
de não termos visto quaisquer 
obras para alterar as acessibilida- 


des e circulação de pessoas com 
deficiência, Paulo Morais, segun- 
do um comunicado de imprensa 
da Câmara Muncipal do Porto, 
irá hoje visitar “as obras realiza- 
das no âmbito do projecto “Porto 
- Uma cidade para todos" que vi- 
sa uma efectiva inclusão dos ci- 
dadãos portadores de deficién- 
cia”, 

Existe ainda uma outra pro- 
messa, feita em tempos, acerca 
de uma cobertura para toda a 
zona pedonal de Cedofeita, O 
COMÉRCIO ouviu os comer- 
ciantes e maior parte tem conhe- 
cimento desse projecto, sendo 
que alguns entendem que o co- 


tos ao nível do Ministério das Fi- 
nanças e que estão a provocar 
um atraso no desbloqueamento 
das verbas deste organismo para 
o IEP”, disse, 

. Contudo, contactado pelo 
COMÉRCIO, Jorge Costa garan- 
te que esta não é, já, a realidade. 
“Eu posso ter dado essa explica- 
ção em Janeiro, mas não é o que 
se passa agora”, disse. Isto por- 
que, explica, as verbas para as 
acessibilidades, inscritas em 
PIDDAC (Plano de Investimen- 
tos e Despesas para o Desenvol- 
vimento da Administração Cen- 
tral), já estão no IEP, ao contrá- 
rio do que acontecia em Janeiro. 

O motivo para o atraso na 
chegada das verbas que, garante, 
“o IEP já tem vindo a pagar pelo 
país”, é outro. “Sei que havia 
questões por esclarecer relativa- 
mente à forma como as facturas 
foram apresentadas”, esclareceu 
o secretário de Estado. Um pro- 
blema que terá sido, entretanto, 
resolvido já que, acrescentou Jor- 
ge Costa, ontem à noite: “Estão 
13 milhões de euros em fase de 
processamento e este dinheiro 
deve chegar nos próximos dias”. 

A autarquia poderá, então, 
saldar a dívida que tem com os 
empreiteiros. “A câmara fez a dí- 
vida e estamos a dever aquilo 
que nem é ela que deve pagar”, 
disse Rio. O COMÉRCIO tentou 
ouvir o presidente da câmara do 
Porto sobre os novos dados 
avançados por Jorge Costa mas 
não foi possível. Se os 13 milhões 
chegarem, ficam ainda em dívida 
12 milhões. 


à násireste: 
Rui Rio aponta 
alterações 
à Lei das 
Finanças Locais 


Não é uma proposta mas 
apenas um conjunto de 
ideias que Rui Rio quis ofere- 
cer ao país, na expectativa de 
“lançar o debate” sobre a al- 
teração à Lei das Finanças 
Locais. O presidente da cá- 
mara do Porto apresentou 
ontem os seus contributos 
para essa alteração, onde a 
tónica principal é libertar as 
receitas dos municípios do 
volume de construção que 
autoriza. 

As ideias de Rio poderão ser 
tema de discussão no Con- 
selho Nacional de Munici- 
pios (que decorre no próxi- 
mo fim-de-semana), mas 
chegou já às mãos de muitas 
outras entidades. Desde o 
presidente da República ao 
primeiro-ministro, passando 
pela ministra das Finanças e 
os presidentes das maiores 
câmaras do pais, e sem es- 
quecer os lideres parlamen- 
tares e o presidente da Asso- 
ciação Nacional de Munici- 
pios de Portugal, Fernando 
Ruas, todos receberam o do- 
cumento de Rio. O autarca 
gostava de ver a Lei alterada 
"a tempo de entrar em vigor 
em 2005" e admite que 
apresentou agora este docu- 
mento com a intenção "de 
abanar um bocadinho e ver 
se as coisas vão mais depres- 
sa”. No texto Rio defende, 
entre outras coisas, que as 
receitas das câmaras devem 
ser reforçadas “através da 
participação no IVA, IRS e 
IRC, em detrimento da ex- 
clusividade nas tradicionais 
receitas da antiga Sisa e 
Contribuição Autárquica”. 


Se não chovesse em Cedofeita, vandia-se mais... / LUÍS COSTA CARVALHO 


mércio poderia usufruir de algu- 
mas melhorias com a referida 
obra. 

“A cobertura da rua trazia 
mais clientes porque esta rua é 


muito ventosa e as pessoas passa- 
riam a andar mais à vontade”, re- 
feriu Manuela Soares, da “Diver- 
za”, observando que “é pena que 
tudo não passe de um projecto”, 


GRANDE PORTO 


Chumbada a proposta para realojar 
famílias da Travessa de S. Sebastião 


Em nova discussão com Paulo Morais, Rui Sá 


Ausência de dois vereadores do PS, pouco antes da 
votação, condicionaram o resultado final 


] Patrícia Carvalho 


ui Rio teve que usar o voto 
R: qualidade para chum- 

bar, ontem de manhã, a 
proposta do vereador da CDU, 
Rui Sá, solicitando o realojamen- 
to temporário, pela câmara, dos 
moradores desalojadas há mais 
de um ano do prédio nº 9 na Tra- 
vessa de S, Sebastião, freguesia da 
Sé, Isto porque dois vereadores 
do PS abandonaram a sala pouco 
antes da votação. À proposta mo- 
tivou mais uma discussão entre 
Sá e o vereador com o pelouro da 
Habitação, Paulo Morais, com es- 
te último a afirmar que as obras 
de requalificação do prédio e do 
edifício contíguo, da Fundação 
para o Desenvolvimento da Zona 
Histórica (que terá provocado a 
degradação do primeiro), só não 
avançam “por causa da tourada 
mediática” em torno da questão. 
Rui Sá reagiu: “Muita dificuldade 
tenho tido em contratar coveiros, 
mas, com essa atitude, pode ficar 
conhecido como o coveiro da 
maioria”, 

A proposta que Rui Sá ontem 
apresentou, no período antes da 
ordem do dia, apresentava pe- 
quenas alterações em relação ao 
documento, com o mesmo teor, 
que o vereador retirara de vota- 
ção na semana anterior, Na altu- 
ra, Paulo Morais apresentou uma 
carta do vice-presidente da 
FDZH, António Faria e Almeida, 
defendendo que o prédio conti- 
guio ao nº9 da travessa de S. Se- 
bastião só não entrara em obras 
porque a junta de freguesia da Sé 
ainda não dera uma resposta so- 
bre o interesse manifestado na 
ocupação do edifício. Ouvido pe- 
lo COMÉRCIO, o autarca da Sé, 
Barreto Ramos, negou esta situa- 
ção, garantindo que era a junta 
que aguardava, há três meses, por 
uma resposta da FDZH sobre as 
condições em que poderia ser en- 
tregue o prédio em causa. 

Defendendo, na proposta, que 
“a eventual indefinição relativa- 
mento ao destino a atribuir aos 
prédios não podem branquear a 
responsabilidade desta Funda- 
ção”, Rui Sá voltou a exigir ontem 
o realojamento das famílias afec- 
tadas em casas da câmara e a sus- 
pensão do pagamento da renda 
das habitações no nº 9, que conti- 
nuam a pagar para não perder o 
direito ao regresso. Contudo, o 
abandono da sala pouco antes da 
votação, por dois vereadores so- 
cialistas - primeiro Orlando Ga: 
par e depois Manuel Diogo - aca- 
bou por provocar o chumbo da 
proposta, Sá e os quatro socialis- 
tas restantes votaram a favor, e o 
vereador das Actividades Econó- 
micas, Fernando Albuquerque, 
absteve-se, deixando a votação 
empatada com cinco votos contra 
e cinco a favor. Sem perder tem- 
po, Rio usou o voto de qualidade 
para chumbar o documento. 


acusou-o de ser “o coveiroda maioria” 


O prédio destruído na Travessa de S. Sebastião / PEDRO GRANADEIRO 


“Ambos querem fazer 
obras e é por causa 
da tourada mediática 
que elas não avançam” 


Para trás ficava a proposta e 
mais uma acesa troca de pala- 
vras entre Rui Sá e Paulo Mo- 
rais. “Queria recordar que há 
dois prédios em questão - um 
que pertence à Fundação e vai 
passar para a junta da Sé e outro 
de um privado, É um processo 
que envolve a senhoria, a Funda- 
ção, a Segurança Social, a junta 
de freguesia e a câmara, apenas 
como parceira. Por isso, não per- 
cebo como vem propor que seja 
a câmara a assumir responsabili- 


dades numa questão que envol- 
ve cinco entidades”, começou 
por dizer Paulo Morais, acres- 
centando: “Quando a junta da 
Sé e a senhoria iniciarem as 
obras nas casas, nós, neste caso 
como noutros, realojamos as fa- 
múílias”. 

Mas Sá recusou as palavras 
de Morais, afirmando que “foi a 
câmara que deixou a casa [da 
FDZH] naquele estado” e re- 
lembrando que “a senhoria diz e 
escreve cartas à câmara dizendo 
que quer fazer obras”. Nesta al- 
tura, Morais voltou ao ataque: 
“Ambos querem fazer obras e é 
por causa da tourada mediática 
que elas não avançam”. O verea- 
dor da CDU não se ficou: “Tou- 
rada mediática, folclore políti- 
co... O senhor corre o risco de se 
tornar no coveiro do munici- 
pio”. Rui Sá continuou, dizendo 
que as palavras de Morais reve- 
lavam “um verdadeiro autismo” 
e concluindo: “Muita dificulda- 


de tenho tido em contratar co- 
veiros. Com essa atitude pode 
ficar conhecido como o coveiro 
da maioria”, Sá acusou mesmo o 
vereador da Habitação de “ser 
um grande defensor daquela se- 
nhoria”, afirmando: “Ela está a 
receber rendas de pessoas que 
não podem morar nas casas”, 
Entretanto, presidente da 
junta de freguesia da Sé e respon- 
sáveis da FDZH estiveram ontem 
reunidos para tentar desbloquear 
o processo que envolve os dois 
prédios, e que levou a que três fa- 
mílias do nº 9 fossem obrigadas a 
abandonar as casas, encontran- 
do-se a viver numa pensão, a ex- 
pensas da Segurança Social, des- 
de Dezembro de 2002. Por suges- 
tão de Rui Sá, o Instituto de 
Gestão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacional do Estado 
(IGAPHE) identificou, já, dez ca- 
sas que poderão receber famílias 
nesta situação, mas não está defi- 
nido quem será contemplado. 


Rio espera parecer da PGR sobre competências 


“ O vereador socialista Orlando 
Gaspar conseguiu provocar on- 
tem a irritação de Rui Rio ao 
questioná-lo sobre o ponto de 
situação do pedido de avaliação 
das competências de Paulo Mo- 
rais para despejar e realojar pes- 
soas. "Recebeu resposta da se- 
cretaria geral da Administração 
Local, datada de 25 de Setembro 
de 2003 e não nos deu conheci- 
mento desse parecer”, começou 
por dizer, acresecentando: “Teve 
ou não conhecimento do pare- 


cer da PGR [Procuradoria-Geral 
da República]? E, se tem, porque 
não nos deu conhecimento?” 

A DGAL não foi conclusiva, op- 
tando por solicitar ao conselho 
consultivo da PGR um parecer 
sobre a questão, conforme o 
COMÉRCIO noticiou no passado 
dia 18 de Março. Parecer esse 
que a DGAL poderá homologar 
ou ignorar, mas que ainda não é 
conhecido. No momento de res- 
ponder a Gaspar, o presidente da 
câmara acabou por levantar a 


voz e, durante um aparte do ve- 
reador socialista, ordenar-lhe 
mesmo que se calasse, “Ou está 
calado ou não lhe dou resposta 
nenhuma”, irritou-se Rio. Final- 
mente, lá acabou por esclarecer: 
“A câmara municipal não tem, o 
presidente da câmara não tem 
conhecimento do parecer da 
PGR". O parecer ao DGAL foi soli- 
citado pela câmara (na sequên- 
cia de uma dúvida suscitada por 
uma proposta de Rui Sá] e pelo 
próprio vereador da CDU. 
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a a Ma 


“Fui ao 
atendimento e 
mandaram-me 
para aqui” 


Todos os membros do público 
que ontem aproveitaram a 
reunião pública da câmara 
para expor os seus problemas 
queriam uma casa, Alguns 
para abandonar ilhas privadas 
e degradadas, outros para se 
transferirem para um espaço 
mais conveniente à sua reali- 
dade. Houve ainda quem se 
antecipasse a uma ordem de 
despejo que se adivinha e te- 
nha pedido uma resolução 
para o problema, Paulo Mo- 
rais respondeu a todos mas 
quem mais o terá surpreendi- 
do foi mesmo Florbela Livra- 
mento. Habituado a recomen- 
dar aos municipes que se diri- 
jam à Empresa Municipal de 
Habitação para tentar resol- 
ver os seus problemas, Morais 
ficou surpreendido ao ouvir 
Florbela balbuciar: "Mas eu 
fui ao atendimento e manda- 
ram-me para aqui”. 

Com o marido operado “há 
quinze dias” ao coração, Flor- 
bela pediu uma transferência 
do andar onde vive para um 
rés-do-chão que impeça o 
marido de subir escadas. "No 
atendimento nem quiseram 
ver os meus papéis, disseram 
que não eram médicas, e 
mandaram-me vir a uma reu- 
nião”, Morais não teve respos- 
ta a esta inusitada situação, 
mas lá disse que casos como o 
da municipe, por envolver um 
doente, “são prioritários”. Do 
bairro S. João de Deus foram 
à câmara três municipes, duas 
para tentar perceber porque 
tinham sido despejadas e uma 
para pedir “que regularizem” 
a sua situação antes que a 
mesma ordem chegue. Éque a 
jovem garante que se transfe- 
riu para outra casa, para se 
afastar "da drioga na janela” 
mas admite não ter titulo da 
nova casa. Com uma avó aca- 
mada pediu a Morais que lhe 
resolvesse o problema. O ve- 
reador limitou-se a garantir: 
“Não se preocupe que quem 
tem direito a casa não vai fi- 
car na rua”, acrescentando: 
“Fique tranquila, não foram 
todos despejados. Foram 
transferidas 300 familias”. 


Postes 
enterrados 


O vereador do Urbanismo, Ri- 
cardo Figueiredo, aproveitou 
o período antes da ordem do 
dia, na reunião de ontem, pa- 
ra “apelar” à intervenção de 
Rui Rio, junto da EDP, no sen- 
tido de convencer a empresa 
a enterrar vários postes de al- 
ta tensão na zona de Contu- 
mil, A sugestão foi bem rece- 
bida pelo PS, com Manuel 
Diogo a sugerir que Rio “se 
dirija à tutela e, em última 
instância, ao primerio-minis- 
tro”, se necessário, 


Junta de S. Nicolau preocupada com 
segurança da Ribeira no Euro'2004 


= Presidente daquela freguesia está preocupado 
= com encerramento do posto da polícia municipal 


N= — AnaCristina Gomes 


presidente da Junta de 
Oss de S. Nicolau 
está preocupado com o 
“encerramento” do posto da Po- 
lícia Municipal (PM) da Ribeira 
e com as consequências que tal 
facto poderá ter na segurança 
daquela zona durante o Euro” 
2004. “O jogo do FC Porto/ 
Manchester, que era para ser um 
ensaio, foi um desastre, houve 
porrada, houve sangria... A Cà- 
mara fechou o posto da PSP ca- 
marária e, se antes era 0 caos, 
agora continua”, frisou Jerónimo 
Ponciano, na Assembleia Muni- 
cipal de anteontem. O presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, diz 
que a autarquia não tem “condi- 
ções para, de forma estruturada e 
permanente, manter aquele pos- 
to ou qualquer outro” e que, para 
além disso, a Ribeira é, apenas, 
“um dos pontos da cidade” que 
maiores problemas poderá ter 
durante o Europeu de Futebol. 
O problema, diz o edil, “não 
é orçamental” mas de recursos 
humanos, já que o posto da Po- 
lícia Municipal (PM) da Ribeira 
“absorvia 22 dos cerca de 90 
efectivos” daquela força policial. 
Q município já pediu mais efec- 
tivos à Direcção Nacional da 
PSP e, de acordo com Rio, os 
cerca de 20 novos agentes de- 
vem chegar só “depois do Euro" 
2004”, Mesmo nessas circuns- 
tâncias, diz o presidente, “não 
será possível” reabrir o posto a 
tempo inteiro. 


Fecho não confirmado 
Sem desmentir que o posto da 
PM tenha sido-definitivamente 
encerrado, Rui Rio notou que a 
ideia era, desde início, “ir redu- 
zindo os efectivos” de forma a 
abrir o posto em “horas mais crí- 
ticas”, garantindo a segurança 
“em conjunto com o carro pa- 
trulha”, Rio frisou, ainda, que o 
destacamento de tantos efectivos 
era uma “situação injusta em re- 
lação às outras zonas da cidade”, 
que apenas “se justificava para 
estabilizar a situação”. 


Ho NÚMERO 


22 


* efectivos da Polícia Muni- 
cipal eram absorvidos pelo 
posto da Ribeira 


* Presidente da Câmara diz que a Ribeira é apenas 
um dos pontos críticos durante o Europeu 


A esquadra da Ribeira tem estado fechada / PEDRO GRANADEIRO 


“Fechou o posto da PSP camarária... antes era o 
caos, agora continua”, nota Jerónimo Ponciano 


O COMÉRCIO tentou con- 
firmar o efectivo encerramento 
do posto da Ribeira junto do 
comandante da PM do Porto, 
mas não conseguiu obter qual- 
quer resposta até à hora do fe- 
cho desta edição. No entanto, 
em declarações feitas em Feve- 
reiro ao jornal Público, Jorge 
Barreira notou que “os polícias 
custam dinheiro e têm de ser 
rentabilizados” e que, “em cer- 
tas horas e em certos dias da se- 


mana, não é minimamente ren- 
tável ou plausível ter agentes 
naquele posto”. 

Quando abriu o posto, em 
2002, a autarquia tinha em 
mente reequacionar o projecto 
passados seis meses, estando 
prevista para uma segunda fase, 
a criação de uma “equipa pluri- 
disciplinar”, constituída pela 
PM, pelouro da Acção Social, 
residentes, associação de comer- 
ciantes e Junta de Freguesia. 


Animação durante o Euro 

Na informação sobre a ac- 
tividade do município Rui 
Rio destacou como um dos 
“pontos mais importantes” 
os projectos de animação em 
preparação para o Euro' 2004. 
Sem adiantar detalhes, o au- 
tarca notou que a intenção 
é “mostrar uma cidade ani- 
mada e hospitaleira”. Como 
há uma “diferença abismal en- 
tre o número de camas na 
Área Metropolitana e o nú- 
mero de pessoas que vêm cá”, 
a preocupação do edil vai pa- 
ra a criação de “espaços onde 
se possam ver os jogos e onde 
as pessoas se possam encon- 
trar”, 


Prazos de conclusão de obras em curso 


No balanço anteontem feito pelo presidente 
da Câmara do Porto, um dos assuntos que me- 
receu destaque foram as obras da cidade. 

“O que mais pediam está feito”, notou Rui 
Rio, referindo-se ao facto de, "durante muito 
tempo", o principal pedido feito pelas pessoas 
era que fossem tapados os buracos da cida- 


de. 


Vincando que, neste momento, “não há obra 
parrada" no Porto, o autarca referiu que a ro- 
tunda desnivelada de Francos se vai chamar 
rotunda do Bessa e descreveu os prazos de 
conclusão de algumas das empreitadas em 


curso: 


ACESSOS AO BESSA: 


rante Abril 


*Rua Dr. Marques de Carvalho (ligação do está- 
dio do Bessa à zona do Foco) - pronta 

* Rua Primeiro de Janeiro - até meio de Abril 

* Viaduto de Pedro Hispano - acabamentos du- 


* Viaduto das Andresas - intervenção a poente 


do viaduto fica pronta em Abril, o viaduto só es- 


tará concluído em Maio 


EMPREITADAS TUTELADAS PELA CASA DA MÚSICA 


* Parque de Estacionamento do Castelo 
do Queijo- deve abrir até ao fim do primeiro 


semestre deste ano 


GRANDE PORTO 


Câmara do Porto 
recorreu 

da sentença 
sobre frente 

da Boavista 


I Ana Cristina Gomes 


Continua a decidir-se em 
tribunal o processo relativo à 
frente da Boavista do Parque 
da Cidade. Tanto a Câmara do 
Porto como o consórcio cons- 
trutor (Imoloc) recorreram 
da sentença que, a 30 de Janei- 
ro deste ano, anulou o despa- 
cho do presidente Rui Rio a 
revogar o deferimento do Pe- 
dido de Informação Prévia 
(PIP) feito pelo seu anteces- 
sor, Nuno Cardoso. Embora 
pareça favorável à construção, 
a decisão do tribunal assenta- 
va em questões “essencial- 
mente formais”, pelo que am- 
bas as partes requereram ao, 
juiz que se pronunciasse sobre 
as “questões de direito” como 
explicou ao COMÉRCIO Ma- 
nuela Gomes, directora do ga- 
binete de contencioso da au- 
tarquia. 

Da parte da autarquia, as 
“alegações de recurso” ba- 
seiam-se num parecer do 
“professor Alves Correia”, que 
serviu de base à revogação fei- 
ta por Rui Rio ao despacho de 
Cardoso. De acordo com Ma- 
nuela Gomes, o jurista enten- 
de que “o licenciamento das 
construções não dispensa 
uma licença prévia da opera- 
ção de loteamento”. 


Mesmo que a 
Câmara não tivesse 
recorrido não havia 
autorização para as 
construções 


Resumindo, é esta a base 
do recurso do município, que 
entrou no tribunal a 10 de 
Março. Este procedimento 
baseou-se numa alteração da 
lei de processo administrati- 
vo, que “dispensa o requeri- 
mento da interposição de re- 
curso”, exigindo-se, apenas, 
“que as alegações de recurso 
sejam interpostas 30 dias após 
a sentença”. 

Manuela Gomes salienta 
que, perante estes factos que 
mesmo que a Câmara não ti- 
vesse recorrido não havia luz 
verde às construções, porque 
“a própria Imoloc pede ao 
juiz que se pronuncie sobre as 
questões de direito”. 
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“Maria Pia” salva crianças da surdez 
mas precisa de financiamento 


Hospital de crianças 

do Porto quer fazer 13 
operações em 2004 para 
colocação de próteses 
osteo-ancoradas; já 
resolveu oito casos 


I Arnalda Barbosa 


Hospital de Crianças 
Maria Pia, no Porto, pre- 
sa que o Ministério da 


Saúde financie as 13 operações 
previstas para este ano, com vista 
à colocação de próteses auditivas 
osteo-ancoradas. Trata-se de um 
tipo de intervenção que resolve 
problemas de surdez em crianças 
a partir dos seis anos e que, a ní- 
vel público, são realizadas apenas 
nesta unidade hospitalar. 

O “Maria Pia” iniciou estas 
operações - cuja técnica é sueca 
- no ano passado, tendo já reali- 
zado oito. Neste momento, tem 
programadas mais duas para o 
próximo mês e pretende, até 
Março de 2005, realizar outras 
13. Para tanto precisa que, o Es- 
tado comparticipe os sete mil 
euros por paciente, a exemplo 
do que já fez com os oito casos 
anteriores. É que só o implante 
de titânio custa 4500 euros. Para 
os pacientes do “Maria Pia” a 
operação e o implante são total- 
mente gratuitos. 

Miguel Coutinho, director 
do serviço de otorrinolaringo- 
logia do hospital de crianças, li- 
dera uma equipa onde estão 
mais dois médicos (Paulo Ro- 
drigues e António Magalhães) e 
explicou que a técnica, “embora 
não sendo inédita”, incide sob a 
colocação de implantes osteo- 
integrados. 

Trata-se de uma intervenção 
que implica duas cirurgias, 


Miguel Coutinho explica como salva crianças da surdez / LUÍS COSTA CARVALHO 


Numa primeira fase é intro- 
duzido um “parafuso em titânio 
na mastóide (osso por trás do 
pavilhão auricular) e passados 
três a seis meses uma segunda ci- 
rurgia serve para colocar, por via 


transcutânea, um pilar cónico 
que é aparafusado ao implante”, 
disse ao COMÉRCIO Miguel 
Coutinho. Este pequeníssimo 
pilar fica por trás da orelha e vê- 
se a olho nu mas dado o seu pe- 


O hospital portuense é a única unidade de saúde 
pública colocar estes implantes 


Donos de café no Porto julgados 
por presumível narcotráfico 


“Saia um café com cheirinho” era a senha dos clientes do estabelecimento 
no Largo de S. Pedro, em Campanhã, no Porto 


! Manuela Pinto 


“Sai um café com cheirinho”. 
Esta seria a senha que alegados 
consumidores de droga usariam 
quando iam ao café Novo Rumo, 
situado no Largo de S. Pedro, em 
Campanhã, no Porto, para com- 
prar haxixe, A droga seria forneci- 
da pelos donos do café, Isabel 
Santos e o seu companheiro, 
Joaquim Magalhães. O casal está 
preso e a ser julgado na 2º vara 
do Tribunal de S. João Novo, no 
Porto. Os filhos de Isabel Santos 
(Isabel e António Fernandes) e a 


empregada do café, Mónica 
Monteiro, são igualmente argui- 
dos. 

Tal como noticiado pelo 
COMÉRCIO, o café Novo Rumo 
foi alvo de duas rusgas da PSP em 
17 de Outubro de 2002 e | de 
Abril de 2003. Na altura, os 
agentes apreenderam o haxixe 
que teria sido encontrado no bal- 
cão do café, 

E tem sido o balcão do café 
que mais dúvidas tem levantado à 
defesa dos arguidos, que sistem- 
aticamente questiona os polícias 
que participaram nas rusgas para 


a disposição dos objectos e altura 
do referido balcão. 

Ontem, o advogado de defesa, 
Fernando Moura, aproveitou a 
presença de um agente da PSP, 
que morava junto ao café, para 
tentar esclarecer alguns por- 
menores. Em vão. O polícia soube 
apenas referir que deixou de fre- 
quentar o café quando teve con- 
hecimento que ali se processaria o 
tráfico de droga, que teria sido 
denunciado anonimamente. O 
agente disse ao tribunal que du- 
rante o tempo que frequentou o 
café nada viu de suspeito, mas 


Honúmero 


7.000€ 


* É o custo de cada paciente 
tratado. Só a prótese tem o 
preço de 4,500 euros 


queno tamanho é facilmente dis- 
farçado com o cabelo. 

É aqui que se vai adapatar, 
cerca de um mês após esta se- 
gunda operação, uma pequena 
prótese, com regulador de volu- 
me, que amplifica os sons. Este 
“tijolinho” é removido sempre 
que o seu portador o pretenda, 
seja para tomar banho (não deve 
ser molhado), dormir ou prati- 
car desporto, Funciona a pilhas - 
que duram algumas semanas - e 
que são facilmente adquiridas 
nas casas da especialidade. 

Esta técnica pode ser aplicada 
em adultos mas, segundo o mé- 
dico do “Maria Pia” em Portugal 
são muito raras, apenas “se fize- 
ram meia dúzia em clínica priva- 
da” e uma única no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa . 


Nem todos os casos se 
podem resolver 

Ressalve-se que nem todos os 
casos de surdez são susceptíveis 
de ser resolvidos com implantes 
osteo-integrados. Miguel Couti- 
nho explicou que existem dois ti- 
pos de surdez: a neurosensorial, 
motivada por problemas do ou- 
vido interno, cujas causas podem 
ser malformações, doenças co- 
mo o sarampo, a varicela, ape 
ra ou até por motivos hereditá- 
rios, e que não é passível de ser 
resolvida com esta técnica, “mas 
sim com implantes cocleares”; e 
a surdez de transmissão, “em que 
o ouvido interno está bem mas 


disse ter a “perc ” que have- 
ria tráfico de droga ao lado do 
referido estabelecimento. 

Além disso, o agente declarou 
“não se recordar de entrar no bal- 
cão e fazer o próprio café”. Este 
agente referiu também ter visto 
“carros parados à porta”, cujos 
condutores entravam € saíram 
“pouco depois do café”, 

Um outro agente da PSP disse 
ter encontrado haxixe no balcão, 
quando interveio na rusga, tendo 
então tirado fotografias. O advo- 
gado, que tem contestado o facto 
das fotografias não estarem 


está a servir de 
argumento ao 
advogado de defesa 


] 
A altura do balcão | 


Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


Doentes 
operados 
tinham perdas 
de 40 a 50% 


O Hospital de Crianças Ma- 
ria Pia tratou, nos últimos 
12 meses, oito pacientes, 
com idades compreendidas 
entre os seis e os 17 anos. 
Sete dos casos são rapazes e 
apenas três são meninas. Os 
dois doentes a operar no 
próximo mês têm 11 e 16 
anos, um de cada sexo. As 
oito cirurgias já realizadas 
prendiam-se com perdas de 
audição entre os 40 e os 50 
por cento. Quatro foram 
motivadas por malforma- 
ções e as outras por causas 
infecciosas (otites crônicas, 
na sua maior parte). 

A primeira fase da coloca- 
ção da prótese dura cerca 
de uma hora e implica anes- 
tesia geral (nas crianças) e 
um internamento de apenas 
1 ou 2 dias. A segunda parte 
- operação a realizar passa- 
dos meses - demora cerca 
de duas horas e obriga ao 
mesmo tempo de interna- 
mento. 


os sons não chegam lá dentro”. 

A maior parte deste género de 
surdezes são tratadas por cirur- 
gia ou com próteses tradicionais. 

Os implantes de titânio impli- 
cam “malformações bilaterais” 
como a “falta de pavilhões (ore- 
lha) ou canais auditivos”. 

A surdez de transmissão nun- 
ca é total. Segundo Miguel Cou- 
tinho “vai até 50 por cento”. To- 
davia a recuperação com a próte- 
se ostco-ancorada é total. 

“Chega-se a normalizar a au- 
dição, se não existir deficiência 
ao nível do ouvido interno”, disse 
o médico. O Hospital de Crian- 
ças Maria Pia tem 29 crianças em 
lista de espera. 

Daí a urgência em que o Mi- 
nistério da Saúde avance com os 
financiamentos. 


datadas, juntou ontem ao proces- 
so fotogramas do que diss ser o 
ambiente do café. Curiosamente, 
o causídico não soube precisar a 
data em que foram tiradas as fo- 
tos. Ainda mais curioso foi o facto 
da arguida Isabel Santos ter 
referido que o ambiente no café 
era o mesmo, perante o ar aflito 
da filha, Afinal, a máquina de café 
tinha outra cor. 

Para esclarecer as dúvidas 
quanto à altura do balcão e se este 
tinha vitrina ou ainda se era pos- 
sível ver a parte interior do mes- 
mo, o tribunal vai voltar a ouvir o 
polícia que residia junto do café. 

A sessão de ontem correu 
muito mal para um jovem, afilha- 
do de Joaquim Magalhães, pois 
viu ser extraída certidão da acta e 
poderá ser acusado do crime de 
falsas declarações. “Como diz 
coisas completamente diferentes, 
ou aqui ou na polícia, nalgum si- 
tio mentiu. As pessoas são re- 
sponsáveis pelos actos”, disse a 
juíza ao jovem. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 31 de Março de 2004 
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Centenas à chuva pela fé 
à Santinha de Balasar 


Natural da Póvoa de Varzim, Alexandrina nasceu há 100 anos e há 50 
que é venerada. Será beatificada no Vaticano no dia 25 de Abril 


I Márcia Vara 


argas centenas de pessoas 
Ls ontem à cerimó- 
nia que assinalou os 100 
anos sobre o nascimento da Irmã 
Alexandrina também conhecida 
como a Santinha de Balasar. 
Uma cerimónia carregada de 
emoção, uma vez que, no dia 25 
de Abril Alexandrina Maria da 
Costa, natural de Balasar, na Pó- 
voa de Varzim, vai ser beatificada 
em Roma, Presentes nas come- 
morações estiveram o núncio 
apostólico de João Paulo Il em 
Portugal, Alfio Rapizarda, o arce- 
bispo primaz de Braga, Jorge Or- 
tiga, os bispos auxiliares de Bra- 
ga. A destacar ainda a presença 
dos governadores civis de Braga 
e do Porto e os autarcas locais. 
Com a igreja repleta, grande 
parte dos fiéis ficaram no exte- 
rior, onde, e apesar da chuva in- 
tensa, puderam assistir, através 
de ecrãs gigantes colocados em 
pontos estratégicos, a uma missa 
e ao descerrar de uma placa a as- 
sinalar o centenário da Irmã Ale- 
xandrina, que há mais de 50 anos 
é vencrada por milhares de fiéis 
de todo o mundo. 
Alexandrina Maria da Costa 
nasceu a 30 de Março de 1904 


na freguesia de Balasar, na Pó- 
voa de Varzim. Aos 12 anos foi 
servir para casa de um campo- 
nês, onde esteve cerca de cinco 
meses. Depois, dedicou-se a esta 
actividade que desenvolvia em 
conjunto com a agricultura, Aos 
13 anos caiu de uma árvore e fi- 
cou imóvel durante algum tem- 
po. Já recuperada voltou ao tra- 
balho, mas, pouco tempo de- 
pois, o cansaço tomou conta do 
corpo de Alexandrina que aca- 
bou por abandonar as lides do 
campo e regressou a casa onde 
trabalhava na costura. 


Quando tudo muda 

Um dia, já com 14 anos, esta- 
va em casa na companhia da ir- 
má e de uma amiga quando três 
homens tentaram assaltá-las e 
violá-las. Alexandrina fugiu pela 
janela e caiu de uma altura de 
cerca de quatro metros. Uma 
queda que lhe provocou lesões 
na coluna. E aos 21 anos ficou 
acamada para sempre. 

Mais tarde, ofereceu-se como 
vítima pela salvação dos peca- 
dores e depois, de forma inex- 
plicável, dedica-se de corpo e al- 
ma a Cristo com quem afirmava 
que mantinha contactos perma- 
nentes. 


Nos últimos 13 anos da sua 
vida viveu em completo jejum 
e o seu único alimento era 
a hóstia sagrada. Como a si- 
tuação era estranha a toda 
a população local, Alexandrina 
foi vigiada durante 40 dias, 
sendo que os médicos conclui- 
ram que "apesar da absolu- 
ta abstinência de líquidos e 
sólidos mantinha o peso, 
a temperatua, respiração, o 
pulso, sangue e faculdades 
mentais sensivelmente nor- 
mais, constantes e lúcidas". Al- 
go que a ciência não conseguia 
explicar. Em 1953 chegou a re- 
ceber cerca de 6000 fiéis por 
dia que a queriam ver de perto. 
Morreu a 13 de Outubro de 
1955. 

Desde então, começou a ser 
conhecida pelos seus milgares 
que incluem curas a doentes. A 
Santinha de Balasar, como 
passou a ser chamada, é vene- 
rada por milhares de fiéis de 
todo o mundo que se deslo- 
cam à freguesia para estar na 
casa onde Alexandrina viveu e 
morreu. A fé destas pessoas vai 
agora ser reconhecida a 25 de 
Abril, dia em que vai ser beati- 
ficada por decisão do Papa 
João Paulo II. 


Detidos dois supeitos 
de tentativa de homicídio 
em Valongo e Vila do Conde 


Um terá tentado-matar a mulher 
e o outro atacou o presumível amante da esposa 


I Joaquim Gomes 


Dois homens, sobre quem re- 
caem fortes suspeitas da autoria 
de crimes de homicídio qualifi- 
cado na forma tentada e uso e 
porte de arma proibida, em Va- 
longo e Vila do Conde, foram 
detidos pela Polícia Judiciária do 
Porto. 

Em ambos os casos, desenten- 
dimentos familiares terão moti- 
vado as tentativas de assassinato, 
segundo a Brigada de Homicí- 
dios da PJ do Porto. 

Um dos casos foi praticado na 
noite de domingo, em Valongo, 
enquanto a segunda alegada ten- 
tativa de homicídio se verificou 
em Vila do Conde, durante a 
manhã de segunda-feira. 

De acordo com a PJ/Porto, o 
detido do caso de Valongo é um 
motorista, com 45 anos, residen- 
te naquele mesmo município. 

A segunda situação envolve 


um empregado de balcão, com 
46 anos, actualmente desempre- 
gado, residente na Póvoa de Var- 
zim. Em ambos os casos, os 
agressores usaram armas bran- 
cas, para atentarem contra a vida 
das vítimas. 

Em Valongo, a vítima foi a 
mulher do agressor, enquanto 
em Vila do Conde o outro argui- 
do agrediu, alegadamente, com 
uma arma branca um homem 
que supostamente manteria uma 
relação amorosa com a sua mu- 
lher. 

As duas vitimas ficaram gra- 
vemente feridas, e estão hospita- 
lizadas após terem sido sujeitas a 
operações cirúrgicas, no Hospi- 
tal de São João. 

Os detidos foram apresenta- 
dos para primeiro interrogatório 
judicial e a aplicação das medi- 
das de coacção adequadas, nos 
tribunais de Valongo e de Vila do 
Conde, respectivamente, 


Homem de 75 anos suspeito 
de violar a sua filha deficiente 


Suspeito já terá abusado sexualmente da própria 
esposa, que se encontra acamada 


|] Joaquim Gomes 


Um homem de 75 anos foi 
detido pela Polícia Judiciária, 
na sequência de alegadas viola- 
ções, em Julho do ano passado, 
a uma filha que sofre de pro- 
fundas deficiências. O suspeito, 
residente em Vila Nova de 
Gaia, onde as violações terão 
sido praticadas, encontra-se 
entretanto em liberdade provi- 
sória, com apresentações perió- 
dicas na força policial da sua 
área de residência, a aguardar 
julgamento, segundo decisão 
judicial. 

De acordo com a PJ/Porto, o 
homem, está indiciado por cri- 
mes de abuso sexual de pessoa 
incapaz. Trata-se da sua pró- 


pria filha, com cerca de 30 anos 
de idade, que não tem quais- 
quer capacidades de resistência 
ou discernimento e autodeter- 
minação sexual devido à sua si- 
tuação de profunda deficiência, 

A violação da deficiente foi 
denunciada pelo irmãos da ví- 
tima, que sabendo do passado 
do seu pai, forneceram dados 
importantes à investigação cri- 
minal, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. 

O mesmo suspeito terá vio- 
lado a sua mulher, anterior- 
mente, aproveitando-se de es- 
tar acamada por motivo de 
doença, circunstância que le- 
vou os filhos do arguido a ave- 
riguar quem tinha violado a ir- 
mã. 
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DETIDO NO PORTO 


Jovem conduzia mota roubada 


Um estudante, de 16 anos, foi anteon- 
tem detido por conduzir uma mota rou- 
bada e sem carta que o habilitasse para 
tal, Agentes policiais imobizaram o jo- 
vem na Estrada Interior da Circunvala- 
ção, junto à Travessa de Pereiró, no Por- 
to, porque o mesmo circulava sem capa- 
cete de protecção, O detido acabou por 
confessar que a mota tinha sido furtada. 


NA RUA DO 


Guarda-noctumo impede roubo 


Um guarda-nocturno surpreendeu on- 
tem, cerca das 5 horas, na Rua do Bo- 
lhão (Porto) um desempregado, de 30 
anos, a partir o vidro da montra de um 
de pronto-a-vestir, utilizando uma gra- 
de metálica. O guarda deteve-o e entre- 
gando-o numa esquadra da PSP. Verifi- 
cou-se que o mesmo estava já referen- 
ciado por crimes semelhantes. 


OLHÃO 


Fogo em pensão 
portuense 
consome recheio 
de dois andares 


Um incêndio, ontem de 
manhã, na cave de uma resi- 
dencial da Rua da Alegria, no 
Porto, estendeu-se até ao pri- 
meiro andar, “roubando” vá- 
rias mobílias nos dois pisos. 
Não houve feridos nem ne- 
cessidade de evacuação. 

O Batalhão de Sapadores 
Bombeiros do Porto foi cha- 
mado, às 7h30, para combater 
o fogo, ficando este extinto 
em cerca de uma hora. Fonte 
da corporação avançou ao 
COMÉRCIO que se suspeita 
que uma ponta de cigarro mal 
apagada tenha originado o fo- 
go. Acorreram ao local cinco 
viaturas e 15 sapadores 


Transportavam 
artigos roubados 
por outra 

pessoa 


Agentes da PSP intercep- 
taram anteontem uma viatu- 
ra, na sequência de um alerta, 
referindo que a mesma tinha 
sido utilizada para a fuga de 
dois casais após terem rouba- 


GRANDE PORTO 


5 TRÊS INDIVÍDUOS FICARAM CHATEADOS POR NÃO LHES SERVIREM ÁLCOOL 


Distúrbios e tiros em café do Porto 


O dia de anteontem co- 
meçou mal para o dono de 
um café na Rua Alto da 
Bela, no Porto. Ainda não 
eram 9 horas quando se 
viu obrigado a chamar a 
polícia porque três indivi- 
duos estavam a armar dis- 
túrbios. A fúria dos clien- 
tes foi despoletada pela 
recusa do proprietário em 
servir-lhes bebidas alcoó- 
licas ao ver que os mesmos 
estavam embriagados. Um 
deles, momentos antes, 
fez dois disparos em plena 
rua, não tendo, atingido 
ninguém. 

Perante a recusa do dono 
em servi-los, os indivíduos 
partiram diversas cháve- 


do uma loja de molduras, na 
Avenida da Conduta, em Rio 
Tinto, Gondomar. No carro, 
estavam um casal c uma me- 
nor de 14 anos - filha da mu- 
lher - e vários objectos rou- 
bados, os quais foram 
apreendidos: 126 CD's, três 
caixas de DVD's e uma televi- 
são. 

O casal contou que os arti- 
gos pertenciam a outro indivi- 
duo, que seguia com eles, mas 
que conseguiu fugir. Este teria, 
momentos antes, pedido para 
parar junto do estabelecimen- 
to, regrassando com um qua- 
dro e uma televisão, 


ois primos foram desa- 
D lojados por causa de um 

incêndio que deflagrou 
na sua casa, deixando-a tempo- 
rariamente inabitável. As aa 
mas irromperam, cerca das 2 
horas da madrugada de ontem, 
na sala do apartamento - o sexto 
andar de um prédio no Largo 3 
de Fevereiro, em Aldoar, Porto. 
Fonte do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros disse ao COMÉR- 
CIO que um curto circuito, ori- 
ginado pelo sobre aquecimento 
de um computador terá causado 
O sinistro, que não provocou 
quaisquer ferimentos nos resi- 
dentes. 


nas e insultaram-no, bem 
como a um cliente que lá 
se encontrava. 

Quando os agentes chega- 
ram ao café, identificou 
dois dos desordeiros - o 
terceiro já lá não estava - 
como autores dos distúr- 
bios. Trata-de de um 
montador de andai- 
mes e de um elec- 
tricista, com ida- 
des compreendi- 
das entre os 
23. e 25 
anos. 
Antes de 
abando- 
narem o 
local, os 
polícias rece- 


e 


Incéndio deu-se no último andar deste prédio / PEDRO GRANADEIRO 


Incêndio provocado 
por computador desaloja 
dois primos em Aldoar 


Suspeita-se que na origem das chama esteja um curto-circuito 
provocado pelo sobreaquecimento do equipamento informático 


Os dois residentes 
foram obrigados a 
pernoitar em casa de 
familiares 


Foi uma noite de pesadelo 
para um homem e uma mulher, 
primos, com idades compreen- 
didas entre os 25 e os 30 anos, a 
residir naquela mesma habita- 
ção. Todo o recheio da sala foi 


be- 
ram de 
uma 
mulhe, resi- 
dente nas 
redondezas, 
uma arma de 

fogo, calibre 6,35 
mm, adaptada que, 
segundo a mesma, 
tinha sido abando- 
nada na rua por um 
dos individuos, o qual, 
alegadamente, efectuou 
dois disparos. Foram ainda 
encontrados na via dois 
invólueros daquele calibre. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


Um homem, de 30 anos de idade, 
técnico de óptica e residente em 
Penafiel foi anteontem, por volta 
das 20h45, roubado por dois indivi- 
duos na Estrada Interior da Circunva- 
lação, numa rotunda próxima 
ao bairro S. João de Deus, no Porto. 
A vitima caminhava por ali quando 
foi abordado pelos suspeitos, aparen- 
tando ter cerca de 25 anos, que lhe 
pediram um cigarro e uma moeda. 
Quando, assustado, entregava todas 
as moedas que tinha, surgiu um ou- 
tro indivíduo, aparentando ter 20 
anos, que lhe exigiu o relógio (no va- 
lor de 25 euros). No final, os presumi- 
veis assaltantes ficaram com o seu 
blusão de pele (avaliado em 100 eu- 
ros), um telemóvel (300 euros) e 25 
euros. 


Transportava 
material roubado 
na mala de um 
táxi 


Um homem, de 32 anos, 
desempregado, foi ontem de 
madrugada detido no Passeio 
Alegre, na Póvoa de Varzim, 
depois de ter sido surpreendi- 
do por elementos policiais a 
introduzir artigos roubados 
no porta-bagagens de um táxi. 

De acordo com o comuni- 
cado da PSP, os agentes sur- 
preenderam o alegado assal- 
tante a guardar uma serra cir- 
cular de cortar madeira 
(avaliada em 350 euros), uma 
serra manual (150 euros) e 
uma bicicleta (250 euros). Os 
artigos tinham sido roubados 
de um estabelecimento de di- 
versão nocturna, que se en- 
contra em obras de restauro, 
após o arrombamento de uma 
das portas traseiras. 

Por sua vez, o motorista de 
táxi garantiu aos agentes ter si- 
do apanhado de surpresa, não 
suspeitando que os objetos 
que o-cliente guardava na mala 
do carro eram furtados. Acres- 
centou ainda que tinha sido 
contratado no Porto pelo deti- 
do para o transportar até à Pó- 
voa, ficando, como se não bas- 
tasse o susto, sem o pagamento 
da corrida. 


consumido pelas chamas, mas o 
fumo acabou por danificar a ca- 
sa, um T3, deixando-a “tempo- 
rariamente inabitável”. 

Os dois moradores acabaram 
por passar a noite em casa de fa- 
miliares e aí deverão permane- 
ceraté que seja possível reparar a 
habitação, ou seja, algunns dias. 

As chamas foram combatidas 
por trés viaturas e 13 homens do 
Batalhão de Sapadores e dois 
carros e oito elementos dos 
Bombeiros Voluntários do Por- 


O incêndio foi dado como 
extinto duas horas e meia depois 
de ter deflagrado. 


Leilão da PSP de 
objectos achados 
começa amanhã 


A partir de amanhã, de- 
corre um leilão no Registo 
de Achados da PSP, na Rua 
Saraiva de Carvalho, no Por- 
to. Os objectos que vão a lei- 
lão foram encontrados na 
via pública, nos STCP e em 
hipermercados e não foram 
reclamados pelos donos, 
dentro do prazo previsto pa- 
ra tal, 


Um homem de 

70 anos ficou ferido e a 
destruição atingiu outras 
casas na Mariadeira por 
causa de uma fuga de gás 


| Márcia Vara 


ma explosão ocorrida cer- 
[ | ca das 7h20 de ontem, no 
nº 54 da Rua do Estoril, na 
Mariadeira, na Póvoa de Varzim, 
feriu com alguma gravidade um 
homem, com 70 anos, e provocou 
uma onda de destruição naquela 
zona. Na origem do acidente terá 
estado uma fuga de gás, que se 
acumulou na cozinha da habita- 
ção, e quando foi acionada a luz 
eléctrica deu-se a explosão que fe- 
riu Elias da Costa que foi assistido 
no hospital local onde permane- 
ceu todo o dia de ontem. Curiosa- 
mente, o homem estava reforma- 
do do Hospital onde exercia a 
função de porteiro. 
A primeira pessoa a chegar ao 
local foi o vizinho da habitação 
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GRANDE PORTO 
Explodiu apartamento na Póvoa 


A explosão rebentou com a parede da casa de um septuagenário / RICARDO MEIRELES 


51, António Pinho, que ficou com 
os vidros da sua casa todos parti- 
dos, e contou ao COMÉRCIO 


que tinha ido comprar pão quan- 
do ouviu "um grande estrondo, 
parecia uma bomba". Dirigiu-se à 


casa sinistrada e deparou-se com 
a cozinha, que havia sido cons- 
truída num anexo à habitação 


principal, "toda no chão”. Elias da 
Costa estava debaixo dos escom- 
bros e António Pinho retirou-o 
chamando de imediato os Bom- 
beiros da Póvoa, que transporta- 
ram o ferido para o hospital. A 
mulher de Elias da Costa estava 
em casa, mas no primeiro andar, e 
conseguiu escapar ilesa. 


Cenário aterrador 
Os vizinhos que foram sur- 
preendidos com o barulho foram 
saindo para a rua e deparam-se 
com um cenário aterrador, como 
relatou António Pinho, "mais de 
um dezena de casas ficaram com 
os vidros partidos e as portas des- 
truídas". À explosão foi ouvida 
num raio de vários quilómetros. 
Momentos de horror e pânico 
que Fátima Costa, filha do idoso, 
não consegue explicar uma vez 
que, explicou ao COMÉRCIO, o 
pai "está em estado de choque e 
desconhece o que se passou". A 
GNR da Póvoa de Varzim esteve 
no local, juntamente com um téc- 
nico, que terá concluído que foi a 
acumulação de gases na cozinha 
que motivou este acidente. Entre- 
tanto, familiares do reformado 
tomaram todas as diligências no 
sentido de accionar o seguro já 
que o montante dos estragos é 
muito elevado. 


2- Equipar a sua Empresa com o Sistema 
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Transeunte ferido a tiro durante 
assalto no centro de Braga 


Dois deles foram detidos, o outro, que estava 
armado, disparou contra um homem que passava 


Foram três os assaltantes que actuaram em pleno 
dia roubando a relojoaria Pires na Rua do Souto 


I Joaquim Gomes 


ma quadrilha assaltou, 
ontem, à mão armada a 
Relojoaria Pires, no cen- 


tro de Braga, tendo atingido um 
transeunte com um tiro na coxa 
direita. Dois dos assaltantes fo- 
ram detidos em flagrante por 
uma brigada à civil da PSP, en- 
quanto um terceiro fugiu na pos- 
se de uma pistola de calibre de 
guerra. O caso encontra-se sob 
investigação da Polícia Judiciária. 

A Rua do Souto (a artéria 
mais comercial de Braga) foi pal- 
co de grande agitação, ao princi- 
pio da tarde de ontem. Dois dos 
três assaltantes foram capturados 
nas imediações por uma brigada 
à civil da PSP, admitindo-se que 
pelo menos teria havido um 
quarto elemento, eventualmente 
dentro de um carro estacionado 
nas imediações, no Arco da Porta 
Nova. 

Os dois presos ainda tentaram 
fugir pela Rua do Souto abaixo 
em direcção à Rua D. Frei Caeta- 
no Brandão, a caminho da zona 
do Arco da Porta Nova e durante 
a fuga um dos homens deitou ao 
chão um saco cheio de relógios e 
outros objectos muito valiosos, 
recuperados pela PSP de Braga. 

A PJ de Braga confirma ape- 
nas que foram detidos, pela Po- 
lícia de Segurança Pública, dois 
homens oriundos de países do 
Leste Europeu, presumivelmen- 
te de nacionalidade ucraniana, 
que ao final da tarde continua- 
vam sem prestar declarações, 
dando a entender que não per- 
cebiam a língua portuguesa. 

A acção criminosa desenca- 
deou-se cerca das 15 horas, 
quando a funcionária da Relo- 
joaria Pires, no gaveto das Ruas 
do Souto e de Francisco San- 
ches, foi abordada por um assal- 
tante. Na posse de uma arma de 
fogo, o assaltante obrigou-a a 
baixar-se, tendo o indivíduo 
partido uma montra interior, 
roubando vários relógios de 
marcas conceituadas, nomeada- 
mente da Rolex e da Cartier, o 
que se passou em poucos segun- 
dos, segundo referiu a emprega- 
da. 


Maurício Pires, o proprietá- 
rio do estabelecimento, descre- 
veu que "estava no piso de baixo 
quando subitamente ouvi um 
barulho e, imagine, pensei que 
se tratava de um rato, porque 
até andamos a fazer desratiza- 
ção no nosso edifício”. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Maurício Pires explicou 
que “o que se passou a seguir foi 
muito rápido, porque quando 


O roubo ocorreu às 15 horas, numa altura de grande movimento junto à relojoaria (ao fundo) / 1M.G.)NTERMEIOS 


A vítima foi transportada para o Hospital de São 
Marcos, encontrando-se livre de perigo 


São João do Souto e passando 
pelas Figideiras do Cantinho”. 
Segundo outro popular - que 
não quis identificar-se - esse 
mesmo terceiro assaltante foi 
quem di: u contra um tran- 
seunte. Este cidadão, de 46 anos, 


eu e uma sobrinha chegamos ao 
piso de cima, já os assaltantes 
estavam em fuga, após terem 
apontado uma pistola à cabeça 
da funcionária”. 

Entretanto, nas imediações 
encontrava-se um agente da 
PSP em auxílio de um homem 
que se "sentira mal" - segundo 
apuramos - e que foi o primeiro 


agente da autoridade a chegar 
ao local. Uma testemunha ocu- 
lar, António Martins, referiu ao 
COMÉRCIO ter visto "uma 
grande confusão, com dois dos 
assaltantes em fuga na Rua do 
Souto e um terceiro, armado 


com uma pistola, a fugir por en- 
tre as pessoas na Rua Francisco 
Sanches em direcção ao Largo de 


foi transportado para o Hospital 
Central de São Marcos (HSM), 
encontrando-se livre de perigo. 
O COMÉRCIO apurou que 
o assalto foi filmado, estando a 
iva cassete de vídeo VHS 
na posse da PJ. "Uma fita mais 
própria de um autêntico filme 
policial”, segundo fomos infor- 
mados. 


= 


E o segundo assalto na mesma relojoaria 


O assalto na Relojoaria Pires é o segundo no es- 
paço de quase dois anos e meio naquele estabe- 
lecimento. Maurício Pires referiu ao COMÉRCIO 
ter sido vítima de um outro assalto, só que prati- 
cado durante a noite, em 30 de Novembro de 
2001. "Na ocasião arrombaram-me a porta com 
um carro roubado e levaram material com valor 
de cerca de 140 mil contos”, referiu Maurício Pi- 
res. O caso foi entretanto arquivado, por falta de 
indícios quanto à sua autoria, mas Maurício Pires 
foi indemnizado por uma companhia de seguros. 
De acordo com o proprietário, “a Associação In- 
terprofissional de Alta Relojoaria, de que faço 
parte, reuniu recentemente em Lisboa, dada a 

*- preocupação pela onda de assaltos à mão armada 
contra estes estabelecimentos”. "Ao que sei, a Po- 
lícia Judiciária também está preocupada com a 


vaga de assaltos, mas não tem sido possivel aca- 
bar com esses roubos”, acrescentou o comercian- 
te, salientando que "tenho uma profissão de risco 
e até há casos no estrangeiro em que os gatunos 
raptam os donos dos estabelecimentos, para os 
roubos correr melhor”, 

Entretanto, fonte da Polícia Judiciária não confir- 
mou que os assaltantes detidos sejam os mesmos 
que nos últimos dias têm vindo a lançar o pânico 
no Norte. A eventualidade de se tratarem das 
mesmas pessoas ou pelo menos terem ligações 
com os autores dos assaltos nas zonas do Minho, 
Vale do Sousa e Trás-os-Montes, não é para já 
confirmada ou desmentida pela Judiciária de 
Braga, já que as investigações ao assalto da Relo- 
joaria Pires "ainda estão a começar”, segundo um 
responsavel pela PJ de Braga. 


Acidente 

de trabalho 
em Viseu mata 
operário 


I Lusa 


Um jovem operário da 
construção civil morreu on- 
tem de manhã na sequência 
de um acidente de trabalho 
com uma mini-escavadora 
numa obra da Quinta do 
Bosque, no concelho de Vi- 
seu, disse à agência de notí- 
cias Lusa fonte dos bombei- 
ros. 

"Supõe-se que o traba- 
lhador tenha caído, o ma- 
nobrador da Bobcat (mini- 
escavadora) não reparou e 
passou-lhe por cima do la- 
do direito do corpo”, disse o 
comandante dos Bombeiros 
Municipais de Viseu, Jorge 
Antunes. 

O operário, de 23 anos de 
idade, residente em Vilde- 
moinhos (Viseu), ainda foi 
assistido no local pela equi- 
pa do Instituto Nacional de 
Emergência Médica e ainda 
chegou com vida ao hospi- 
tal, mas morreu pouco de- 

ois. 

“Ele ainda falou com 
os bombeiros, mas devia 
ter lesões gravíssimas, no- 
meadamente no fígado”, 
acrescentou Jorge Antunes, 
o comandante, à agência 
Lusa. 


Baleado quando 
recusou uma 
boleia em Viana 
do Castelo 


|] o MarleneSilva 

Um homem de 26 
anos de idade foi, anteon- 
tem, cerca das 23h45, balea- 
do no braço esquerdo, ten- 
do sido transportado para o 
Hospital de Viana do Caste- 
lo, onde o incidente aconte- 
ceu. 

Segundo fonte da GNR, a 
vítima foi ferida quando se- 
guia de carro na Estrada 
Nacional (EN) 13, na zona 
da Amorosa, e se deparou 
com dois indivíduos que se 
encontravam na berma, pe- 
dindo boleia. 

Apesar de se desconhece- 
rem os motivos do disparo, 
a mesma fonte referiu ao 
COMÉRCIO que, aparente- 
mente, os agressores terão 
pedido boleia ao homem, 
este terá recusado, e terá si- 
do nessas circunstâncias 
que a arma foi disparada. 
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Proprietário despeja treze famílias de 
acampamento em S. João da Madeira 


= O terreno, particular, estava ocupado pelos ciganos há quase 
= duas décadas mas uma ordem judicial obrigou à sua saída 


I Francisco Manuel 


reze famílias ciganas fo- 
| ram ontem “obrigadas” a 
desocupar o terreno parti- 
cular, em S. João da Madeira, 
onde há quase duas décadas ti- 
nham o seu acampamento, em 
consequência de uma decisão do 
Tribunal. A ordem judicial sur- 
giu após o legítimo proprietário 
do terreno ter ganho uma acção 
que o legitimou para retomar a 
posse do seu terreno, no extre- 
mo do concelho com Oliveira de 
Azeméis. Segundo o COMER- 
CIO apurou, apenas duas destas 
famílias têm direito ao realoja- 
mento camarário. 

Temendo que a decisão pu- 
desse não ser bem acatada, a PSP 
destacou para o local cerca de 
meia centena de efectivos, in- 
cluindo elementos do Corpo de 
Intervenção do Porto. Fonte po- 
licial garantiu ao COMÉRCIO 
que o forte contingente policial 
apenas pretendeu "minimizar os 
danos físicos e materiais que pu- 
dessem advir da execução do 


A polícia garantiu que a ordem do tribunal era acatada / LUME FÉLIX 


seria comprovada logo pelas oi- 
to horas quando os agentes ir- 
romperam pelo acampamento, 
acompanhando o responsável 
judicial, acordando as cinquenta 
e nove pessoas que li viviam. Lo- 
go aí começaram algumas cenas 
de indignação e alguma "exalta- 


ram para a violência, Durante 
esta acção, a PSP retirou, como 
medida cautelar, três espingar- 
das caçadeiras que estavam devi- 
damente legalizadas e apreendeu 
ainda uma pistola calibre 
7.35mm, ilegal, e respectivas 
muniçõe: 


todo o dia, e ao princípio da tar- 
de uma rectro-escavadora co- 
meçava a demolir as quinze bar- 
racas, deixando apenas "de pé" 
quatro delas. De acordo com 
uma fonte judicial a deci 
manter quatro barrac: 
destruídas em pé veio na se- 
quência de uma autorização pa- 
ra que as famílias que não tives- 
sem local onde ir pudessem ali 
permanecer até segunda-feira ao 
meio-dia, 

No entanto, as famílias que ali 
ficaram apenas puderam ter 
consigo os bens considerados es- 
senciais, uma vez que todos os 
outros haveres foram transpor- 
tados em três camiões afectos a 
empresas de mud: pai 
acampamentos ciganos de 
tarreja e Ovar. 

Embora não muito satisfeitas 
as treze famílias acabaram por 
acatar as ordens e cumprir com 
o que lhes era pedido, A Segu- 
rança Social esteve no local, for- 
neceu alguma alimentação e in- 
formou as famílias que o realo- 
jamento não era da sua 


“omo não havia garantias de realojamento no concelho, as 
= cerca de 60 pessoas tiveram que ir para Estarreja e Ovar 


António Alexandre, genro do 
patriarca deste acampamento, 
e gnado com o que se 


presidente da Câmara, Manuel 
Cambra, prometeu que estava- 
ritos para as casas so- 
e acordo com António 
Alexandre o presidente da Cá- 
mara mudou mas a promessa 
foi feita. "A Câmara comprome- 
teu-se, mas agora está a servir 
pessoas que não precisam, e a 
nós não nos dão casa”, 

Para este homem, a convi- 
vência com a população local 
e processo foi de- 
tribunal, numa altu- 
ra em que António Alexandre 
estava preso e por isso não as- 


apresentado um contracto com 
P,"com 18 anos" e que per- 
ganhar o terreno por usu- 


mandado judicial”. Situação que 


mas que nunca descamb 


A op decorreu durante 


responsabilidade. 


O Sindicato Nacional dos Professores Licenciados tem, 
partir de ontem, uma nova direcção. A cerimónia da tomada 
de posse teve lugar no Hotel Altis Park, em Olaias, e consis- 
tiu essencialmente numa remodelação a nível dos executi- 
vos de cada distrito. 

De acordo com a vice-presidente Graziela Rodrigues estas 
alterações já se tornavam necessárias, a partir do momento 
em que “o Sindicato tem 13 anos e tinha algumas pessoas 
com bastante idade”. Como tal, o objectivo é “construir 
Sindicato do século XXI”, com pessoas jovens que “sintam 
melhor os problemas”. 

Esta aposta na juventude é o mote para a nova direcção do 
SNPL, que muda de quatro em quatro anos. De referir que 
Maria Teresa Falção e Cunha mantém-se como presidente, 
assim como as vice-presidentes Graziela Rodrigues e Ma- 
nuela Martins. No Porto, a coordenadora do executivo, tam- 
bém continua a ser Fernanda Corga. 


Sindicato Nacional dos Professores Licenciados 


Nova direcção tomou 
posse ontem, em Lisboa 


Uma das novidades do discurso de Maria Teresa Falcão 
nesta tomada de posse, foi o facto de não ter falado no que 
foi feito pelo Sindicato, mas sim daquilo que o mesmo está a 
pensar fazer no futuro, A presidente proclamou como algu- 
mas das principais lutas a revisão da carreira de docente, as 
habilitações para a docência, a avaliação do desempenho e a 
alteração da formação contínua de modo a auferirem de uma 
formação com mais dignidade. 

Isto para além da luta pela Ordem dos Professores, uma 
deontologia que Graziela Rodrigues considera necessária 
mais do que nunca, uma vez que “sem a dignificação da car- 
reira sentimo-nos mais preteridos”. 

Ainda durante o evento houveram alguns testemunhos por 
parte de alguns antigos membros do Sindicato Nacional dos 
Professores Licenciados. 


Comunicado de Imprensa 


No SNPL as direcções mudam de quatro em quatro anos 


snp 


Sindicato 
Nacional 

dos Professores 
Licenciados 
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Av. Padre Manuel da Nóbrega, 4, 2.º, - 1000 - 224 Lisboa - Tel: 21846437 1/2 - Fax: 218464373 - E-mail: snplQ netc.pt 


14 


NORTE 


Explosão de paiol em Vieira 
do Minho faz um ferido grave 


| Dalila Monteiro/Intermeios 


O proprietário de um paiol 
de armazenamento de fogo de 
artifício, localizado na freguesia 
de Rossas, concelho de Vieira do 
Minho, ficou gravemente ferido 
depois de uma explosão ocorri- 
da ontem de manhã. 

O rebentamento do mate- 
rial pirotécnico destruiu por 
completo as instalações do 
paio. O ferido grave, Florêncio 
Lobo, de 69 anos de idade, era 
a única pessoa no local aquan- 
do da ocorrência da explosão. 
As causas estão ainda por apu- 
rar, 

De acordo com fonte poli- 
cial, o indivíduo foi retirado 
do interior dos escombros ain- 
da consciente, apresentando a 
mão esquerda esfacelada, além 
de múltiplas fracturas no cor- 
po e queimaduras de terceiro 
grau em oitenta por cento do 
corpo. Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Vieira do Minho tive- 
ram de evacuar o indivíduo da 
unidade de tratamento hospi- 
talar da Santa Casa da Miseri- 


O armazém ficou destruído / FREDERICO MARTINS 


córdia de Vieira do Minho pa- 
ra o Hospital de S. João, no 
Porto, auxiliados de um heli- 
cóptero do INEM. 


O estrondo provocado pelo 
rebentamento do material piro- 
técnico foi sentido em toda a lo- 
calidade. Até ao fecho da pre- 


Bocas de incêndio de zona 
industrial da Feira não funcionam 


= Durante um incêndio que decorreu ontem 
= em Espargo os bombeiros ficaram sem água 


F Francisco Manuel 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira vai pressionar a Indáqua, 
empresa responsável pelo abaste- 
cimento de água no concelho, 
para construir uma nova rede de 
água na Zona Industrial do Roli- 
go, freguesia de Espargo, para 
que possam ser instaladas novas. 
bocas-de-incêndio. A situação 
foi despoletada ontem à tarde 
após um incêndio sem grandes. 
consequências naquela Zona In- 
dustrial, mas que serviu para de- 
tectar esta anomalia. 

O alerta foi dado ao COMÉR- 
CIO pelo segundo comandante 
dos Bombeiros de Santa Maria 
da Feira, Udo Schmellenkamp, 
após o combate a um incêndio 
"aparatoso" nas traseiras de uma 
fábrica de óleos para automóvel. 
Uma vez no local e perante as 
chamas a água do auto-tanque 
terminou e foi necessário "cha- 
mar outro porque nesta zona in- 
dustrial não há bocas-de-incên- 
dio", segundo Udo Schmellen- 
kamp. 

Entretanto, o vereador Delfim 
Silva, responsável pela Protecção 
Civil no concelho, explicou ao 
COMÉRCIO que as poucas bo- 
cas-de-incêndio que ali existem 
foram construídas "há muitos 


sente edição, a Intermeios ten- 
tou contactar o responsável clli- 
nico do Hospital S. João, mas tal 
não se revelou possível. 


As bocas de incêndio existentes são antigas e a 
corporação teve que chamar outro auto-tanque 


O incêndio acabou por só afectar as paletes no exterior / INTERMEIOS 


anos, ainda pelos Serviços Muni- 
cipalizados da Câmara", reco- 
nhecendo que, por isso, "estão 
obsoletas”. Os poucos pontos 
que existem para os bombeiros 
ligarem as mangueiras em caso 
de incêndio ainda são em cimen- 
to colocados nas primeiras fábri- 
cas que ali existiam. Para pode- 
rem usar estas bocas-de-incên- 
dio, os bombeiros têm de se 
socorrer de um adaptador, por- 
quê as novas mangueiras têm 
uma entrada diferente. 

O incêndio de ontem foi nu- 


ma zona mais recente daquele 
parque industrial, onde não exis- 
te nenhuma boca de incêndio. O 
vereador garante que a situação 
deverá ser resolvida "tão breve 
quanto possível”, dando como 
data provável "até ao final do 
ano", Segundo Delfim Silva é ne- 
cessário que a Indáqua construa 
“uma nova rede de abastecimen- 
to de água porque a existente não 
tem pressão suficiente”. Disse 
também que a Indáqua lhe deu 
garantias que esta obra "vai ser 
considerada prioritária”. "Esta si- 


tuação não se pode repetir”, aler- 
tou, lembrando que esta Zona 
Industrial, bem perto da zona 
das portagens e da auto-estrada 
(Al) está em franca expansão. 
Delfim Silva admitiu ainda que o 
grande crescimento desta Zona 
Industrial implica uma maior 
atenção às condições de seguran- 


ça. 

O responsável pela Protecção 
Civil de Santa Maria da Feira 
afirma que a situação do conce- 
lho, no que diz respeito a bocas- 
de-incêndio, "é bastante boa" 
afirmando que existe uma "co- 
bertura de cerca de 80 por cen- 
to", De acordo com o vereador, 
as bocas-de-incêndio que têm 
estado a ser colocadas em todo o 
concelho são novas e têm acom- 
panhado a rede de abastecimen- 
to de água que está a ser cons- 
truída pela Indaqua. 

O incêndio que se iniciou 
mum contentor propagou-se ra- 
pidamente às paletes de madeira 
que ali estavam empilhadas, pro- 
vocando uma enorme nuvem de 
fumo negro visível a cerca de dez 
quilómetros e elevando as cha- 
mas a grande altura. A maior 
preocupação dos bombeiros foi 
proteger as garrafas de gás que 
estavam no exterior e a fábrica 
que estava a escassos metros. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


Detido 

em Albergaria 
suspeito de fogo 
posto 


RT  Jusa 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção de um 
jovem de dezanove anos de 
idade, "fortemente indiciado" 
de ter sido o responsável pelo 
atear de um incêndio florestal 
que ocorreu esta semana no 
concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha. 

O detido é suspeito da au- 
toria de um incêndio que de- 
flagrou na passada segunda- 
feira entre Estoval e Sobreiro, 
no concelho de Albergaria-a- 
Velha, tendo sido, por isso, 
identificado e detido pelo De- 
partamento de Investigação 
Criminal da Polícia Judiciária 
de Aveiro, com a colaboração 
da Guarda Nacional Republi- 
cana. 

O jovem, que foi ainda on- 
tem presente a Tribunal, terá 
sido visto a circular de bicicle- 
ta nas imediações do local do 
sinistro, ainda antes do incên- 
dio, segundo informação 
prestada à agência de notícias 
Lusa por fonte policial. 

Este é o segundo alegado 
incendiário detido na última 
semana, Só no ano passado, 
foram detidas noventa e duas 
pessoas suspeitas de crime de 
fogo posto. 


Mulher 
intoxicada com 
gás lacrimogéneo 
em Aveiro 


í g io 


Uma mulher deu entrada, 
ontem à tarde, no Hospital 
Infante D. Pedro, no concelho 
de Aveiro, depois de ter chei- 
rado gás lacrimogéneo na via 
pública, quando se encontra- 
va junto à Área Militar de São 
Jacinto. 

Segundo informações re- 
colhidas junto do Centro Dis- 
trital de Operações e Socorro, 
dois elementos dos Bombei- 
ros Novos deslocaram-se ao 
local para prestar assistência, 
acabando ambos, também, 
por sentir os mesmos sinto- 
mas de indisposição que a 
primeira vítima, tais como 
dores de cabeça, enjoos e ton- 
turas. Ao fim da tarde de on- 
tem, já todos se encontravam 
de boa saúde. 

O comandante da Polícia 
de Segurança Pública de Avei- 
ro, Francisco Bagina, desco- 
nhecia a ocorrência, não con- 
seguindo confirmar se a liber- 
tação do referido gás teria 
ocorrido durante os treinos 
de preparação para o Euro 
2004, que decorrem na Área 
Militar de São Jacinto. 


PUBLICIDADE EB 15 


o melhor vídeo painel 
soluções à sua medida 


Média eventos 
Inovação 
Qualidade 

Profissional 


Impacto 


O que quer, 
onde quer 
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Tribunal decide pela extradição 
de comerciante libanês da Guarda 


= Pedido foi feito pelas autoridades holandesas já 


[ Carla Campanela 


cidadão libanês detido 
Oss na Guarda 

foi ontem ouvido pelo 
Tribunal da Relação de Coimbra. 
Sobre o comerciante pendia um. 
pedido de extradição para a Ho- 
landa e o juiz decidiu pelo cum- 
primento desse pedido. Naquele 
país ele é procurado pelas autori- 
dades por ter sido alegadamente 
aí que o suspeito se terá dedicado 
ao furto de veículos para África. 
A data da extradição será defini- 
da entre as autoridades portu- 
guesas e holandesas. 

Fonte da PSP disse ao CO- 
MÉRCIO que o indivíduo de 40 
anos, que utilizaria o falso nome 
português de "Jorge", não foi o 
único com pedido de extradição, 
havendo um segundo libanês 
que continua a ser procurado pe- 
las autoridades, em território na- 
cional. 

Sobre "Jorge" sabe-se que se 
estabeleceu na cidade há cerca de 
três anos, alugando duas lojas 
numa das principais avenidas da 
Guarda, na Póvoa do Mileu. É 
casado com uma brasileira, a 
qual se encontra internada por 
estar em final de gravidez. 

Nas suas lojas, apelidadas de 
"Casa da Europa", vendia produ- 
tos variados como jantes, micro- 
ondas, DVD's, auto-rádios ou 
roupa, estando em saldo perma- 
nente. Nunca antes os vizinhos 
ou autoridades locais tinham de- 
tectado qualquer suspeita que 
pudesse ser apontada ao libanês, 
estando perfeitamente integrado 
na comunidade. Isto, pese embo- 
ra alguns guardenses estranha- 


= que este cidadão é suspeito de furto de viaturas 


= O comerciante está há três anos naquela cidade 
E e foi detido anteontem pela PSP 


As actividades do proprietário da loja Casa da Europa vão ser investigadas/ PAULO SANTOS PEREIRA 


rem a venda de veículos estran- 
geiros, comércio que também 
praticava à porta dos seus estabe- 
lecimentos. 

No entanto, após a PSP da 
Guarda ter recebido o pedido de 
extradição por parte da polícia 
holandesa, verificou as informa- 
ções na sua base de dados, identi- 
ficando "Jorge" e deteve-o obe- 
decendo ao preceituado previsto 
nos acordos de Shengen. 

Fonte da PSP, disse entretan- 
to ao COMÉRCIO que "há a 


possibilidade de investigarmos 
a actividade deste suspeito na 
Guarda, a qual passará pela 
identificação das cinco viaturas 
estacionadas à frente dos seus 
estabelecimentos, entre outras 
diligências”. 

Aliás, o COMÉRCIO sabe 
que ainda estará pendente na 
PSP da Guarda uma investiga- 
ção que envolve precisamente 
o furto de carrinhas Toyota de 
9 lugares e Jipes de marca Mit- 
subishi que terão sido furtados 


Fuga de gás junto a fábrica 
de Nelas já foi resolvida 


= Entretanto, todos os trabalhadores vítimas da intoxicação, cerca de cem, 
= tiveram alta do hospital no próprio dia do acidente, anteontem 


| Marlene Silva, com Lusa 


Tudo voltou ao normal na 
empresa Johnson Control, em 
Nelas, Viseu, onde cerca de cem 
trabalhadores foram anteon- 
tem vítimas de intoxicação por 
inalação de gás. As treze mulhe- 
res, três das quais grávidas, que 
às 22h00 ainda se encontravam 
em observação no Hospital de 
S. Teotónio, receberam alta mi- 
nutos depois, segundo apurou 
o COMÉRCIO junto de fonte 
hospitalar. 

Após uma noite inteira de 
medições aos níveis de gás, con- 
cluiu-se que não havia qualquer 
risco, tendo a fábrica aberto pa- 


ra o primeiro turbo de labora- 
ção, ontem, às 7 horas, como é 
habitual. “Estivemos toda a noi- 
te na empresa a fazer medições 
e podemos dizer que já não há 
gás naquela área”, garantiu fon- 
te dos Bombeiros Voluntários 
de Nelas. Ontem de manhã, "já 
com os trabalhadores dentro da 
fábrica, voltou-se a fazer nova 
medição, para lhes transmitir 
confiança e garantir que está tu- 
do normal", adiantou à agência 
Lusa o segundo comandante 
daquela corporação. 
Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a administração da John- 
son Controls mostrou-se indis- 
ponível para prestar declarações. 


A fuga deu-se anteontem, 
cerca das 11 horas, quando 
uma retroescavadora a operar 
nas imediações rompeu a con- 
duta de um reservatório de 
gás, instalado nas traseiras do 
edifício, sem que o seu condu- 
tor se tenha apercebido. A en- 
trada do gás na fábrica de 
componentes de automóveis 
levou a que vários funcioná- 
rios se sentissem indispostos, 
apresentando sintomas como 
náuseas, vómitos, cefalias, 
tonturas e dispneia. Entretan- 
to, fonte dos bombeiros locais 
referiu que a anomalia no re- 
servatório de gás foi concerta- 
da ainda anteontem. 


para serem comercializados, 
precisamente em África, caso 
muito falado nesta cidade, des- 
de pelo menos, o ano de 2001. 
No entanto, as autoridades po- 
liciais ainda não querem rela- 
cionar o libanês detido a este 
caso de tráfico de viaturas, não 
havendo supostamente ainda 
nenhuma prova que indicie 
que "Jorge" tenha praticado 
crimes em Portugal, sendo o 
seu futuro mais próximo um 
julgamento na Holanda. 


Condutora 

há 30 anos sem 
carta apanhada 
em Ovar 


O Tribunal de Ovar conde- 
nou, ontem, a pena de multa 
uma mulher de 53 anos por con- 
duzir sem carta de condução. O 
COMÉRCIO apurou que a mu- 


RR] 


+ lher, desempregada, residente em 


Oliveira de Azeméis conduzia 
automóvel há pelo menos trinta 
anos sem que alguma vez fosse 
"apanhada". Sabe-se também 
que os automóveis que conduziu 
até agora nunca registaram qual- 
quer infracção ao código da es- 
trada. A mulher foi detida ontem 
cerca das 11 horas, e presente a 
Tribunal da parte da tarde, sendo 
condenada a 140 dias de multa, à 
razão de 3 euros diários perfa- 
zendo um total de 520 euros. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


Dois empresários 
da Feira 
confessam burla 
ao Estado 


| Francisco Manuel 


Dois dos seis empresários 
e ex-empresários corticeiros 
acusados de uma fraude fis- 
cal que lesou o Estado Por- 
tuguês em mais de um mi- 
lhão e meio de euros (1,618 
milhões de euros), confessa- 
ram, ontem, em Tribunal os 
crimes. Américo Oliveira, 
sócio gerente da empresa de 
cortiça "Alberto Oliveira — 
Cortiças Lda", justificou ao 
tribunal a recepção de factu- 
ras falsas, por ter acumulado 
dívidas em resultado de dé- 
bitos elevados de alguns 
clientes, e que segundo ele 
ascendem a mais de 600 mil 
euros. Confessou que as fac- 
turas eram emitidas pelos 
também arguidos Carlos Sil- 
va e por Avelino Mendes, aos 
quais pagava cerca de trinta 
por cento do valor do IVA 
mencionado em cada factu- 
ra. 


Salvar ordenados e pagar 
empréstimos 

"Tinha vinte e sete fun- 
cionários e foi a forma que 
encontrei para salvar os seus 
postos de trabalho e pagar os 
juros dos empréstimos con- 
traídos na banca”, justificou, 
afirmando que estava ciente 
do crime que cometia, Ne- 
gou, no entanto, que neste 
esquema estivesse envolvido 
Eusébio Oliveira, outro dos 
arguidos, porque "nem o co- 
nhecia. Eu tinha negócios, 
verdadeiros, era com outro 
Eusébio residente em No- 
gueira da Regedoura". Esta 
foi também a versão apre- 
sentada por Eusébio Oliveira 
que já respondeu por pro- 
cessos semelhantes, "Nos 
outros casos fui eu, neste 
não tenho nada a ver”, afian- 
çou. Confrontado com as 
facturas com o seu nome 
constantes do processo, afir- 
mou que as suas eram dife- 
rentes e eram impressas 
noutra tipografia. 

Pelo seu lado, Carlos Silva, 
que também já respondeu 
por crimes idênticos, afir- 
mou que fornecia as facturas 
“em branco" para "tapar bu- 
racos", garantindo, no entan- 
to, que desconhecia os mon- 
tantes em causa, "Apenas me 
pagavam uns maços de cigar- 
ros e de vez em quando o jan- 
tar”, afirmou, negando que 
recebesse os referidos trinta 
por cento, como afirmou 
Américo Oliveira. 

O tribunal decidiu, tam- 
bém, separar o processo do 
arguido Serafim Moreira, 
após requerimento do seu 
advogado, criando um pro- 
cesso autónomo, uma vez 
que este tinha impugnado 
junto do Tribunal Tributário 
a sua dívida fiscal. O tribunal 
agendou para 21 de Abril no- 
va audiência. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


Plano de urbanização do Polis de 
Aveiro aprovado com críticas do PS 


Na Assembleia Municipal, o deputado socialista 
Raul Martins lamentou a pressão imobiliária 


F Teresa Carreira Neves 


Assembleia Municipal de 
Ass aprovou, anteon- 
em à noite, o Plano de 
Urbanização do Programa Polis, 
com um único voto contra do 
socialista Raul Martins. O Parti- 
do Popular classificou o docu- 
mento de “plano de especulação 
imobiliária, enquanto para a Cá- 
mara Municipal trata-se de “um 
plano exemplar”. 

Raul Martins, antigo presi- 
dente da Administração do Por- 
to de Aveiro e um dos principais 
defensores da construção da Ma- 
rina da Barra, recordou o em- 
preendimento previsto para o vi- 
zinho concelho de Ílhavo para 
dizer que o Programa Polis da ci- 
dade da ria prevé a construção de 
muita habitação, nomeadamente 
na zona da antiga lota. 


Críticas socialistas 

“É desnecessária a pressão 
imobiliária que o plano vai im- 
por sobre a ria e a laguna”, sus- 
tentou o deputado do PS, defen- 
dendo para aqueles 12 hectares 
de terreno apenas a construção 
de comércio e serviços. “A recu- 
peração da antiga lota podia ser 
feita de uma outra maneira, que 
criasse uma zona de lazer que a 
cidade tanto necessita”, explicou. 
Na passada segunda-feira à 
noite, o socialista Raul Martins 
foi a voz mais crítica em relação 
ao Plano de Urbanização do Pro- 
rama Polis, apresentado e de- 
fendido pelo presidente da Cà- 
mara, militante do seu partido. 
Martins mesmo a dua- 
lidade de critérios na aprovação 
de projectos para a zona lagunar, 
sustentando que algumas das 
críticas feitas ao empreendimen- 
to turístico da Marina da Barra 
(chumbado pelo Ministério do 
Ambiente) também se poderiam 
aplicar ao Polise não o 
são. Por exemplo, a destruição de 


O presidente da autarquia defendeu-se dizendo 
que diminuiram a densidade urbana prevista 


Para a zona da antiga lota está prevista a construção de habitação / LUME FÉLIX 


marinhas, o prejuízo para a fau- 
na que tem a ria como habitat e a 
construção de uma grande den- 
sidade urbana junto a uma área 
classificada de Zona de Protec- 


ção Especial. 


“Plano de ulação 
fios 
O Plano de Urbanização do 
Programa Polis mereceu ainda 
críticas do Partido Popular que 
classificou o documento de “pla- 
no de especulação imobiliária”. 
“Este plano abusa da boa vonta- 
de ao nível da densidade de cons- 
trução e vai buscar zona à água”, 
acusou o líder da bancada popu- 
lar, Diogo Machado, que deseja- 
va “um plano mais ambicioso” e 
não gosta do que foi aprovado. 
Na reunião da assembleia, o 
deputado da CDU, António Sa- 
lavessa, partilhou a sua estranhe- 
za pelo facto de, das 46 sugestões 


feitas durante o período de con- 
sulta pública do Plano de Urba- 
nização, apenas uma ter sido 
aceite. “Foi o contributo de uma 
empresa imobiliária que sugeria 
mais construção”, revelou Sala- 
vessa. 


“Reduzimos dez mil metros 
de construção” 

O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, negou o 


- excesso de densidade urbana 


previsto no documento e afir- 
mou que a área de construção na 
zona da antiga lota foi reduzida. 
“Entre a versão inicial e esta, nós 
reduzimos dez mil metros qua- 
drados de área bruta de constru- 
ção. Desse ponto de vista fomos 
sensíveis aos argumentos do Ins- 
tituto de Conservação da Natu- 
reza”, disse o autarca. 

Quanto aos contributos dei- 
xados no âmbito do período de 


auscultação popular, Souto res- 
pondeu que a maioria eram da 
autoria de proprietários de terre- 
nos e levantavam questões relati- 
vas às indemnizações. 

A intervenção do Programa 
Polis de Aveiro divide-se em cin- 
co grandes áreas: a zona da anti- 
ga lota, o Canal de São Roque, a 
zona da actual rotunda do Mar- 
noto, o Tir-Tif e a construção do 
parque central da cidade junto à 
ENIO9. 

Em curso ou já realizadas, es- 
tão, entre outras empreitadas, as 
comportas do Canal de São Ro- 
que, a requalificação da Praça do 
Peixe e do Mercado Manuel Fir- 
mino e o arranjo do Canal do 
Cójo até ao Centro Cultural e de 
Congressos. Na opinião de Al- 
berto Souto trata-se de “um pla- 
no exemplar” que, a ser concreti- 
zado na integra, “melhora muito 
e para bastante melhor a cidade”. 


Detidos suspeitos de “esticões” em Aveiro 


[voa 


O Tribunal de Ovar orde- 
nou, ontem, a prisão preventi- 
va de dois dos três suspeitos 
de serem responsáveis por 
uma vaga de roubos por esti- 
cão no norte do distrito de 


Aveiro, durante a última se- 
mana. 

O terceiro suspeito, um ho- 
mem de 28 anos, residente em 
Pardilhó, Estarreja, apenas 
prestou Termo de Identidade e 
Residência. Fonte da GNR de 
Ovar disse ao COMÉRCIO 


que os dois principais suspei- 
tos, um homem e a mulher, de 
26 anos, residentes em Olivei- 
ra de Azeméis, foram detidos 
ao final da tarde de segunda- 
feira, na EN 109, que liga Es- 
tarreja a Ovar, quando se- 
guiam no automóvel que esta- 


va já referenciado pelas auto- 
ridades. 

Segundo a GNR o trio é res- 
ponsável por quase uma dezena 
de roubos por esticão, ocorridos 
na última semana em Esmoriz 
(Ovar), Estarreja, Murtosa, Espi- 
nho e Santa Maria da Feira. 
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Portugalicia 
promove turismo 
do Norte por 
entre críticas 


f Arnalda Barbosa 


Os representantes da Por- 
tugalicia foram recebidos pelo 
presidente do Eixo Atlântico, 
o autarca portuense Rui Rio. 
A recentemente constituída 
Portugalicia é uma sociedade 
anónima que pretende pro- 
mover o turismo do Norte de 
Portugal e da Galiza, como 
sendo um único destino. 

Se este conceito desde 
sempre foi defendido pelo 
presidente da Câmara do 
Porto, já o vice-presidente da 
Adeturn (Associação para o 
Desenvolvimento do Turis- 
mo na Região do Norte), 
Henrique Moura, considera- 
o uma “ideia peregrina”. 

O também presidente da 
Região de Turismo do Verde 
Minho disse ao COMÉRCIO 
que participou na primeira 
fase da criação desta entida- 
de, mas que saiu por mani- 
festo desacordo. As discor- 
dâncias prendem-se com as 
fortes probabilidades “de 
praticamente a promoção só 
ser feita à Galiza”. 

“Esta é uma sociedade 
anónima, com empresas pri- 
vadas, quase todas galegas, 
que irão fazer a promoção 
dos seus próprios produtos”, 
disse Henrique Moura. 

No entanto, o vice-presi- 
dente da Adeturn lembrou 
que, através do Eixo Atlânti- 
co, a Portugalicia conta com 
a participação das autar- 
quias, 

Henrique Moura disse 
“não estar satisfeito com esta 
sociedade” e lamentou que o 
presidente da Câmara do 
Porto “tenha tido semelhante 
ideia peregrina”. 

“O Porto e o Norte só têm 
a perder com isto”, disse. 


A defesa do projecto 
Em comunicado divulga- 
do ontem, a Câmara do Por- 
to assume o conceito, “desde 
sempre defendido, pelo ac- 
tual presidente do Eixo 
Atlântico, que se torna agora 
realidade, no momento em 
que um conjunto de empre- 
sários leva à prática a ideia já 
lançada a nível político”. A 
autarquia refere que o pro- 
jecto junta um conjunto de 
empresas privadas, “integra- 
das numa organização, que 
pela primeira vez se unem 
para a divulgação conjunta e 
para trabalhar em rede para 
um só objectivo: a promoção 
turística de duas regiões” co- 
mo um único destino. 


SEGUR 


Sistemas de Segurança 


e 707 200 369 


PROTEJA-SE POR APENAS 0,50 CÊNTIMOS POR DIA 


NORTE 


Agricultores de Arouca reclamam 
mais apoios junto do ministro 


Durante a visita 

de Sevinate Pinto 
à Cooperativa Agrícola 
de Arouca que 
comemora os sessenta 
anos de actividade 


| João Teles INTERMEIOS 


O ministro da Agricultura, 
Sevinate Pinto, esteve ontem em. 
Arouca e falou de medidas de 
apoio ao sector no âmbito da re- 
forma da Política Agrícola Co- 
mum (PAC), mas não respondeu 
às exigências dos dirigentes da 
Cooperativa Agrícola local, que 
querem pagar menos Segurança 
Social e querem o fim das “viola- 
ções constantes" à Reserva Agri- 
cola Nacional. 

Os agricultores de Arouca, 
que ontem encheram por com- 
pleto a sala de cinema local, pedi- 
ram ainda ao governante para 
alargar uma das medidas do pro- 
grama de apoio AGRIS, por en- 
tenderem que dois anos não che- 
gam para o processo de candida- 
tura. 

O ministro da Agricultura co- 
meçou por afirmar estar "tão 
preocupado quanto o sector" 
com a questão da Reserva Agri- 
cola Nacional, admitindo que 
"existe um pré-projecto polémi- 
co, que poderá ser revisto e equa- 
cionado numa análise pública”. 


Sevinate Pinto ouviu as queixas / ANTÓNIO MANUEL RIBEIRO / INTERMEIOS 


Sobre o AGRIS, 
Sevinate Pinto afirmou 
que "a continuação 
está fora de causa" 


Em relação ao Programa AGRIS, 
Sevinate Pinto afirmou que "a 
continuação está fora de causa” e 
quanto às contribuições à Segu- 
rança Social "a medida é provi- 
sória por três anos e tudo depen- 
de do Ministério da Segurança 
Social", a quem "o Ministério da 
Agricultura, nos últimos anos, 
não conseguiu pagar a devolução 
do diferencial", "Vamos ver quais 
são as possibilidades", acrescen- 
tou. 

O ministro da Agricultura 
presidiu às comemorações do 
60º aniversário da CAA, que jun- 
tou meio milhar de agricultores. 
A data foi escolhida também pa- 
ra a inauguração dos serviços da 
Zona Agrária de Entre Douro e 
Minho. “Um objectivo pelo qual 
a cooperativa lutava há anos", 
destacou Telmo Pato, deixando 
outra reivindicação, que passa 
pela criação de um monumento 
ao agricultor numa rotunda do 
centro de Arouca. "Uma promes- 
sa da Câmara, já com vários 
anos”, frisou. 


Associação Florestal do Vale do Sousa 
inicia reflorestação de Penafiel 


Cerca de 300 hectares de floresta do concelho 
arderam nos incêndios do ano passado 


[1% Elisabeth Mota Ferreira 


A Associação Florestal do 
Vale de Sousa (AFVS), a maior 
associação local de produtores 
florestais em número de asso- 
ciados, celebrou, ontem, uma 
década de actividade. 

Na cerimónia, realizada na 
Casa da Cultura de Paredes, 
que contou com a presença do 
secretário de Estado das Flo- 
restas, a associação revelou os 
projectos que estão a ser de- 
senvolvidos no âmbito da pre- 
servação da mancha florestal 
da região. Desenvolvendo a 
sua actividade num universo 
de seis concelhos, a AFVS está 
empenhada em recuperar cer- 
ca de 300 hectares de floresta, 
localizados no concelho de Pe- 
nafiel, a área que mais sofreu 
com os incêndios deflagrados 
no ano passado. 


Planos para Monte de 
Mesão Frio 

No âmbito do projecto 
AGRIS está a ser preparado 
um plano estratégico de inter- 
venção e planos de prevenção 
florestal para o Monte de Me- 
são Frio. O processo de recu- 
peração daquela área, em iní- 
cio de execução, passa pela ela- 
boração de um plano 
estratégico e de planos de ges- 
tão florestal, que se adaptem a 
cada uma das propriedades 
privadas. Assim que os pro- 
prietários dos terrenos estejam. 
sensibilizados para o projecto 
a AFVS pretende desenvolver 
uma acção de arborização que 


crie uma protecção natural aos 


incêndios florestais. Para de- 
senvolver este projecto a asso- 
ciação terá de dispender de 
mais meios humanos e técni- 
cos devido às características 


= Associação comemorou ontem os dez anos 
de actividade apresentando diversos projectos 


das propriedades. O minifún- 
dio florestal, característico na 
região do Vale de Sousa, exige 
por parte da AFVS um maior 
esforço no contacto com os 
proprietários, neste caso cerca 
de trezentos. Outro projecto 
em fase inicial de execução in- 
cide na prevenção dos incên- 
dios florestais através de meios 
áudio-visuais. O Vale do Sousa 
é uma das três zonas piloto do 
projecto. 


“Associativismo é 
possivel" 

No balanço feito pelos dez 
anos de actividade, o presiden- 
te da AFVS, Américo Mendes, 
garantiu que "o associativismo 
florestal é possível e pode de- 
senvolver-se", Este responsável 
lembrou que numa década "foi 
possível associar cerca de um 
quarto da propriedade flores- 


tal da região, beneficiar e arbo- 
rizar quase um terço da área 
dos associados, realizar traba- 
lhos de silvicultura preventiva 
de quase 8% da área florestal 
dos associados, inventariar 
cerca de metade da área flores- 
tal do Vale do Sousa". O secre- 
tário de Estado da Floresta, 
João Soares, aproveitou o mo- 
mento para dar a conhecer al- 
guns dos projectos que estão a 
ser desenvolvidos na preserva- 
ção da mancha florestal, no- 
meadamente, o investimento 
de cerca de 50 mil euros em 
obras em florestas geridas pelo 
Estado numa área que repre- 
senta cerca de 20% da floresta 
do país. Em simultâneo, acres- 
centou que estão a ser prepa- 
radas alterações à legislação 
com o objectivo de aprovar 
um pacote fiscal especifico pa- 
ra a actividade florestal, 
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Rodonorte 
extingue diversas 
carreiras em 
Bragança 


| STE: “João Campos 


Desde ontem que a fregue- 
sia de Rabal, em Bragança, dei- 
xou de poder contar com as 
carreiras de transportes da Ro- 
donorte entre Bragança e a al- 
deia de Portelo, A empresa ale- 
ga que a ligação não é rentável 
e não quis renovar a concessão, 
deixando diversas aldeias do 
Parque Natural de Montesinho 
sem transportes públicos. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, Paulo Hermenegil- 
do, não se conforma e já solici- 
tou à Câmara Municipal de 
Bragança uma intervenção 
junto da Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres. 

Situação semelhante, mas 
com consequências mais gra- 
ves, tem lugar nas aldeias 
abrangidas pela carreira Bra- 
gança-Torre D. Chama, que é 
extinta hoje. 

A ligação também era ex- 
plorada pela Rodonorte e ser- 
via dezenas de freguesias dos 
concelhos de Mirandela, Mace- 
do de Cavaleiros, Vinhais e 
Bragança. 

Com a extinção dos servi- 
ços, restam os transportes es- 
colares que, por norma, não 
podem ser utilizados pela po- 
pulação em geral. 

Franquelim do Nascimento, 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Ervedosa, no concelho 
de Vinhais, é um dos rostos da 
indignação, pois a aldeia fica 
sem transportes públicos para 
Bragança, onde se concentra a 
maioria dos serviços de saúde. 
"Levem-nos o autocarro, mas 
ao menos instalem equipa- 
mento de saúde condignos em 
Vinhais, porque para lá ainda 
temos carreiras diária", defen- 
de o autarca. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, a Rodonorte tem vindo a 
informar diversas Juntas de 
Freguesia do concelho de Bra- 
gança acerca da extinção dos 
serviços. A junta de Freguesia 
de Babe, por exemplo, já rece- 
beu a má notícia. "Lamenta- 
mos informar que a Rodonor- 
te deixará de executar o serviço 
de transporte que serve essa 
junta a partir de 31 de Marços 
de 2004, após o último horá- 
rio", refere a empresa num ofi- 
cio enviado àquela autarquia. 

A Câmara Municipal de 
Bragança já demonstrou o seu 
desacordo junto da DGTT, que 
em Janeiro dão garantiu a 
realização de um estudo para 
encontrar soluções para as car- 
reiras que a Rodonorte amea- 


ava al j 

Agora, a edilidade não põe 
de parte a hipótese de avançar 
com "um pedido de indemni- 
zação pelos prejuízos causados 
à população com o cancela- 
mento do serviço, sem a prévia 
concordância da entidade que 
concessionou o serviço públi- 
co", refere uma nota da autar- 
quia. 


QUARTA-FEIRA, 31 de Março de 2004 


POLÍTICA 


O ComérciodoPorto 19 


Deputado 
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Renato Sampaio 


Governo tem declarado sistema- 

ticamente que o turismo é uma , 

das suas prioridades e anunciou 
mesmo com pompa e circunstância um 
Plano de Desenvolvimento do Turismo, 
incorporando quarenta medidas devida- 
mente calendarizadas. 

É reconhecido que o turismo é um sec- 
tor determinante na economia nacional, 
contudo o seu desenvolvimento só será 
sustentado, se for combinado com uma 
correcta política de ordenamento do ter- 
ritório, de preservação dos recursos na- 
turais e de protecção ambiental. 

E, não vale a pena fazer proclama- 
ções e definir estratégias de promoção 
dos destinos turísticos, se antes não 
for garantida a qualidade da oferta, e 
esta só será possível com o desenvolvi- 
mento de projectos turísticos de exce- 
lência, assentes na inovação e numa 
gestão eficaz do nosso património cul- 
tural, arquitectónico e ambiental. 

Se no interior existem potencialida- 
des e recursos capazes de tornar possi- 
vel e desejável o desenvolvimento de 
projectos turísticos, é no litoral onde 
se situam as nossas maiores potencia- 
lidades. 

Portugal dispõe de um clima magni- 
fico que, associado a um bem inesti- 
mável que é a nossa costa, podem co- 
locar o nosso País na primeira linha 
dos destinos seleccionados pelos ope- 
radores. 

Por isso, é determinante a protecção 
da nossa orla costeira, em todas as 
suas vertentes, desde a qualidade da 
água ao estado das nossas praias, do 
adequado ordenamento do território 
ao agradável ambiente urbano e ainda 
à segurança alimentar e dos equipa- 
mentos. 

Por outro lado, é sabido que as maio- 
res agressões aos recursos oceânicos e 
ao nosso litoral se situam em terra, ra- 
zão porque as políticas ambientais, 
nomeadamente as de primeira geração 
e sobretudo as políticas de ordena- 
mento do território devem constituir 
uma prioridade da acção politica. 

A massificação do turismo foi uma 
das actividades mais responsáveis pela 
expansão descontrolada da edificação 
em zonas de grande fragilidade am- 
biental, como são o cordão dunar e as 
arribas e por essa via mais contribui 
para a degradação do litoral, pondo 
em risco populações e todo o patri- 
mónio natural que constitui a nossa 
zona costeira. 
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Foi também no litoral e sobretudo jun- 
to à costa que nas últimas décadas assis- 
timos a uma densificação dos aglomera- 
dos urbanos, mesmo em zonas de risco e 
em situações de grande vulnerabilidade 
face à acção do mar, o que levou a que 
hoje, a principal intervenção na orla cos- 
teira, como medida da sua protecção, te- 
nha sido a construção de molhes e espo- 
rões, com todas as consequências colate- 
rais que se conhecem, como sejam a 
erosão das praias a sul destas estruturas 
e à alteração da linha de costa. 

Admitimos com alguma facilidade que, 
os esporões defendem as edificações 
construídas nas dunas e nas praias, mas 
também sabemos que estes não estabili- 
zam a linha de costa, bem pelo contrá- 
rio, introduzem factores de descompen- 
sação que agravam o problema. 

Assim, a protecção da nossa orla costei- 
ra, no sentido global, terá rapidamente 
de entrar nas opções prioritárias da poli- 
tica ambiental, associando à protecção, a 
defesa, a conservação, a reabilitação e a 
valorização do litoral. 

O desordenamento do território não é 
a única causa responsável pela erosão na 
nossa costa, existem fenómenos natu: 
rais, como seja a acção do mar que com- 
binada com a fragilidade dos solos are- 
nosos em determinadas zonas, é ele pró- 
prios agente da erosão. 

Igualmente, as intervenções no meio 
hídrico, como a construção de barra- 
gens, têm contribuído decisivamente 
para a escassez de areias nas praias, O 
que conduz à inexistência de uma pri- 
meira barreira de protecção, que, com a 
subida do nível médio das águas do 
mar, provocada sobretudo pelas altera- 
ções climáticas, que muitos teimam em 
não combater, são factores decisivos pa- 
ra o recuo da linha de costa, aumentan- 
do assim os factores de risco no litoral, 
razão fundamental para as recargas ar- 
tificiais das praias, com as areias prove. 
nientes das extracções tecnicamente in- 
dispensáveis. 

Está sobejamente demonstrado que, o 
ambiente é hoje transversal a todas as 
políticas, principalmente às económicas. 
A Economia e Ambiente, embora distin- 
tas na base, devem ser perspectivadas 
com um tronco comum, a sua sustenta- 
bilidade, e esta só será possivel se existir 
um ministério e um ministro do Am- 
biente com força política, porque, por 
pior que seja um ministério, existe uma 
coisa sempre pior, a inexistência de um 
ministro. 
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e Desenhos Pedro Cunha (Cosecdenadr), josé Pedro 


Administração, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º, Apartado 4490, Codigo Postal 
4000209 Porto 
Telef: 225 19 900 Fa 225 375 085 (hecdocção) 
aa Vo 
Impressão: Naveprintor- Telef 229417 (64 
meeting Anda + 219267800 


se pr ao 


20 OcomérciodoPorto 


bL 


POLÍTICA 


QUARTA-FEIRA, 31 de Março dé 2004 


Sampaio em Cabo Verde mas 
atento à situação na Guiné-Bissau 


Os temas políticos marcaram o segundo 
dia da visita do Presidente da República 


| Paulo Alexandre Neves / 
ENVIADO ESPECIAL A CARO VERDE 


iscursos mais de âmbito 
gundo dia de visita do 


Presidente da República a Cabo 
Verde, Foi na Assembleia Nacio- 
nal que Jorge Sampaio, entre 
outros assuntos, se pronunciou 
sobre a actual situação que se vi- 
ve na Guiné Bissau, decorrente 
das eleições presidencais do pas- 
sado fim-d ana. 

Bissau acaba de 


bo verdeanos presen- 
tes na Assembleia Nacional. 
Ora, continuou, “passado o su- 
frágio é importante que todas as 
forças políticas naquele paí: 
comportem de forma responsá- 
vel e moderada”. Ainda neste 
âmbito, todo o trabalho desen- 
volvido pela Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) mereceu um elogio por 
parte de Jorge Sampaio, bem co- 
mo a maturidade da democra- 
ia cabo verdeana. 
Revela-se na capacidade pa- 
ra gerar consensos acreca do ru- 
mo que o país deve tomar — de- 
monstrando assim que a demo- 
cracia não tem de ser sinónimo, 
de permanentes dissensões 
acerca de tudo e nada — e para 
consolidar uma verdadeira cul- 
tura de solidariedade institucio- 
nal entre os diversos poderes do 
Estado, no respeito pelas com- 
petências e prerrogativas de ca- 
da um”, acentuou. 

De O, as questões interna- 
cionais, como a do terrorismo. 


Jorge Sampalo revelou ter grande apreço pelo povo local/ ANDRÉ KOSTEAS /LUSA 


O terrorismo e as relações cabo verdeanas com 
- a União Europeia mereceram especial atenção 


O Chefe de Estado português não poupou elogios 
à “maturidade da democracia” cabo verdeana 


ou o da relações de Cabo Verde 
com a União Europeia, domina- 
ram parte da alocução do presi- 
dente da República. “O combate 
ao terrorismo internacional de- 
ve mobilizar toda a comunidade 
internacional. Não pode ser 
confundido com qualquer con- 
flito entre civilizações ou cultu- 


ras”, afirmou. Também as ques- 
tões económicas não foram es- 
quecidas. Qual o segredo do êxi- 
to cabo verdeano? Resposta de 
Jorge Sampaio; “o segredo está 
nos próprios cabo verdeanos, na 
sua intelegência, integridade, 
capacidade empreendedora e 
vontade de bem fazer”, 


Já anteriormente, entre em- 
presários, o chefe de Estado dis- 
sera que “não é suficientemente 
conhecido o facto de Cabo Ver- 
de dispor hoje em dia de uma 
moeda convertível, indexada ao 
euro, e de cumprir, na globali- 
dade, as condições do Pacto de 
Estabilidade, que tantas dores 
de cabeça provocam em Portu- 
gal”. O segundo dia foi ainda 
marcado por visitas ao “call cen- 
ter” da Portugal Telecom (PT), 
Instituto Superior de Educação 
(ISE) e a uma propriedade agrí- 
cola. 


“O meu presidente é o Pinto da Costa” 


I Paulo Alexandre Neves / 
ENVIADO ESPECIAL A CABO VERDE 


Um está em Cabo Verde vai 
para 22 anos - Jorge Silva, enge- 
nheiro civil de formação e em- 
presário privado por profissão -, 
outro, mais jovem (João Pinto 
Ribeiro), chegou à cidade da 
Praia, em Setembro do ano pas- 
sado, para dar aulas de gestão 
hoteleira. 

Ambos, nascidos e criados no 
Porto, nutrem por Cabo Verde 
uma grande paixão, mas não se 
esquecem das suas raízes. 


Jorge Silva e João 
Ribeiro são dois 
dos muitos portugueses 
residentes na Cidade 
da Praia. O Porto 
está-lhes na alma. 


Não perdem o contacto com 


Portugal e a sua cidade, vibran- 
do todos os fins-de-semana 
com o seu clube de coração; o 
FC Porto. “Tomara os outros 


clubes terem o Pinto da Costa 
como presidente”, atira Jorge 
Silva. Irónico, João Pinto Ribei- 
ro acrescenta; “O meu presiden- 
te é ele”. 

A carreira dos dragões não 
espanta. Os elogios vão todos 
para o treinador Mourinho, “É 
muito bom”, sublinha o enge- 
nheiro civil. E as vitórias? “É um 
bom hábito que fomos criando 
em todos os dragões”, reafirma 
João Pinto Ribeiro. 


Pais com potencialidades 
Os dois são também unâni- 


mes na avaliação que fazem do 
país de acolhimento: Cabo Ver- 
de tem todas as potencialidades 
para se desenvolver ainda mais. 

Por exemplo, no condomínio 
fechado onde vive, Jorge Silva 
terá, a partir de Outubro, a 
companhia de actores brasilei- 
ros (por exemplo, Athaís Araú- 
jo) que aqui vão rodar as filma- 
gens para uma longa-metra- 
gem. 

Mas o Porto, cidade, é sem- 
pre lembrado. “Está muito me- 
lhor. À marginal, a Foz desen- 
volveram-se muito” frisa. 


im) 


BREVES — 


Y SEGURANÇA INTERNA 
Parlamento discute 
relatório depois 

da Páscoa 

A Assembleia da República 
só deverá discutir depois 
da Páscoa o relatório de 
segurança interna relativo 
a 2003, apresentado pelo 
Governo na passada sexta- 
feira, disse à Lusa fonte do 
gabinete do presidente do 
Parlamento. O relatório 
deu oficialmente entrada 
no Parlamento na sexta- 
feira e já foi encaminhado 
pelo Presidente da AR para 
a Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias. 


Y DEBATE URGÊNCIA 


PS questiona sobre 
aeroporto da OTA 
e ligação ao TGV 


O PS questiona hoje o Go- 
verno sobre o calendário 
para a construção do ae- 
roporto da Ota e as liga- 
ções entre esta infra-es- 
trutura e a rede de TGV, 
num debate-de urgência 
pedido pelos socialistas. O 
PS, que considera o aero- 
porto internacional da Ota 
como uma prioridade, vai 
acusar o Governo de "in- 
definição" quanto à cons- 
trução daquela obra e exi- 
gir a definição de prazos 
para a sua execução. 


Y CONSTITUIÇÃO 


Parlamento pode 
discutir e votar 
a 22 e 23 de Abril 


A revisão constitucional 
poderá ser discutida e vo- 
tada no plenário da As- 
sembleia da República a 
22 e 23 de Abril se a co- 
missão eventual constitui- 
da para o efeito apresen- 
tar resultados até essas 
datas, admitiu ontem fon- 
te parlamentar. A decisão 
foi tomada na conferência 
de líderes parlamentares. 


Y ND VERSUS PSD 
Manuel Monteiro 
desafia Marcelo para 
debate na televisão 


O presidente da Nova De- 
mocracia, Manuel Montei- 
ro, desafiou ontem o co- 
mentador político Marcelo 
Rebelo de Sousa para um 
debate televisivo sobre se 
o novo partido é ou não de 
extrema-direita. O repto 
surge na sequência de um 
comentário de Marcelo 
sobre o resultado das elei- 
ções regionais em França. 


O Comércio do Porto 
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Durão apela a consolidação 


da democracia em Moçambique 


= Primeiro-ministro 

= pediu “tolerância” nas 
próximas eleições gerais 
após encontro com 
delegações da 
FRELIMO e RENAMO 


F Lusa 


o último dia da visita ofi- 
Ns: a Moçambique, o 

primeiro-ministro por- 
tuguês reuniu com delegações da 
FRELIMO e da RENAMO, con- 
versando com os candidatos às 
próximas presidenciais, previstas 
para o final deste ano. Durão 
Barroso recomendou aos dois 
candidatos, respectivamente Ar- 
mando Guebuza e Afonso Dhla- 
kama, que respeitem os resulta- 
dos do sufrágio eleitoral, pautan- 
do-se por um “espírito cívico e 
de tolerância”. 

Neste âmbito, assegurou que 
Portugal irá apoiar “totalmente” 
Moçambique na realização das 
terceiras eleições gerais (presi- 
denciais e legislativas), reconhe- 
cendo “os grandes passos” dados 
no processo de democratização 
no país. À saída do encontro com 
Durão Barroso, o líder da RE- 
NAMO, Afonso Dhlakama, acu- 
sou a FRELIMO de estar a pre- 
parar uma fraude para as elei- 
ções gerais. Por seu turno, o 
secretário-geral da FRELIMO, 
Armando Guebuza, minimizou 
as acusações feitas pela oposição 
que alega ser“destorcidas”. 

Numa passagem por Maputo, 
O primeiro-ministro exortou os 


Durão Barroso e Afonso Dhlakama abordaram as próximas eleições em Moçambique / Inácio RosALUSA 


países africanos a olharem para o 
alargamento da UE “como uma 
oportunidade e não como uma 
ameaça de diminuição dos 
apoios europeus à África”. Barro- 
so explicou que o alargamento 
pode significar o crescimento da 
procura de matérias-primas afri- 
canas. O programa de ontem in- 
cluiu ainda uma deslocação à ci- 
dade da Beira,onde Durão anun- 
ciou que o Governo português 
está disponível para instalar 
transmissores em Moçambique 
que permitam que as emissões 
da RTP/África sejam vistas nas 
províncias de Sofala e Nampula. 


TAP irá transportar gratuitamente 
doentes cardiovasculares do ICOR 


O primeiro-ministro anunciou ontem que a TAP-Air Portugal irá 
transportar gratuitamente doentes cardiovasculares do Instituto 
de Coração de Maputo (ICOR) para Portugal, em caso de necessi- 
dade. Durão Barroso deu essa garantia durante um encontro com 
os responsáveis do ICOR. Durão precisou que a TAP irá colocar à 
disposição do ICOR lugares para o transporte de doentes cardio- 
vasculares, cujo tratamento tenha de ser efectuado em Portugal, 
bem como de médicos portugueses em missão de serviço naquela 
unidade, a única especializada no tratamento, prevenção e investi- 
gação de doenças cardiovasculares em Moçambique. 


POLÍTICA 


HE BREVES — 


Y ASSEMBLEIA REPUBLICA 


PS e BE pedem 
regulamentação da 
procriação assistida 
O Bloco de Esquerda e o 
PS defenderam, na Assem- 
bleia da República, a ne- 
cessidade de se regula- 
mentar a procriação medi- 
camente assistida, pondo 
fim ao “vazio legislativo” 
que existe em Portugal 
nessa matéria. 


Y EDUCAÇÃO 


PCP e PS exigem 
mudanças radicais 
na lei de bases 


PS e PCP exigiram ontem 
ao Governo a introdução 
de “mudanças radicais” no 
texto da Lei de Bases da 
Educação, diploma que se 
encontra no Parlamento 
em fase de discussão na 
especialidade. Luísa Mes- 
quita (PCP) acusou o Go- 
verno de ter “ignorado a 
Constituição da República, 
que confere aos professo- 
res e alunos o direito de 
participarem na gestão 
democrática das escolas”. 


Y MEDICAMENTOS 
Governo quer 


acelerar aprovação 
de ensaios dínicos 

O Governo apresentou on- 
tem no Parlamento o novo 
regime jurídico para os en- 
saios clínicos com medica- 
mentos de uso humano, 
que visa reforçar a protec- 
ção dos participantes e 
tornar mais célere a apro- 
vação destes testes. 


Portas diz que decisão do Supremo 
prova “capacidade do Governo” 


I 

O ministro da Defesa, Paulo 
Portas, congratulou-se ontem 
com a decisão do Supremo Tri- 
bunal Administrativo (STA) que 
deu razão ao Governo no negó- 
cio dos submarinos. “É uma de- 
cisão que confirma a capacidade 
do Governo tomar decisões e 
que prova que os processos se 
ganham nos tribunais e não com 
notícias nos jornais”, afirmou 
Paulo Portas aos jornalistas antes 
de ser ouvido na Comissão par- 
lamentar de Defesa. 

O Diário de Notícias noticiou 
ontem que o STA rejeitou o pe- 
dido de providência cautelar 
apresentado pelos estaleiros 
franceses DCN para suspensão 
de todos os procedimentos con- 
tratuais na adjudicação da com- 
pra de dois submarinos para a 
Marinha ao grupo alemão 
HDW. 


Lusa 


= STA deu razão 
= ao Estado português 


que pode prosseguir 
negócio dos submarinos 
com o grupo alemão 


O Ministério tem vindo a 
afirmar que o contrato de forne- 
cimento dos novos submarinos à 
Armada será assinado logo de- 
pois de estarem acordadas as 
contrapartidas para o Estado 
português, actualmente em ne- 
gociação. A decisão de compra 
dos submarinos ao consórcio 
alemão, foi homologada pelo 
Governo em Conselho de Minis- 
tros a 6 de Outubro de 2003, 

A proposta final da GSC as- 
cende a 842,6 milhões de euros 
pelos dois navios, cerca de 100 
milhões de euros menos que os 
franceses da DCN. 


A acção judicial da DCN, pe- 
dindo a anulação da decisão e a 
suspensão da eficácia do acto de 
adjudicação, foi entregue em 
meados de Dezembro, acompa- 
nhado de pareceres dos professo- 
res Marcelo Rebelo de Sousa e 
Robin de Andrade, 


Aumentou procura das 
rças Armadas 
Ainda à entrada da Comissão 
parlamentar de Defesa sobre os 
incentivos à profissionalização 
das Forças Armadas que decorre 
do fim do Serviço Militar Obri- 
gatório, em Novembro, o minis- 
tro referiu que os primeiros nú- 
meros de 2004 “indicam que há 
uma maior procura das Forças 
Armadas” e considerou que a 
imagem da instituição militar 
“está a modernizar-se”. 
Portas defendeu que ter um 
contrato com as Forças Armadas 
é “uma opção muito interessan- 


DCN diz que processo principal 
contra o concurso continua 


Os estaleiros navais DCN afir- 
mam que o pedido de anula- 
ção do concurso de forneci- 
mento dos submarinos da Ar- 
manda vai continuar a ser 
julgado nos tribunais, apesar 
de ter sido rejeitado o pedido 
de suspensão do processo. 
Fonte ligada ao grupo de defe- 
sa francês disse ontem à Lusa 
que “o processo não está deci- 
dido”, dado que “o juiz não se 
pronunciou sobre a ilegalidade 
do concurso”. O Supremo Tri- 
bunal Administrativo (STA) re- 
jeitou o pedido de providência 
cautelar apresentado pelos es- 
taleiros franceses DCNI para 
suspensão de todos os procedi- 
mentos contratuais na adjudi- 
cação da compra de dois sub- 
marinos para a Marinha ao 


grupo alemão HDW (ver texto). 
A DCN não comenta a decisão 
e afirma estar a analisar a 
questão, admitindo vir a apre- 
sentar recurso. Os franceses 
consideram pedir uma indem- 
nização ao Estado português, 
caso lhes seja favorável a deci- 
são do processo principal, que 
deverá ser conhecida dentro de 
dois ou três anos, de acordo 
com a mesma fonte. 
Recorde-se que a DCN alega 
que o concorrente alemão vio- 
lou as regras do concurso, por 
ter alterado a meio do concur- 
so o tipo de navio apresentado. 
Além disso, não aceitam que o 
Ministério não tenha conside- 
rado a sua oferta final melho- 
rada, mais barata que a da 
Gsc. 


te” Os incentivos que o Governo 
prepara, passam pelo aumento 
dos salários, medidas para a 
compatibilização dos estudos 


com a carreira militar, criação de 
saídas profissionais na GNR e 
clarificação das normas de apoio 
à reinserção no mundo laboral. 


22 POLÍTICA 


Jamila Madeira, Mota Andrade e Strecht Ribeiro 
estão entre os “operacionais” de Seguro 


| Paula Esteves 


Ana Catarina Mendes, Jamila 
Madeira, que é simultaneamente 
número onze da lista PS para o 
Parlamento Europeu, Jorge 
Strecht Ribeiro (deputado pelo 
Porto) e Mota Andrade, líder da 
Federação de Bragança, são al- 


guns dos nomes que ocupam as 
doze vice-presidências da banca- 
da PS, numa lista liderada por 
António José Seguro e que hoje 
vai a votos, 

A lista, que integra ainda 
Afonso Candal, Ana Benavente, 
Guilherme d'Oliveira Martins, 
José Junqueiro (próximo de Jor- 


ge Coelho) José Magalhães, Ma- 
nuel Maria Carrilho, Manuela de 
Melo e o soarista Rui Cunha, 
corresponde ao objectivo que 
Seguro elencou durantes as dé- 
marches para a respectiva elabo- 
ração. A junção de uma equipa 
de “comandos” em lugar de uma 
“feira de vaidades”, Neste contex- 


Assis está disposto a acertar agulhas com Narciso / JOÃO PEDRO BARBOSA /ARQUIVO 


Assis não afasta a hipótese 
de mexer no secretariado 
distrital depois das Europeias 


Líder distrital almoçou ontem com Narciso Miranda. Próxima Comissão 
Política vai aflorar já matérias autárquicas, como o papel do PS na JMP 


| Paula Esteves 


rancisco Assis admitiu 
Fern ao COMÉRCIO 

poder vir a mexer no se- 
cretariado da Federação do 
PS/Porto, abrindo portas a um 
eventual alargamento ou à re- 
composição do órgão executi- 
vo da Distrital, embora o ti- 
ming para uma suposta altera- 
ção só deva ter lugar após as 
Europeias, 

“Neste momento, uma si- 
tuação dessas é contraprodu- 
cente, mas isso não quer dizer 
que, no futuro, não se possa 
pensar nalguma coisa” - afir+ 
mou o líder do PS/Porto. 

O assunto não terá sido um 
dos temas oficiais que constou 
da ementa do almoço, que on- 
tem juntou Assis a Narciso Mi- 
randa, mas a hipótese tem ser- 
vido de entrada a algumas es- 
peculações. No encontro de 
ontem, Assis solicitou a marca- 
ção de uma Comissão Política 


Distrital que deverá servir, na 
óptica do presidente da Fede- 
ração, para mobilizar o partido 
em torno do desafio europeu. 
O plenário deverá ficar marca- 
do para a segunda quinzena de 
Abril. Assis defende mesmo 
que as eleições de Junho devem 
servir de mola impulsionadora 
para as autárquicas do próxi- 
mo ano. 

Da parte de Assis, a próxima 
Comissão Política Distrital de- 
verá agendar a apresentação do 
programa'de campanha distri- 
tal para as Europeias, o debate 
sobre a situação da saúde no 
distrito e um outro ponto fun- 
damental, o debate sobre toda 
a situação política do Porto. 

Neste parâmetro alargado, 


que promete discussão, Assis 
quer pór na mesa a proposta 
de eleição directa da Junta Me- 
tropolitana, o papel dos socia- 
listas nesta estrutura e o alar- 
gamento da AMP, 

A Comissão Política, que 
promete ser suculenta, tem 
ainda outras intenções de 
agendamento que começam 
pela designada recomendação 
em torno da solidariedade a 
Narciso, tendo por epicentro 
Matosinhos e que está a ser bu- 
rilada pelo respectivo staff, a 
par do documento tido como 
“sinal político” da tempestade 
gerada por Manuel dos Santos, 
que já sentenciou a Assis, a 
propósito da lista europeia, um. 
comportamento “censurável”. 


“As eleições europeias devem servir de mola 
impulsionadora para as autárquicas”, diz Assis 


to, a lista é claramente o oposto 
da antecessora, que aglutinava os 
pesos-pesados do anterior exe- 
cutivo socialista, A inclusão de 
Jamila Madeira, líder da JS, não 
deixa de ser curiosa, até porque 
outra das vices, Ana Catarina 
Mendes, foi opositora de Jamila 
no confronto para a Jota. 


O Comércio do Porto 


António José Seguro 


Eurodeputado austríaco 
acusa colegas de Estrasburgo 
de fraude nas presenças 


Hans-Peter Martin foi recentemente suspenso 
da bancada socialista no Parlamento Europeu 


“ES — Paula Esteves 


Um eurodeputado, suspenso 
há cerca de um mês do grupo so- 
cialista do Parlamento Europeu, 
o austríaco Hans-Peter Martin, 
lançou uma acusação de fraude a 
cerca de 200 eurodeputados, in- 
cluindo “alguns” portugueses 
por, alegadamente, simularem a 
presença em sessões parlamenta- 
res para obter o subsídio diário 
de 262 euros. 

Numa entrevista ao jornal 
alemão “Bild Zeitung”, o eurode- 
putado, agora com estatuto de 
independente, afirmou ter teste- 
munhado cerca de 200 colegas 
de hemiciclo a “correrem para 
assinar o registo de reuniões e 
depois dirigirem-se para o aero- 
porto ou a estação mais próxi- 
ma”. 

Entre os alegados infractores 
estão 57 parlamentares germâni- 
cos, mas o eurodepuatdo que de- 
nuncia este cenário afirma ter 

im “registo secreto” de pessoas 


nessa situação, desde Fevereiro 
de 2001. 

Hans-Peter Martin afirmou à 
Lusa que “há alguns portugue- 
ses” na lista, embora se tenha es- 
cusado a adiantar o nome e o 
partido político a que perten- 
cem. 

Ontem, os eurodeputados 
portugueses rejeitaram em 
unissono as acusaços de fraude, 
considerando-as uma típica 
campanha pré-eleitoral para o 
PE. 

O social-democrata, José Pa- 
checo Pereira, considerou que 
este tipo de situações é habitual 
antes das eleições europeias, afir- 
mações secundadas por Luís 
Queiró, do PP, 

Da parte dos socialistas é refe- 
rido o facto de o deputado em 
questão ter sido expulso do seu 
grupo parlamentar e o comunis- 
ta Sérgio Ribeiro referiu que a 
“tranquilidade” quanto aos res- 
pectivos comportamentos domi- 
na a bancada. 


“Mário Sacramento e os Amigos” 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 
"Mário Sacramento e os Amigos" é o tema da exposição fotográfica 
que se encontra patente na Biblioteca Municipal de Aveiro, numa ini- 
ciativa organizada pela Comissão Concelhia de Aveiro do PCP, no âm- 
bito das comemorações dos trinta anos do 25 de Abril e que visa ainsa 
assinalar 0 35º aniversário da morte deste intelectual e democrata 
aveirense. À mostra está aberta ao público até ao dia 23 de Abril. 
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SOCIEDADE 


GR comia Na? À 


Governo admite requisição civil 
em caso de greve dos inspectores do SEF 


Sindicato anunciou ontem para 15 de Abril o início de uma 
greve às horas extraordinárias até que estas comecem a ser pagas 


, Lusa 


O ministro da Administra- 
ção Interna admitiu ontem re- 
correr à requisição civil, garan- 
tindo que o Governo utilizará 
“todos os meios” do “Estado de 
direito democrático” para im- 
pedir que a anunciada greve 
dos trabalhadores do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) afecte a segurança do Eu- 
ro 2004. 

“Estamos dispostos a fazer 
tudo o que no Estado de direito 
democrático em que vivemos 
está ao nosso alcance para que 
não haja falhas no planeamen- 
to € na execução da segurança 
do Euro 2004”, disse Figueiredo 
Lopes. 

O ministro respondia a uma 
pergunta sobre se o Governo 
poderia realizar uma requisição 
civil para contrariar os efeitos 
da greve que os inspectores do 
SEF vão iniciar a 15 de Abril às 
horas extraordinárias, por tem- 
po indeterminado. 

Segundo Gonçalo Rodri- 
gues, presidente do Sindicato 
da Carreira de Investigação e 
Fiscalização do SEF, esta greve 
vai manter-se até que o Gover- 
no comece a pagar as horas ex- 
traordinárias, consoante o que 
está consagrado na lei. O presi- 
dente do sindicato confirmou 
também que está preparada 
uma greve total de uma semana 
em Junho, altura em que decor- 
re o Euro 2004. 

Mas, segundo o COMÉR- 
CIO apurou junto de fonte da 
direcção nacional do SEF, a gre- 
ve poderá ser evitada ou os seus 
efeitos mitigados. Recorde-se 
que haverá um reforço de 245 
no SEF, que sairão de um curso 
de inspectores que deve come- 
çar em meados de Abril, e que 
na sua maioria serão aplicados 
durante o Euro 2004. 

Para Gonçalo Rodrigues, 
“não é uma reivindicação, é 
uma exigência de que o Gover- 
no cumpra a lei, Confirmou os 
2,5 milhões de euros que o Go- 
verno deve aos investigadores 
do SEF em horas extraordiná- 
rias, considerou que a requisi 
ção civil admitida pelo Gover- 


Aeroporto de Lisboa tem plano de contingência para minimizar 
os efeitos de uma eventual greve do SEF durante o Euro 2004 


Os efeitos de uma greve do SEF na altura do Euro 2004 podem ser devastadores e o Governo tudo fará para o evitar garante Figueiredo Lopes / RICARDO MEIRELES 


À greve vai manter- 
se até que o Governo 
comece a pagar as 
horas extraordinárias 


no “não é muito adequada em 
democracia”, embora reconhe- 
ça que “é normal, porque de- 
corre da lei”. 

“Será preferível que o G 
verno pague as horas extraordi- 
nárias, consoante o que está 
consagrado na lei, em vez de 
pensar em requisição civil”, 
acrescentou. 

O ministro Figueiredo Lopes 
garantiu, entretanto, que não 
irá ceder a chantagens. “Não se 
pode interpretar que o aprov 
tamento da ocasião tenha co- 


Pastéis de Belem 


= desde 1837 = 


mo resposta a satisfação auto- 
mática das reivindicações em 
causa. Isso seria pura chanta- 
gem e o Governo não aceita”, 
disse. 

O ministro compreende o 
“sentido da oportunidade” da 
greve, mas apela ao “sentido da 
responsabilidade” dos traba- 
lhadores do SEF. 
ntre o valor da segurança 
e outros valores, pergunto o 
que deve persistir”, concluiu. 


Plano de contingência 
O director do Aeroporto de 
Lisboa, Francisco Severino, re- 
velou, entretanto, que a estru- 
tura tem um plano de contin- 
gência para minimizar os efei- 
tos de uma eventual greve do 
SEF durante o Euro 2004 
“Temos que pôr em prática 
o plano de contingência que 
usamos nestas situações, que 
passa por uma acção articulada 
com as diversas companhias 
aéreas”, acrescentou 


Mário Gil Correia deixa 


direcção do SEF/Norte 


I Joaquim Gomes 


Mário Gil Correia vai deixar 
nas próximas semanas o cargo 
de director regional do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) do Norte, um lugar que 
ocupava há já vários anos, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou 
junto de fonte da direcção na- 
cional. 

A saída de Gil Correia, devi- 
do a aposentação, sé 
uma longa carreira no S 
de se encontrava a dirigir a Di- 
recção Regional do Norte há vá- 
rios anos, depois de ter coorde- 
nado a mesma estrutura em 
Faro. 

Recorde-se que Mário Gil 


Correia dirige o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras do Norte 
desde a saída de Adelino Antu 
nes, de quem havia sido adjun- 
to. Mário Gil Correia vai ser 
substituído interinamente por 
outra dirigente daquela estrutu 
ra, Amélia Pallos, anterior res- 
ponsável pelo SEF no Aeropor 
to Francisco Sá Carneiro, se- 
gundo o nosso jornal apurou 
Refira-se que a Direcção 
Regional do SEF/Norte, sedia 
da no Porto, integra as delega- 
ções distritais de Braga, Bra 
gança, Viana do Castelo, Vila 
Real e o Posto Misto de Tuy, 
abrangendo ainda o Posto 
Fronteiriço do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro. 
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Acidente Vascular Cerebral causa 
dois mortos por hora em Portugal 


Controlar a tensão 
arterial, o colesterol 
e peso, não fumar nem 
beber álcool em excesso 
são as principais regras 
para evitar os ACV 


I Lusa 


ois portugueses morrem 
por hora devido a um 
Acidente Vascular Cere- 


bral (AVC) e um quinto dos cer- 
ca de 300.000 que sobreviveram 
à chamada “trombose” passaram 
a depender totalmente de tercei 
ros. 

Quando se assinala pela pri 
meira vez o “Dia Nacional do 
Doente com AVC", o presidente 
do Grupo de Estudos das 
Doenças Cerebrovasculares da 
Sociedade Portuguesa de Neu- 
rologia, Freire Gonçalves, real- 
ça que em Portugal aquela 
doença mata anualmente vinte 
mil pessoas, 

Segundo aquele especialista, 
trata-se mesmo da principal 
causa de morte em Portugal, 
com uma incidência superior à 
de que qualquer outro país da 
União Europeia. Por outro la- 
do, cerca de 300 mil portugue- 
ses vivem com marcas de AVC 
(também designado por “trom- 
bose”, “derrame” ou “embo- 
lia”), metade dos quais tem “al- 
guma incapacidade” e um 
quinto está totalmente depen- 
dente de terceiros, adiantou o 
neurologista. 

Com a realização do “Dia Na- 
cional do Doente com AVC", a 
Sociedade Portuguesa de Neuro- 
logia (SPN) pretende “sensibili- 
zar a população para este proble- 
ma, que é uma catástrofe evitá- 
vel”, Segundo os especialistas, “é 
possível diminuir o risco de vir a 


O ACV mata cerca de 20 mil portugueses por ano / JORGE MIGUEL GONÇALVESARQUIVO 


Honúmero 


20,000 


* mortes por ano em Portugal 


sofrer um AVC”, o que passa por 
medir regularmente a tensão ar- 
terial (a hipertensão é o principal 
factor de risco), consultar o mé- 
dico em caso de diabetes, contro- 
lar os valores do colesterol e o 


peso, não fumar e não beber be- 
bidas alcoólicas em excesso. 

Segundo o presidente da Fun- 
dação Portuguesa de Cardiolo- 
gia, Manuel Carrageta, cerca de 
dois milhões de portugueses so- 
frem de hipertensão, mas apenas 
metade sabe disso, apenas um 
quarto está medicado e um sexto 
(16 por cento) controlado, 

Em sua opinião, “se for detecta- 
da precocemente e controlada ade- 
quadamente, há um grande poten- 
cial para reduzir a incidência de 
doença e de morte cardiovascular”. 


No Dia Mundial do Doente com AVC, hoje assinalado, 
especialistas alertam para “uma catástrofe evitável” 


Consciência e cérebro em debate 
no Simpósio da Fundação Bial 


Reunião começa hoje 
com a participação 
de cerca de 20 
investigadores de escolas 
europeias e americanas 


| Manue| Morato 


Os processos de alteração de 
consciência orientados para a pers- 
pectiva de perceber melhor o 
mundo e para as alterações neuro- 
lógicas que estão na base dessas 
percepções são alguns dos temas 
em debate no 5º Simpósio Aquém 
e Além Cérebro, que começa hoje 


na Casa do Médico, no Porto, e 
que termina sábado. 

De acordo com Alexandre Cas- 
tro-Caldas, professor de neurolo- 
gia e membro da organização, os 
debates vão centrar-se em “aspec- 
tos comprovados cientificamente” 
e outros trabalhos bem estrutura- 
dos. Subordinado ao tema “Cons- 
ciência e Cérebro”, o encontro foca 

como as bases meuronais 
da moral, modelos computacio- 
nais do cérebro e teorias da con- 
ciência. “A investigadora Patrícia 
Churchland, por exemplo, intro- 
duz o conceito de neurofilosofia, 
apesar de se enquadrar no conceito 
de sistema nervoso”, adiantou ao 
COMÉRCIO. 


Noutras sessões serão aborda- 
dos os erros da percepção e a sua 
relação com as manifestações es- 
tranhas do comportamento, as al- 
terações do esquema corporal, “a 
mão que perde o controlo” e as 
alucinações por lesões em determi- 
nadas partes do corpo. “Vamos co- 
nhecer trabalhos onde são focadas 
experiências de quase morte de 
pessoas que quase ressuscitam”, 
acrescentou Castro-Caldas. » 

Participam mais de 20 investi- 
Fito entre psiquiatras, filóso- 

os, psicólogos, parapsicólogos. es- 
pecialistas em fisiologia e neurolo- 
gistas de vários países da Europa e 
Estados Unidos. A sessão inaugural 
será moderada por Nuno Grande. 


Nos primeiros anos, alerta 
Manuel Carrageta, a hiperten- 
são não provoca sintomas ou si- 
nais de doença, à excepção dos 
valores elevados detectáveis 
através da medição da pressão 
arterial. 

Contudo, “com o decorrer 
dos anos, a pressão arterial acaba 
por lesar os vasos sanguíneos e 
Os principais órgãos vitais do or- 
ganismo, ou seja o cérebro, o co- 
ração e o rim, provocando sinto- 
mas e sinais”, 

As principais doenças associa- 
das à hipertensão, e por ela cau- 
sadas, são o AVC, a cardiopatia 
isquémica (incluindo angina de 
peito, o enfarte do miocárdio e a 
morte súbita), a insuficiência 
cardíaca, o aneurisma dissecante 
da aorta c a insuficiência renal. 


Estudos 


negam ligação 
de cancro 
à acrilamida 


Dois estudos preliminares 
sugerem que os alimentos 
com acrilamida, uma subs- 
tância provavelmente canceri- 
gena existente em alimentos 
fritos ricos em hidratos de 
carbono, não aumentam o 
risco de vários tipos de can- 
cro, disse ontem um cientista. 
A descoberta deverá atenuar 
os receios suscitados recente- 
mente,quando cientistas sue- 
cos anunciaram que muitos 
alimentos continham eleva- 
dos níveis daquele químico. A 
acrilamida, presente em ali- 
mentos processados a altas 
temperaturas, nunca tinha si- 
do antes detectada. 


Exercício físico 
diminui risco de 
cancro da mama 


A prática de poucos exer- 
cícios físicos, mesmo uma 
simples caminhada de meia- 
hora diária, parece melhorar 
significativamente as hipóte- 
ses de sobrevivência das mu- 
lheres ao cancro da mama, 
indica um estudo agora di- 
vulgado em Orlando, Flóri- 
da. A actividade física há 
muito é reconhecida como 
uma forma de reduzir o risco 
de contrair cancro, mas o no- 
vo relatório divulgado segun- 
da-feira afirma que poderá 
funcionar também como um 
importante meio de recupe- 
ração daquela doença. 

O estudo descobriu que as 
mulheres que praticaram 
exercício físico após terem 
contraído cancro da mama 
reduziram a probabilidade 
de morrer vítimas da doença 
entre 25 e 50 por cento. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 31 de Março de 2004 
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Y PÓS-GRADUAÇÃO INÉDITA 
Primeiro curso em Portugal 
sobre migração e racismo 


O Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa organiza, a 
partir de 15 de Abril, o primeiro cur- 
so ministrado em Portugal sobre 
"Migrações, Etnicidade e Racismo! 
para clarificar o fenómeno da imigra- 
ção, Trata-se da pós-graduação em 
"Migrações, Etnicidade e Racismo”. 


As migrações são agora tema de curso 


YTRAFICO DE ESTUPEFACIENTES 
PJ anunciou apreensão de 245 
quilos de cocaína em Lisboa 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou 
ontem a apreensão de 245 quilogra- 
mas de cocaína de elevado grau de 
pureza num armazém na margem Sul 
do Tejo e desmantelou parte de uma 
organização criminosa, A PJ diz em 
comunicado que a sua Direcção Cen- 
tral de Investigação do Tráfico de Es- 


Governo abre concurso para mais 
200 cartórios privados no país 


= Uma das medidas da 
= reforma do notariado 
passa pela abertura do 
concurso que eleva de 
300 para 543 as licenças 
de notários no país 


ss Lusa 


concurso para acesso a 
Os licenças de abertura 

de cartórios privados, 
uma das medidas da reforma do 
notariado, iniciou-se ontem, se- 
gundo anunciou a ministra da 
Justiça. 

Celeste Cardona, que falava 
na abertura do congresso sobre 
Comércio Electrónico em Por- 
tugal, afirmou ter assinado na 
segunda- feira a portaria para a 
abertura do concurso para a 
prestação do serviço de notaria- 
do. 

Os interessados têm agora 30 
dias para apresentar candidatu- 
ras e no final deste prazo, o Mi- 
nistério da Justiça vai iniciar a 
qualificação e classificação com 
vista à atribuição de cartórios 
aos seleccionados. 

O novo estatuto dos notá- 
rios, que passam de funcioná- 
rios públicos a profissionais li- 
berais, foi publicado em Diário 
da República no início de Feve- 
reiro e a abertura deste concur- 
so é mais um passo no sentido 
da privatização dos cartórios 
notariais. 


O número de notários val aumentar quase 50% / RICARDO MEIRELES/ARQUIVO 


A reforma do notariado foi 
aprovada em Dezembro em 
Conselho de Ministros e integra 
a privatização, num espaço de 


dois anos, de todos os notários e 
a concessão de 543 licenças para 
notários (privados). 

Conforme explicou, na oca- 


Audição das testemunhas de defesa 
de Carlos Cruz terminou no TIC 


[nu cs vas Lusa 


A juíza de instrução do proces- 
so Casa Pia autorizou ontem a 
audição de mais uma testemu- 
nha, ligada ao prédio onde Carlos 
Cruz terá alegadamente praticado 
crimes de abuso sexual de meno- 
res, além das vinte inicialmente 


arroladas pela defesa do apresen- 
tador. 

À saída do Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC) de Lisboa, 
onde hoje terminou a audição 
das testemunhas arroladas pela 
defesa do apresentador, o advo- 
gado Ricardo Sá Fernandes 
adiantou que a juíza Ana Tei- 


xeira e Silva permitiu o depoi- 
mento de uma nova testemu- 
nha, relacionada com o prédio 
da Avenida das Forças Arma- 
das, 

Sá Fernandes disse ainda que 
a defesa chamou o afilhado do 
apresentador, de nome Mar- 
tim, que foi depor em substi- 


sião, a ministra da Justiça, está 
também contemplada a garantia 
do não aumento dos custos no- 
tariais. O governo pretende que a 
reforma seja acompanhada por 
um aumento do número de car- 
tórios notariais cujos concursos 
de atribuição de licenças serão, 
durante uma fase transitória, 
abertos pela tutela. 

Actualmente existem 303 no- 
tários públicos que terão igual- 
mente de adaptar-se à nova lei de 
modo a que dentro de dois anos 
todos os notários sejam privados 


Julgados de paz vão 
aumentar competências 
Entretanto, o Governo está a 
preparar nova legislação que au- 
menta as competências dos Julga- 
dos de Paz. Cardona Ferreira não 
tem dúvida do êxito dos Julgados 
de Paz, numa altura em que fo- 
ram criados 12 em todo o pais. 
Os julgados de paz deverão no fu- 
turo abranger todo o país mas o 
processo tem de ser gradual, de- 
fende o juiz Cardona Ferreira, 
presidente do Conselho de 
Acompanhamento da instituição 
criada há três anos. No dia em 
que se realiza mais uma reunião 
do Conselho, na Assembleia da 
República, o responsável explicou 
que as competências dos Julgados 
de Paz deverão ser alargadas na 
próxima revisão da lei, 

Até ao início do mês os Julga- 
dos de Paz beneficiavam já 1,5 
milhões de pessoas e já tinham 
recebido 1.033 proc 90 por 
cento dos quais concluídos em 
menos de dois meses. 


tuição de um morador do pré- 
dio da Avenida das Forças Ar- 
madas, que não pôde estar pre- 
sente. 

No final da audição das 21 
testemunhas, os advogados de 
defesa de Carlos Cruz disseram 
estar "muito satisfeitos” e con- 
vencidos de que estará a chegar 
ao final este processo. 

"Estamos convencidos de 
que estamos a aproximar-nos 
de uma altura em que a justiça 
se normalizará. Cada vez mais, 
vai-se desfazendo esta história 
macabra", afirmou o advogado 
Serra Lopes. 


SOCIEDADE 


tupefacientes identificou e desmante- 
lou o braço português de uma orga- 
nização criminosa responsável pela 
introdução na Península Ibérica de 
elevadas quantidades de cocaina, 

Esse ramo era composto por cinco 
pessoas - quatro portugueses, entre 
eles um 
dão brasileiro que foram detidos. 
Além da droga, que a PJ supõe teria 
como destino o Norte de 
foram apreendidas quatro viaturas, 
telemóveis e documentação diversa. 


otorista da PJ, e um cida- 


panha, 


Executivo propõe 
trabalho como 
alternativa 

x un 

à prisão 

O governo vai propor, no 
âmbito da revisão do Código 
Penal, que a prestação de tra- 
balho a favor da comunidade 
possa funcionar como san- 
ção alternativa à pena de pri- 
são até dois anos, na pequena 
criminalidade. 

Estas e outras alterações 
ao Código Penal (CP), susci 
tadas pela Reforma do Siste- 
ma Prisional e que serão 
apresentadas amanhã pela 
ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, constam de um do- 
cumento oficial. 

Pretendendo reforçar as 
alternativas à prisão, a 
rção social do arguido 
e o incremento do trabalho a 
favor da comunidade, o go- 
verno propõe que esta "san- 
ção passe a ser uma pena 
substitutiva da pena de pri-" 
são até dois anos (e não até 
um ano, como é hoje), bem 
como da pena de multa (ac- 
tualmente a pena de multa 
pode ser substituída por dias 
de trabalho mas apenas a pe- 
dido do condenado)". Com 
estas alterações penais, o go- 
verno expressa a convicção 
de que "a prestação do traba- 
lho a favor da comunidade 
deve ser encarada como ins- 
trumento sancionatório pri- 
vilegiado no combate à pe- 
quena criminalidade", de- 
vendo o recurso à pena de 
prisão (preventiva e efectiva) 
serreservado à criminalida- 


de. 


Hugo Marçal vai travalhar 

O advogado e arguido do 
processo Casa Pia Hugo Mar- 
çal vai assumir segunda-feira 
funções administrativas no 
Centro da Área Educativa 
(CAE) do Alto Alentejo, em 
Portalegre, disse à Lusa fonte 
daqueles serviços. 

Marçal, que esteve preso 
preventivamente no âmbito do 
caso Casa Pia entre Maio e Ou- 
tubro de 2003, encontra-se em 
liberdade mediante termo 
de identidade e residência 
(TIR) por decisão do juiz Rui 
Teixeira, 


Área de floresta diminuiu 
2,4% nos últimos dez anos 


A área de floresta diminuiu 
em todo o mundo 2,4 por cento 
nos últimos dez anos, ficando 
com menos 940 mil quilómetros 
quadrados, a área de países como 
a Colômbia ou o Egipto, segun- 
do um relatório da ONU. 

O relatório anual do estado 
do ambiente no mundo, que está 


a ser ontem apresentado no Fó- 
rum Mundial Ministerial do 
Ambiente a decorrer até quarta- 
feira na Coreia do Sul, refere que 
a área de floresta diminuiu de 
38,79 milhões de quilómetros 
quadrados para os 37,85 quiló- 
metros quadrados, entre 1990 e 
2000. 


A devastação florestal, através 
do corte de árvores, e os incên- 
dios são algumas das causas que 
contribuem para esta perda de 
floresta. 

América Latina e África são as 
zonas do mundo que mais áreas 
arborizadas perderam no perio- 


do de dez anos. 


Cansados de impasses, os trabalhadores recorreram a instâncias comunitárias / FIAMA FOTO 


Operários da Bombardier 


denunciam situação 


no Parlamento Europeu 


A Bombardier quer desactivar sete unidades na Europa, o que poderá 
significar o desemprego para quase sete mil trabalhadores 


F Lusa 


rabalhadores da Bom- 

bardier de Portugal, Ale- 

manha, Reino Unido e 
Suécia encontraram-se ontem 
com deputados do Parlamento 
Europeu (PE) em Estrasburgo 
para explicar a situação da em- 
presa, que anunciou a desacti- 
vação de sete unidades na Eu- 
ropa, incluindo uma na Ama- 
dora. 

Os representantes dos tra- 
balhadores, entre os quais dois 
elementos portugueses, manti- 
veram encontros com eurode- 
putados das comissões parla- 
mentares do Emprego e dos 
Assuntos Sociais e da Indústria 
e do Comércio com o objecti- 
vo de provocar alguma iniciati- 
va por parte do hemiciclo de 
Estrasburgo em relação à em- 
presa. 

Na prática, o Parlamento 
Europeu não tem poder para 
actuar neste caso, mas poderá 


fazer uma recomendação para 
os governos dos países visados 
ajam no interesse dos trabalha- 
dores, disse à agência Lusa uma 
fonte ligada ao processo. 

A iniciativa foi organizada 
pelo Grupo Esquerda Unitária 
Europeia/Esquerda Verde Nór- 
dica (GUE/NGL), grupo polí- 
tico em que se insere o PCP, e 
visa sensibilizar o PE para as 
intenções da empresa que, a 
verificarem-se, põem em causa 
6.600 postos de trabalho, 400 
dos quais da unidade da Ama- 
dora, arredores de Lisboa. 

A empresa canadiana Bom- 
bardier é uma das maiores fa- 
bricantes mundiais de com- 
boios, tendo anunciado o en- 
cerramento da unidade da 


Amadora a 17 de Março, pro- 
pondo rescisões por acordo 
mútuo aos trabalhadores até 8 
de Abril, data após a qual avan- 
çará para o despedimento co- 
lectivo. 

O Governo português já 
anunciou o seu interesse em 
manter a unidade de produção 
e os postos de trabalho no país, 
oferecendo-se como interme- 
diário nas negociações para 
possíveis interessados na fábri- 


ca. 

Os trabalhadores não acei- 
tam a situação, tendo já convo- 
cado greves e manifestações de 
protesto, estando prevista para 
quinta-feira uma marcha até à 
residência oficial do primeiro- 
ministro, 


O alerta para a situação dos trabalhadores da 
Bombardier já tem dimensão europeia 


O Comércio do Porto 
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As florestas estão a diminuir em todo o mundo / Fiama Foro 


Professores da Zona Centro 
prometem envergonhar 
o país durante o Euro 2004 


Folhetos a anunciar o número de um milhão de 
analfabetos e desempregados vão ser distribuídos 


O Sindicato dos Professores 
da Região Centro (SPRC) vai 
aproveitar os jogos do campeo- 
nato europeu de futebol para 
“envergonhar” o Governo por- 
tugués, distribuindo folhetos 
onde refere que há um milhão 
de analfabetos no país e 40.000 
docentes desempregados. 

A medida foi ontem divul- 
gada aos jornalistas depois de 
uma reunião dos membros das 
comissões de luta dos docentes 
contratados e desempregados 
de toda a região centro, depois 
de uma reunião em Viseu onde 
analisaram o projecto de por- 
taria, apresentado pelo Minis- 
tério da Educação, que visa fa- 
zer alterações ao regime legal 
da celebração de contratos. 

O coordenador do SPRC, 
Mário Nogueira, criticou que 
o Governo queira tirar “o pou- 
co que os professores contrata- 
dos e desempregados tinham, 
ou seja, alguns dos seus quase 
nenhuns direitos”, nomeada- 
mente reduzindo o tempo mí- 
nimo de contrato de um més 
para cinco dias e acabando 
com a prorrogação dos contra- 
tos de substituição até 31 de 
Agosto quando os substitutos 
estejam a trabalhar até 31 de 
Maio. 

Por considerar estas altera- 
ções “muito negativas”, o SPRC 
decidiu ontem avançar com 
várias medidas, nomeadamen- 
te distribuir folhetos escritos 
em português, francés e inglés 
em jogos do Euro'2004 que se 
vão realizar na região. 

Em Coimbra, os professores 
estarão nos jogos Inglaterra - 
Suiça (17 de Junho) e Suíça - 
França (21 de Junho), em Lei- 
ria no Croácia - França (dia 17 
de Junho) e em Aveiro no Ho- 
landa - República Checa (19 de 
Junho). 

Segundo Mário Nogueira, as 
mensagens a distribuir darão a 
conhecer que Portugal tem 
um milhão de analfabetos, as 
maiores taxas de iliteracia, 
abandono e insucesso escolar 
da União Picieia e, ao mes- 
asiscsdtiaad 


Os professores da 
Zona Centro estão 
revoltados contra a 


política da Educação 


mo tempo, "40 mil professores 
e educadores no desemprego”. 

"Esta boa ideia foi-nos dada 
pelo ministro Arnaut, que dizia 
que não se aproveite o Euro 
para fazer exigências. Se 
veio apelar a que não se fizesse, 
é porque deve ser boa ideia fa- 
zê-lo”, referiu o dirigente sin- 
dical, 

Ficou também decidido fa- 
zer uma manifestação na pri- 
meira visita do primeiro-mi- 
nistro ou do ministro da Edu- 
cação à Região Centro, para 
"dizer que basta de desrespeito, 
de mau tratamento a quem já 
tem tão pouco" e, em muitos 
casos, faz parte do grupo de 
200 mil pessoas que passa fome 
em Portugal, acrescentou. 
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Jovens 
empresários 
ibéricos 
assinam acordo 


As associações de jovens 
empresários portugueses e 
espanhóis assinaram ontem, 
em Madrid, um protocolo 
para criarem mecanismos 
que liguem os seus associa- 
dos entre si e com jovens 
ios de outros paí- 
tando a internacio- 
nalização e as parcerias. 

O Fórum empresarial Lu- 
so-Espanhol, cuja primeira 
são decorrerá no quarto 
trimestre deste ano, em Es- 
panha, é o primeiro meca- 
nismo resultante do proto- 
colo, assinado pelos presi- 
dentes da Fundação 
Luso-Espanhola, Ernâni Lo- 
pes, e da Confederação Es- 
panhola de Associações de 
Jovens Empresários (CEA- 
JE), Pau Collado, e o co- pre- 
sidente da Associação Na- 
cional de Jovens Empresá- 
rios (ANJE), Rui Delgado. 

"Este não é um acto for- 
mal ou protocolar, mas sim 
o início de um processo lon- 
go e bem sucedido para in- 
tensificar e desenvolver ac- 
ções a nível económico e so- 
cial entre Portugal e 
Espanha", sublinhou Ernâni 
Lopes na cerimónia de assi- 
natura do protocolo. 

As duas associações estão 
já a trabalhar noutras ac- 
ções, além do Fórum, como 
terem uma representação 
conjunta na organização eu- 
ropeia de jovens empresá- 
rios e, em termos mais ope- 
racionais, a negociação de 
um fundo de capital de ris- 
co, com condições idênticas 
para os jovens de ambos paí- 
ses. 

Rui Delgado falava da ne- 
gociação deste fundo "com 
um banco de investimentos 
português", como um exem- 
plo de que, na sequência 
deste protocolo, "haverá um 
plano de actividades consis- 
tente, de dimensão ibérica” 
para atingir os objectivos fi- 
xados. 


Renault pondera investir 


em duas empresas no 
concelho de Alfândega da Fé 


na 


Filial da marca francesa em Valladolid admite vir a instalar duas fábricas 


= fornecedoras de componentes de automóveis naquela localdidade 


|] João Campos 


zona industrial de Alfân- 
dega da Fé é um dos lo- 
ais que a fábrica da Re- 


nault de Valladolid (Espanha) 
tem debaixo de olho, com vista 
à instalação de duas empresas 
fornecedoras de componentes 
automóveis. 

A Câmara Municipal de Al- 
fândega da Fé (CMAF), junta- 
mente com a Agência Portu- 
guesa de Investimento (API), 
reuniram, recentemente, com o 
responsável do grupo de com- 
pras da marca francesa, que dei- 
xou ficar uma certeza: a unida- 
de de Valladolid da Renault 
quer concentrar os seus forne- 
cedores num raio de 200-250 
quilómetros, tendo em vista a 
redução de custos e o aumento 
da eficácia no fornecimento. 

Actualmente, existem cerca 
de 90 fornecedores que estão 
espalhados pela Alemanha e 
França, o que representa com- 
plicações ao nível de transporte 
e um aumento do preço dos 
componentes automóveis. 
Com a concentração em locais 
menos distantes, a Renault po- 
de ter as peças no dia, o que re- 
presenta uma redução de custos 
de transporte. 

A mão de obra é outro dos 
factores que joga a favor de Al- 
fândega da Fé, dado que os sal. 
rios praticados em Portugal são 
mais baixos do que em Espa- 
nha, Alemanha ou França. 

Dadas as circunstâncias, o 
presidente da CMAF João Car- 
los Figueiredo, tem participado 
em diversas reuniões em Espa- 
nha, com vista à captação de in- 
vestidores. O último encontro 
foi quase decisivo. "A parceria 
com a Renault de Valladolid es- 
tá quase concretizada", revelou. 


A Renault poderá investir em Alfândega da Fé / EPA 


“A parceria com a Renault de Valladolid está 
praticamente concretizada”, revelou o edil 


Duas empresas 

Segundo o responsável, a 
reunião serviu para “arregi- 
mentar propostas reais a nível 
de incentivos financeiros, tanto 
da parte da autarquia como da 
API, numa perspectiva de insta- 
lação de empresas de compo- 
nentes em Alfândega da Fé". 

Para além da reunião com o 
responsável do grupo de com- 
pras da Renault, a comitiva por- 
tuguesa encontrou-se com di- 
versas associações empresariais 
espanholas, já que o objectivo é 
captar, sobretudo, empresas do 
outro lado da fronteira. 

Tendo em conta que Espa- 
nha já não é um país prioritário. 
ao nível de financiamento co- 
munitário, ao contrário de Por- 
tugal, este é outro dos factores 
que poderá pesar na decisão das 


COLCHÃO ARTICULADO 


“Um simples toque 


e ele move-se," 


s do outro lado da 
. Por isso, João Carlos 
Figueiredo não tem dúvidas 
quanto à instalação de, pelo 
menos duas empresas. 

O projecto, a concretizar-se, 
garante a viabilidade da zona 
industrial, onde se perspecti- 
vam obras de ampli; 

Numa óptica m: 
edil defende que a parceria com 
a Renault deveria ser alargada a 
toda a Terra Quente Transmon- 
tana. O único senão é o facto da 
unidade de Valladolid assumir 
o papel de produtor mundial de 
um único modelo da marca 
francesa. Ou seja, se o modelo 
for mal sucedido, os fornecedo- 
res que, eventualmente, se ins- 
talem em Alfândega da Fé não 
deixarão de sofrer quebras de 
produção. 


“Nova lei 

do comércio 
electrónico 
traz segurança” 


A lei sobre comércio elec- 
trónico, que entrou em vigor 
em Janeiro, traz segurança aos 
consumidores e prestadores de 
serviços, potenciando a massi- 
ficação das transacções via in- 
ternet, afirmaram ontem res- 
ponsáveis governamentais e o 
regulador do sector, 

Para a ministra da Justiça, 
Celeste Cardona, que falava na 
abertura do congresso sobre 
Comércio Electrónico em Por- 
tugal, o diploma "dá especial 
garantia aos que querem con- 
tratar serviços electrónicos ga- 
rantindo que são válidos e efi 
cazes e, quando não o são, s 
rão aplicadas sanções”. De 
acordo com um estudo ontem 
apresentado pela Anacom, 
apenas cinco por cento dos 
portugueses que utiliza a inter: 
net efectua compras online. 


115 pesqueiros 
espanhóis em 
águas açorianas 
desde Janeiro 


A Inspecção Regional das 
Pescas (IRP) dos Açores anun- 
ciou ontem ter detectado 115 
pesqueiros espanhóis em acti- 
vidade na Zona Económica 
Exclusiva (ZEE) afecta ao ar- 
quipélago, entre Janeiro e fi- 
nais de Março. 

O director da IRP, Rogério 
Feio considerou um "volume 
preocupante”, correspondente 
a uma média de sete presenças 
diárias de barcos espanhóis 
entre as 100 as 200 milhas da 
costa da ilhas. O novo regula- 
mento comunitário de pescas 
prevê a abertura parcial das 
águas açorianas (entre as 100 e 
as 200 milhas) a frotas euro- 
peias, mas as autoridades re- 
gionais defendem que a entra- 
da em vigor das novas regras 
só acontecerá em Agosto. 


R. dos Indústrias, Jagf 4703-626 
telet. 353 25 aíbhg! 
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Grupo Ibersol prepara grande indust 


acentuou queda 


expansão no mercado espanhol dn 


A produção industrial em 


MIBERSOL EM 2003 Portugal caiu 4,7 por cento em 


Fevereiro, face a idêntico mês 


Grupo dono da Pizza 


Hut e Pans & EVolume de vendas de 135 do ano passado, acentuando a 

- ia milhões de euros, 41% da tendência negativa, indicou 

( ompany quer passar Pizza Hut ontem o Instituto Nacional de 
> setenta para mil lojas 885.000 trabalhadores, 4.350 Estatística (INE), 

as : te nta E ara mil lojas rir id 

em Espanha 0265 lojas próprias (225 em xou 23% homólogos (face ao 

Portugal) e 38 franchisadas mesmo período do ano ante- 

o Dora Mota B13 marcas rior) em Fevereiro, a produção 


de bens de investimento re- 


rupo Ibersol, dono da cuou 7,9% e a de bens de con- 
O Hut, Ó Kilo, Pans “preparação para novos saltos” sumo desceu 4,6% (redução 
& Company, Pasta Caffé nas palavras de Alberto Teixeira, de 0,4% nos artigos de consu- 
entre 13 conhecidas marcas de um dos administradores do mo duradouros, queda de 
“fast food” quer apostar no grupo Ibersol. 5,3% nos não duradouros). 
mercado espanhol, alargando a A procura de espaços nos Em contrapartida, a produção 
sua implantação de apenas 70 mercados de Madrid, Barcelo- de bens intermédios (ainda 
lojas para mil unidades num na, Galiza, Valência e, em geral, destinados a nova transforma- 
prazo de cinco anos. Durante a o litoral mediterrânico de Espa- ção industrial) cresceu 3,7% 
apresentação dos resultados re- nha é um dos trabalhos em homólogos. 
lativos ao ano de 2003, que de- agenda, assim como a possibili- Por grandes agrupamentos, 
correu ontem no Porto, os ad- dade de aquisição de marcas no a produção de electricidade, 
ministradores da empresa reve- país vizinho. gás e água diminuiu 16,2% em 
laram ainda a intenção de abrir As 265 lojas próprias foram comparação homóloga e a das 
60 novas lojas em Portugal, em- as principais responsáveis pelo indústrias transformadoras 
bora o objectivo prioritário seja volume de vendas (124 milhões caiu 3,19%, enquanto a produ- 
a consolidação da vocação pen- de euros), embora as 11 franchi- ção das indústrias extractivas 
sinsular do grupo que registou zadas tenham tido bom com- teve um comportamento posi- 
um crescimento de 7,7 por cen- portamento, sobretudo em Es- tivo, crescendo 6,7%. No pri- 
to e um volume de vendas de panha. A Pizza Hut foi a marca meiro bimestre, a produção 
135 milhões de euros. mais rentável, seguindo-se-lhe a industrial recuou 4,4%, com 
No entanto, a expansão para Pizza Móvil, a Pans & Company, men de 18,9% na energia, re- 
o mercado espanhol não será o Pasta Caffé, o Kentucky Fried lução de 6% nos bens de in- 
imediata, prevendo-se que 2004 Chicken e o Ô Kilo. vestimento e retracção de 5% 
seja um ano de pesquisa e de A Ibersol tenciona abrir 60 novas lojas em Portugal / RICARDO MEIRELES nos artigos de consumo. 
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A Congrn sa o o Bio Somando ln q a con o 
- Ma coluna comespondanto do tormnação). vertíque NÚMERO COMPLETO tos premiado. 
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Próxima extracção dia 5 DE ABRIL DE 2004, 2.º feira, décimos a € 5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
1.º PRÊMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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E nr | ECONOMIA 


— Euronext 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

| SONAESGPS NM ESTORILSOL | 
345 2,64 541, 435 2,67 0,42 0,92 9,01 
323 2,56 5,27 4,25 2,16 0,43 0,94 9,20 
6,81% 3,13% 3,74% 2,35% -3,26% =2,33% -2,13% -2,07% 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 30 DE MARÇO DE 2004 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 
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Grupo marroquino principal alvo 
das investigações sobre atentados 


Identificados 10 presumíveis bombistas 
do Grupo Islamita Marroquino de Combate 


| Lusa 


m grupo extremista mar- 
roquino é actualmente o 
principal alvo das investi- 


gações dos atentados de Madrid, 
no âmbito das quais foram deti- 
dos segunda-feira mais três sus- 
peitos - um espanhol e dois sírios 
-, anunciou ontem o ministro do 
Interior. 

Segundo Angel Acebes, as au- 
toridades estão a investigar as li- 
gações entre os principais suspei- 
tos detidos e “grupos terroristas 
ou fundamentalistas, muito es- 
pecialmente o Grupo Islamita 
Marroquino de Combate 
(GICM)”. 

“A prioridade dos investiga- 
dores é Grupo Islamita Marro- 
quino de Combate. Outras op- 
ções estão a ser tidas em conta, 
mas a investigação vai seguir 
principalmente neste sentido”, 
disse Angel Acebes numa confe- 
rência de imprensa em Madrid. 

O Grupo Islamita Marroqui- 
no de Combate tem sido referido 
pela imprensa espanhola, mas 
esta é a primeira vez que uma au- 
toridade o faz no âmbito das in- 
vestigações dos atentados de 11 
de Março. 

Este grupo extremista é no- 
meadamente mencionado numa 
notícia publicada pelo diário El 
Periodico, segundo a qual os in- 
vestigadores identificaram os 10 
alegados bombistas responsáveis 
pelos atentados, quatro dos quais 
já detidos e os seis restantes a 
monte. 

Na notícia, El Periodico escre- 
ve que chegaram a Madrid mais 
agentes dos serviços secretos 
marroquinos com informações 


Mme 


Ministro do Interior espanhol admite 


= que haja mais detenções nos próximos dias 


O Grupo Islamita Marroquino de Combate é o principal suspeito dos atentados de Madrid / SERGIO BARRENECHEM EPA 


suplementares sobre o presumi- 
vel “cérebro” dos atentados, Ab- 
delkarim Mejjati, de origem 
marroquina. 

Considerado chefe de opera- 
ções do Grupo Islamita Marro- 
quino de Combate (GICM), 
Mejjati é também suspeito de 
envolvimento nos atentados de 
Casablanca, perpetrados a 15 de 
Maio de 2003, segundo vários 


“A investigação vai seguir principalmente nesse 
sentido”, garante o ministro Angel Acebes 


jornais marroquinos. 

A polícia marroquina divul- 
gou recentemente que as suas in- 
vestigações se centram em dois 
grupos extremistas activos no 
território: o Grupo Islamita 
Marroquino de Combate e o Sa- 
lafia Jihadia. 

Entre os três novos detidos es- 
tá Antonio Toro Castro, um es- 
panhol cunhado do até agora 


único espanhol detido por im- 
plicação noa atentados, José 
Emilio Suárez Trahorras. 

Suárez Trahorras, um mineiro 
reformado, é suspeito de ter for- 
necido aos executores dos ata- 
ques os mais de 100 quilos de ex- 
plosivo Goma 2 ECO utilizado. 

Os dois sírios, que não foram 
identificados, têm ligações à casa 
da localidade de Morata de Taju- 
na, nos arredores de Madrid, on- 
de a polícia pensa que terão sido 
fabricadas as bombas utilizadas 
nos atentados, segundo Acebes. 
“É possível que haja mais deten- 
ções nos próximos dias”, disse o 
ministro. 


Cerca de 72 por cento dos espanhóis apoiam 
Zapatero sobre retirada de tropas do Iraque 


42 por cento opina que as tropas devem regressar 
mesmo com a ONU a controlar a situação 


A esmagadora maioria dos 
espanhóis, 72 por cento, apoia 
a decisão do primeiro-minis- 
tro eleito de retirar as tropas 
espanholas do Iraque caso a 
ONU não assuma o comando 
da situação no país até 30 de 
Junho. 

A opinião foi manifestada 
numa sondagem, divulgada 
ontem e realizada pelo Insti- 


tuto Opina para a rádio Cade- 
na Ser, na qual apenas 15 por 
cento dos entrevistados disse- 
ram que não concordam com 
a posição de José Luis Rodri- 
guez Zapatero. 

Além dos 72 por cento que 
apoiam a proposta de Zapate- 
ro, uma'percentagem elevada - 
42 por cento - opina que as 
tropas espanholas devem re- 


= Sondagem da Cadena Ser revela que apenas 9 por 
= cento apoia permanência com EUA no controlo 


gressar mesmo que a ONU to- 
me o controlo da situação no 
Iraque, enquanto 38 por cento 
entendem que, nesse caso, o 
contigente espanhol deve per- 
manecer, 

À pergunta “em que con- 
texto apoiaria a permanência 
de tropas espanholas no Ira- 
que”, 41 por cento dos inquiri- 
dos responderam que apoia- 


riam se houvesse um amplo 
consenso internacional que 
envolvesse a ONU, França, 
Alemanha e até os países ára- 
bes. Só 9% afirmaram apoiar a 
permanência dos militares es- 
panhóis mesmo que sejam os 
EUA a manter o controlo da 
situação e 14 por cento aceita- 
riam caso a NATO tomasse o 
comando, 


“Mães 

de Tiananmen” 
detidas devido 
a testemunho 


Três activistas do grupo 
“Mães de Tiananmen”, forma- 
do por pessoas que perderam 
familiares no massacre de 
1989, foram detidas por terem 
testemunhado num vídeo 
destinado à Comissão dos Di- 
reitos Humanos da ONU. 

Ding Zilin e Zhang Xian- 
ling, que perderam ambas um 
filho adolescente na repressão 
dos protestos pró-democracia 
de há 15 anos, e Huang Jin- 
ping, que perdeu o marido 
jornalista, foram detidas do- 
mingo e continuam presas, de 
acordo com fontes da família. 

A organização Human 
Rights in China (HRIC), com 
sede em Nova York, diz que as 
trés mulheres foram detidas 
por terem testemunhado 
num vídeo sobre o massacre 
que poderá ser apresentado à 
Comissão dos Direitos do 
Homem que efectua a sua 
reunião anual em Genebra. 

O vídeo já foi exibido em 
Hong Kong, indicou a HRIC 
condenando as detenções. 

As detenções acontecem 
numa altura em que os Esta- 
dos Unidos admitiram apre- 
sentar à Comissão dos Direi- 
tos Humanos uma resolução 
a denunciar a situação dos di- 
reitos humanos na China, ale- 
gando que Pequim fez poucos 
esforços em 2003 para melho- 
rar O seu registo. 

Em resposta, Pequim cor- 
tou os mecanismos de diálogo 
regular com os Estados Uni- 
dos sobre direitos humanos, 
justificando que “as disputas 
entre os dois países ao nível 
dos direitos humanos devem 
ser resolvidas pelo diálogo e 
não o confronto”. 


Mortos 

21 presumíveis 
terroristas 

no Uzbequistão 


As forças da ordem uzbe- 
ques mataram ontem pelo 
menos 21 presumíveis terro- 
ristas em Tashkent, anunciou 
um membro dos serviços es- 
peciais que participaram na 
operação policial desencadea- 
da na sequência de atentados 
perpetrados no país. 

Num posto de controlo si- 
tuado no bairro de Yalagach 
(norte de Tashkent), as auto- 
ridades interceptaram uma 
viatura da qual saíram dois 
dos bombistas suicidas - um 
deles uma mulher - que ac- 
cionaram cintos com explo- 
sivos. 
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FUTEBOL Sub-21 
Esperanças lusas 


derrotadas 


A Itália foi mais forte do. 
que os jovens portugues 
venceu por 3-1 
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A selecção de “Felipão” 


E Scolari estreou-se no comando técnico da equipa nacional frente à Itália, há pouco mais de um ano 


| “Vitor Hugo Alvarenga 
Miguel Pataco 


12 de Fevereiro de 2003. Luiz 
Felipe Scolari, treinador brasilei- 
ro, estreia-se no comando técnico 
da selecção portuguesa de futebol 
em Génova, frente à Itália. Resul- 
tado; 1-0 a favor da equipa local, 
Imente um ano depois (31 
de Março de 2004), a “squadra 
azurra” volta a cruzar-se com a 
turma das Quinas, desta feita em 
solo luso, num teste que poderá 
servir para compreender o que 
mudou desde a entrada de “Feli- 
pão”, a cerca de três meses do 
pontapé de saída do Eura' 2004. O 
COMÉRCIO fez uma retrospecti- 
va-do trabalho de Luiz Felipe Sco- 
ari. 

Scolari tentou introduzir o sis- 
tema com que o Brasil se sagrou 
Campeão do Mundo. O 3X4X3, 
não obstante a reputada qualida- 
de dos centrais “made in Portu- 
gal”, não produziu os efeitos dese- 
jados e cedo o “Sargentão” alterou 
o esquema, repondo o tradicional 
4X3X3, A única dúvida prende-se 
com a disposição do triângulo no 
meio-campo: um “trinco” e dois 
“criativos” ou o inverso? À segun- 
da opção parece mais provável, 


Itália de novo no caminho 

Em Génova, no jogo de estreia 
de Scolari, Portugal saiu derrota- 
do por uma bola a zero. Hoje, a 
formação lusa procurará inverter 
a situação e dar outra imagem do 
seu valor, frente a um adversário 
que não vence há 28 anos. O onze 
de Scolari andará perto daquele 
que será utilizado no Euro'2004: 
Ricardo; Paulo Ferreira, Fernando 
Couto, Jorge Andrade e Nuno Va- 
lente; Costinha, Tiago e Rui Cos- 
ta; Figo, Pauleta e Simão. Do ou- 
tro lado, a Itália irá apresentar-se 
sem alguns dos seus jogadores 
mais influentes, como Del Piero, 
Cannavarro ou Nesta, mas consti- 
tuirá, indubitavelmente, um teste 
de'“fogo” para Portugal. 
Nomes a rodos 

A entrada de novos elementos 
na equipa técnica nacional não al- 
terou uma política iniciada pós- 
Mundial, na altura por Agostinho 
Oliveira. A renovação da selecção 
portuguesa estava em curso 
quando Scolari chegou e o “Sar- 
gentão” não mudou o seu rumo, 
utilizando um total de 36 jogado- 
res. 
Entre alguns “proscritos” e jo- 
gadores que atravessam um mau 
momento de forma, parece estar 
praticamente definido o grupo de 
23 jogadores que vai representar 
as cores nacionais no Buropeu. 
Basta ao leitor acrescentar o nome 


O ponta-de-lança Pauleta é um dos indiscutíveis no Portugal “de Felipão” / Firma fotógrafo 


de um guarda-redes aos 22 con- 
vocados para o embate de hoje 
com a Itália que, excepção feita a 
Hélder Postiga, parecem ter o lu- 
gar assegurado. 


Os casos e os ocasos 

Scolari, fazendo juz à reputa- 
ção de “duro”, lidou sem contem- 
plações com algumas situações 
que não o agradaram, como o 
alegado comportamento incor- 
recto de Maniche, Fernando Mei- 


ra Sérgio Conceição aquando da 
copiosa derrota (0-3) ante a Espa- 
nha. Nunca mais foram convoca- 
dos. Jogadores como João Pinto 
ou Vítor Baía também não en- 
tram nas contas do seleccionador. 
Se, no caso do primeiro, a exclu- 
são poderá estar relacionada com 
a expulsão do jogador do Spor- 
ting no Portugal-Coreia do Sul, 
ainda não foi encontrada explica- 
ção para a ausência do guardião 
do FC Porto. Esta terá sido, aliás, a 


causa da deteriorização das rela- 
ções entre o brasileiro e o clube 
portista. No plano oposto, esteve 
em destaque ao chamar o luso- 
brasileiro Deco, depois de algum 
atrito envolvendo a sua naturali- 
zação. 

Para completar o perfil de Sco- 
lari, restará falar da sua relação 
com adeptos e jornalistas. Relati- 
vamente tolerante - e vice-versa - 
com os primeiros, nem tanto com 
os segundos - e vice-versa. 


- Sete vitórias em treze encontros 
traduzem-se em saldo positivo 


Mais de um ano depois de se 
ter estreado como selecciona- 
dor nacional, precisamente 
frente ao adversário de hoje, 
Luiz Felipe Scolari vai cumprir 
frente à Itália o seu 14º jogo à 
frente de Portugal. Amado por 
uns e contestado por outros, o 
campeão do Mundo ao serviço 
do Brasil coleccionou resulta- 
dos para todos os gostos (7 vi- 
tórias, 4 empates e 2 derrotas). 
A derrota na estreia (1-0) com 
a Itália não causou mossa de 
maior, até porque se seguiu o 
triunfo sobre o pentacampeão 
mundial, Brasil, num jogo em 
que Deco se estreou ao serviço 
da equipa das quinas e marcou 
o golo da vitória. Frente a um 
adversário de menor valor - a 
Macedónia - Portugal sofreu 
para vencer por 1-0, conse- 


guindo, depois, arrancar um 
bom empate na Holanda, Um 
nulo com o Paraguai e vitórias 
sobre a Bolívia e o Cazaquistão 
não causaram embaraço, mas a 
verdadeira humilhação estava 
para chegar. No Berço da Na- 
ção - Guimarães - a equipa de 
Scolari foi goleada pela Espa- 
nha por 3-0. De orgulho ferido, 
os jogadores portugueses ven- 
ceram uma frágil Noruega por 
1-0, mas os maus resultados re- 
gressaram. Um 5-3 sobre a fra- 
quinha Albânia mostrou as fra- 
gilidades defensivas da nossa 
selecção, que depois não foi 
além de um empate caseiro (1- 
1) com a Grécia, adversário na 
primeira fase do Euro'2004. As 
dúvidas em relação às reais ca- 
pacidades da equipa lusa não 
ficaram desfeitas mesmo com a 


expressiva goleada aplicada aos 
amadores do Kuwait (8-0), em- 
bora no empate com a Ingla- 
terra a selecção nacional já te- 
nha mostrado a capacidade de 
sofrimento necessária para en- 
frentar os grandes tubarões do 


Velho Continente. 

Todos os jogos de Scelari 
Itália - Portugal 1-0 
Portugal - Brasil 24 
Portugal - Macedónia 1-0 
Holanda - Portugal 14 
Portugal - Paraguai 0-0 
Portugal - Bolívia 4-0 
Portugal - Cazaquistão 1-0 
Portugal - Espanha 0-3 
Noruega - Portugal 0-1 
Portugal - Albânia 5-3 
Portugal - Grécia 1-1 
Portugal - Kuwait 8-0 
Portugal - Inglaterra 1-1 


Os eleitos | 
na era Scolari 


FERNANDO COUTO 


RUL JORGE 
13 jogos 
RICARDO 
12 jogo: 


gos 
RUI COSTA 


1 jogos 
MIGUEL 


JORGE ANDRADE 
TO jogos 
DECO 
10 jogos 
SIMÃO 
9 jogos 
COSTINHA 
9 jog 
PAULO FERREIRA 
7 jogos 
LUIS BOA MORTE 
7 jogos 
FERNANDO MEIRA 
Tjogos 
MANICHE 
7 jogos 
SÉRGIO CONCEIÇÃO | 
7 jogos 
'S LOUREIRO 
6 jogos 
TIAGO 
5jogos 
NUNO VALENTE 
5 jogos 
HUGO VIANA 
5jogos 
BETO 
Sjogos 
HÉLDER POSTIGA 
4jogos 
ROGÉRIO MATIAS 
4 jogos 
QUIM 


4jogos 

NUNO GOMES 

3jogos 

CRISTIANO RONALDO 
3jogos 

FRECHAUT 

3jogos 

SILAS 


3jogos 
[CARDO CARVALHO 


1 jogo 

PEDRO MENDES 
Tjogo 

BRUNO VALE 


Tjogo 
HUGO ALMEIDA 
1jogo 


V 
V 
V 
vel 
E 
z 
(=) 
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SELECÇÃO N 


DESPORTO 


Petit falha o jogo de hoje 


Lesão muscular afasta o médio do Benfica do embate com a Itália 


º Pedro Jorge da Cunha 


A selecção nacional portu- 
guesa treinou ontem à tarde, 
pela última vez, antes do en- 
contro com a Itália, no relvado 
do estádio 1º de Maio, em 
Braga. Luiz Felipe Scolari 
aproveitou para fazer um trei- 
no de conjunto e deu para 
perceber qual deverá ser o on- 
ze a utilizar frente aos transal- 
pinos. 

Assim, de um lado alinha- 
ram Ricardo, Paulo Ferreira, 
Fernando Couto, Jorge An- 
drade, Nuno Valente, Costi- 
nha, Tiago, Rui Costa, Simão, 
Pauleta e Figo, os prováveis ti- 


tulares, que defrontaram 
Quim, Miguel, Jorge Andrade, 
Ricardo Carvalho, Cristiano 
Ronaldo, Deco, Boa Morte, 
Nuno Gomes, Helder Postiga 
e ainda João Pedro e Paulo 
Monteiro, dois júniores do 
Sporting de Braga. Scolari es- 
teve muito interventivo, insis- 
tiu na repetição dos lances de 
bola parada e até “expulsou” 
Nuno Valente dp treino, para 
que fosse possível testar a 
equipa a actuar somente com 
dez jogadores. À procura de 
outras alternativas, Felipão 
colocou, nos últimos dez mi- 
nutos do treino, Deco, Boa 
Morte e Helder Postiga na 


equipa que, à partida, deverá 
iniciar o jogo com a “squadra 
urra”, por troca com Tiago, 
Simão e Rui Costa. 

Os únicos dois atletas que 
não participaram no treino 
com bola foram Rui Jorge e 
Petit, que se limitaram a efec- 
tuar corrida, No final do 
apronto, o Dr. Henrique Jones 
confirmou que o médio benfi- 
quista, que padece de uma le- 
são muscular na face posterior 
da coxa esquerda, não irá ali 
nhar hoje à noite. Em relação 
a Rui Jorge, com uma tendini- 
te no pé direito, a sua utiliza- 
ção será decidida em cima da 


Quarta-feira, 31 de M arço de 2004 


O Comérciodo Porto 


hora do jogo. 


FUTEBOL Selecção Nacional 


"Somos uma equipa mais forte 
do que quando eu cheguei” 


Luiz Felipe Scolari fez um balanço do que tem sido a sua experiência como seleccionador 
portruguês. O brasileiro afirmou que a vitória não é o mais importante hoje frente à Itália 


Pedro Jorge da Cunha [ [soe 1 7] uo— ms 


O seleccionador nacional 
entrou na sala de imprensa do 
1º de Maio que, por alguns mi- 
nutos, se tornou claustrofóbi- 
ca, tal a quantidade de jornalis- 
tas presentes, e logo foi ques- 
tionado se já teria definido a 
equipa inicial para o jogo de 
hoje. “Sim, já tenho a formação 
praticamente idealizada, mas 
não nos podemos esquecer que 
temos muitos jogadores cansa- 
dos. Por isso, vamos esperar e 
ver qual a reacção deles ao trei- 
no de hoje. Caso não hajam 
mais problemas, além do Petit 
e do Rui Jorge, a equipa que 
iniciou o treino sem coletes se- 
rá a que entrará como titular”, 
avançou, antes de se debruçar 
sobre a selecção da Itália. 

“f uma das grandes selecções 
da Europa. Quando cheguei a 
Portugal agendámos dois en- 
contros com eles e vamos cum- 
prir agora o segundo, depois da 
derrota no encontro que marcou 
a minha estreia como seleccio- 
nador de Portugal”, 


“O Europeu é outro mundo” 

E o que terá mudado duran- 
te estes 12 jogos que, entretan- 
to, foram realizados? Terá a Se- 
lecção Nacional chegado onde 
o seu técnico pretendia? “Hoje 
em dia tudo está diferente. 
Quando cheguei tive um tem- 
po de adaptação aos jogadores, 
à reacção deles aos meus trei- 
nos e a muito mais coisas, Ex- 
perimentei alguns sistemas de 
jogo e agora somos um grupo 
muito diferente. Acima de tu- 
do, somos uma equipa mais 


ESPIRITO SANTO 


Scolari fez um balanço dos'jogos de Portugal / João Abreu Miranda/Lusa 


forte”, concretizou. Mas, ao fim 
de cinco jogos frente a selec- 
ções que estarão no EU- 
RO'2004, o saldo é francamen- 
te negativo: três empates e duas 


derrotas. Andará esse dado a 
incomodar a mente de Scolari? 
“Não, nem penso nisso”, disse, 
salientando o “Europeu é outra 
mundo” e pedindo que não se 


Rui Jorge está em dúvida, Petit fica de fora / João Abreu Miranda/Lusa 


compare os encontros amigá- 
veis com aqueles que se dispu- 
tarão em Junho e Julho. 


"Resultado não é important 

Prosseguindo o seu racioci- 
nio, o treinador, campeão do 
mundo pelo Brasil, continua 
convencido que, mesmo a 73 
dias do início da maior competi- 
ção europeia de selecções, o re- 
sultado “não será o mais impor- 
tante”, “O essencial é que a mi- 
nha equipa se aplique e tenha 
boa atitude”, Mas, pensarão os 
adeptos da mesma forma? “Acre- 
dito que eles também sentem 
que o resultado não é a priorida- 
de máxima neste tipo de jogos. 
Se eles se aperceberem da enor- 
me evolução, técnica e táctica, 
que temos conseguido, também 
irão ficar satisfeitos. Agora, se 
conseguirmos vencer, ainda me- 
lhor, pois a nossa confiança irá 
melhorar ainda mais”, 

E em caso de derrota? O se- 
leccionador não foge à pergunta 
e concorda que um fracasso 
diante da Itália poderá ser “mau 
para os níveis de confiança”, em- 
bora encare isso como “algo nor- 
mal no futebol”. A terminar, fi- 
cou-se a saber que a Selecção 
Nacional não fará concessões a 
nenhum clube para os próximos 
jogos de carácter particular. “Eu 
não me meto na vida de nenhu- 
ma equipa e peço que não se 
metam na vida da minha. Re- 
lembro que estou a construir 
uma equipa e não posso andar a 
dispensar jogadores por estarem 
cansados. Como todos sabem, 
uma lesão até pode ser contraída 
a subir para o “ônibus”. Luiz Fe- 
lipe Scolari ao seu melhor estilo. 


RUI COSTA 
"Organização 
é o ponto 
forte da Itália" 


Rui Costa é um dos portugue- 
ses que melhor conhece a se- 
lecção transalpina. A jogar em 
Itália há vários anos, continua 
de“pedra e cal” na Selecção 
Nacional e defende que o 
ponto mais forte da selecção 
de Trapattoni é a “organiza- 
ção”. “A Itália defende muito 
bem, quase não comete erros 
e tem jogadores na frente que 
podem desequilibrar e resol- 
ver uma partida”. Confronta- 
do perante uma possível se- 
melhança entre Figo e Totti, 
Rui Costa considera-os “in- 
comparáveis” e explica por- 
quê:“O Figo actua nas alas e é 
o melhor do Mundo nessa 
posição, enquanto o Totti ac- 
tua sempre nas 'costas' do 
ponta-de-lança, onde faz a di- 
ferença”. Sobre a possibilidade 
de Portugal se tornar cam- 
peão europeu, Rui Costa colo- 
ca alguma “água na fervura”. 
“Temos como ambição che- 
gar o mais longe possível e 
sabemos que não podemos 
fugir às nossas responsabili- 
dades, Contudo, no futebol 
não há garantias”, 


"É sempre 
importante 
vencer”, Couto 


O capitão da selecção e o mais 
internacional dos jogadores 
portugueses, Fernando Cou- 
to, concorda que “é sempre 
importante vencer”, mas real- 
ça que hoje, em Braga, O gran- 
de objectivo de Portugal será 
“continuar a jogar bem e ter 
uma atitude como diante da 
Inglaterra”. Em relação ao in- 
sucesso frente às selecções. 
qualificadas para o Europeu, 
o defesa central desvaloriza-o 
e prefere pensar “no futuro”. 
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A boa disposição reina entre os jogadores italianos / Estela Silva/Lusa 


Trapattoni anunciou 
onze italiano 


m 'Squadra Azzurra” treinou sob a chuva de Braga 


r E usa 


Com dez ausências forçadas, 
a selecção italiana de futebol 
vai apresentar-se hoje em Bra- 
ga, frente a Portugal, com um 
esquema táctico em 4x2x3x1, 
anunciou o seleccionador Gio- 
vanni Trapattoni. 

No jogo de preparação mú- 
tuo para o Europeu Portu- 
gal"2004, Buffon (Juventus) vai 
ser o guarda-redes transalpino, 
atrás de um quarteto defensivo 
composto por Panucci (AS Ro- 
ma), Adani (Inter de Milão), 
Ferrari (Parma) e Pancaro (AC 
Milan). 

Gattuso (AC Milan) e Fiore 
(Lazio de Roma) jogam à fren- 
te da defesa, enquanto Pirlo 
(AC Milan), Totti (AS Roma) e 
Di Vaio (Juventus) apoiam di- 
rectamente Vieri (Inter de Mi- 
lão). 

Entre as baixas na “squadra 
azzurra” para o jogo do novo 
Estádio Municipal de Braga 


destacam-se as de Del Piero, 
Inzaghi, Nesta, Canayarro, Za- 
netti, Zambrotta e Toldo. 

A selecção transalpina pre- 
parou o jogo de Braga no Está- 
dio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães, palco onde vai de- 
frontar a Dinamarca (14 de Ju- 
nho) e a Bulgária (22) no Cam- 
peonato da Europa - o outro 
jogo no Grupo C da primeira 
fase é realizado no Estádio do 
Dragão, no Porto, com a Suécia 
(18). 


Treino à chuva 

Quase sempre sob chuva, a 
Itália evoluiu no relvado duran- 
te cerca de uma hora e um 
quarto, numa sessão em que os 
exercícios físicos foram reparti- 
dos com uma pouco empenha- 
da “peladinha” em meio cam- 
po. À ordem era para descom- 
primir e não sofrer qualquer 
lesão de última hora, pelo que 
foi visível que o empenho dos 
atletas esteve longe do limite. 


* Jornalistas “forçados” a sair 
“ do D. Afonso Henriques 


A pouco mais de dois meses 
de Portugal receber o Eu- 
ro'2004, Guimarães, um dos 
palcos do evento, deu ontem 
uma lição do que não se deve 
fazer em termos de profissio- 
nalismo e hospitalidade. 
Incompetência e problemas 
técnicos juntaram-se a uma 
arrogância incompreensível na 
hora dos responsáveis do Está- 
dio D. Afonso Henriques, e Vi- 
tória de Guimarães, lidarem 
com os jornalistas e comitiva 
da Itália. Tudo começou com a 
conferência de imprensa, re- 
tardada pela inoperância do 
moderno sistema de som. Far- 
to de esperar, o seleccionador 
Giovane Trapattoni começou 
a falar até ter sido surpreendi- 
do por um irritante “feed 
back” que lhe cortou a voz. 
Mal começaram a trabalhar 
após a conferência de impren- 
sa, os jornalistas foram “convi- 


dados”, em tom pouco amisto- 
so, a abandonar as instalações. 
“Não temos a vossa vida”, 
“ninguém nos paga para estar- 
mos aqui” ou “o clube não ga- 
nha nada em ter o treino da 
Itália aqui” foram algumas das 
frases ouvidas em bom portu- 
guês. 

Para os incrédulos jornalistas 
italianos, foram proferidas, em 
fluente inglês, ameaças várias 
de deixá-los fechados no inte- 
rior do estádio e sem luz, De- 
pois de sucessivas ameaças, os 
cerca de 40 jornalistas foram 
mesmo forçados a abandonar 
o estádio, revoltados e incré- 
dulos, com os computadores 
portáteis na mão para pode- 
rem continuar o seu trabalho 
na rua, autocarro ou qualquer 
café. É incompreensível a au- 
sência de qualquer responsável 
da FPF junto da comitiva ita- 
liana. 


DESPORTO 


Segurança máxima garantida 
para o jogo de hoje 


E Guarda Nacional Republicana e Polícia de Segurança Pública 
montaram um enorme esquema para evitar problemas 


I Joaquim Gomes 


A GNR ea PSP garantem 
segurança máxima em redor 
do jogo de preparação Portu- 
gal-Itália, que se disputa hoje, 
no Estádio Municipal de Bra- 


ga. 

Estádios, hotéis e todos os 
locais onde estiverem os ele- 
mentos das comitivas terão 
sempre escoltas policia! 
cluindo as selecções italianas, 
que trazem consigo pessoal 
policial, em articulação com as 
forças de segurança portugue- 
sas, À Polícia de Segurança Pú- 
blica mobilizou o Corpo de 
Segurança Pessoal (CSP), que 
tem a incumbência de escoltar 
as altas personalidades, uma 
vez que o Serviço de Informa- 
ções de Segurança (SIS) consi- 
dera que as equipas italianas 
oferecem um potencial risco 
elevado, em função do envol- 
vimento nas operações milita- 
res e policiais no Iraque, atra- 
vés do Corpo de Carabinieri 
(Itália), no qual, aliás, se inte- 
gra o contingente do Agrupa- 
mento Bravo da GNR. 

A Guarda Nacional Republi- 

cana, responsável pelo policia- 
mento do Estádio Municipal de 
Braga, terá no terreno as suas 
unidades de reserva de infanta- 
ria e de cavalaria, prevendo-se 
também a participação de to- 
dos os militares da GNR que 
permaneceram quatro meses 
no Iraque, durante todos os 
acontecimentos públicos rela- 
cionados com o EURO'2004 e 
que poderão trajar à civil. 
- Nas cidades de Braga e Gui- 
marães a segurança será com- 
plementada entre as duas for- 
ças da GNR e da PSP, uma vez 
que, por exemplo, na capital 
do distrito o jogo decorrerá na 
zona a cargo da GNR (Estádio 
Municipal), mas os treinos fo- 
ram na área da PSP (Estádio 
1º de Maio).Os adeptos deve- 
rão permanecer mais tempo 
na cidade dos arcebispos, 
igualmente segura pela PSP, 
que tem a Equipa de Inactiva- 
ção de Engenhos Explosivos e 
de Segurança do Subsolo a fa- 
zer trabalho de prevenção, em 
pontos sensíveis, sendo que al- 
gumas tampas de saneamento 
foram chumbadas por razões 
de segurança. 

As fronteiras de policia- 
mento entre a GNR e a PSP 
nem sempre favorecem um es- 
quema de segurança unifor- 
mizado, especialmente em 
Braga, no caso do Estádio Mu- 
nicipal, em que o policiamen- 
to pertence à GNR, mas um 
dos seus pontos mais sensíveis 
- o Monte Castro - muito ele- 
vado em relação ao próprio 
recinto, tem acesso a partir da 
área de intervenção da Polícia 
de Segurança Pública, na fre- 


A GNR e a PSP montaram um grande esquema de segurança / Pedro Ferrari 


guesia urbana de São Vicente, 
junto à Prisão Regional de 
Braga. 

A seu favor, a Guarda Na- 
cional Republicana tem a expe- 
riência adquirida em jogos co- 
mo o de inauguração, frente ao 
Celta de Vigo, assim como o 
Braga-FC Porto, da SuperLiga, 
que levou à cidade dos arcebis- 
pos especialistas como o co- 
mandante Pedro Serradas 
Duarte, com responsabilidades 
na planificação de segurança e 
que foi director da então DIN- 
FO, a antiga Secreta Militar, ex- 
periência que acumula agora 
no futebol, a par de comentá- 
rios televisivos sobre as conse- 
quências do terrorismo. 

Uma fonte policial contac- 
tada pelo COMÉRCIO negou 


qualquer relação entre o es- 
quema de policiamento para 
Braga e os atentados de 11 de 
Março em Madrid, conside- 
rando que as operações já es- 
tavam previstas anteriormen- 
te. Aliás, o êxito de segurança 
que constituiu a Expo'98, a Ci- 
meira Ibero-Americana no 
Porto e a Cimeira das Lajes, 
são apontadas pelos responsá- 
veis policiais como sinónimo 
de eficácia, a juntar a uma es- 
colta no Porto aquando da vi- 
sita de Salman Rushdie (autor 
dos “Versículos Satánicos”). 
Aliás, a selecção de futebol de 
Israel transitou já pelo Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
com segurança da PSP, sem 
quaisquer problemas, salien- 
tou a mesma fonte policial. 


- Guarda-costas da PSP 
“acompanham selecção 


Agentes do Corpo de Seguran- 
ça Pessoal da Polícia de Segu- 
rança Pública estão com os 
elementos da comitiva, man- 
tendo-se com a selecção “AA”, a 
par de militares da GNR (far- 
dados e à paisana), no Hotel da 
Falperra. Os agentes da PSP 
estão adestritos à Federação 
Portuguesa de Futebol, no 
mesmo regime que os seus co- 
legas colocados junto das altas 
individualidades políticas, 
mo o Presidente da República, 
o primeiro-ministro e os prin- 
cipais membros do Governo. 
Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou ontem junto de fonte poli- 
cial, a selecção italiana, con- 
centrada na Pousada de Santa 
Marinha, em Guimarães, onde 
já se realizou uma cimeira ibé- 
rica, dispõem igualmente de 
protecção policial, assim como 
as duas congéneres de “Espe- 
ranças” e a equipa de arbitra- 


gem turca. 
A unidade hoteleira onde se 
encontra a principal equipa 
das quinas, apesar de oficial- 
mente pertencer à freguesia de 
Longos, em Guimarães, na ver- 
dade integra-se no triângulo 
turístico-religioso bracarense 
do Bom Jesus-Sameiro-Falper- 
ra, a meia dúzia de quilóme- 
tros do Estádio 1º de Maio, em 
Braga. 
A unidade hoteleira situa-se 
no Santuário de Santa Marta 
da Falperra, num novo edifi- 
cio, onde Marcello Caetano, 
último presidente do Conselho 
do antigo regime, pretendia 
que fosse construído um sana- 
tório. O Hotel da Falperra dis- 
põe de campo relvado e de pis- 
cina, envolto por várias mães 
d'água (minas de água), cujas 
fontes são muito est 

r pessoas idosas, em virtude 
-R boa qualidade das águas. 
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SELECÇÃO NACIONAL SUB-21 Portugal vs Itália 


Portugal chumbou a italiano 


“Esperanças” lusas só se conseguiram mostrar no segundo tempo. Formação transalpina venceu por 3-1 


oreira; Miguel Garcia (Mário Sérgio, 
46, João Paulo, Cadú e Miguelito 
(Jorge Ribeiro, 46'); Bosingwa, Raúl 
Meireles (Custódio, 46) e Hugo Viana; Ricar 
do Quaresma (Cândido Costa, 67), Hugo A 
da e Lourenço (João Pereira, 74"). Treina- 
dor; José Romão 


m 


'); Zaccardo, Bar- 
Moretti; Palombo, 
), Pinai (D'Agosti 
Nero (Scull, 60) e 
dor; Claudio 


(Celi, 5 
no, 82 e Donadel; D 


Gilardino (Caracciolo, 46). Trei 
Gentile 

GOLOS: Pini (1), Gilardino (37), Chiellni 
(629, João Paulo (64) 

ARBITRO; Ro 
tão amarelo: Ra 
(34º, Lourenço 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Centro de Estágios 
de Melgaço, em Melgaço. Cerca de 4.000 es: 
pectadores, 


Santiago (Espanha). Car 
Meirel 


eles (13, Donadel 


Portugal chumbou ontem no 
teste frente à Itália. Os Sub-21 por- 
tugueses não conseguiram vencer 
as “esperanças” transalpinas, que 
desde cedo se adiantou no marca- 
dor, mostrando a sua superiorida- 
de, acabando por vencer o desafio 
por 3-1. 

Portugal, desfalcado de alguns 
elementos - convocados por Luiz 
Felipe Scolari para a Selecção Na- 
cional AA -, não conseguiu man- 


Nem a criatividade de Ricardo Quaresma salvou Portugal frente à Itália / João Abreu Miranda/Lusa 


dar em Melgaço e, apesar da lição 
estudada, tendo em conta que os 
portugueses conhecem bem a for- 
ma de jogar dos italianos, sofre- 
ram a bom sofrer. 

Logo no primeiro minuto de 
jogo, Pinzi fez o primeiro golo dos 


EURO'2004 Visita aos Estádios 


“Leiria gastou bem os 11 milhões de euros” 


José Luís Arnaut considerou que dinheiro do Estado foi bem empregue em Leiria. 


O ministro-adjunto do pri- 
meiro-ministro, José Luis Arnaut, 
considerou ontem que o dinheiro 
que Leiria recebeu do Estado pa- 
ra organizar jogos do Campeo- 
nato Europeu Portugal'2004 foi 
bem empregue. 

“Os 11 milhões de euros de 
comparticipação que Leiria rece- 
beu foram bem gastos. Foi um 
investimento bem feito, que vai 
permitir que o estádio corres- 
ponda às expectativas nos jogos 
que vai receber a 13 e 17 de Ju- 
nho”, disse José Luís Arnaut no fi- 
nal de uma visita ao Estádio Mu- 
nicipal de Leiria e zonas envol- 
ventes. 


Acessos prontos a tempo 

Uma das obras ainda curso é a 
ponte sobre o rio Lis, orçada em 
2,5 milhões de euros, que vai 
criar uma nova ligação ao IC2 e 
cuja conclusão está prevista para 
o final de D. 

“As acessibilidades vão estar 
todas prontas a tempo e horas. E, 
a 2 de Abril, o IEP vai iniciar o nó 
, na estrada da Fi 
gueira da Foz, para descongestio- 
nar o trânsito naquela zona”, 


visitantes. O defesa João Paulo es- 
corregou, permitindo que os 
avançados transalpinos apareces- 
sem frente a Moreira, que foi bati- 
do por Pinzi. Na resposta, Hugo 
Almeida rematou à figura do defe- 
sa adversário. 


O Estádio de Leiria mereceu a aprovação de José Luis Armaut/ ASF 


anunciou ainda o ministro-ad- 
junto. 

Isabel Damasceno, presidente 
da Câmara Municipal de Leiria, 
garantiu que, apesar do atraso 
aparente da construção da ponte, 
a mesma “vai estar pronta a tem- 
po”. “Já com o estádio também foi 
esta angústia e acabámos por ter 
o nosso pronto primeiro do que 
outros, que se dizia estarem 
adiantados. Já mostrámos o que 


somos capazes de fazer”, avisou 
Isabel Damasceno. 

A autarca lembrou ainda ou- 
tras intervenções pontuais que 
falta fazer em torno do estádio e 
nas acessibilidades, mas recordou 
que “o IC2 é o calcanhar de Aqui- 
les deste projecto”. “Nós cumpri- 
mos o acordado, mas, por vicissi- 
tudes, não foi possível ao Gover- 
no cumprir o que estava 
prometido”, sublinhou. 


Aos oito minutos, Gilardino 
poderia ter aumentado a vanta- 
gem no marcador, aproveitando 
mais um erro defensivo da forma- 
ção das Quinas, mas a bola saiu 
por cima, batendo ainda na trave 
da baliza de Moreira. 


Acessibilidades 
- em Coimbra 


prontas em Maio 


O topo Norte do Estádio Ci- 
dade de Coimbra será licen- 
ciado em Abril - a tempo do 
Portugal-Suécia (dia 28) -, es- 
tando prevista para Maio a 
conclusão dos acessos, anun- 
ciou o vereador beirão Nuno 
Freitas. “Já não estamos na fa- 
se de lançar obras, interessa é 
finalizar aquelas em curso”, 
disse, exemplificando com as 
acessibilidades que “estão a fi- 
car prontas”, Para Maio está 
prevista a abertura da nova 
ponte Rainha Santa Isabel, 
bem como a circular externa 
da cidade. Em Maio ficam 
ainda disponíveis, no comple- 
xo desportivo, mais 2.300 lu- 
gares de estacionamento, para 
juntar aos actuais 600. José 
Luís Arnaut considerou o in- 
vestimento realizado em 
Coimbra (94,5 milhões de eu- 
ros) como “um dos mais im- 
portantes do Euro'2004", 
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Os portugueses não “atiraram 
a toalha ao chão” e até consegui- 
ram chegar à baliza adversária, 
embora bastante desorganizados, 
faltando consistência no ataque. 
Os italianos criaram jogadas de 
maior perigo. 

Aos 37 minutos, Giladino con- 
seguiu concretizar de cabeça, após 
um canto marcado por Del Nero, 
fechando a contagem ao intervalo. 

Nos instantes iniciais do segun- 
do tempo, o cenário não se alte- 
rou. Por isso, a Itália dilatou para 
três a vantagem sobre os “sub” 
portugueses. Uma defesa incom- 
pleta de Moreira foi aproveitada 
pela cabeça de Chiellini, aos 62 
minutos. 

Dois minutos volvidos e Portu- 
gal consegue reduzir, por João 
Paulo, que emendou uma remate 
cruzado de Hugo Viana, após 
marcação de um livre por Ricardo 
Quaresma. A formação das Qui- 
nas galvanizou-se e mostrou uma 
atitude mais positiva, controlando 
melhor a bola, o seu meio-campo 
eo jogo, e ameaçando chegar ao 
segundo tento. 

O árbitro espanhol Rodriguez 
Santiago mostrou alguma duali- 
dade de critérios, quer na amos- 
tragem de cartões amarelos quer 
na marcação de faltas, prejudican- 
do em ambos os capítulos a selec- 
ção portuguesa. 


Acessos em Aveiro 


Tudo concluido 
em finais do 
mês de Abril 

r f Jacinto Martins 


As acessibilidades ao Está- 
dio Municipal de Aveiro vão 
ficar concluídas até ao final 
do próximo mês, segundo 
anunciou ontem o ministro- 
adjunto do primeiro-minis- 
tro, José Luís Arnaut, que on- 
tem à tarde esteve no novo 
recinto aveirense, a inteirar- 
se do estado das obras finais. 

“Tudo o que era necessá- 
rio fazer-se em Aveiro está 
feito. E o pouco que resta, co- 
mo seja a conclusão das aces- 
sibilidades, ficará concluído 
até ao final do mês de Abril”, 
afirmou José Luís Arnaut, 
mostrando-se satisfeito com 
o que viu durante os “jogos- 
teste: “O Estádio de Aveiro 
apresentou todas as condi- 
ções nos 'jogos-teste O Pla- 
no de Emergência Externo 
mereceu, também, a aprova- 
ção. Por tudo isto só posso 
admitir que este estádio vai 
corresponder com toda a efi- 
cácia no Euro'2004". 


O Comércio do Porto 
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FC PORTO <<< 


Desaparecimento das Antas 


Demolição da Arquibancada é o último passo para o fim do recinto 


> “Vitor Hugo Alvarenga 


Um sentimento tão nobre 
como a saudade não se coadu- 
na com as exigências da vida 
moderna, mas o desapareci- 
mento do “velhinho” Estádio 
das Antas não deixa ninguém, 


dio do Dragão, o antigo recin- 
to do FC Porto deixou de ter 
funcionalidade e, durante os 
próximos dias, estará concluí- 
da a sua demolição. 

Esta semana, teve início o 
desmantelamento das antigas 
Bancada Central e Arquiban- 


trora denominado de Estádio 
das Antas. No local, estará a 
funcionar um centro de apoio 
logístico durante o Europeu 
de futebol (entre 12 de Junho 
e4 de Julho). 

Os adeptos portistas não es 
quecerão, certamente, as vitó- 


portista ou não, indiferente. 
Com a contrução do Está- 


SUPERLIGA FC Porto 


cada, o que marcará o desapa- 
recimento total do espaço ou- 


nho” Estádio das Antas... 


rias presenciadas no “velhi- 


A Arquibancada já começou a ser demolida / Fernando Fontes 


Um trio de “reforços” para Abril 


Jorge Costa, Pedro Mendes e Marco Ferreira aceleram o passo rumo à recuperação plena no plantel portista 


iris Vítor Hugo Alvarenga 


Nem a ausência de oito joga- 
dores, ao serviço das respectivas 
selecções nacionais, tirou do ros- 
to de José Mourinho o ar de sa- 
tisfação ao ser confrontado com 
a possibilidade de contar com 
três “reforços” no plantel portis- 
ta para atacar em várias frentes 
no mês de Abril. Jorge Costa, Pe- 
dro Mendes e Marco Ferreira ca- 
minham a passos largos para o 
regresso à competição e os dois 
primeiros poderão, inclusive, ser 
opção para o embate com o Gil 
Vicente, no próximo sábado. 

Contudo, o mais provável é 
que, face à importância do jogo 
da segunda mão dos quartos-de- 
final da Liga dos Campeões, no 
terreno do Lyon, na próxima 
quarta-feira, o técnico portista 
opte por adiar o regresso dos jo- 
gadores vindos de lesões. 

A lesão de Ricardo Costa e o 
quinto amarelo de Pedro Ema- 
nuel abrem espaço à entrada de 
Jorge Costa no onze portista, 
mas existem outras soluções, 
porventura menos arriscad: 
André Vilas Boas e Pedro Ribei- 
ro são alternativas válidas para 
fazer dupla com Ricardo Carva- 
lho na próxima jornada, num 
encontro que vai ter como palco 


Jorge Costa (à esquerda) e Marco Ferreira (à direita) estão perto do regressso/ Helena Valente/ASF 


Mendes e Marco Ferreira reali- 
zaram “treino integrado condi- 
cionado”, o que equivale a dizer 
que estão perto do regresso em 
pleno. 

Derlei está mais atrasado na 


o Estádio D. Afon- recuperação e 
gia | oscomprmisos | jo 

Para além dis- | das selecções nada. Pedro Ri- 
ooo | levam à ausência | Gispensado da 
CO et ri 
nha, Paulo Ferrei- do clube portista lema Rd 


ra ou Nuno Valen- 
te” também poderão alinhar no 
centro da defesa. 


Boletim clínico desanuviado 
Segundo o boletim clínico do 
FC Porto, Jorge Costa, Pedro 


não apresentou 

grandes limitações, apesar de o 

seu nome constar do boletim clí- 

nico, e poderá ser opção para sá- 

bado, caso Mourinho assim o 
entenda. 

Ricardo Costa continua arre- 


dado dos trabalhos devido a 
uma luxação no cotovelo direito 
e encontra-se, neste momento, 


Deco (AA), Bruno Vale e Bo- 
singwa (sub-21) e Alenitchev 
(Rússia) não evoluíram com os 


na Suécia (ver caixa). companheiros. 
Maciel, McCarthy, Pedro 
Oito nas selecções Emanuel e Maniche, que alinha- 
O regresso ao ram mais de 
trabalho do plan- | quarenta e cinco 
tel portista, na Pedro Emanuel | minutos no em- 
manhã de ontem, | VIU O quinto | bate da última 
depois da vitória jornada, cumpri- 
frente ao Morei- cartão amarelo ram um treino 
rense (1-0), no e falha embate ligeiro, pelo que 
passado domin- F foi possível veri- 
com Gil Vicente | car na parte ini- 


go, ficou igual- 
mente marcado 
pela ausência de oito jogadores, 
por força de compromissos in- 
ternacionais das respectivas se- 
lecções. 

Paulo Ferreira, Ricardo Car- 
valho, Nuno Valente, Costinha e 


cial da sessão, 
aberta aos jornalistas. 

Hoje, o FC Porto volta a trei- 
nar de manhã (10h30), à porta 
fechada, no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto- 
Gaia, no Olival, 


FC Porto 
entrega hoje 
a Taça UEFA 


O EC Porto, através do joga- 
dor Ricardo Costa e do diri- 
gente Paiva Brandão, proce- 
derá hoje à entrega do troféu 
relativo à conquista da Taça 
UEFA ao organismo que tu- 
tela o futebol europeu. À ceri- 
móônia terá lugar em Gotem- 
burgo, na Suécia, palco da fi- 
nal deste ano da prova. 


Prejuízo da SAD 
agrava-se em 
33 por cento 


O prejuízo da SAD do FC 
Porto agravou-se em 33 por 
cento no primeiro semestre 
do exercício de 2003/2004, 
anunciou ontem a empresa. 
Na primeira metade do exer- 
cício, a SAD sofreu um pre- 
juízo de 12,6 milhões de eu- 
ros. Os proveitos operacio- 
nais subiram 60 por cento, 
para 22,6 milhões de euros. 


Lyon perde 
Carriére por 
seis semanas 


Eric Carriére, médio do Lyon, 
adversário do FC Porto nos 
quartos-de-final da Liga dos 
Campeões, lesionou-se no úl- 
timo fim-de-semana e ficará 
afastado da competição nas 
próximas seis semanas, se- 
gundo informou ontem o 
clube gaulês. 


CONTACTE-NOS, 


- Alarmes de Detecção E - Intrusão/Roubo 


- CCT. (Circuito Interno Televisão) - Incêndio ESTAMOS AO 


representações e montagens NDA Ea É sa A 
electrónicas, Ida. : Ena idea S Dejacção, SEU DISPOR E 
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PUBLICIDADE 


PATRÍCIUS 


Foi apresentado no passado 
fim de semana no Warm Up - 
Bar, a 21º edição do Torneio 
Patricius - Futebol de Sete, 
que este ano mais uma vez te- 
rá como palco o magnífico re- 
cinto de jogos, Campo do Vi- 
so, um relvado sintético com 
excelentes condições. 


- CLINICA ORL 

- "Os MEXICANOS " 
- SPORTZONE 

- ESBUNGAS 

- NOBRINDE 

- FRGOMATO 


Alcino (Sport Zone), Diogo (Segalredo) Toninho Montenegro (Nobrindo) 
Paulo Magalhãos Basto o André 


Da 1º Fase da competição irá resultar o apuramento dos primei 
ros quatro classificados de cada um dos grupos, que por sua vez jo- 
garão uma 2ºFase, constituida por quatro grupos cada com três 
equipas, “onde depois numa só volta, apurados os dois primeiros de 
cada grupo, irão discutir os Quartos de Final, depois a Meia Final e 
a desejada Final a realizar-se em meados do mês de Junho. Ainda 
falta muito... 

É indiscutível que estas cezolto equipas todas elas; tôem como. 
meta inicial a sua passagem à fase seguinte. Logo a luta vai ser tre- 
menda e muito renhida como tem sido apanágio em edições anterio- 


res. 

A Organização, composta por José Sampaio e Paulo Magalhães 
Basto que mais uma vez apostam num grande êxito, conseguem 
mais uma vez colocar o Torneio Patricius na agenda de muitos Por- 
tuenses. 

A Primeira jornada inicia-se a partir das.9.30 h, por curiosidade 
com as mesmas equipas que abriram o torneio no ano passado: os 
Esbungagueiros/Esbungas, e a Frigomato, equipa do capitão Martins. 


O Torneio dará o seu ponta- 
pé de saída no próximo 
Domingo, aliás o dia da sema- 
na escolhido para a disputa 
dos cerca de cem jogos 
que ao longo dos próximos 
três meses irão animar os cer- 
ca de quatrocentos partici- 
pantes e todos os amantes 


Os ex Antas, agora os Mexicanos, alguns dos campeões em título 
Flores, Rui Alexandre e Pedro Barros 


- GAULESES 

- BSL 

- SEGAFREDO 

- "Os MAGNÍFICOS" 
- GRANJA 

- GAMBAMAR 


Paulo Magalhães Basto (Patriclus), Dr. Paulo Cutileiro (Vereador do Desporto 
da Câmara Munleipal do Porto), José Sampaio (Patriclus) 
e Dr. Nuno Botelho (Câmara Municipal do Porto) 


Numa altura em que pouco se sabe da constituição dos plan- 
teis das dezoito equipas, apesar das grandes movimentações do 
“mercado”, pouco se poderá adiantar das suas reais potencialida- 
des, por isso para já não há vaticínios. 

Às 11.00h, teremos dois estreantes e as máis jovens turmas da 
competição: Glrabola e a FUN FARROW.O sorteio foi simpático 
para estas duas equipas de futuro, 

Pelas 12.30h, com os horários a terem que ser religiosamente 
cumpridos, a Novinco joga com os ex-Mineirão, agora Avon Tyres. 

As 14.00h, Gauleses - Granja, às 15.30h, Clinica Orl - "Os Me- 
xicanos" ex Antas e actuais detentores do título. 

Pelas 17.00h, Patricius - Coreto da Foz/Kakau, um clássi- 
co sempre apetecível...AS 18.30h, o sétimo jogo do dia, o re- 
gresso à competição dos ex- Salud Igora com O novo e 
sugestivo nome GAMBA MAR, contra os finalistas vencidos 
do ano transacto a SEGAFREDO. 

Pelas 20.00h, no sempre bem tratado sintético do Viso, 
SPORTZONE - NOBRINDE, num grande jogo -em perspectiva. E 


deste Torneio único na cidade 
do Porto, com grandes tradi- 
ções de já algumas gera- 
ções... 

Após o sorteio realizado, o 
XXI Torneio Patricius será 
composto por três grupos que 
ficaram formados da seguinte 
forma: 


o 
Em cima da esquerda para a direita: Flores, Pedro Barros, 
Rui Alexandre, Amadeu, Luís Cudell e Paulo Magalhães Basto. 

Em baixo e da esquerda para a direta; Dalva, Zé Sampalo, Andreia e Alcino 


- CORETO da FOZ/KAKAU 
- PATRICIUS 

- NOVIVCO 

- GIRABOLA 

- AVON TYRES 

- FUN FARROW 


Dalva, Zé Sampaio, Andreia e Paulo Magalhães Basto 


por fim às 21.30h, num horário bem futebolístico, a BSL jogará 
contra os ex- Peter Murray, agora com nome imbatível , "Os Mag- 
nificos". 

Para todos que vão assistir a estes grandes Jogos de futebol 
de sete, jogados com bolas da marca "MITRE", poderão usufruir 
do bar permanente que irá estar aberto todo o dia e com tudo de 
bom, 

Enfim o Torneio Patricius, este ano irá ter algumas surpresas e 
boas, tendo sido anunciado entre algumas, o prémio para o me- 
lhor jogador, uma viagem ao Brasil... 

Na sequência do estrondoso êxito verificado o ano passado 
com o numero de visitas que o site oficial teve, o WWW.eventos- 
patricius,org,'a organização aposta tudo nesse excelente veículo 
ce comuniação, assim como regressa na aposta num histórico 
diário da nossa cidade, "O COMÉRCIO Do PORTO", que semanal- 
mente todas as Quartas- feiras terá toda a informação deste exci- 
tante Tomelo Patricius. 

Agora toca a deitar cedo aos Sábados à noite... 


3 E DESPORTO 


SUPERLIGA <<< 


O Comérciodo Porto 


Paulo Paraty arbitra Rio Ave-Benfica 


Pedro Henriques dirige Gil Vicente-FC Porto e Carlos Xistra apita Sp. Braga-Sporting 


O árbitro portuense Paulo 
Paraty foi o juiz escolhido, pe- 
la Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, para a recepção 
do Rio Ave ao Benfica, no pró- 
ximo domingo. Um encontro 
entre o sexto e o terceiro clas- 
sificados da SuperLiga, numa 
29º jornada que vai registar 
jogos importantes entre clu- 
bes que poderão chegar à Eu- 
ropa. 

Outro exemplo é o encon- 
tro entre o Sporting de Braga 
(que ocupa a quarta posição) 
e o Sporting (a segunda), no 


regresso à nova “casa” dos bra- 
carenses, a realizar-se também 
no domingo, e que vai ser diri- 
gido pelo árbitro de Castelo 
Branco, Carlos Xistra. 

O líder destacado FC Porto 
defronta o Gil Vicente (12º 
classificado), em Guimarães - 
casa emprestada aos gilistas -, 
sob a direcção do juiz lisboeta 
Pedro Henriques. 


Árbitros 

SUPERLIGA - Sexta-feira: 
Alverca-Vit. Guimarães, Bru- 
no Paixão (Setúbal); Sábado: 


Boavista-E. Amadora, Jacinto 
Paixão (Évora); Gil Vicente- 
FC Porto, Pedro Henriques 
(Lisboa); Domingo: Beira- 
Mar-Académica, Nuno Al- 
meida (Algarve); Moreirense- 
Nacional, Mário Mendes 
(Coimbra); P. Ferreira-U. Lei- 
ria, Paulo Baptista (Portale- 
gre); Rio Ave-Benfica, Paulo 
Paraty (Porto); Sp. Braga- 
Sporting, Carlos Xistra (Cas- 
telo Branco); Segunda-feira: 
Marítimo-Belenenses, Augus- 
to Duarte (Braga). 

LIGA DE HONRA - Do- 


mingo: Felgueiras-Marco, Lu- 
cílio Baptista (Setúbal); Santa 
Clara-Penafiel, António Costa 
(Setúbal); Portimonense-Var- 
zim, Duarte Gomes (Lisboa); 
Feirense-Desp. Chaves, Elma- 
no Santos (Madeira); Naval 1º 
Maio-União Madeira, Martins 
dos Santos (Porto); Sp. Covi- 
lhã-Leixões, João Ferreira (Se- 
túbal); Salgueiros-Ovarense, 
João Roque (Portalegre); Es- 
toril-Vit. Setúbal, Olegário 
Benquerença (Leiria); Desp. 
Aves-FC Maia, Paulo Costa 
(Porto). 


PROVAS EUROPEIAS Polémica 


Paulo Paraty 


“Não faz sentido mudarem as regras” 


Presidente Carlos Costa contestou candidatura à UEFA - que tinha de ser entregue até ao final de Janeiro na FPF. 
O Rio Ave não cumpriu o prazo, o que pode ditar a não participação dos vila-condenses nas provas europeias 


] Maria João Leite 


O Rio Ave, pela voz do seu 
presidente Carlos Costa, con- 
testa as novas regras de acesso à 
UEFA, Isto é, a Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF) esti- 
pulou que, até ao final de Janei- 
ro, os clubes tinham que apre- 
sentar uma candidatura - tendo 
em conta os critérios exigidos 
pelo organismo internacional -, 
para que, caso terminassem o 
campeonato nos lugares de 
acesso a competições europeias, 
pudessem entrar nas provas. O 
Rio Ave - à semelhança do Bei- 
ra-Mar, Moreirense, Gil Vicen- 
te, Alverca, Académica, Vitória 
de Guimarães, Paços de Ferreira 
e Estrela da Amadora - não 
cumpriu o prazo de entrega 
dessa candidatura, por conside- 
rar não fazer sentido “mudar as 
regras a meio do campeonato”, 
pelo que agora, mesmo con- 
quistando um lugar de acesso, 
não poderá participar nas pro- 
vas da UEFA. “É o futebol que 
temos”, lamentou, ao COMÉR- 
CIO, Carlos Costa. 

“Não nos inscrevemos na 
pré-selecção que a FPF inven- 
tou. À FPF, a meio do caminho, 
deliberou que ia fazer uma se- 
lecção administrativa precoce e 
que até final de Janeiro os clu- 
bes tinham que se inscrever... 
Isso não faz sentido, tanto que 
só alguns é que se inscreveram”, 
referiu o presidente do Rio Ave, 
acrescentando que “a federação 
não tem nenhum prazo impos- 
to pela UEFA. Só tem que ter as 
licenças prontas até Junho, em 
função dos critérios definidos. 
Só em Maio é que faz sentido 
que federação peça as candida- 
turas e veja quais são os clubes 
que estão em condições e que 
atingiram os lugares de acesso. 
Obrigatório é a federação apre- 
sentar os certificados de acesso 
e isso só faz sentido no fim do 
campeonato”, 


A festa do Rio Ave não “chega” para a Europa / João Abreu Miranda/Lusa 


“Não podem chegar a meio 
do campeonato e mudar as re- 
gras”, avisou Carlos Costa, aler- 
tando ainda: “Se isto continuar 
vamos acabar por falar em “in- 
verdades” no futebol portu- 
guês”/! 

Insatisfeito com toda esta si- 
tuação; o presidente do clube 
vila-condense - que entretanto 
fez sabgr que pretende apresen- 
tar a candidatura fora do prazo 


- acusa O facto de existirem 
“dois poderes paralelos” “Esse é 
o grande problema. Por um la- 
do, a Liga de Clubes - o organis- 


- mo a quem nos reportamos =; 


por outro a FPF, que vem agora 
com critérios paralelos”. 

“A Liga não se quer meter 
nisso, mas temos que nos repor- 
tar a alguém e se a federação fi- 
zer “finca pé” teremos que nos 
reportar a outras instâncias”, 


Federação diz que todos os 
clubes foram avisados a tempo 


O secretário-geral da FPF, Ma- 
nuel Quaresma, em declara- 
ções à “Maisfutebol Rádio”, 
justificou a mudança de regu- 
lamentos com a “intenção da 
UEFA em querer uma igualda- 
de desportiva e financeira para 
todos os clubes que participam 
nas suas competições. Um clu- 
be pode ser chumbado porque 
o campo não está em condi- 
ções. Um clube que, no passa- 
do, conseguia o apuramento 


pela classificação no campeo- 
nato, agora não tem acesso às 
rovas europeias se não forem 
fcenclágs aliás como já foi 
dito também pelos responsá- 
veis da UEFA”, 
Manuel Quaresma adiantou 
que “os clubes foram atempa- 
damente informados das no- 
vas regras. Uns clubes reconhe- 
ceram que era importante es- 
tarem licenciados outros nem 
sequer responderam...” 


Licenciamento dos clubes 
começou há dois anos 


O processo de licenciamento 
dos clubes já teve início há dois 
anos e vai entrar em vigor na 
próxima época. A UEFA exige 
que sejam cumpridos diversos 
requisitos, condições que pas- 
sam pelos campos desportivo, 
infraestruturas, recursos hu- 
manos e organização, questões 
legais e finanças. 

Este processo passa pelas mãos 
da federação de cada país, de 
acordo com os critérios defini- 
dos pela UEFA, em Março de 
2002. Em Dezembro desse ano 
inicou-se os trabalhos nesse 


afirmou Carlos Costa, lamen- 
tando: “É este o futebol que te- 
mos”. 


Só nove podem jogar na Europa 

Só nove clubes da SuperLiga 
poderão disputar provas euro- 
peias. FC Porto, Sporting, Ben- 
fica, Sporting de Braga, Nacio- 
nal, União de Leiria, Marítimo, 
Boavista e Belenenses foram os 
nove emblemas que apresenta- 


sentido em Portugal. A FPF e a 
Liga de Clubes e alguns emble- 
mas discutiram a forma de 
adaptação aos regulamentos 
quer do organismo internacio- 
nal quer do português. 

Esta época e após aprovação da 
UEFA, a FPF enviou o proces- 
so de candidatura aos clubes 
para ser entregue até ao final 
do mês de Janeiro. Somente 
nove emblemas - FC Porto, 
Sporting, Benfica, Sporting de 
Braga, Nacional, União de Lei- 
ria, Maritimo, Boavista e Bele- 
nenses - cumpriram o prazo. 


ram a candidatura no prazo es- 
tipulado pela FPF. 

Destes nove clubes, apenas 
seis vão garantir presença na 
Europa, mesmo que alguns não 
atinjam um posto na classifica 
ção que, à partida, assegurasse 0 
lugar. As regras - que estão a ser 
trabalhadas em Portugal desde 
há dois anos - já não são como 
antigamente e os critérios são 
para ser cumpridos. 


O Comércio do Porto 
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CICLISMO m Nova equipa 


Nuno Ribeiro funda 
formação de sub-23 


O vencedor da Volta a Por- 
tugal de 2003, Nuno Ribeiro, 
é co-fundador da Casactiva- 
Quinta das Arcas-UC Sobra- 
do, uma nova equipa de ci- 
clismo de esperanças que vai 
ser apresentada hoje em So- 
brado, 

O corredor da LA-Pecol é 
o presidente da União Ciclis- 
ta de Sobrado, grupo despor- 
tivo recém criado, que desen- 


BREVES 


volveu um projecto de sub-23 
com a ambição de o tornar 
profissional num período de 
quatro anos. 

Até lá, o clube vai dar prio- 
ridade ao calendário veloci- 
pédico português, incluindo 
a Volta a Portugal do Futuro. 
No estrangeiro, tem previstas 
participações na Volta a Za- 
mora e Volta ao Salnes, am- 
bas em Espanha, e na Volta a 
França do Futuro. 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


Proibido perder pontos 


Com o final da fase regular à porta e a transição de 50% dos 
pontos para a segunda fase, as vitórias assumem muita importância 


José Barros, antigo ciclista 
do Boavista, é o director des- 
portivo e vai ter como pupi- 
los os jovens ciclistas Nelson 
Rocha, Igor Machado, Marco 
Barbosa, Hélder Barbosa, Jo- 
sé Camilo e Gustavo Barbosa. 


FUTEBOL m Beira-Mar 
Pedida inscrição de 
um guarda-redes 


O Beira-Mar regressou aos 
treinos ontem à tarde, regis- 
tando-se as ausências dos le- 
sionados Marriot e Paulo Sér- 


O Benfica desloca-se hoje ao terreno do Infante Sagres / Simão Freitas/ASF 


[TT Sônia Cristina Santos 

A poucas jornadas do final da 
fase regular do campeonato de 
hóquei em patins, é proibido 
perder pontos, sobretudo, para 
aquelas equipas que têm mais 
ambições de chegar ao título. No 
entanto, no grupo da luta pela 
permanência, a situação é idên- 
tica e todos os pontos são im- 
portantes. 

Aliás, hoje realizam-se mais 
quatro jogos, referentes à 25º 
jornada, onde, apesar de não ha- 
ver confrontos de grande relevo, 
a verdade é que, nesta fase, tudo 
atinge uma dimensão enorme, 
Desta forma, a Juventude de Via- 
na vai receber o Gulpilhares - 


uma das equipas que ficou um 
pouco aquém do que se estaria à 
espera. Viveu momentos contur- 
bados e isso reflectiu-se nos re- 
sultados. De qualquer forma, 
ocupa a oitava posição com 30 
pontos, menos de metade do lí- 
der, Óquei de Barcelos (66 pon- 
tos). 

A formação de Viana do Cas- 
telo não vai conceder, certamen- 
te, facilidades ao seu adversário, 
já que o conjunto gaiense está 
recheado de jovens valores que 
têm condições de surpreender. 
Até porque, a Juventude de Via- 
na tem a pretensão de se aproxi- 
mar o máximo possível do quin- 
to classificado que é o Paço de 
Arcos. 


Por seu turno, o conjunto de 
Oeiras tem um desafio pouco 
complicado, ao deslocar-se ao 
rinque do último classificado do 
nacional de hóquei em patins - o 
Nafarros. 

Entretanto, o Benfica viaja até 
ao norte para defrontar o Infan- 
te Sagres, ao passo que, a Norte- 
coope recebe a Sanjoanense. 


HOJE: 

Infante Sagres - Benfica, 21h 
Nafarros - Paço de Arcos, 21 h 
Rss ade 
Nortecoope - Sanjoanense, 21 
AMANHA: 


FC Porto - Oliveirense, 21 h 


gio, guarda-redes, do central 
Zeman e do trinco Sandro. 
Quanto à eventual inscrição 
de mais um guarda-redes, da- 
do que António Sousa só tem 
Debenest operacional para o 
próximo jogo com a Acadé- 
mica, a direcção do Beira- 
Mar continua a aguardar 
uma resposta da Liga de Clu- 
bes, sendo que os regulamen- 
tos não o permitem, mas face 
às circunstâncias concretas 
aduzidas, poderá ser aberta 
uma excepção. 

Quanto ao treino, os joga- 
dores que defrontaram o 
Guimarães, com excepção de 


TÉNIS Estoril Open 


DESPORTO 


Paulo Sérgio e Sandro, fize- 
ram uma parte inicial de tra- 
balho físico, a que se segui- 
ram exercícios técnicos por 
sectores, tendo saído mais ce- 
do para banhos e massagens, 
enquanto os restantes fica- 
ram mais algum tempo a trei- 
nar, 

No final do treino, Antó- 
nio Sousa foi questionado 
acerca das suas afirmações 
que surgiram no “site” do 
Beira-Mar, segundo as quais 
iria “tomar medidas” por 
causa dos maus resultados. 
“Isso fica no seio do grupo de 
trabalho”, limitou-se a dizer. 


Luta por uma vaga 
no quadro principal 


| Lusa 


As tenistas Ana Catarina 
Nogueira, Magali de Lattre e 
Neuza Silva vão disputar um . 
dos “wild cards” para o quadro 
principal feminino do 15º Es- 
toril Open, que se disputa de 12 
a 18 de Abril, anunciou ontem 
a organização. 

A vencedora do Masters 
TIMN de 2003, a campeã nacio- 
nal de juniores e cadetes e a 
campeã nacional absoluta, res- 
pectivamente, estão integradas 
no Grupo 1 de pré-qualifica- 
ção, que se vai disputar de 5 a 8 
de Abril, no complexo do Ja- 
mor, 

A vencedora terá presença 
garantida no quadro principal 
da prova portuguesa integrada 
nos circuitos ATP e WTA, en- 
quanto as segunda e terceira 
classificadas terão de conten- 
tar-se com a disputa do torneio 


consta na pré-qualificação e 
também não deverá disputar o 
torneio de qualificação, uma 
vez que a 10.e 11 de Abril, data 
do “qualifying”, deverá estar - 
embora ainda sem confirma- 
ção - a disputar o torneio WTA 
de Casablanca, em Marrocos, 
aguardando por um convite, 

Na pré-qualificação mascu- 
lina, 12 tenistas ficaram distri- 
buídos em três grupos: Hélder 
Lopes, Manuel Matos, Rodrigo 
Brito e Vasco Antunes no A; 
Hugo Anão, Frederico Mar- 
ques, Manuel Leonardo e Gon- 
çalo Nicau no B; e Diogo Ro- 
cha, Jorge Laranjeiro, José Nu- 
nes e Martim Manoel no C, 

Ao vencedor de cada grupo 
será entregue um “wild card” 
para o quadro de qualificação 
do Estoril Open de 2004, 

Em todos os grupos, os en- 
contros serão disputados à 
lhor de três “sets”, com “ 


de qualificação. break” em to- 
No Grupo 2, 7 dos, e segundo 
Rita Freitas, Ká- Número um o sistema de 
tia Rodrigues, | portuguesa, pia robin”, 
Liliana Pereira e E q todos contra to- 
Filipa Ribeiro | Frederica Piedade | qos. 
terão de dr não deverá estar E Leona ão 
or um “wi 'avares, ui 
ado para a presente Machado, Fre- 
prova de qualifi- derico Gil e 


cação, tal como Patrícia Ribei- 
ro, Diana Costa, Luiza Borges e 
Catarina Ferreira, integradas 
no terceiro agrupamento. 

Atribuído um dos convites 
para o quadro principal, o di- 
rector do torneio, João Lagos, 
poderá entregar um segundo 
“wild card” a quem bem enten- 
der e um terceiro a uma tenista 
que esteja classificada entre as 
50 primeiras do “ranking” 
mundial WTA. 

Quanto à número um por- 
tuguesa, Frederica Piedade, não 


Bernardo Mota vão estar a re- 
presentar a selecção nacional 
na eliminatória da Taça Davis 
frente à Tunísia, de 9a 11 de 
Abril, pelo que a sua ausência 
no Estoril Open é quase certa. 

O próprio João Lagos já ad- 
mitiu que será difícil a atribui- 
ção de um convite a um dos 
quatro, uma vez que os tenistas 
têm realizado a preparação pa- 
ra o confronto com os tunisi- 
nos em piso duro, enquanto a 
prova portuguesa disputa-se 
em terra batida. 


R 


ESTURANTE 


Ro CDusitano 


Para vos servir com qualidade das 9.30h às 24h » Aberto todos os dias 
- Coelho e Frango no Churrasco 


ESPECIALIDADES 


- Espeto à Lusitano 


- Bacalhau na Brasa c/ Batata a Murro 


- Mariscos variados 


Tel. 234 525 600 - R. 1.º Dezembro, Fracção M - 3850 Albergaria-a-Velha 


Foram muitos os galardoados com os Troféus Desportivos “O Minhoto” na noite da passada segunda-feira / Fotos: Au Messias 


Cc 


Pedro Mendes, do FC Porto, foi um dos premiados 


| Vaz Mendes 


A organização dos Troféus 
Desportivos “O Minhoto” fez 
a entrega dos troféus despor- 
tivos relativos ao ano de 2003, 
evento que decorreu em Bar- 
celos em animado convívio, 
com a presença de cerca de 
meio milhar de pessoas, Esta 
foi a sétima “temporada” con- 
secutiva que atletas, equipas, 
treinadores, dirigentes e árbi- 
tros receberam o pre: ado 
prémio, resultado da votação 
de um júri composto por 62 
órgãos da Comunicação So- 
cial, entre os quais figura o 
COMÉRCIO. 


Desta forma, a Princesa do 
Cávado acolheu a VII edição 
dos troféus “O Minhoto”, uma 
iniciativa já consolidada no 
calendário dos grandes acon- 
tecimentos da região entre os 
rios Ave e Minho, e que con- 
tou com a receptividade da 
Câmara Municipal de Barce- 
los, 

No essencial, a ideia da or- 
ganização passa por homena- 


Pedro Mendes, 
jogador do FC Porto, 
foi premiado 

na área do futebol 
profissional 


gear em vida aqueles que le- 
vam bem alto e longe o nome 
do Minho através das suas 
conquistas desportivas. Para 
os mais novos, esta gala fun- 
ciona como um estímulo a 
que continuem a trabalhar - 
por vezes em condições adver- 
sas - para que o Minho conti- 
nue a ser um berço de despor- 
tistas campeões nacionais, eu- 
ropeus, mundiais e olímpicos. 

Como grandes exemplos de 
edições anteriores, destacam- 
se nomes - entre muitos ou- 
tros ligados ao desporto, nas 
suas várias vertentes - como os 
atletas Domigos Castro e Ma- 
nuela Machado, ou os futebo- 
listas Fernando Meira, Capu- 
cho, Tiago e Quim. 


Câmara Municipal de Barcelos apoiou uma inciativa 


já consolidada no Minho, região de campeões 


| 
Ene fee mae, 


Minhoto” entregou troféus 


28 “estrelas” de 14 concelhos 


O Comércio do Porto 


ANDEBOL REVELAÇÃO 

Paulo Faria - Braga Alexandra Silva (atletismo) - 
ARTESMARCIAIS Paredes de Coura 

Tierry Mendes - Guimarães CONSAGRAÇÃO. 
ATLETISMO Barroso (futebol) - Braga 

Jessica Augusto - Braga ÁRBITRO 
AUTOMOBILISMO RE 


Patrick Cunha - Vieira do Minho 
CANOAGEM 
Emanuel Silva - Braga 


João Vilas Boas (futebol e hóquei 
em patins) - Barcelos 
TREINADOR 

José Moreira (voleibol) - V: N. Fa- 


CICLISMO aj o 

Ruú Pinto - Viana do Castelo malicão 

DESPORTO ADAPTADO DIRIGENTE DESPORTIVO 
Jorge Sousa - Fafe Gilberto Puga - Monção 
FUTEBOL AMADOR ASSOCIAÇÃO DE CLUBES 
Leandro Morais - Arcos Valdevez Ass, de Atletismo de Braga - Braga 
FUTEBOL PROFISSIONAL DESPORTO ESCOLAR 

Pedro Mendes - Guimarães Escola EB 2 e 3 de Diogo Bernar- 


FUTSAL 

Leonel Costa - V: N, Famalicão 
HÓQUEI EM PATINS 

Jorge Maceda - Barcelos 
MOTOCICLISMO 

Pedro Enes - Viana do Castelo 
NATAÇÃO 

Daniel Pereira - Braga 

REMO 

Joaquim Pereira - Caminha 
RÁGUEBI 

Bárbara Viana - Arcos Valdevez 
EVENTO DESPORTIVO 


des - Ponte da Barca 
DESPORTO JOVEM 

FC Vizela - Vizela 
DESPORTO/CULTURA | 
Soc. de Recreio Cepanense - Fafe 
CLUBE ECIÉTICO 

Sport Clube Maria da Fonte- 
Póvoa de Lanhoso 

PRÉMIO INDIVIDUAL 
Carlos (andebol)- 
Guimarães 

PRÊMIO COLECTIVO 


Ferreira 


Rali TT Serras Norte - Guimardes 


Gil Vicente F C - Barcelos 
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CLASSIFICADOS 22 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A anRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T pivensos 
IMOBILIÁRIO 
2  comema | 5 auromóves | 8 asmoroaa | 
E IMOBILIÁRIO 
3 passasse | 6 mengo 9 mex 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


Se 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, licença de hab. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou garagem. Muito 
bom para habitação/Empro- 
sa, Tels. 223752884 / 
963774704 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tol. 
226169650 


2, À Ruado Honório Lima 
(perto do Hospital Conde. 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa, Tels. 966470378 / 
969300698. 


TI ET2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Telot. 967254312. 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
Tels, 223752884 / 
963774707 


T3, em Arca de Água, 
Impecavel, mobilado e 
equip. c/ possiblidade do 
garagem, Tols.226067210 
1967197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, do Parque da Clda- 
de, com licança, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


Ti, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403608 - 994156217. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, arrumos e garagem. Teis. 
226067210 / 967197417 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


TI FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ro rumos. 
Tels. 226002338 / 967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


TO, equipado, à Ramada Ata 
- 300 Euros, Telm 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e oqui- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033. 
1994158217 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
o/tónis. Tels, 222080030 / 
964229133, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitul- 
do por cave, r/o 6 4 anda- 
res. Excelente, Tel 934160084 


ANDAR, precisa-se, para 
casal do enfermeiros, no 
Porto ou gaia, Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, à Bosvista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 a eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel, 222050101. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + log 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas o des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 


laria e similares. Tel 
226166650. 
TI, T2 E T3, Mob. e equip. 


Porto. G/ subsídio de renda 
Jovem. Tolo!. 223403606 - 
934156217. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793990. 


T2, mobilado e equipado, 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e A. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 

222050101 

2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências, Tel 
225101868 

T2, à Praça Velasques (For- 
não Magalhães), mobilado. 
e equipado, Teis. 229752884 
[969774707 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Pre 
Mindelo, Vila do Conde, 


estacionamento. 
934160084. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acessi- 
vol. Barata. Tols. 228306097 
1966816878 


T1,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tc 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telel. 934160084 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa Inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendi 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ flado- 
res e referôncias. A.G, Vieira. 
Telofs, 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


Ti, mobilado ao Liceu Fil 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Gar- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, À, Ansel- 
ma Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378, 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Tels. 223752884 / 963774704 


Ti, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels, 223752884 / 
963774707 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964209133 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2, Óptimo preço 
com condomínio Incluído. 
Tels. 223752884 / 969774707 


3, na Av. Fernão do Magal- 
hãos. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 987197417. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tal. 226166650. 


T2, frente ao Hosp. S, João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central, 
Teis.223752884 / 963774707 
Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912, 


T2, à Pr Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430978 o 
969300693 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e sulte, Tels. 
223752884 / 969774704 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem, 919940790. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - A. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
condomínio Tele 222050101 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels, 
222080030 / 964229133 


Ti, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões multo amplas, Teis. 
229752884 | 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Tele. 
222050101 

EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
2osarasa6 


andar sem 
223752884 / 
963774704 
MORADIA, Valores nego- 
cid Telef. 23403606 - 
934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357. 
| 226002904. 

Ti, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros 
e garagem, Tels, 228087210 
1967197417 


3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria, Tels, 223752884 / 
963774704 


TI,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros au concessionário de 
autómóveis. Tem excelonto 
acesso para cargas o des- 
cargas, Tels. 223323752 / 
919254430 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm, 919456240. 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises 8 roupeiros. Tels. 
229752884 | 963774707 


3, em Moreira da Maia, 
com garagem Individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,TZ ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda Jovem, 
Telef. 223403606 - 93415627, 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
(918788600 


T3, emvilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels.222086712/918788600. 


T1, Baguim, Rilo Tinto, com 
lugar de garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


3 ERMESINDE, à Avenl- 
da João de Deus, coma novo, 
com amumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229193 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels, 2220867 12 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
9637747. 


T2, S, Mamede do Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem Indivi- 
dual, Tels, 229752884 / 
969774704 


TILTZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
229403606 - 91878860 


Tê, em Miramar, com sui- 
to, hidromassagem, aque- 
cimento central & um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
9B3TTATOM 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels, 223752684 / 
963774704 


3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 
222087080/967254312 


71, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em Gala, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels, 
229752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
2293752884 / 963774707 


T1 VALBOM, Gondomai 
equipado com lugar de gara- 
licença de habilabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telet, 223403606 - 
967254912. é 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem, Tels. 222087080 
1934160084 


TA, à Boavista, Mobilado. 
Impecável Tels. 222087080 
[934160084 


Ti, ACarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável, 
Tels. 222086712 / 918788600. 


Ta, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T1,12,73 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403605 
918788600. 

TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individui 
das e suite. Cozinha Equl- 
pada. Tel. 222089033. 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telot. 222086712 / 
33696279. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 994160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sulte, cozinha equi- 


Ti+1, no Gaiahotel, Possl- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença qe habitabilidade. 
Telol.2220867 1291878860. 


TA, T2ET3, Mala, c/gara- 
gem.e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tolo 
222089033 / 933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem elicença de 
habitabilidade, Tels 
222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptima preço. 
(a17) Tols.22 5180614 /96 
Sra7179 

CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
O/ esplanada, (315) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


BAR, à Ribeira, Tel, 
934160084 
TALHO, ao Trospasso c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores, Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem Tels. 
934160084 / 222089035. 


PÃO QUENTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo. 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo fal- 
ta de saúdo. Tels. 

222086712 / 934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 ET, Maia, c/ gara- 
geme fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Tolo! 
229403606 - 934156217, 


Ti, T2 6 T3, em Vila Nova 
de Gala, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tals, 222086712. 
/ 918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tolet. 23403606 - 
918788600, 


ao NORTE 


TI,T2ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habltablida- 
de, Telef. 
2220867 12/91 8788600. 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada, 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 
T2, em Penafial, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
993304652 


2 momuúno 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita: 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Condo. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua, Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem hab 
tação c/2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (13) 
Tels. 22 S1BB614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar, Alvará de con- 
feltaria, 
quent 
S1BB614 / 96 5737179 
RESTAURANTE, bem lca- 
lizado. Tel. 934160084 


FLORISTA, com bom mov 
mento. Óptimo estabeleci- 
manto, Preço de oportuni- 
cade, (a19) Tels, 22 5188614 
[98 5737179 


PASSA-SE, loja, de ve 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel, 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos, Tem arma- 
zém, Proço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


TALHO, ou dá-sa à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 
DISCOTECA, Moderna, 
“com 940 ma, dev, licencia- 
da, Facilidades, Pronta a 
trabalhar. Tels. 222067080. 
[934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 


S627939d0. | ma Zona do Marques, com | elevador. Tolot.222050101- | DD | pda e garagem Individual, | c/licença de habitabilidade, TARIA, com bom movi- 
T2, mobiliado e equipa: | licença de habitabilidade, o19002494. | ra, na Avenida do França, | Tols.222089033/918788600 | Temos mais, noutros locais, | CAFÉ SNACK BAR, com dis es alegadoe pad 
Do ao Marquês, come: | To.222080059/Go4166217 | ma ado, | mobilado equipado Lavan- | — "5" | Tab 222067080N6788600. | bom monana E Mim | mo ao 
cado habitablidade.Tols. | pr Hg beca! daria e Sulo, Tels. 223752884 | T1, na Senhora da Hora, | ———————————"| Áreade 200 m2, s/ contra | açA 06 5737179 
Sozongosa foasisear7 | PRÉDIO, na ua do Saco | habitabildade, Tels, | (963774704 moblado. Tl B3BBOGT8 | TZ, Arcozelo, a Miramar | tos, al labaco Focha ao | SEEATATNTEE 
E ST é 7 = a ES |! Cet! Lugar de garagem, suite ingo. 
ER Eira Ra | pena NT: 222089099 /994156217 | morra, MalaiControc/gara: | ————— | aquecimento central. Impo- | (a4) Tels: 22 5188614 / 
A AR nen || ce STONE emas | ma rtunos Guimardos, | Sem fogão de salac/lcon- | T2 DUPLEX, na Maia, com | cávol, Tola. 22975264 / 965797179 
T1, complaca de forno, em | como novo, mobilado e equi. | Ga de habitabilidade, Tele! |. garagem individual, varan- |- 963774704 a = 
plena baixa, & Lapa. Tels. | pado. Teis. 226002338 / | 967254312. das, suite e cozinha aqui. ESCRITÓRIO, om plono | cAFETARIA, Situada em 
OMBBTIS/ BIBTEBGOO "| D67197417 pada. Tels. 222089033 / | Tl41, em Gaia (Holydaynn), | centro da ci Toi. | Plana notre, Bom ap 
Tt E T2,Mob, e equip. Por- | 934156217 combo iv boto 934160084 do Aba TOS 
TF, Mob. de lu to. C/ licença de habitabili- E A subsídio jovem, com 222057336 / 222054201 
cado, Portos Tot, o sido | dade. Tell 634156217. | T1,T2 ET, Gaia, cl gara- | de garagem-Tes. 225752884 | BUFETE, ém optimo local, 
918788600. “| ronda jovem. Te >>> | gem e c/subsídio de renda. | / 963774704 a trabalhar bem. Tel. | CAFÉ SNACK, ou dá 
- 222089095 / 918788600. | PRECISA-SE, do andares | Telef, 223403606 - 934160084 a Exploração. Tels. 
Fr rondar, Te » | 918788600. Ti, mobilado em pleno con- 933636279 / 222086712 
pao avo. | TITE TA cabo | 13 DUPLEX, às Antas, Unk foi Ro e tro de Matosinhos. Exco- | CAFETARIA, à Boavista, 
nó Tila 228600187, eras "7 | versidado Lusíada, Entada | dores e referências. Tels. | Tt, em Rio Tinto, Baguim, | lonto. Tols. 222086712 / BONFIM, muito bem loca- 
Ei cr independente. Tols. | 223323752 /919254430 | comlugar de garagem. Tois. | 934160084 lizada. Pela urgência valor 
229752884 /969774707 | 00.0 | 222087080/ 934160084 To. 222086712 
T6, na Rua Júlio Dinis. | ANDAR, junto ao Palácio ESCRITÓRIO, C/30m2 em T2ET3, om Valbom, Gon- 1934160084 
com ou som garagem. Mu | das Corréios 1.º andar, com | T3, à Rotunda da Boavis- | Cedofoita, com multo esta- | TI E TZ GONDOMAR, c/ | domar, com lugar do gara- 
to bom para | 3 quartos, jardim, terraço. | ta, mobilado e equipado. A | cionamento, renda barata. lugar de garagem e subsi- | gem e licença de habitabi- PÃO QUENTE, excelonte. | CAFÉ SNACK BAR, atra- 
ole. | geuartos, Jardim torroço. | o Luar do garagem. | Tolo, 22 3329752 / 91 | dio do renda jovem. Tolo. | Iidado, Tele. 222086712 / | Com poquana entrada. To. | balhar bem, Optima local: 
229752884 / DOITTATOM | 222050101. Tels. 223752884 / 963774704 | 9254430 / 91 4569095. 22207080 7 934156217. 918788600 934160084 zação. Tel, 934160084 
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BUFETE, sotrespassec/ | CAFÉ, emo Tintoa S. | OURIVESARIA, no centro | T5+2, ao Pinheiro Manso, | MORADIA, Bonfim - Porto, | MORADIA Tá, em Erme- | AGUIAR DE SOUSA, Paro- | GUILHUFE, Penatiol mora: 
pequena entrada. Tola! | Caetano por motvos de saú- | de Santo Tirso, com 40m2. | com 430 m2 de área, 2 sur | 31,000 cts/154.000 euros. | sinde c/ cv, tic» 1.º andar, | des, terreno a Bminutos da | dia com área de 1550 m2 


S34 160084. do Venha conhecer. Tels. | Loja recheada com tudo de | les + 2 Wc. Tel. 225320380 | Valores negociáveis - Urgen- | bons acabamentos, local | Portagem da A4 de Campo, | Bem situada, Preço sur- 
TE PRIME. 229713943 / 963384124. tom. Negócio imperdível. e | 40 RO OMR. sossegado, venha conhe- | com 2100 m2 vc frente para proendente. Tel 255776647. 
> | Muito movimento. Teis. | T3-GIESTA, Areosa, ópti- | ——— ————— | Sor, Tefof. 229713943 / | o rio. Telm. 962875280 ho 

CAFETARIA, em Gondo- | 252855565 / 996130537 mo negócio, junto a trans- | T2, ao Marquês, com lugar | 914731348 e | TERRENO, em Monte Cor- 

mar, bom movimento, ren. | ——>>—— | portes, totalmente remode- | de garagem. Boas áreas. | aa nro | LOTES, de terreno em S. dova, Santo Tirso, com 

da acessivel sem contratos. | CAFE SNACK, em Santo | lado. Telel.229713991/43- | Tels 222086712/018788600 | T2,T3E TA, MAIA, C/gara- | Mameda do Coronado para | 4.740 m2. Dá para cons- 

Fecha ao domingo. Preço | Tirso, centro, com 180 m2. | 914731348 - 98322414 - | ———— — | gem. Tolat, 918788600. “construção de andares mora- | Irução de 1 vivenda com 

de conveniência. (at) Tels. 963384 124 ANDART2, Junto Av Fer | 0 77 | diascom2irentos (203m2) | Cerca de 300 m2, Tois 

22 5188614 / 965737170 >>> | não Magalhães (Barros bo -intadadoy vm) e ci 3 frentes (351 a 370 | 252855565 / 938130537 

1855565 / 996130537 | BONFIM, impecável. Valor | Lima). Prédio moderno. Tel. garagem. m2). Tels. 252855565 / | e HUFE Porafol tono. 

CAFÉ, boto, bem stuado | SS! MENOS | negociável. Urgente. Teis. | 222050101. 222066712/ SN87BSG0O | gagtaosar GULHUFE, Perto ue 

em Guibes Telm 914937249 | CAFETARIA, na Estrada | 222086712/934160084 | >=" oi  prósdmno 
DO Nacional 106: comeoome, | => | MORADIA. BOAVISTA, | LOJAS NOVAS, em pleno | PAREDES, em Duas igre- hospital. Óptimo 


preço. Telm. 933304652 
CAFETARIA, em Maia con. temente mobilada. | T2 FOZ VELHA, vistas de | Como nova, 3 frentes, 350 | Centro de Matosinhos com |  jas, tereno próprio para quin- | PINEO TT ESTE 
tro emtuncionamento Ópb- | Salão de Jogos. Possibil: | rio e mar, 3 frentes, sala 45 | m2 à. 0.990 m2 dd. gara- | dress de 602 a 90 mê par | ta em pleno centro da Fre- | MORADIA, situada em 


mo preço e condições de | dade de duplearfscluração. | M2. Garagem p/ 2 carros. | gem p/ 2 carros, Telel. pa roda nba quosia, com ársa de 8000 | ecara), Paredes, com. 


so à exploração. Tais. 


934156217 / 222089033 

acena EAR ET O | rn “ee T ApRsA dO cio. Tol 255776647. "psd pia Lda 

RESTAURA! PE [il aid a 19961 has é garagem para 4 
NTE, ou LOJA C/44 M2, multobem | TERRENO BOAVISTA, (À 933304652 


se à exploração. Tels. | carE/SNACK BAR, em | RESTAURANTE RÚSTICO, | localizada, com2 rentes no | Fundação Cupertino Miran- T3, c/ garagem. 110 m2- | PAREDES, moradia const | SOS Telm. 


Padrão da Légua, c/ icen- ER pp 
994166217 1222060003 | O 150 Vere | nes Ta vd tun: | Pinheiro Manso. Tel. | da) área 1.150 mê, projec. | Cada da Léguas c/ leer | uiída p/ propriedade hor. | TERRENO, Lamelas, San- 


as | Teca | do e mus | e in | cosmos cotemaso. | ia otra tu | OTIS SO ppl 
Movimento garan- | lugares. Possit o ga dem amoo ção. 
tido. Tels. 252855565 / | habitação, Teis. 252855565 fat Gps) sule-nos. Telet 226006437. | 74 E T2, Matosinhos e Leça | 255776647. água, com baixada de luz 
eia UE oiii sala rec. quartos 15.140 | —GRANDEPORTO | Sarice Tot szsanogos | T3.T2, 71 em Gandra, sensor e ei0Os 
1PISO AMPLO CAFÉ SNACK BAR, em | CAFETARIA, nocentode | 12 M2.coz c/ despensa e | SS |  ga4156217. novos, junto à Universida: | 
PASSA-SE " PITODOS Penne ligamento Santo Tirso, com 160 m2, | Sempomindvidual | ANDARTS, Modemo, Gala, | —=——"""——=———— | (de Wim, gtonmiemo do pin 
entrada, de aproveitar. | casa ular a trabal- ao Continente, amplas | ESCRITÓRIO, com 36 mz + 
OS RAMOS (08) Tola. 22 G108814 106 | Ferber Rio para amado Te-mosP a JOÃO, Novo, | hisõos Garagem nivt. | + we, Urbanização Marian, | TERRENO, em Monte Cor- | terraço de 18 m2, Teis 
k 5737179 ramo. Tel, 252855565 / | É tento Prédio pequeno: | cual, amumes, elevador Tal | Gaia, 20000 Euros. Tim. | (rei oa casa geminada | meo ice SET 
ENO | aLFENA, Ermesinde. vem | ST | z2omis0OVAS- Mara prriê dA Elas ou simples. Local especta- | TZ, na Praia do Cabede- 
À “ação A TDADE pers pio ie 998322414 - 063384Y2A | Ta ERMESINDE, novo, 2 | T2, em Faresbotna Con. | Cular, Tels, 252855565 / | Jo, em Viana do Castelo 
Rr ada | sos Urmerte tos. 222005712 Tás 1 GUERRA JUN- | banhos, lareira, garagem. | domínio fechado C/ Court AGR aa rose == fere 
= = 1934160084 QUEIRO, 190m2 ac bons | Tole!. 2297199914 3 - portals Sd meg of A Teis. 7400 
TABACARIA, em Maio- | TALHO, em Guilões, movi- quartos, 3 salas, Laio, aq. | S14731348 -SOBSZAAIO- | a a | do campo rosaurada. Pro- | 7967042848, 
sinhos. Óptimo movimen- | “mento só vista. Loja de gave- cine sopas cada RR De ta a habitar Teis. 252855565 
to, renda baixa, com toto- | 19, instalações novas. Pre- | BENIN (a | 2250064 O feasoreteta£ epa A poema O 5 


Mato. | SENHORA DA HORA, pró- E: 
prépio comERcIAL DE Ni ada apo TUBO | | ximo do Norteshopping. MORADIA TA, errado» 
C noradia nova, com 4 quar- com roupeiros, ar con- 
área: 2.50 preço. Tels. 225072750 / | SIGO tos, Tels. 220534661 / | deionado netalação de nque- 
CENTRO DO PORTO |NRkaEmanaida INVI Es, 969002742 rel central jarra 
EstiDORES, negócio | TS | Garagemôcarmos 
ERES RIAA | vaLonco, à Facuciado do | Ue ocasião Tac! 120 MES | ANDARES, vendemos ando asa4êsos0 E 
RPE CNIC | Modicina Dentária, T2, novo, | lorreno com área precisa. Contacte-nos, Tels. 


loto,lotaria e raspadinhas. | o de oportunidade. (a22) 
Preço só visto. (a29) Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 
22 5188614 /96 5737179 | s7a7179 


BUFETE, em Matosinhos, | CAFÉ CONFEITARIA, com 
renda muto acessivel Fecha | bonita decoração. Pequena 
aos domingos, Bom preço. | entrada o restante a com- 


(a9) Tels. 22 5188614/96 | binar. Trata o próprio Tels. mê, para construção mais Santa Marta, Pena: 
srarvrs. 968800574 / 936010779 917549874 con san | 1 palacete todo em pedra | 222006712 /994160004 jpeg <p 
SALSA completas. Garagem. Bom | Pára recuperar Preço Nácre- | VENDE-SE, T2 recuado, em | conservação. Negócio urgon- 
CHURRASQUEIRA, no | NOVATS, comaquecimento | — >> | preço. Tels. 225072750 / | Rável (125) Tais 225180614 | pomeinho - Gala Porhabi- | te. Baixo preço. Tel 
| Padrão da Légua. Preço de | central, garagem para 2 | CASA TÉRREA, às Antas, | 963040077 ps sra tar, com cerca de 200 m2. | 255776647. 
oportunidade na relação | carros, 3 suites localizada a | com caixilharia em alumí. | ————— Area descoberta Contacto | ————————— 
renda, movimento e preço. | 10 minutos do nó dos nio. Óptimo preço. (230) Tels. | T4 À BOAVISTA, novo.com | 2: em Rio Tinto, com lugar | groga281 VIVENDA, Póvoa de Lan- 
(a18) eis. 22 5188614/96 | valhos. Bom preço. Tels. | 225188614/965737179 | 135 m2, acabamentos de | de garagem e licença de | >>... | posa, com cave nte, 1º andar. 
5737179 22TT2OASA | prTTB14OS ——— luxo. Óptimo preço pela | Mabitabilidade. Tels. | vENDE-SET2,c/96m2na | 4 frentos, com 3 quartos. 
= ALTO DA MAIA, (Porta- | urgência. (a29) Tels. 22 | 222086712/9187B8600 | Boavista (Junto Casa Músi- | Aquecimento central, atc. 
TALHO, na Senhora da | CAFETARIA, na Senhora | gem), T2 com terraço, gara- | 5188614 / 96 5737179. ca) c/ novo. Para mais intor- | Multa privacidade. Só visto. 
Hora, renda acessível, tal- | da Hora. Óptimo preço. (38) | gem, suo, aquecmonto con | —————— | ANDAR MORADIA, Alte- | mações contacte | Tels 252855585 /906130537 
ho e ramo alimentar. Pr Teis. 22 5188614 / 96 | tral, recup. de calor, coz. | T1-T2-T3 - MONTE DOS | "4. novo, entradas, inde- | 18lgm 967037410. re PR ntd 
ço de ocasião. (a21) Tels. | 5737179 mobiequip. em prédio de | BURGOS, Novos, acaba | pendentes, gar 2 carros, jar- | —>>>>>> > | PAREDES, T2, novo, qual 
22 5188614 /96 5737179 | >= | condominio. Impecável Teis. | mentos de qualidade, c/gara- | Sim, terraço. Telef. | Ty, em Vila Nova de Gaia. | cado da vida acma da média, | APRILIA, AS 250, nova 
preste ZONA NORTE 225072750 / 963040077 | gem + arrumos. Telef. | 2297139914 3-914731348 | Monte da Virgem Todo remo- | cozinha equipada com elec- | Crédito sem entrada até 60 
CAFÉ SNACK BAR, na | —— | | 229534661-969002744, - 988322414 - 963384124. | colado, mais um quarto. Gás | trodomésticos Boch. Tel. | meses. Com garantia. Tels. 
Senhora da Hora Bom mov | PIZZARIA, Restaurante, em |. ANTAS Tá, espectacular | ——>"""— canalizado. Óptimas vistas. | 255776647. 227729535 | 227729536 


mento. G/ facilidades. (a7) | pleno centro de Santo Tir- | com5 anos, como novo, com | T1 E TZ, Junto às Faculda- | ANDAR MORADIA, em | Óptimo preço, só visto (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 | so, com 150 m2, espiana- | 160 m2, amumos com rou- | des, no Porto, novos, pron- | Avioso, Maia, com 3 quar- | Tais. 22 5188614 / 96 | FÁBRICAS DE QUENOS, | PASSAT, TD, Amiva da 92, 


s737179 da, salão de Tem 2 | peiros, suite, aquecimento | tos a habitar, com cozinha | 08: Pintura recente. Bom | 5797179 “óptimo investimento, total- | crádito até 60 mesas, com 

As: dei A oia To. | Central, 2 lugares de gara- | equipada. 229534881 negócio. Tels. 252855565 / | >>" | mente legalizadas de reno- | ou sem entrada. Tel 
CAFETARIA, om Ermo- | 252855565/996130537 | gem. Óptimo preço. (831) | ===" | 935130537 Ti ET2, no Cantro de Mato | me no mercado. Óptimo pre- | 225098454 / 917534137 
sinde, com 80 m2, Local | —>=—— | Tels. 22 5188614 / 96 | MORADIA, Rio Tinto, nova, sinhos, como novos. Tels. | co (a26) Tels. 22 5188614/ | — "== 
espectacular Tels. | PADARIAICONFEITARIA, | 5737179 2 quartos com suite, 3pisos, | TZ T3 e T4, na Maia, com | 222087080 /994 160084 | 965737179 RANGE, Rover 25 DSE, 
252855565 / 996130537 | no centro de Santo Tirso, | > 0/7077 virada para 2 ruas. Telef. | garagem Tais. 222086712 DDT | de 1987, c/ garantia e taci- 
CEC | com250m2 Especiacular. | T2, ao Marquês, com lugar | 229713991/43- 914731348 | / 918788600 TR, duplex, Vilar de Ando- | 74, em Vila Nova de Fama | idade do pagamento Teis. 
CAFÉ, em Rio Tinto, com | A trabalhar muito bem. Só | Je garagem Tels 222066712 | - 938322414 - 963384124, EM Pass, dpi heroi lição. Com 172 m2, vidros | 225098423 / 229547504 
bom movimento, renda | visto. Tels. 252855565 / | / 918788600 pigs do! br bias? RS PES EN 
acessível sem contratos. | 936130537 EEE T2, no Carvalhido, novo, | daLégua. com 1Om2-Teis. | anunada dio gurigem com HONDA, Civ 14 1 do 96, 
Fecha so domingo (a2) Tolo. | —=————— | ANTASTS, 1 lugar de gara- | pronto a habitar, com gara- kbprb 230 vpne c'3 portas. Géranda é ho 
22 5188614 / 96 5737179 | CLÍNICA DENTÁRIA, com | Sem duas habitações por | gem o arrumos. Tel bear Crie one lidade do Teis. 
nn y | Piso, óptimo estado. Bom | 225320385 223720077 peu dos cmo Ley 
CONFEITARIA, o Pão | baharbemnoconcalhode | Preço (a00) Ms 2 SB | rodo, com | lugares de garagem e larei- DO mr 
less sega Baião, com sociedade e sem | > — | garagem, óptima localiza: | ra. Tels. 2297528884 / | Santo Ovideo, commarauk | gagsaosa AUDI, TT Cabrio, de 2000. 

mais arrumos Só visto. | de Telm. 966273781 T1 ETR, Porto ci lugar de | são bomopertuidade Tot. | OST7ATOT | oa vamo gia ipa pj e=0 
rd SONETO | gamgem oc/ subsídio de | 2297139914 3- 914731348 SosrsdMBo odarranoo” | TZ, no centro dacidado de | de pagamento. Tala. 
994551841 RESTAURANTE, Face à | fenda. Tolot. 223403606 - | -938322414 - 963384124 Til fo ouo oia 2297526064 / 969774707 | parados, com área de 140 | 225096429 / 229547504 
à 918788600. et 1 o re como nova, com mê Cozinha moblada, fera | nnSOME Brrcor door 
Estrada Nacional 105, = 

CAFÉ, na Senhor da Hora, penca pre | SS | 19, Arvosa, mobilado, tera- | Tels 222087080 / 934160084 [4 GONDOMAR, (aC | a ragem para 2 carros. | PORSCHE, Boxster de 97, 
“com pequena entrada. (111) lotões | Ty E r2, bem localizados, | qo junto a transportes, exce- | ==>2>7"">> excelentes áreas, gara- | Tt eoãa crédito até 60 meses, com 


ou sem entrada. Tels. 
TERRENO, para constru- | 225098454 [917534137 


Tois. 22 5188614 / 96 | Areado 120m2. comsalão | com fuçar da: gem e arrumos. Só Eur. 
garagem Teis. | lente oportunidade, Telef. | ANDAR, MORADIA T3 em 

s737179 a eso na sao" | 202086712 / 918786600 | 2297139014 3- 914731348 | Ermesinde, 1 andar, boas E UT 

DU | >>" | - 038322414 - 963384124. | áreas, garagem individual, 


BOITE NOVA 63, am MORADIA, Valoros nego: | ———— | Tels 229713001 96308104. da Nacional 105 IVECO, Turbo Daly 31/12 
CAFE SNA 7 feeeiaiairet io ed Cb rigd a 
Femleão, funcionarem qe cltvia: Tl. 223409006 + tem Spuima localiza: | + EE Tirso. Tels. 252855565 / | FD, de 1995, com garan- 
plono, totalmont S Raimi preço negocílvel Urgen- | T1, Guifões, com garagem. 996130537 ia e fnciidados de paga- 
da até às 4 horas. C/habi- | SOM 120 m2 Momento dá: | o | tg Tolo. 222088712 / | comonovo Tels 2220867127 = | mento. Tels. 225096423 / 


o elevado, salão de jogos. 


tação e parque privativo. | Cola o 


Tels. 919025930 / 


Ti, na R. Santos Pousada | 934160084 918788600 


MORADIA, em Santo Tir- | 22954; 
ao Central Shopping. muito = die 


so, com 4 frentes, 3 quar- | —>>—>———— 
tos, salão c/70 m2. 800m2 | MERCEDES, E, 220 COI, 


sr42as032 252865565 / 998190537 | “ajroso, mobilado e equipa- | TI, J/Licou Auria de Sou- | AGUDA, (Praia), vivenda 
E do, a vagar no fim do mês, | sa, c/ garagem, bom esta- | rústica, espectacular Mar- de área descoberta Tels. 

LAVANDARIA, 0 Trospas- | cy possibilidade de subsídio. | do. Só Eur 63.596 (127750 | que vista. Tolol, 38606985, 537 

252855565 / 996130537 

So. Tolal, 094100084 Telef. 225500157 ou | c)Telel. 229534661: | RE NESSE AR 

CAFÉ SNAck BAR, am | 08 Reset ralo do nr ou e Tia coma? ne vemieca 

Fiasco a e T3 PINHEIRO MANSO, sala | T3+1, Boavista/Aviz, const. | leiro na Zona Industrial de lizada face a estrada muito 
Óptimo preço. (816) Tels. Nei czini Das Inga 35 mê, 1. sala, aq contra. | Farroira dos Santos. Teis. | Gondomar, com 1.063 m2. movimentada. Tels 
28 SIBBBIA [06 S73717O | et oca muto bomnta Acabamento do ho. L. | 229534061 Bom preço. Tel. 834 160084 252855565 /936190537 | Jan/97. Salvado. Telm 
GINÁSIO, com 380 made | 252855585 /996190537 | 226006437 br esti ce Ene com 12 fracções em ANDARIMORADIA, om | 620 

RR 2 frontas, sala + sala | Ermosindo, com projecto Santo Tirso, Burgãos. Novo, | penauL 

drea. Cardiomunculação, | RESTAURANTE, com 300 | 2, ao Marquês, em local coz. 3 quartos, aq. em excelente local 3 frentes, 2 quartos, 1 sub te trt 
fobia a Fuleomtact Tato. | m2 em Santo Tirso. Equi- | sossegado, com lugar de | central. Proço: Eur Investimento. Tels. te, fogao de saia, grande | 94 crédito até 60 mesos, 
96628183 gado Bom negócio Tels | garagem. Tas. 222086712 | 247.976,08 (48.500 ctg) | 229713091 / 822414 “cozinha, etc. Local aspoc- | Som ou sem entrada. Tels 
ANCONA Ra (e 19187RBB0O Tolo, 226006497. e tacular Tols. 252685505 / | 225096454 / 917534137 


meros | FERRARI, Tostarossa, do 
PENAFIEL, T3 + 1, préxi- | 1999, c/ Garanto o facil 
mo da Câmara, c/ terraço, dade de pagamento. Tels. 
lavandaria e garagem indi- | 225096423/ 229547504 
vidual.Tol. 933304652. 

RENAULT, Clio, 1.9 D, 


APARTAMENTOS, TZoT3 | Manager, de 98, cródito até 
no centro de Santo Tirso. | 60 meses, com ou sem 
Em fase de acabamento. | entrada. Teis 225096454 / 
Tas. 252855565 / 096130597 | 917534137 


Gondomar. som tabaco, | SOBREIRA, Paredes, T5, | SANTOS POUSADA, TZ | T2, RioTinto, 
novo, 2 fren- 
sem contratos. Óptimo pre- | 2 cozinhas, 4 wc's, garagem | com terraço, garagem, etc. | tes, 2 banhos, garagem indi- 
go (n3) Tels. 22 5188614 / | para 3 carros e jardim Exce- | Muito bom localizado. Ópti- | vidua, junto ransportos Tolo. 
96 5737179 lente local. Telm. 918617400 | “mo preço. Tels. 225072750 | 229713991/4 3- 914731348 


1963040077 5 á- ; 
CAFÉ SNACK BAR, em | QUIOSQUE, com 100ma, | 2SSMOT | -o0mtatna osmtantãa, ; 
Matosinhos, sem contratos | em Santo Tirso. Casa com | CONSTITUIÇÃO, T1-ki. | T2, Rio Tinto, cí lugar de | praia, piscina xerior, sau- 
elabaco.Focha sos dama | um ana. Local espoctacular. | mobilado, como novo. Bom | garagem, c'lcança de hab | na, banho turco, 
gos. Bom preço. (5) Teis. | Bompreço. Tols. 252856565 | preço. Tels. 225072750 / | abilidade. Telot 223409606 | ginásio e sala de jogos. Bom 
22 5188614 [96 5737179 | 1996130597 963040077 - 918788600. preço. Telam. 914939234 
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DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594197 


FIAT, Punto 1,2 SX de 
2001. Com full extras. Tel 
229666678 


SEAT, Ibiza, de 5 porta: 
1997, Para poças. Te 
964646429 


BMW, 320 | do 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidado 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia o faci- 
Jídade de pagamento Tas, 
225006429 / 229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel, 
229686678 


TOYOTA, Híaco do 3 huga- 
res, 1993, Com garantia 
fscilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
220547504 
YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crio até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16v da 
2001. Tel, 220686678 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia o facilidades do paga- 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
do 1999, garantia o facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D.4D 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 mesas, com ou sem. 
entrada, Tols. 225096454 
VONT534137 


MERCEDES, CLK230K, 
Coupé, do 98, com garan- 
tia o facilidado de paga- 
manto. Tols. 225096423 /) 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 FT do. 
3 portas, salvado, Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.8 Cabriolot: 
de 95, crádito até 60 
meses, com ou sem entra. 
da. 225096454 / 
917534137 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telom. 984646429 


MOTO YAMAHA, 1, 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1,2 AT de 3 portas, 
Salvado, Telm, 919462301 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e façllidado 
de pagamento, Tels, 
225096429 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova, 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels, 
225390330 / 962629138 


PEUGEOT, 106 Quiksilvor 
de 3 portas. Jul/2002, Impe- 
cável. Salvado. Telm, 
919462301. 
VWPOLO, 1.367, da 3 por- 
tas, de 1992, Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garanta o facilidados 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, do 
1982, com Garantia o faci- 
lidada de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


COLABORADORES, Imo- 
billária no Porto, com viatu- 


ra própria, com ou sem expo- 
riência, Tel. 934160084. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garanta e fack- 
lidade de pagamento. Tols, 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MR do 1997 Para 
poças. Tolom. 964646429 


BMW, 316 I do 1990, Para 
peças, Tolem. 964646429 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
saGassa; 


LANCIA, Dolta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, do 
1992, garantia o facilidados. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
996255399 / 916985260 


TOYOTA, Hiaco do 6 luga- 


225096423 [229647504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
do 1998, com garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
ev, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca, Daz/97. Telm. 
919462301 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729596 


CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
1997. Garantia o facilidade 
do pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, do 87, 92 
8.95, c/ garantia o facllida- 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
225096454 / 


917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugaros de MaiO1. 
Salvado. Comercial. Telom. 
964646429 


RENAULT, Mogane Scónio 
1.9,DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Chorokos, de 
98, c/ garantia o facilidade 
de pagamento, Tols. 
225006423 / 229547504 


APRILIA, Pagasso, 650 ce 
de Jul/97. Salvado, Telm. 
919462901 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096ASA / 17534137 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tols. 225390390 / 
96262918. 


TOYOTA, Celica, do 1991, 
garantia o Incilidados de 
pagamento, Tais. 

[229547504 


MERCEDES, C220 COI, 
da 1999, com garantia 
facilidados do pagamen- 
to, Tols, 225096423 / 
229647504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia o 
Inolidados do pagamon- 
to. Tais. 225096423 / 
220547504 


Tels. 225096423 / 
220647504 


FORD, Flosta 1.25 16 v 
Techno, do 04/98, com 3 
portas, Salvado. Telm. 
919462901. 
CARRINHA, Ford Focus, 
1A 16 v do 2001, Exco- 
lonte. Tol. 229686678 


FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full axtras, 
com possibilidade do crédi- 
to. Telm, 936255339. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia o faci- 
lídados de pagamento. Tols. 
225096429 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
do de pagamento. Tels. 
225096429 / 220547504 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugaros, c/ garantia e facill- 
dado do pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, do Malo 
2002. Excolonto, Tel. 
229686878 


TOYOTA, Yaris Sol, da 2000, 
com garantia e facilidados. 
de pagamento. Tols, 
225096423 | 229547504 


do pagamento. Tols. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia o fncilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


AUDI, A3 1,9 TDI de 96. 
“aranha o fnclidado do paga- 
mento. Tois. 225096429 / 
229547504 


BMW ITBI, S Coupé do 95, 


crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tols, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI do 1999, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Ft, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tols, 
227729535 | 227729596 

SUZUKI, GSXF 600, nova, 
Crédito som entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 / 227729536 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomósticos, admite 
12 pessoas. Exigo-se para. 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel. 229432899. 
VENDEDORES, procisam- 
se para omprasa represen- 
tante da mais de 100 milarti- 
gos da equipamento hotoleio, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417, 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de? lugares, Arlo 2001. Tel, 
220686678 


1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 [200547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugaros c/ garantia e 
facllidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor212 
DI30, de 99, com garantia 
e facilidade do pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, da 2002, 
com garantia e facilidado do. 
pagamento, Tels. 225096423 
1220547504. 

YAMAHA, DTR 125, nova, 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720896 
TOYOTA, Hiaco Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 


paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
OPEL, Corsa 1.4 Sport do 
3portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugaros 
(Isuzu) de 93, Telm, 
918687417 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garanta o fach- 
lidado do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidades do 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096429 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Cródito som entrada até 60 
mesos. Com garantia, Tols, 
227729595 / 2277205536 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
50 de 2000, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
225096454 / 


MERCEDES, C, 220 CI 

Station, de 98, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096429 / 229547504 


BMW, 318 | do 94, Kit M3, 
Couro Branco. T 
225990390 / 962629138. 


OPEL, Cabrio do 92 com 
capota alóctrica. Muitos 
extras, Facilidades do paga- 
mento. Tols. 936255939 / 
916985260 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy.7 lugares do FEV/2002, 
Tol. 229606678 


MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, do 98, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cal 


CV. De Março de 2002, Não 
tem nada de chassi, Telm, 
919462301 
TOYOTA, Land Crusier HOJ 
100, de 7 lugaros - 1998 
cl garantia a facilidado do 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade do pagamento, 
Tels. 225096429/ 229547504 
MERCEDES, Sprintor 312 
DIAO de 99, c/ garantia e 
facllidada de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuk Jimmy, 1.3 
16u, 3 portas 4x4, Salvado, 
A trabalhar o andar. Telm, 
964646429 


6 emprego 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
to-sa; responsáveis, 
com viatura própria, para 
grando Campanha do 
Natal...o muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo Intoi- 
ro, Tel, 220387492 


IVECO, 35-19, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MAZDA, MXS5 1.6 do Jun- 
ho-do 2002. Tel, 229686678 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo é comis- 
de 50%. Entra 
odiata. No Porto do 3. 
sábado, Telm. 934160084. 


JOVENS, com cleponbie 
dade Imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tol, 229432807 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência, Comórcio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, G/ o sem expo- 
Entrada imediata, 


CABELEIREIRA, mv, urgon- 
te, Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona do Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespassos, Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 


8 pessoas para Dop. Comor- 
cial, Oportunidade de carror- 
ra, Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


VENDEDORES, do artigos. 
diversos de equipamento. 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crofizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916795015 / 916715704. 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 cola- 


até 45 anos, não exito, Con- 
tacto-nos. Tel, 229432815 


GRANDE PORTO, admill- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
aoas, Oportunidade roal de 
Tel, 229432807 


míF, com conhecl- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos, Entrada Imediata. 
Telm, 917513599, 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de. 


equipamento hoteloiro. Telm, 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à: porcon- 
tagem am salão de cabo- 
leirelro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADM india io 
18 aos 45 anos para 
de Telecomunicações, Ta. 
259518502. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata o se 
tem idade entra os 18 6 os 
45 anos, não exite, marque 
a-sua entrevista atravós do 
tel, 229432807. 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária c/ carro M/F; Zona. 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, nós. 
damos formação, Tim 
934160084 / 222087080, 


OFERECE-SE 


TRABALHO, preciso do tra- 
balhar, tenho carta da posa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências, Telm. 968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
quo soja rentável, do profo- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente, Telm, 
91 9456240 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 

REFORMADO, com carta. 
de pesado, precisa de fra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar na Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 

JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Baso do 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063. 


PART-TIME, cavalhoiro, om. 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta. 
de condução. Telam. 
965083549. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, adu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
le condução de ligaos, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentomente do 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sojam ven- 
das, Agradeço contacto Telm. 
919456240, 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota o outra em 
madeira, impecáveis. Tolm. 
917944802 

BÍBLIA, antiga, Ilustrada 
em excelento estado, Tolom. 
9691 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça 
mentos grátis, Te. 967568020. 
SERVIÇO DE CHÁ, rara a 
antigo, completo, am por 
celana da Vista Alogre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica, Telom. 91 
7944802. 

GAND DANOIS, nascidos 
a. 10 de Agosto, pais des: 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e dosparasitados. 
Telm, 962303753 
REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919609991 


FRASCOS, dd vários taman 
hos e corês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Tolem. 91 
7944802, 


FUNILARIA, vou onde pro- 
clsar. Executo, culdo a tra- 
to, Orçamentos grátis Telm. 
996321370, 


PICHELARIA, tamos gran- 
des quantidades de mat- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhoras preços. Tels, 
918714509 / 227119715. 
VENDO, máquinas de apa- 
ratusar, berbequins, marto- 
los pneumáticos, serras clr- 
cularos, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pro- 
qo, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


CAMA, em madoira, osta- 
do Impecável. Telm. 
963105806 


DICIONÁRIOS, diversos o 
3 Missais antigos, para além 
de mulos outros livros. Telem. 
96 3105806, 


BUFETE, ao trospassa c/ 
pequena entrada. Tolo! 
EEE 


SAÚDE, com terapéutico o 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, in- 


DI4O4G108 


CENTRO, do Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tol. 222088844, 


COMISSIONISTAS, quortra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, reprasentanto de 
mais de 100 mil artigos do. 
Contacte 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 ouros. Tolem. 
96 3105806. 


TAXI CARGO, vamos onde 
precisar, Tels, 229026008 


OPERADORAS, Tolomar- 
koting, para a zona da Maia, 
com ou sem oxporiôncia, 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


TEM, vontade do voncor, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cul- 
dada o quer rendimentos. 
acima da média o excolon- 
te amblonto do trabalho, con 
tnote-nos. Tel, 229432899 


LABRADOR, o Rietriovor, 
cachorros. Telm. 963048959 


CÃES, Pug Carting (o cão 
cão filma "Homens de Negro?) 
“Tolm. 963048959 


BRICOLAGE, so é adopto, 
temos os matoriais que 
necessita e os melhores pra- 
ços. Produtos de qualidade 
Tol. 227113715 


TALHO, ao trosj 
pequena entr 
994160084. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro, Tolom. 
91 7944802. 


BOXER, oforecomos tral- 
no na compra do cão. Tral- 
namos fodas as raças om 
obediência ou guarda o deto- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
[937702220 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOO VN; GAIA, impecáveis. 
Execolontos documentos. 
Telm. 983105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telm, 91 7944802. 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psl- 
factor, Tel, 229563088 


REFORMADO C/ esta- 
bilidade financeira, pj 
tende para convívio sen- 
hora até 60 anos, viúva ou 
divorciada, Assunto sório. 
Telef, 238979000. 
CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidoz, nós 
temos a solução, Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tera dinheiro na sua con- 
ta, Ligue 808201241 
FRUTEIRO, imponente 
em prata portuguesa con- 
trasta java, cinzelado artis- 
licamente, Telom. 96 
3405806. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamen- 
tos grátis. Tols. 222087080 
| 934160084, 
ROUPEIROS, ombulidos, 
executo na perfoição. Orça- 
mentos grátis. Tolm 
919727460 
MÓVEL, de esteira, impo- 
cável, baxo preço, para 
desocupar. Telm 
969105806. 


SA, EMPRESÁRIO, tormos 
a solução para 08 seus 
problemas financeiros. Sah 
ba como ligando Telm 
or7e14a72 

PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto, Telm. 
dr7adg2go. 


RECOLHEMOS, tudo, 
Vamos onde é preciso, Tols, 
228709934 / 222005848 
MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Tolm. 
963105806 

MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psh- 
factor. Tols, 229563088 / 
229563446 


TRÊS AGUARELAS, anll- 
gas dos seguintes auto- 
res: Helena Abreu, Albor- 
to Cardoso e Carlos 
Carneiro, Telef, 91- 
896.90,28. 
MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. D 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado o a 
funcionar Telm, 963105806 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel, 224 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro Tolem. 919603991 
SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cober- 
turas. Dou orçamentos grá- 
tis, Tolm. 936321370. 


FIXAÇÃO, tomos para si 
todo o tipo de material da 
fixação aos melhores pro- 
ços, Tels. 918714509 / 
22713715 

CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldados 
de leitura e escrita, Gur- 
sos de Formação. Plfao- 
tor. Tels, 220583088 / 
299563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Tolof. 91-896.90.28. 


JANTES, do BMW 3181, 
como novas. Bom praço, 


Telm, 939762061 

BALANÇAS, divorsas, em 
Euros, Como novas. Bom 
preço, Tel, 222081662. — 


FIRMA, da Construção 
Civil vende Alvará com- 
pleto de obras públicas e 
particulares, com cedôn- 
cia de máquinas, aquipa-| 
mento o viaturas, Multo 
urgonto. Tel. 934160084 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado do conservação. Telm. 
917944802 


LANTERNA, de carruagem 
antiga do coche em metal e 
chapa com sistema do car- 
bonato. Tolot. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial do 
Formadores. Cursos da For- 
mação. Psifactor. Tols, 
220569088 / 220563446 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
qo om madeira policro» |. 
mado, Telem. 96 3105806. 


MESA, do abas antiga, 
com embutidos am pau 
cotim, Telem. 96 3105806. 
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IMAGEM DE SÃO JOÃO | SAÚDE, tratamentos de | EXPLICAÇÕES, de lodosos | GESTÃO, de Recursos 
BAPTISTA, escultura em | coluna/Fisioterapia, Linto- | anos. Sala de Estudo. Rua | Humanos. Curso Pós-Gra- 
madeira poicromada, fnais | terapia/Terapóutica, Mas- | Álvaro Castelões em Mato- | duação. Psifactor. Tel 
do séc, XIX, princípio do recuperação e sinhos. Tels. 229350993 / | 229563088 
séc XX. Tolal 934671694. . Emagrecimento | 918104465. e e aa 
reu, dpi anil = | CÃES, Pinscher e Cocker. 
7 

aÃ nene Toi, C2STBO81S 7 bip eiictapes pires Leiapai Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
DA e RiSa AS” | 914043108 preço Telem 919603991. | DESENHO, assinado e data- | |] riência no sou trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
- ti — do, Sec. XIX, de Eduardo 

PSICOLOGIA, o outras áre- | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | Malta. Excelento. Taim 
as do Saber Peilacior Tels. | venção Precoce. Psifactor. | 917944802 


229563088 / 229563446. e 

oad. AU TAGE BU 6 CSS. | re eo INCA RHNNO E de jo Arrania o mantém emprego, aproxima o afasta pessoas amadas com rapidoz total. Ló a sorte taz- 

Camõos. Tol 222088844. | PALITEIRO, antigo (sóc. XIX) | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | o serviço de tralha. Tols. te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância, Pagamento após 
————— | em poecelana da fábrica, | COLÓGICA, formação Pós | 2251006241 08708377 o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 

CÃES, Pinschor, Cocker, | Vista Alegre, policromado. | q, Ps Tais. | ———— 

stand Tottavar é Pg ER 229563088 /229563446 | CÃES, várias raças Tois 

Carting. netos de campe- Te digas ti rio A 19180 

es. Taim. DBIGABDSO ENCARREGO-ME, de todo | per SGIO, de sol, muto ant ps aca iit 


EXPLICAÇÕES, a todos | penalço Poguonado gra | 90 am prado granto Tee. |, MÁQUINAS, fotográficas, 


os níveis e disciplinas Pre- | gos remodelações. Tel. | 918989028. | em ua a tação || À 
pra exames Pu | 225108624 [967053747 Tenho duas em multo bom 
Faria Guimarães. Tol TH | VENDE-SE, 4 sotás do osci | estado. Tolem.91 7944802. | LAR 3.º IDADE, S.Mame- | PEÇAS EMMARFIM, dor | PICHELEIRO, executa todo 
225099556. PISTOLA, antiga do sócu tório e 3 cadeiras giratórias, ESET de Infesta, tom vaga em quar- |" sas, orientais e africanas. O serviço, possibilidades de 
— | loXiXdo2 canos paralelos. | tudo em tecido verde e pós | MÁQUINA REGISTADORA, | to duplo e quarto individual | Só visto Bom preço Telem. | outros trabalhos comple- 
EXPRESSÃO, dramática, Po em cromado, só 100 euros. | em Euros. Praticamente nova. | c/we privado- médica a entar | 9! 7944802. mentares, dando garantia 
cursos de formação. Psh | 9atihos de recolher 0 sis | A yr Tojal 223323752 | Bom preço Tel 222081662 meira. Tolet 22:901 733. Telm, 963258940. 
factor. Tels. 220563088 / | !oma Latouché. Telm. 96") qo acao | — came nto EO. | ORIENTAÇÃO, Escolar o 
maine =! =——— | LOTE, de 14 bonitas PRATOS, da China, par, | Siotssona” Curso pós-gra- beig 
-— — Ai ) Veste » da China, par. | quação Psifactor. Tel. | manutenção. Trato. Orça- 
ENCARREGO-ME, de | CARPINTEIRO, de limpos, | INFANTÁRIO, am Vilar do | de loiça fabricada em Macau | Companhia das Índias, sécu- | 220563088 mentos grátis Tel. 9657568020. 
todos às trabalhos de toh | trata e cuida do que preck | Andorinha. De seg. a sexta, | Telef. 93-467.16.94 lo XVII, da Família Rosa. meme 
ha e pintor. Restauros em | sar Orçamentos grátis Telm. | das 7.30 às 19 horas. Camin- DD | Tolom 96 3105806. TELEMÓVEL, Ericsson T66, | TRANSPORTES, de mor- 
pródio velhos, etc. Tel. | 919727460 | ha p/ transportes. Aberto | RECOLHEMOS, tudo. Em | — 3 como novo. 59 gramas, | cadorias e mudanças, mes 
maB642539 ni | todooano Tels 227122981 | qualquer parte. Tels. | DISCOS, em vinil grandes | Wap(download de toques e | mo aos fins-de-semana. Tels. 
———— | FAIANÇA, 3 poças, da Fabre. | / 933927642] 223703994 / 222005848 / | quantidades, lotes de 100 | imagens), agenda, cronó- | 229537858 / 964071036. 
EXECUTO, móveis de | ca do Carvalhinho, Lindas | >>> | 224225406 400 exemplares. Telm. | metro e temporizador Bom | 
cozinha e casa de banho. | Impecáveis. Telm 917944802 | SÃO BERNARDOS, Rott- | ——————— | 963105806, preço. Telm. 962793930 RELÓGIO, do farmácia da 
Orçamentos grátis. Telm. wollors, Dálmatas e Boxers. | SOLDADINHOS, de chum- di pia TESS, a 
919727460 | URGENTE, cavalheiro de ico: 1943, estado - 
TENDAS, Alugam-so ains- | Telm. 998743386 bo, vários, alguns muto anti- | AOS COLECCIONADO. Errada 


CANDEIA, muito antiga | !2lam-se, em qualquer par- >" | gos. Telem. 96 3105806, pr 


em bronzo; vendo barata | 18, para qualquer tipo de | ESCULTURA, em bronze, | garrafas antigas de Vinho DD 

Telerm, 01 TOMABO, evento. Vários tamanhos. | baixo relevo, assinada por | RESTAURO, móveis e esto- | do Porto, muitas já não exis- PSICOPATOLOGIA | TOPELITE, Models, For- 
Impecáveis. Orçamentos. | Henrique Moreira. Telm. | fos. Vou ao domicílio. Tels. | tem no mercado. Toi CLÍNICA, formação Pós | maleMalo, Deluxe Escort 

MUSICOTERAPIA, cur- | Tebs 223720643/06466658A | 963105806. 996252047 / 229546054. | 225365179 sábados - Psi | Agency Tais. 9140251227 


sos de formação. Psitac- factor, Te 
tor. Tels. 229563088 / 


229563446 


229563088 / | grGg2n48s 


GAIA, menina só, com 30 
AGUARELA, naturmza mor: | anos, alta e loira. Atendo 


PATO, em porcelana mot 
dada e relevada da Vista 
Alegra com decoração pol 
cromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


BRASEIRA, antiga, com | tora G 
base de madeira. Estado cosrireçe 


24 horas. Domícihos. 

mão Totem 91 7944862 | N| UNIVERSIDADE DO PORTO BOLSA impecável: Tolo. 9% | fagtas 6 hotéis, Tele 

». 225099780 / 067557205 

AULAS, de música (vio- PAINEL, do azuleijos do ie ET IE 

ta Dra Violoncelo e Con- Bolsa de Iniciação à Investigação Científica (BIC), sáculo XIX. Muito bom VIANA, Amorosa, senho- 
: y pro- 

hrerpiretedid no âmbito do projecto POCTI/32357/NSE/2000, "Papel co Tlm Be STOSSG | ra via, meiga, tendo 

DIGO7EMA, do Factor de transcrição DRG 11 no desenvolvimento PINTOR, CA E 

Pacera Es: E do sistema sensitivo; diferenciação neuronial e 22ITS08AA | 234844 VT. order pod ADELAIDE, o amigas, 18, 

bronze, vendo barato. estabelecimento de conexões", financiado pela ROTTWEILER, comgaran- | tia do serviço. Toim. inicdidr prada 

Telem. 91 7944802 Fundação para a Ciência e a Tecnologia, atribuida por tia, oteracemos treino na | SO2SBMO. | ol USONSADga 

escidead = i compra do cão. Treinamos EL SS 
SONHO, vitrina com um período de 6 (seis) meses. todas as raças om obexhência. | PINTURA, sobra vid, repro- 


rechajo de 50 peças em. 


miniatura, algumas muito Requisitos: Podem candidatar-se a esta bolsa LPs, 2297 NBA | do RR Cem pes pe ad cia 
nes cado, licenciados em Medicina, Biologia (ramo científico), sara | qualidade. Tolom. 96 | Tol. 916820531 
fins e pratas. Tolem. 91 Bioquímica, Farmácia ou outras licenciaturas na área LABRADOR, oferecemos | 2105806. MULATA, novidade bras 
7944802. das Ciências Biológicas e da Saúde. Dá-se preferência reino na compra do cão. | CASAMENTOS, organiza: | loira do 23 anos. Peitos 
Pers Esp a indivíduos com conhecimentos na área da Biologia Puproer pirate spy mos o sorvimos onde pra- boa bunda. Dom 
ed CORE do Desenvolvimento Embrionário e experiência de deleta pessoal. Tais. | citar Sorviço de qualado. | cílios hotéis: Tal 
Je siçõem farol trabalho de investigação. aearororeiosrrneno | Sm Gualauor parto do Pala, | 'Stórémão 
: FIRMA CONSTRUÇÃO | === | CLARA cd) domicitos, ros 
e rata Candidatura e seleeção: As candidaturas deverão ser |) | Enrketuso ur cu sega | SRANDE COMODA, ant | dec redincs vc 
Peres a a dirigidas ao Serviço de Pessoal c Expediente, da rado. Vende alvará comple- | Tojgf 63.467 16.94, parte do País. Toi 
Era tor Mg Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, Lda cerol Dip Ci 
o tipo. Tels. 225507106 / Alameda Prof. Hernani Monteiro, 4200-319 Porto, máquinas, todo o equipa- bre Ni Dosloca- 
sag7aTsas acompanhadas de Curriculum Vitae resumido, até 5 monto o viaturas, aic- M/ | factor Tais 220503088 7 pesar 
AQUECIMENTO, contra, dias úteis a partir da publicação deste anúncio. A pasado vos ad Ent) Toi 966442732 
instalação o assistôncia selecção dos candidatos será feita mediante avaliação Ee eee | CARLENNINO do ires: MÁXIMO, 
Orçamentos grátis, Tot curricular e entrevista. DISLEXIA, Curso do for | po cubsrçã Tt. | Contar, E or 
57568020 =>" Horário pós-laboral. | 934160084, Imcomparávol Único. Now- 
vamos Lvros msm. | || Para mais informações contactar, a Prof. Doutora Deolinda Lima, | | “0 1 dados. Acota-se marina. 
cotenas cremos Morar. | À] Instituto de Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina do|] | sãoBennanoo, puívco ; Pr perda Pt o 
Nomura ição Tor | |/Porto, Al. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319 Porto,|] | nico So Mundo nor PORTO, ao Marque Dom 
to Poor Puigero et | Al por fax (225 091 468), e-mail: limad O med. up.pt Sagas, Envio para todo o Va Deu 1a rage ade 
po e MESMBAT AA MASSAGEM TANTRA- 
WORKSHOPS, Maus Tra- ExECUTO, MASSAGEM 
tos Pafactor Tels. | ATELIER, roparação do | FINANCIAMENTOS, somos | TODO O SERVIÇO, de | JARDINAGEM, tamos uma | dailmse ds PR TÂNICA pd fat 
229569088 / 229563446 | violinos, volas arco, vio: | os mais rápidos, aficintes | picholeiro, alactrcista, pin- | vasta gama de equipamen- folia. armaricento E pio gar açd 
CARABINA, e aspingar- | 198 8 contabaixoa,Fua | e mais crodiveis. Ligue Telm. | tor. carpinteiro e iroha Tam | to e material para si, aos | is, Tels, vencional. Só para senho- 


da, ambas do ade XIX. | So Carmo, 10:2º Porta Tel. | 917614372 bém faço impermenbilza- | menores preços, das mei | 234150084 


pectina io eai nam Unisexo. 
yrB3aa sous problemas, Tels. 

Bom preço. Telef. 93- | 9160 hores marcas e qualidade. | TELEFONE, antigo anos 20 | 225509182 /9i7biagro | Tels. 965820118 7 

467.16.94, LAVANDARIA, ao trospas- | 220540001/064095969 | a oyg714s09 [227113715 Pa ti plo FESSootoarorrentaro | oersoaupo 

700 DISCOS, em vinll de | sa. Telef 934160084. mem |  cultador om descanso c/ sio- 


PRODUTOS, naturi música antiga o modema. | ———==———— | FAZEM-SE OBRAS, exo- desligar. - | DISCOS, em vin. lotos de | A RATINHA, Brincahona, 
homeopáticos, fitotera- | pr a q cutam-so todas as obras | AUTO ALARMES, com | jemado Tot. ot: | 20, exemplares. Telm. | ra areas. Venha brincar 
aço por junto no indivi- | DOCUMENTOS, “O Terror 896.90.28. 963105806 
póuticos, dietéticos é de | cual Telem.91 7944802. | Naz”, 12 volumes. só visto. | Necessárias no Ponocu ame | comando, fecho contraliza- cada a pra a 
cosmética natural, Tels. | 2 Hom! TMOO dores, grandos ou poquo- | do c/ sireno auto alimenta: | CONST-CIVIL, a profissio- | ALVARÁ, firma de const | 9 48 20 horas. Tel. 
223750813 / 914043108 pio Lo 
08 | LIVROS, lote da livros anti. | ———————= = | nas, particulares ou de con- | da, Bons preços, Tel. | nais e amadoras de cons- | civil vendo Alvara completo | 214855196 
domínio o damos orçamentos | 225027630 trução civil, vendemos | e obras públicas a particu- 
RUSSO, curso do Lingua | 05. om bom stado. Telm. | PINTURAS, duas, assina: | qrgrjg, Tais. 225105048 / máquinas equipamentos. | lares, com cadência da aqu. | TRAVESTI, Antonalia, om 
Russa. Todos 08 níveis. | 963105806 das o datadas do Figuoiro- | Srogeza2s Não compre antos de nos | o viaturas. Muto urgente por | Braga, Exclusividade Lot 
Curso de formação. Pai. | —————s do Sobral e Pedro Olayo. | DD | BALANÇAS, do farmácia | consultar, Tois. 918714509 | motivo de saúde. Tois. | finha, dotadissima. Saídas. 
factor. Tel. 229563088 j PATROCINADORES, para | “Ma mulo antiga de our | 227113715 CEDNBGTAR POSAN6OOBA | AP de luxo. aincrto 24 
com axe, podigres com af o vos. Tolem. 96 3105806. | ——————— | ==" | horas. Tol, 964650424 
LIMPEZAS, o entuha Toi. | 1, cachorros vacinados e | DOG ALEMÃO, nascidos | crpmidado Futebol Taim | DD" | PINTURA, vendo intas, ver. | CAFÉ, Bar aotrospasse ou 
255614777 / 224159032 DEBASTOMS PORTO, em Poroiró, 2 
desparastados. Pais impor | em Agosto Pas à Vita Pro- | — > | ANTIGUIDADES, rostauro, | Tito ditentas pineuta ti” | à exploração: Tolet. a 


PALAMENTA, para Hoto- | tados campoões. Bom pro- | tos, dosparasitados e vac- | LIMPEZAS, eriuiho. Fazo- | todos os pos Orçamentos | Chase uma vasta gama do | 994150084 psolebçe batendo 
faria o Rostauração Teim. | ço Facildado de pagamen- | nados, c/ reg. Telm. | mos o removemos, Tels, | grátis. Teis. 225507106 / | como um profissional Tels. | BALANÇA, compro a bom | cílios hotéis, ate. Tor. 
966528417. to Tom 06772 | g62303759 255614777 | 224159032 | gag7a15as, 918714509 /227113715 | preço. Tolem 919603991 | 934316820 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA 
DA COMARCA DE PESO | COMARCA DE GONDOMAR] 
DARÉGUA 3.º JUÍZO CÍVEL 
RM ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 683/2001 
processo: 12704. grapnc| | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Exequente: Companhia Geral 


Crédito Predial Português, SA. 

Executado; Antónia Artur Vol 
ra Monteiro e Carolina Pal fra 
tas da Silva Monteiro, residentes. 
a Rua Jorn Dis Costa, 372%, 
AS1O 850 Feres 


Requerente: Mano! ota br 
cas Viagens Turno, Li, 
Requerido: Agânca de Vgens e 
Tuna Santa Cru Lu? 
Mara Manuela Mitanda, hu de 


Dito 1º ua do Tuta fd Nos auto acima Idniicados 
cd Comarca d Peso da Ru: | | foi designado o dia 24-05:2004, 

Fa aber que ão alados ocre) pelas Tora, este Tilbunal, para 
Joe da Requerida Ana de Vi | | abertura de propostas, que sejam 
ese To Sarau, de | | entregues at ese momento, na 


cação Hal S0030T07S, comsede | | Secretaria deste Tribunal, polos 


a Aa dos Camilo, 128 5050 Peso | | interemados na comprado soguin 
a Régua para no prazo de 10 ds, te imóvel, 
coros que sejam der ds e Facção autónoma deslgnada, 
10% que começarão a contre da a eta "C", do prédio sto ni 
publicação do ano no “Diário da ua DE Jazelio Dias Costa nº 37 
República”, dehurrem opção pa 2.º anda, Fânzere, descio vob 
tificarem os san rádios ou propo o nº MB, o fl, 113, do yo 5, 
rem qualquer outra provincia dit “la Conservatória do Reghto Pre 
ento oferece balde Gordo, insert na mote 
logo os meios de prova de que di sol 00132395, 
ponham (A.3 20º, nº Ze 3 do Preço Minimo: 456.444,50. 
CPERER), Hiol depontári: Camil Fere 
A petição deu entrada na Secre ra Mala, residente na Rua de oa 


a em 26022004, TI, Vl, RO Via do conde 
Peso gua, 0302004 Gondomá, 16032904 
O Jul de Direto, 

eva Dapenda Di, Antônio Tolxara 
+ DON de utça, 
ame, oem de ta 


“OC A 


a CÂMARA MUNICIPAL 
* DE ESPOSENDE 


AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Esposen- 
de. 

Torna público, para os devidos e legais 
efeitos e conhecimento dos interessados, 
que, por meu despacho de 23 de Março 
de 2004, alterou a data do acto público 
a que se refere o ponto n.º 8 do aviso 
publicado no dia 10 do mês corrente, a 
folhas 41 do jornal "O Comércio do Por- 
to”, para o dia 19 de Abril do ano em cur- 
so, às 10h30m, em virtude desta Câmara 
se encontrar encerrada ao público no dia 
12 de Abril de 2004. 


Esposende e Paços do Municipio, 30 de 
Março de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
3. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1125/04, 9TBSTS - CARTA PRECATÓRIA. (DISTRIBUÍDA) 


Exequente; Manuel Rodrigues da Cruz. 

Fiel Depositário: Mário Gomes Miranda 

Procesa de origem: 

Processo n.º 128/2002. 

do Via Nova Famalicão - Trlbunal Judicial (Civel) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-04-2004, 
pelas 1,30 horas, neste Tribuna, para a abertura de propostas, que 
“ejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens, a quem maior 
preço oferecer, tendo como valor base 70% da avaliação dos mes 


mos: 
Verba nº 1 -Um móvel bar, de canto, com balcão mela-ua, c/ três. 
Jeiras em 

1,30 m de 
de mogr 


largura, «/ quatro expositores em vidro, tudo em ma 
no, em razoável estado, avaliado em 1.500,00 €, 

Verba n.º 2 - Um móvel estante, c/ quatro portas de vidro, uma 
porta de bar, seis portas tapadas, seis gavetas, sete prateleira, 
2,10x 3 m, em madeira de castanho, em razoável estado, avaliado 
em 150,00 €; 

Verba nº 3 - Um termo de sofás, em pele, com madeira à vista, 
“em razodvel estada de cor castanha, avaliado em 400,00 

Verba n.º 4 - Uma mesa de centro, em madeira de castanho com 
tampo em vidro, com talha, c/ quatro pernas com 90 x 90 cm, em 
razoável estado, avaliado em 300,00 €; 

Verba n.º 5 - Um móvel de sala, cristleia, sete portas de vidro 
de sete de madeira, com trás prateleiras e cinco gavetas, em madel 
ra de castanho, com 3,30 x 2,10 m, em bom estado avaliado em 


cla janta, oval, em madolra do 
com 2,40 x | m, com oo cadeiras em madeira de casta 
nho, forradas a pele, fundo e costas, em razoável estado, 


Verba n.º» Uma raposa embalsamada, em roroável estado, avo 
ado em 0,00 

Verba 1.9 - Um móvel de canta, com cinco prateleiras, com 2 m 
do altura, em bom estado, avaliado om 30,00 4; 

Verba n.º 10 - Um plano, de cor preta, de marca "ama! 
respectivo banco, forrado a tecido de cor "bordaw”, com 1,45 m 
x 113 m sem nº e ref? vsieis, em bom estado de conservação 
Tuncionamento, pelo valor de 2,350,00 €; 

Verba n.º 11 - Uma televisão a cores, de cor preta, da marca. 
Tatung" vem ref * vlvol, com 64 em de bcran, em bom astado de 
“conservação é funcionamento pola valor de 200,00 € 

Verba nº 12 - um quadro a óleo, com Imagem da “última celas, 
com 9,40 x 0,95 m, em bom estado pelo valor de 100,00 t 

Verba nº 13 - Duas imagens ortentai, trabalhadas em dentes de 
marfim, com 7 em de altura, am bom estado no valor de 100,00; 

Verba nº 14 - Um cofre de cor castanha, de marca "Pinho's com 
1,10x0,54 my, em ferro, em bom estado, avaliado em 110,00 

Verba n.º 15 Um espelho, com moldura trabalhada, de cor dou: 

Com 1,20 tm 0,82 my, em raroável estado, avaliado em 50,00 


Verba n.º 16 - Uma crodência, em mogno, com tampo om már 


mora com uma gaveta, com 1x 0,80 m, em razoável estado, ava 
lado em 100,00 
Verba n.º 17 - Um banco de telefone, em mogno, com assento 


em pele, com 0,9 x 0,5 my, com uma gaveta em razoável estado, ava 
lado em 80,00 6; 

Vorb n.º 18 - Uma fonte de água Interior com candowiro com 

três lâmpadas, com imagens de crianças e um elefante, de cor esvor 
5 em razoável estado de conservação e 

100,00: 

madolra de cor cos 
sapateiro, com uma porta e uma gaveta, em razoável 
tm de altura, avaliada em 50,00 4; 

Verba 1.º 21 - Um televisor de cor preta, a cores, da marca "Sam. 
sung sem nº o ret visivel, com 51 cm de ácran, em razoável esta 
do de conservação e funcionamento, avaliado em 75,00 €; 

Verba nº 22 - Um expositor de parede, em madeira, com duas 
prateleiras em vidro, com 0,94 x 0,63 m, avaliado em 50,00 €; 

Verba n.º 21 - Uma estátua, com Auriga e cols cavalos em cas 
quinha, com base de cor preta, com 60-em de comprimento em 
razoável estado, avaliada em 60,00 €, 

Vera n.º 24 - uma cadeira de balóiço, com banco, ortados pele 
em Capitoné, om bom estado, em madeira de cor castanha, avalia 
do om 75,00 €, penhorados no Executado/Fel Depositário: Mário 
Gomes Miranda, domícifla: Restaurante Peça Má, N.º 2911 - Lante- 
mil Trofa, A7RO Santo Tirso. 


ado, com 


Santo Tiso, 24-03-2004, 


“OC AO 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DA PÓVOA DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 48/04.6TBPVL - PROC. ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerent 
outro(s,.. 

Credor: Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social 
de Braga e outro(s).. 

São notificados os Credores de Requerente; Protexpol - Con- 
fecções Artigos Têxteis, Ld, Identificação fiscal: 504239813, 
sede: Rua Ângelo Frondon, 5, Pedro, 4830 Póvoa de Lanhoso, 
que por decisão de 23/03/2004, proferida nos presentes autos, 
foi designado a dia 07-06-2004 pelas 14 horas para à real 
ção da Assembleia de Credores no Edifício deste Tribunal, como. 
preceitua o disposto nos art. 28, do CREREF; 

Fol reconhecida a situação de Insolvência da entidade acl 
ma referida e determinado o prosseguimento da Acção Decla 
rativa de Recuperação de Empresa (Artº 25, n.º 1 do mesh 
diploma; 

Foi fixado em 75 dias o periodo de estudo e observação (Art" 
28º, al C) do mesmo diploma); 

São ainda notificados os credores mesmo que preferentes, 
que pretendam Intervir na Assembleia, que devem reclamar 
os seus créditos, se o já não fizeram, através de simples reque 
rimento e bem assim, corrigidos ou completá-los, conforme 
preceitua o disposto no Artº 44,º do citado Diploma, no pra. 
zo de JO dias, contados da publicação do anúncia no Diário 
da República, 

Faz-se constar, que a petição Inicial deu entrada na Secre- 
tarla em 21-01-2004, e que 0 seu duplicado se encontra à dis 
posição de quem o quiser consultar neste Juízo dentro das. 
horas normais de expediente, 


rotexpol - Confecção Artigos Ténteis, Ld* é 


Póvoa de Lanhoso, 24:03:2004 


O Juiz de Direito, 
Horculano José R. Esteves 


Armando Ramos Reis 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 45/04. 1TBOHP - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: sto Gestão Financ Segurança Soc! Cimbe 

Regue: Maicon Comu Ch luto 

eo Mg Mg, Mi dt o Tn de a o 
ot 

sabor que por sentença de 19 Março de 204, proferida no pevanto autos, 
oder fla da Rueda: Marconta Contrução CL, ntlcação 
ca 506900, domo: Vendas Gs, MOO og do Cravo Op tendo ido 
ado em 30 hs, contados da pubcação do competente ama na lo da Ap 
Ha, pato pata o dotes rate se cio, conforme O estatua mo 
aposto o At? 8º. nº 1a 4) o CHER 

ol named quidaro jd: Arco Vi, Grao, Dx, Hdenlcação fa: 
0118606, om eco na AD Lourenço Pon, 10, 1º, aa 23, 18004199 
A, 


Ole do Mot, 2032004, 
O ul de Ota, O Old uia, 
Pedro Miguel. Magalhães Fernando Serafim M. Coreia 


“Ola “OC: 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
DA COMARCA DE BRAGA DO PORTO 
2.º Juízo CÍVEL VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
|PROCESSO: 1797/03.1TBBRG PROCESSO: 8-4/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA 
ra Ribeiro e outro(s), Ribeiro Mota. 


Executado: José das Neves. 
Gonçalves 

Correm ditos de 20 dias 
para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de | | ddorque gosemde garantia res 
garantia real sobre os bens | | sobre os bens penhorados à axe 
penhorados no executado abai cutada balho indicada, para 
xo indicado, para reclamar 0 |. | reclamar o pagamento dos re 
pagamento dos respectivos |. | pectivos criditos pelo produto 
créditos pelo produto de tals | | detaisbens, no prazo de 15 das, 
bens, no prazo de 15 dias, fin findo a dos dito, que se come 
do o dos ditos, que se come- a contar da segunda e lt 
çará a contar da segunda e | | ma publicação do presente an 
Sltima publicação do anúncio. | | do 

Bem penhorado: Prédio rá. Bem peniotadon ipa de bem, 
tico, sito no lugar da Laran- Imóvel 
Jeira, na Freguesia de Covas, Descrição: Descrição de Imo- 
Concelho de Vila Verde, dena: ves *Fracções autónomas ide 
minado “Campo de Cheda* | | tlcados pela letra *X* Mabia- 
com a área de setecentos e | | ção 13) *AF* (habltação 311); 
dez metros quadrados, a con: “AG (bltação 3.12) o AM” 
frontar de Norte com Manuel | | (habitação 3,13) do prédio utha 
Jojo de Brito, Nascente, sule | | nocorsttudo em regime de pro 
Poente com Manel Joaquim | | piedade horizontal sito na Run 
Fernandes, inícito na mattie | | Dr João Lopes Cardoso, nºs TA 
respectiva sob o art? 139% | | o 226 Rua Agostinho FO, Que 
descrito na Conservatória do | | des,n66,8,10,16,18,24,26,28, 
Registo Predial do Vila Verdo | | da freguesia de 5, Cosme Con 
sob a n.º 00682 da freguesia | | colho de Gondomar, descrito na 
de Covas. Comervatória do Regio Predial 

Executado: José das Naves | | de Gondomar sob o n.º 1706 
Gonçalves, residente na Rua Penorado a Comtruções 2000. 
Manuel da Sly Pinheiro, dl da Rodes mão, Ide 
fício América, loco 1, 2º DK? | | tlicação cal; 501744040, 


Executado: Construções 2000 

“le Rodrigues & irmão, La” 
Correm ditos da 20 dias para. 

citação dos ctedores desconhe 


Tiofa, SOVIAAHMO, Endereço: Rua Val 
Chão, RAS Cosme, 420 Gt 
Braga, 2203-2004, dom, 
O July de Direito, Porto, 1:03:2004 
po Moura O Jul de Dito, 


(Assinatura Hegival) 


A Olical do Justiça, 
Paula Cristina MN. Castro 


O Oficial do Justiça, 
Aifrodo Manual 
Mourão Leito 


OComércio PUBLICIDADE 
CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Omo dt A 


Sed: Hua do Padrão, 140 - Edificio TAIT 
Porafita - 4450 MATOSINHOS 
Capital Social: EUR 249.999,00 
Pessoa Colectiva nº 500 663 122 
Manica na Consta da Rego Comet! do Port a 0122736 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da TAIT POR- 
TUGAL - TRANSITÁRIOS, S.A, para a Assembleia Geral 
Extraordinária da sociedade a realizar-se no próximo 
dia 18 de Maio de 2004, pelas 10 horas, na sua sede 
social, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Deliberar sobre o preenchimento das vagas de Fiscal 
Único e de suplente de Fiscal Única para o remanes- 
cente do quadriênio; 

2, Deliberar sobre a alteração da sede social 
Têm direito a estar presentes na Assembleia e al dis- 

cutr e votar os accionistas que, até dez dias antes da 
data fixada para a reunião, tiverem registado as suas 
acções em seu nome nos livros da sociedade ou deposi- 
tado nos cofres da sociedade ou de Instituição de crédi- 
to, A cada cem acções corresponde um voto, podendo. 
os accionistas agrupar-se nesse sentido. 


Perafita, 25 de Março de 2004 


O Presiderite da Mesa da Assembleia Geral 
(Assinatura ilegível) 


« ANGÚSTIA + DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
225 50 60 70 úuos os ias das 212524h 


A un do to, Ain de Janta, 
Germana Pereira Manuela Santos 
Ee] E 
TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ESPOSENDE 

DE V.N, FAMALICÃO 2º wizo 
2d | | AmúNCIO 
ANÚNCIO |PROCESSO: 109/04. 1TBEPS| 
PROCESSO: 4461/03 8T)VINF DESPEJO (ORDINÁRIO) 
FALÊNCIA (REQUERIDA) “Autor: Napoleão de Oliveira 

Ministério Público. Duarte, 

egos toe | | Rr, Pu Manon Wo a 

eme de Costão: e | | ot 

rep os uios am idencados. 

Aodos hole de Direito do “correm áditos de 30 dias, conta- 

2.º hu Chyel do Tribunal hudicial da “dos da data da segunda e últi 

“Comarca de Vila Nova de Famalicão. sao anúncio, ctan- 
Faz saber que por sentença de “do Réu: Caroline Ingeborg Von. 

Todo o rt TES Lugar do 

Ra Pinto Soddde de Mt de Cepões - Marinhas, 4740 Espo- 

Comtrução, Lda, identificação fival: sidência 

SONO 30N, comido: a do a indicada 

Lugar de Tojão, 4745 Riba do Ave, tem- para no prazo de 30 dias, decor 

So vida fixado em 70 dia, contados da rído que seja o dos éditos, con 

q pi far o 
a bp ig testação importa a confissão dos 
Aves actas pelo dor 
podendo no mesmo prazo dedu- 
E em reconveção 0 sau ir 
do de otro 

ado ST doe | | toa, e que em substância 
Cidade, pedido consiste, tudo como 

Ea laico lho cora do ido da 

eo In! que e encontra 

Vila Nova de Famalicão, 20-02-2004 rr at d disposição do 

O ud de Dr Fica advertido que é obriga- 

Aids Rabi tória a constituição de manda- 
O Oficial de hustiça” tário judicial. O pedido consis- 
Avelino Santos teem que a citanda e o marido 

deja Condenado a depor 

iba que os o renda, 

Corto por cs de di a 


mentos e logradouro, descrlto 
na Cons. do Registo Predial de 
Esposende sob o nº 
OOB1G/162 108% e ainda à. 

as rendas vencidas e vince 

bem como as custas e demais 
encargos legais. 


Esposende, 23.03,2004 


A Jufza de Direito, 
Dr! Paula Cardoso 


A Oficial de Justiça, 
Adriana Dias. 


CIAUTOMÓVEIS. 


(N TODO.OTERRENO 


mMoTOS 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


CI NÁUTICA 


9 ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 


CI MORADIAS. 

O PRÉDIOS 

CD ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

CO TERRENOS 

PN TRESPASSES 
9 VENDAS VÁRIAS. 
CD INFORMÁTICA 


9 TELECOMUNICAÇÕES 
MI NEGÓCIOS 
EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
CANMAIS 


Dias úteis 
c 0,81 


Domingos 
0 


(Em caso de recepeção fora do prato da putsicação, indique qua as 1 


tas atemativas) 


COMO ANUNCIAR 


« Preencha o quadfi- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


"Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 
jornal, vale postal, para: 


* Depois de devida 
mento preenchido deve- | “a coméncio DO posto” 
Dear d Palciada 


rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em envo- | lua Fernandes Tomás, 858 -R/G, 2 
lope, acompanhado do ! 4090 - 208 PORTO + Tel 22 5% 1 88 


o Ci Pc ada cação dn, a trad arcano 
ceseseaee . . 


31 de Março de 2004 


CULTURA 


“Este é um hospital de cinco estrelas, com óptimos funcionários!”, elogia o cantautor, internado no Pedro Hispano desde o passado dia 13 / RICARDO MEIRELES 


Derrubado pela égua, José Cid está 
em recuperação no Pedro Hispano 


No passado dia 13, ao 
fazer o aquecimento 
para uma prova de salto 

equestre, José Cid 
lesionou a região do 
cóccix. Tem alta na sexta 


Rodrigo Afíreixo 


enho esta égua há oito anos, 

já devo ter dado milhares de 

| saltos com ela e foi a pri- 

meira vez que isto aconteceu”, afir- 

ma José Cid que, desde o passado 

dia 13, se encontra imobilizado 

nos serviços de ortopedia do Hos- 

pital Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos. 

Nesse dia azarado, o autor de 
“A Cabana Junto à Praia” encon- 
trava-se em mais uma competição 
de salto em altura, “No primeiro 
dia correu tudo bem: apesar de es- 
tar a montar uma égua nova, tive 
uma boa classificação em 1,15 
metro, No segundo, fui sorteado. 
para ser o primeiro a entrar em 
pista. Estava com a Japula, uma 
égua a que estou habituadíssimo, 
fomos para o campo de aqueci- 
mento, o piso estava duro € estava 
um bocado escuro. Ao saltar um 
obstáculo normalíssimo (1,10 
metro de altura por um metro de 


Ao cabo de 18 dias imobilizado, José Cid não perdeu a boa disposição 


largura) a égua saltou o dobro da 
altura e fui projectado”. Resultado: 
um traumatismo na região do 
cóccix, que provocou um afasta- 
mento de cerca de dois centime- 
tros no ilíaco, 

Desde então, José Cid tem esta- 
do imobilizado, só devendo ter al- 
ta na próxima sexta-feira. O escri- 
tor de canções garante que foi a 


primeira vez que isto lhe aconte- 
ceu: “Ando há muitos anos nisto. 
Já sou cavaleiro federado há 30 
anos e tenho tido óptimas classifi- 
cações, mesmo já nos anos 90, Em 
1991 fui vice-campeão de salto 
em altura num concurso no norte 
de Espanha e, no mesmo ano, fui 
finalista no campeonato nacional. 
Ainda em Janeiro passado obtive 


Concertos nos Coliseus em Abril, tourmée no Verão, 
regresso às pistas equestres em Setembro 


um terceiro lugar em Santarém”. 
Mas Cid é um homem persistente: 
“Não desisto. Já vou voltar às pis- 
tas em Setembro”. 


Sempre bem disposto 

Apesar de imobilizado há mais 
de 15 dias, José Cid não perde a 
boa disposição. Referindo-se ao 
culto internacional gerado tardia- 
mente pela sua incursão pelo rock 
sinfónico em 1976, com “10 000 
Anos Depois Entre Vénus e Mar- 
te, afirma: “Se o Rui Veloso é o pai 
do rock portugués, eu sou a mãe”. 
Sobre as dificuldades de aceitação 
junto da classe política: “Sou mo- 
nárquico e anárquico, não tenho. 
nada de pactuar com os republi- 
canos”. Ou, ainda: “Tinham a ma- 
nia de me comparar com o Elton 
John, mas eu sou infinitamente 
menos gay do que ele!” 

José Cid queixa-se de ter sido 
“silenciado” nos anos 90, apesar 
da sua produção contínua. “Quase 
ninguém deu por ela, mas fiz um 
álbum só com poemas do Lorca, 
um álbum jazzístico intitulado 
“Cais do + um outro com Pe- 
dro Caldeira Cabral (Camões, as 
Descobertas e Nós?) e, em 2002, 
“Surpresa, um disco de duetos”. 

Neste momento, José Cid pro- 
duz ainda o álbum de estreia de 
José António, “um jovem lisboeta 
viciado em rock progressivo que é 
meu fá”. 


“Este vai ser o 
meu primeiro 
Coliseu” 


José Cid não pára. Na sexta- 
feira, quando sair do Pedro 
Hispano, recomeça os ensaios 
para o espectáculo de revisão 
de carreira que vai apresentar 
no Coliseu dos Recreios (Lis- 
boa), no próximo dia 23. “Vai 
ser o meu primeiro Coliseu. Já 
devia ter sido há anos, mas 
mais vale tarde do que nun- 
cal Se os bilhetes venderem 
bem, haverá segundo concer- 
to, a 22. E depois o Coliseu do 
Porto. Os concertos serão gra- 
vados para posterior edição 
em CD e DVD. “Vai começar 
com muitas cenas minhas dos 
anos 60. Vou abrir, 'a cappella', 
com 'Partindo-se', um tema 
do Quarteto 111 a opartir de 
um poema de João Ruiz de 
Castelo Branco. Depois, ao 
piano, passo para quatro ou 
cinco temas mais intimistas, 
como “Creio”, de Natália Cor- 
reia, de quem fui muito ami- 
go. Depois entra um quinteto, 
reforçado por um naipe de so- 
pros e cordas, e passo às can- 
ções mais conhecidas: 'Cai Ne- 
ve em Nova lorque”, 'A Cabana 
Junto à Praia', Vinte Anos”, “Eu 
Nasci para a Música'.." Depois, 
seguem-se "quase 40 concer- 
tos até Setembro, pelo pais 
todo. Só em Agosto tenho 16 
agendados”. 

O cantor conclui, visivelmente 
satisfeito: “Basicamente, não 
perdi trabalho”. 


Novo álbum 
na calha com 
canções novas 


“Quando isto aconteceu, esta- 
va a produzir o meu novo ál- 
bum”, informa José Cid. No 
seu regresso (que não é bem 
um regresso, porque nos últi- 
mos anos editou quatro ál- 
buns de originais), convocou 
dois dos músicos que traba- 
Iharam consigo-nos anos 70 
(Zé Nabo e Zé Carrapa), além 
do baterista Rui Alves, do sa- 
xofonista Manuel Marques e 
do multi-instrumentista Ama- 
deu Magalhães. "Nas teclas 
sou sempre eu, porque sou 
protagonista da minha obra”, 
refere com humor. Os temas 
serão todos originais seus, à 
excepção de duas versões: 
uma de “Por Quem Não Es- 
queci”, dos Sétima Legião, 
com uma letra em inglês de 
Mike Sargcant, e outra de 
“Bárbara dos Trovões”, de Vi- 
torino, "com uma volta musi- 
cal” À edição não é problema: 
“Não tenho editora, nem se- 
quer projecto de editora, mas 
isso não me preocupa”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


Private Gallery e Hotel Quinta do 
Lago divulgam arte portuguesa 


] “Lusa 


O Hotel Quinta do Lago, no 
Algarve, e a Private Gallery esta- 
beleceram uma parceria para a 
divulgação do trabalho de alguns 
artistas plásticos portugueses 
que já conquistaram mercado no 
estrangeiro. Os trabalhos, que 


pertencem ao acervo da Private 
Gallery serão expostos na galeria 
do hotel nos períodos de Carna- 
val, Páscoa e Verão: 

Arpad Szenes, Artur Bual, Cu- 
tileiro, Graça Mofais, Jacinto Luis, 
José de Guimarães, Júlio Resende, 
Manuel Cargaleiro e Vieira da Sil- 
va são alguns dos artistas plásticos 


portugueses cujos trabalhos serão 
mostrados na galeria do hotel. 

Para assinalar o início desta 
parceria irá decorrer uma Expo- 
sição Colectiva de Pintura e Es- 
cultura, com mais de 40 obras do 
acervo da Private Gallery de 7 a 
18 de Abril no Hotel da Quinta 
do Lago. 


O executivo camarário “chumbou" proposta da CDU para ouvir administração da Casa da Música / HUMBERTO ALMENDRA 


Executivo camarário recusou 
proposta para se reunir com 
a Sociedade Casa da Música 


Proposta de recomendação foi apresentada pelo vereador da CDU, Rui Sá, 
= mas acabou chumbada com os votos contra da coligação PSD-CDS/PP 


I Patrícia Carvalho 


s recentes mudanças na 
A Casa da Música e o 
júncio do prazo para a 


conclusão das obras e inaugu- 
ração do espaço, levaram o ve- 
reador da CDU na câmara do 
Porto, Rui Sá, a apresentar uma 
proposta de recomendação pa- 
ra que fosse agendada rapida- 
mente uma reunião entre a Cá- 
mara do Porto e a Sociedade 
Casa da Música, SA. Contudo, 
a proposta apresentada na reu- 
nião pública do executivo, on- 
tem de manhã, acabou chum- 
bada pela maioria. 

Assim que ouviu a proposta 
de Sá, o presidente da câmara, 
Rui Rio, avisou: “Vou explicar 
porque vou votar contra”. E 
acrescentou: “É evidente que o 
que aqui se pretende é gerar 
polémica, o que é normal 
quando se está na oposição. 
Mas não vou marcar uma reu- 
nião porque algum simpati- 
zante do partido comunista foi 


afastado da Casa da Música”. 

A proposta de recomenda- 
ção de Sá assentava em vários 
motivos, entre os quais “a apre- 
sentação de um modelo insti- 
tucional e de gestão” desta es- 
trutura, seguindo-se o afasta- 
mento, “de diversas pessoas que 
a ela estavam ligadas desde o 
início e que tinham corporiza- 
do o próprio projecto” (numa 
clara alusão a Pedro Burmester, 
que se demitiu, recentemente, 
do cargo do consultor perma- 
nente da Casa da Música). A 
proposta referia-se ainda à no- 
meação do britânico Anthony 
Witworth-Jones para director 
artístico do espaço e ao “impas- 
se em que, aparentemente, caiu 
q processo de concessão do de- 
signado Edifício Transparente”. 


Por tudo isto, Rui Sá solici- 
tou à câmara, accionista da So- 
ciedade Casa da Música, “o rá- 
pido agendamento de uma 
reunião” com o conselho de 
administração desta entidade, 
“com o objectivo de analisar 
conjuntamente a actividade 
desenvolvida por esta socieda- 
de”, Contudo, o abandono da 
sala, pouco antes da votação, de 
dois vereadores socialistas (Or- 
lando Gaspar e Manuel Dio- 
go), acabou por ditar o chum- 
bo da proposta, que contou 
com os seis votos contra da 
maioria PSD-CDS/PP. Rio 
adiantou que já tem na sua 
posse o modelo de gestão para 
a Casa da Música, mas que ain- 
da não teve oportunidade de o 
ler, 


O abandono da sala por dois vereadores do PS 
acabou por ditar o chumbo da proposta 


Júlio Resende é um dos artistas presente na mostra / LUÍS COSTA CARVALHO 


Plano Operacional de 
Cultura vai ser reforçado 
em 11,8 milhões de euros 


Anúncio foi feito ontem, no Centro Cultural de 
Belém, por Helena de Azevedo, gestora do POC 


| Lusa 


O plano de valorização da cul- 
tura portuguesa, criado no ano 
2000 e com duração até 2006, vai 
ser reforçado com mais 11,8 mi- 
lhões de euros, anunciou ontem a 
gestora do Plano Operacional da 
Cultura, Helena de Azevedo. O 
novo investimento - atribuído 
pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FEDER) - 
corresponde a cinco porcento da 
dotação inicial dada pelos Fundos 
de Bruxelas, afirmou a responsá- 
vel num seminário para apresen- 
tação do Relatório de Avaliação e 
Perspectivas Futuras do POC, que 
se realizou no Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa. 

O Plano Operacional da Cul- 
tura foi criado em Junho de 2000 
no âmbito do Quadro Comunitá- 
rio de Apoio para Portugal, visan- 
do uma intervenção específica di- 
reccionada para as áreas do patri- 
mónio, museus, recintos culturais 
e utilização de novas tecnologias 
de informação. O investimento 
total programado inicialmente 
para o POC era de 327 milhões de 
euros, dos quais 236 milhões fo- 
ram fornecidos pelo FEDER, en- 
quanto o restante foi atribuído 
pelo ministério da Cultura. 

Até ao final do ano passado, o 
programa apoiou 208 projectos, 
designadamente na recuperação e 
animação de sítios históricos e 
culturais, modernização e dina- 


mização de museus, criação de 
uma rede de recintos culturais e 
incentivos à utilização de novas 
tecnologias da informação para o 
acesso à cultura. 

Helena de Azevedo salientou 
que o POC foi ao encontro de vá- 
rias necessidades e tem vido a su- 
prir um “forte défice cultural” 
que existia no país. A gestora do 
programa frisou a “intervenção 
estruturante” feita de molde a 
permitir a criação artística bem 
como uma maior fruição cultu- 
ral, 

O POC permitiu intervenções 
em sete conjuntos monásticos, 17 
outros monumentos religiosos, 
além de castelos e sítios arqueoló- 
gicos, bem como o apoio a gran- 
des festivais, designadamente a 
Festa da Música, em Lisboa, e 
Coimbra 2003 - Capital Nacional 
da Cultura. Por distribuição re- 
gional, os projectos efectuados na 
região Norte absorveram cerca de 
metade da verba aprovada pelo 
FEDER, isto é, mais de 86 milhões 
de euros. 

A região Centro foi a segunda 
mais dotada, com 37 milhões de 
euros, enquanto Lisboa e Vale do 
Tejo obtiveram 28 milhões de eu- 
ros, o Alentejo 15,5 milhões de 
euros e o Algarve 2,5 milhões de 
euros. Até à conclusão do POC, 
em 2006, o país deverá ter 11 mu- 
seus nacionais requalificados e di- 
namizados, 16 novos museus 
municipais e ainda sete privados. 


Soares dos Reis - um dos museus beneficiados pelo POC / ANGELA VELHOTEARQUIVO 
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Novo livro de Saramago leva Mário 
Soares a criticar poder económico 


A mais recente obra do 
Nobel da Literatura, 
“Ensaio sobre a Lucidez” 

- com promoção “on 
road” - tem suscitado 
várias reacções políticas 


Lusa 


ex-presidente da Repú- 
blica Mário Soares sus- 
tentou em Lisboa, a pro- 


pósito do novo livro de José Sa- 
ramago, que o poder político 
está actualmente subordinado 
aos poderes mediático e econó- 
mico. 

“Acima do poder político está 
o poder da comunicação social e, 
acima deste, o poder económi- 
co", afirmou Mário Soares num 
debate, realizado anteontem em 
Lisboa, que marcou o lançamen- 
to do novo livro do Nobel da Li- 
teratura português José Sarama- 
go, "Ensaio sobre a Lucidez”. 

Perante uma plateia de mais 
de 1.500 pessoas, Mário Soares 
defendeu que a única forma de 
sair dessa situação passa "pela via 
democrática” mas sem o recurso 
ao voto em branco preconizado 
na ficção de José Saramago. 

“O voto em branco seria o co- 
lapso dos partidos, que estariam 
a ser desconsiderados pelo corpo 
eleitoral", afirmou Mário Soares, 
acrescentando que não faria sen- 
tido José Saramago apelar a este 
voto quando ele próprio integra 
uma lista. 


José Saramago, entre Mário Soares e Marcelo Rebelo de Sousa, no lançamento da sua nova obra literária / Lusa 


O escritor reagiu de imediato: 
"A minha presença na lista da 
CDU às eleições europeias é, 
simplesmente, uma expressão de 
fidelidade” que não o impede de 
defender o voto em branco en- 


O “Ensaio sobre a Lucidez” será apresentado hoje 
em Braga e na Biblioteca de Guimarães 


quanto exercício de "contestação 
democrática”. 

A propósito da actual situação 
da democracia, Saramago la- 
mentou que "os governos sejam 
comissários políticos do poder 


económico”, o qual é um poder 
"paralisante”. 

“O poder económico serve-se 
de uma democracia como se ser- 
viria de uma ditadura" e, em 
Portugal, a primeira sofre de fra- 
gilidades também por falta de 
cuidados de manutenção, já que, 
no 25 de Abril, "se pensou que a 
democracia era um ponto de 
chegada, quando é, afinal, um 
ponto de partida”, observou o 
Nobel da Literatura de 1998. 


Romance “A Vida de Pi” de Yann Martel 
arrebata prémio alemão na Feira de Leipzig 


O livro relata a história de Piscine Molitor Patel, 
um rapaz de 16 anos que (sobre)vive na Índia 


, Luisa 


O romance “A Vida de Pi", do 
escritor canadiano Yann Martel, 
vencedor do Booker Prize em 
2002, arrebatou agora o prémio 
literário alemão Deutscher Bú- 
cherpreis na categoria de ficção, 
anunciou ontem a editora Difel. 

Segundo a Difel, que edita a 
tradução portuguesa da obra de 
Marte], o galardão foi atribuído 
no âmbito da Feira do Livro de 
Leipzig 2004 e os vencedores nas 
várias categorias recebem uma 
estatueta criada pelo artista plás 
tico e escritor Gunter Grass, Pré- 
mio Nobel da Literatura em 
1999, 

"A Vida de Pi" relata a história 
de Piscine Molitor Patel, Pi, um 
rapaz de 16 anos que cresce na 
Índia, num jardim zoológico di- 


rigido pela família e que sobrevi 
ve quando, na viagem para o Ca- 
nadá, o barco em que seguem 
naufraga. Pi fica à deriva na mes- 
ma balsa que uma hiena, uma 
zebra, um orangotango e um ti- 
gre de Bengala, o único dos ani- 
mais que suporta a primei 
mana no mar e que se torna 
companheiro do protagonista 
durante 227 dias. 

Entre a verdade e a ficção, 
Yann Martel afirmou que a ideia 
para a história surgiu na Índia, 
quando encontrou num café um 
homem de idade que lhe deu as 
primeiras indicações sobre Pisci- 
ne Patel, aconselhando-o a pro- 
curar esse homem, agora adulto. 

Conta a trama do romance 
que Martel contactou Pi, obteve 
o seu relato do acontecimento, 
leuo seu diário e viu os recortes 


Yann Martel, quando venceu o Booker Prize / Lusa 


de jornal que havia guardado, 
decidindo-se a contar aquela his- 
tória na primeira pessoa, pelo 
olhar do então jovem Piscine. 

"A Vida de Pi" venceu tam- 


bém o prémio Hugh MacLennan 
2001 e esteve nomeado para o 
Governor General's Literary 
Award e o Commonwealth Wri- 
ters Prize para o Melhor Livro, 
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“O Comérciodo Porto 


No auditório do Centro de 
Congressos de Lisboa participa- 
ram ainda como convidados da 
Editorial Caminho o professor 
Marcelo Rebelo de Sousa e o rei- 
tor José Barata-Moura, tendo Jo- 
sé Manuel Mendes como mode- 
rador. 

Marcelo Rebelo de Sousa re- 
conheceu que "o livro coloca o 
dedo em muitas feridas das últi- 
mas décadas”. 

José Barata-Moura conside- 
rando a obra "alegremente séria 
e alegremente incómoda", refe- 
riu que Saramago “ensaia a sua 
perplexidade e desafia a perple- 
xidade do leitor” pois há uma 
"interpelação" dirigida a todos os 
cidadãos no sentido de um “as- 
sumir ético das suas decisões”. 

Abordando a crise e o esgota- 
mento da democracia, "Ensaio 
sobre a Lucidez" tece uma crítica 
não apenas a quem governa mas 
também aos média, na opinião 
do autor cada vez mais reunidos 
- e pressionados - em monopó- 
hios, 

Embora tenha garantido que 
a sua ideia ao escrever o livro - 
em cuja escrita o autor afirmou. 
ter tido “imensa satisfação em 
gozar com o poder” - não passou 
por "julgar um sistema político 
desviado do seu caminho”, Sara- 
mago reconheceu existirem se- 
melhanças entre personagens 
que criou e ministros do actual 
executivo de Durão Barroso. 

Apresentado pelo autor como 
"fábula, sátira e tragédia”, o ro- 
mance - que na opinião de Má- 
rio Soares é “uma obra de um 
engenho, mestria e ofício fabulo- 
sos" - constitui um libelo que, 
acrescentou, "não coloca em 
causa a democracia mas o siste- 
ma partidário, a política e os po- 
lítio 

O "Ensaio sobre a Lucidez" se- 
rá apresentado hoje no Auditó- 
rio do Parque de Exposições de 
Braga e na Biblioteca de Guima- 
rães. 


Poemário 
em mirandês 
e português 
nas livrarias 


Um poemário em miran- 
dés e português, o primeiro li- 
vro a ser editado de raiz nas 
duas línguas oficiais, foi lan- 
çado recentemente dando a 
conhecer 60 poemas originais 
de Fracisco Niebro. 

"Cula Torna Ampuosta, 
Quienquiera Ara / Em Cama 
Feita Qualquer Um Se Ajeita” 
é o título da obra, cujos poe- 
mas em português são da res- 
ponsabilidade de Alberto Au- 
gusto Miranda e Carlos Fer- 
reira, que trabalharam na 
tradução com o autor, Ama- 
deu Ferreira, que assina este 
título com o pseudónimo de 
Fracisco Niebro. 

"O título do livro significa, 
numa tradução aproximada, 
que em terreno já preparado 
qualquer um tem facilidade 
em lavrar, e refere-se ao facto 
de todas as pessoas necessita- 
rem da companhia de outras, 
afirmou Amadeu Ferreira. 


O Comércio do Porto 
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Palavras ditas (e sonoras) de Ursula 
Rucker são para degustar no Rivoli 


|] Jorge Maurício Pinto 


A norte-americana Ursula 
Rucker regressa esta noite ao 
Porto - Teatro Rivoli, 22 horas, 
bilhetes entre 18 e 22 euros -, pa- 
ra um concerto que se pretende 
dividido entre o ritmo soul das 
palavras ditas e o sol abrangente 


Irene Ravache e Marcos Caruso, das telenovelas para os palcos portugueses / DR 


da mensagem de uma cantauto- 
ra oriunda de Filadélfia. 

Na bagagem, para gaúdio dos 
devotos das emoções sonoras de 
intervenção de miss Rucker, vem 
o disco sucessor de “Supa Sista”, 
“Silver or Lead” de seu nome. O 
que equivale a premiar a cultura 
beat tão própria de Ursula. 


Neste retorno à Invicta - onde 
no ano passado fez dois espectá- 
culos - acompanha-se do bate- 
rista Jeremy Andrew Carlstedt e 
do veterano Tim Motzer, das in- 
fluências de Jazzanova, 4Hero ou 
The Roots e promete desvendar 
temas do próximo álbum, já em. 
produção, 


“Intimidade Indecente” 
sobre a meia idade na Casa 
das Artes de Famalicão 


: Os actores brasileiros Marcos Caruso e Irene Ravache encenam as 
= “verdades” indecentes entre marido e mulher em código de amizade 


dramaturgia desperta e 

Apito a palavra escrita 

m o público. No palco 

da Casa das Artes, em Vila No- 

va de Famalicão, os actores fa- 

lam em sotaque brasileiro até 
ao próximo domingo. 

Irene Ravache e Marcos Ca- 
ruso encarnam a Mariana e o 
Roberto de "Intimidade In- 
dencente", a peça teatral da au- 
toria de Liliah Assumpção on- 
de a "intimidade faz a indecên- 
cia" de ditar "verdades" entre 
dois amigos, outrora, marido e 
mulher. "Conhecem-se pro- 
fundamente, logo a intimidade 
é própria desse relacionamen- 
to” fruto de um casamento de 
vinte anos desfeito aos cin- 
quenta anos de idade de cada 
membro do casal. Os trinta 
anos seguintes — relatados na 
encenação — representam os 
encontros e desencontros en- 
tre Mariana e Roberto, com 


inicio marcado pelas 21h30. 

Forte no discurso, intenso na 
demonstração de emoções e vi- 
vências comuns entre casais, as 
conversas de "Intimidade Inde- 
cente" mostram a formo como 
aquilo que "é dito entre quatro 
paredes é muito mais indecente 
para o brasileiro", ao contrário 
das opiniões do português. A 
opinião parte de Marcos Caru- 
so para quem a "indecência" da 
intimidade representa a "verda- 
de mais nua, mais dura e mais 
crua”, 

"Ao ouvido de quem ouve e 
aos olhos de quem vê aquilo é 
um horror", reflecte o actor. 
"Mas entre o casal é normal”. 
Este é o retracto da peça. 

Em busca da correcção dos 
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Ursula Rucker promete aquecer almas no Rivoli / PEDRO GRANADEIRO 


Guns NºRoses 


cancelam participação 
no Rock in Rio Lisboa 


Lusa 


Os norte-americanos Guns 
N'Roses cancelaram o concerto a 
30 de Maio no Rock in Rio Lis- 
boa, devido à saída do guitarrista 
Buckethead do grupo, revela a or- 
ganização do festival. A banda de 
Axel Rose não só cancelou o con- 
certo em Lisboa como toda a di- 
gressão, depois do guitarrista 


Buckethead ter abandonando o 
grupo que não edita qualquer ál 
bum de originais desde 1991, 

Em comunicado, a banda pede 
desculpas aos fãs e lamenta o fac- 
to de ter de cancelar a terceira 
participação no festival. Para col- 
matar a ausência dos Guns N'Ro: 
ses, a organização do Rock in Rio 
Lisboa promete anunciar em bre- 
ve um outro grupo. 


N.E.R.D. confirmados 
para 10 de Junho 
no Festival Super Rock 


I Lusa 


O trio norte-americano 
N.E.R.D actua pela primeira vez 
em Portugal a 10 de Junho, no 
décimo Festival Super Bock Su- 
per Rock, no Parque Tejo (Lou- 
res). Os N.E.R.D, projecto que 
combina hip hop, rap, soul, rock 
e pop dos produtores Chad Hu- 
go, Pharrell Williams e Shay, aca- 
bam de lançar o segundo álbum 


de originais, intitulado "Fly or 
Die". O festival que cumpre dez 
anos de existência, decorrerá de 
9a 11 de Junho no Parque Tejo, 
junto ao Parque das Nações. 

O cartaz ainda não está fecha- 
do e conta, para já, com as pre- 
sença dos Korn, Linkin Park e 
Muse (dia 9), Nelly Furtado, 
Avril Lavigne e N.E.R.D (dia 10) 
e Lenny Kravitz, Massive Attack, 
Pixies e Fat Boy Slim. 


erros do casal, a dramaturgia 
representa quatro décadas de 
vivência partilhada entre a au- 
sência e presença dos protago- 
nistas. "Não é preciso ser um 
casal para se ter intimidade", 
embora o enredo se aplique a 
um marido e a uma mulher, en- 
tretanto, divorciados. O enve- 
lhecimento está patente no jogo 
de troca de palavras em palco. 

Irene Ravache desvenda: "a 
honestidade é o princípio" do 
qual parte "Intimidade Incen- 
dente", Uma linha ténue entre o 
melodrama e a comédia, "mas 
em cima de separação, sofri- 
mento" e leituras "certas e erra- 
das" da vida quotidiana, "Uma 
nova roupagem de uma histó- 
ria de amor”, repica Caruso, 


lrene Ravache e Marcos Caruso fecham 
digressão lusa da peça em Famalicão 


Chainho e Marta no Bogani Café 


- PEDRO GRANADEIRO 
Quando a guitarra do mestre António Chainho e a voz quente de 
Marta Dias se cruzam, nasce o projecto que anteontem à noite se ouviu 
no Bogani Café, no Cais de Gaia. Foi mais uma noite animada do pro- 
grama cultural organizado pelo espaço cada vez mais rendido à música. 
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Audiência 
Jornal Nacional mM 13.8% 
Queridas Feras mM 13.6% 
Morangos com Açúcar mM 13,5% 
Telejornal RIPI 13.2% 
Jornal da Noite SIC 12.8% 


Share (29/03) 


E SIC 30,2% 
H mM 29,1% 
| RTP 1 253% 
EH a 37% 


— 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No 
começo da manhã, as no- 
Recsgahoaçio (bol ita a 

10.00 Praça alegria 
apresentação de Jorge Ga- 
briel e Sónia Araújo - inclui 
Culinária 

13.00 Jornal da Tarde: Em di- 
recto da nova casa da RTP 
com as notícias do dia e os 
bastidores da mudança 

14,00 Abril: 30 Anos 30 Ima- 


Europa 2004 (AA) Portu- 
gal vs Itália, a realizar no 
Estádio Municipal de Bra- 


ga 

22.30 Operação Especial “Mu- 
dança 
da Estação” 

23.30 Abril: 30 Anos 30 Ima- 

2335 RIP Cinema: “Descobrir 
Forrester” 

0145 Sessão da Meia Noite: 
“Por Tudo na Vida” 

03.55 Televendas 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


09.40 - Futebol: Mundial 2006, 
Argentina-Equador, Repetição do 
jogo; 11.30 - Ténis: Masters Se- 
ries, Torneio de Miami; 13.30 - 
Automobilismo: Campeonato Na- 
cional de Todo-o-Terreno, Rali TT 
Terras d'El Rei; 14,00 - Informa- 
ção: Notícias; 14,30 - Esqui: Taça 
do Mundo, Freestyle Sestriere; 
15.00 - Golfe: US PGA, Bay Hill In- 
vitational pres. by Mastercard, 
Florida; 16.00 - Futebol: Premier 
League, Resumos, e reportagens; 
17.00 - Informação: Notícias; 
17.10 - Basquetebol: NBA, Mil- 
waukee-Índiana, Repetição do jo- 
go; 19.00 - Informação: Notícias; 
19.30 - Futebol: Particular, Ho- 
landa-França; 21.30 - Ténis: Mas- 
ters Series, Torneio de Miami, 
quartos-de-final; 23.20 - Infor- 
mação: Últimas Notícias; 23.50 - 
Golfe: Golf & Golfistas, Actuali- 
dade nacional; 00.20 - Informa- 
ção; Tudo sobre o Euro 2004; 
00.30 - Ráguebi: Torneio Inter- 
nacional do Funchal, Resumo da 
competição; 01,10 - Boxe: K.O. 
TV, Magazine; 01.40 - Futebol: 
Mundial 2006, Paraguai-Brasil jo- 
go de qualificação. 


13.30 - Ciclismo: Outros Eventos, 
La Panne 3 Days Bélgica; 15.00 - 
Futebol: UEFA Euro Stories, 1976, 
Magazine; 15.30 - Futebol; UEFA 
Euro Stories, Best Players, Maga- 
zine; 16.00 - Boxe; 17.00 - Snoo- 
ker; Irish Masters Dublin, Irlanda; 
18.00 - Ténis: Torneio WTA, Mia- 
mi, Estados Unidos; 19.30 - Hi- 
pismo: Taça do Mundo, 'S Herto- 
genbosch; 20.30 - All Sports: 
Wednesday Selection; 20.45 - 
Golfe; U.S. RG.A. Tour, The Pla- 
yers Championships Estados Uni- 
dos, Melhores Momentos; 21,45 
- Jogos Olímpicos: Athens Cultu- 
re, Magazine; 22.00 - Notícias, 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa; Caillou, Tweenies, Li- 
vro de Histórias, Abram 
Alas para o Noddy, Kitty 
no Paraíso, Rua do Zoo 64, 
Jorge e Marta, Space Cats 

11.00 Cube Europa 


17.00 Causas Comuns: Apre- 
sentado por Mário Car- 
neiro e Isabel Oliveira 

18.00 A Fé dos Homens: Ma- 


19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Tik Tak, Abram Alas. 
para o Noddy, Tony à Re- 


2800 Comsoths de 


07.15 lô-tô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time 


Detective, Project Geeker, 
Mon Colle Knights, Poke- 
mon e Sítio do Pica Pau 
Amarelo 
09.15 A Minha Família é uma 
Série 


Animação: 
10.00 SÍC 10 Horas: Talk-show 


14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
15.00 Às Duas por tás: Talk- 
show da 


1645 Ec ienoraa por- 

1730 Mlhação Telenovela 

18.30 e ado! Pecado; Teleno- 
vela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 


20.00 Jornal da Noite 
nas eo ceNats GH a 


Telenovela brasileira 
Das Caiiridde Telernea 


Bas DoNee TU 
brasileira 

00.15 Ciné América: “A Lei das 
Armas” 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia 
Pinheiro e Henrique Garcia 


16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 
1745 Queridas Feras: Telenove- 


01,15 Filme: “O 


22.15 - Futebol: Euro 2004, Jogo 
Amigável, Melhores Momentos; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 
14.50 - Jogo a Dois; 16.20 - O Pri- 
meiro Tiro; 17.50 - Oh Não! Ou- 
tro Filme De Adolescentes; 19.20 
- Agenda da Semana; 19,40 - Cri- 
mes Calculados; 21,40 - Cinema- 
teca; 22.00 - Sessão Gold: A Ve- 
dação; 23.35 - Está Tudo Loucol; 
01.25 - Oh Não! Outro Filme de 
; 02.55 - Pootie Tang. 


LUSOMUNDO Gallery 

15.35 - Sol De Outono; 17,25 - 
Viver em Los Angeles; 19.30 - Mi- 
lionário Sem Viptém; 21,00 - O 
Furacão; 23.25 - Grease - Bri 
hantina; 01,15 - Brainscan, Via- 
gem Para o Inferno; 02.50 - Viver 
em Los Angeles; 04.55 - Milioná- 
rio Sem Vintém; 06.25 - O Fura- 
cão. 


HOLLYWOOD 


115.00 - O Rio Vermelho; 17.11 - 
200 Dirhams; 17.30 - Uma Ques- 
tão de Cor; 19,00 - O Mistério das 
Caralbas; 20.37 - Revista Canal 
Hollywood: O Senhor dos Anéis. 
21.00 - Wyatt Earp; 00.13 - 
Traição; 00,30 - Rapto no Paral- 
so; 02.01 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 02.30 - O Que o Céu 
Permite; 03.57 - Big Bunny: Ver- 
melho. 


SIC Gold 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - 
O Crime Não Compensa; 17.00 - 
Ponto de Encontro; 18.00 - Uma 
Família às Direitas, 18.30 - Che- 
ers, Aquele Bar; 19.00 - Dragon 
Ball; 20.00 - O Barco do Amor; 
21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Casa 
Na Pradaria; 23,00 - Uma Famí- 
lia às Di ; 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Noi- 
te. 


SIC Mulher 


115.00 - Começar de Novo; 16.00 
- Eu, Ela e o Pal; 16.30 - Entre Pro- 
fessores..; 17.00 - Imaginação e 
Estilo; 17.30 - Cenários de Son- 
ho; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte, Di- 
recto; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
A Juíza; 22.00 - Absolutamente 
Fabulosas, 22.30 - A Promovida; 
23.00 - Encontro Marcado; 00.00 
- Vícios e Virtudes. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - TV 
Turbo; 16.00 - Edição da Tarde, 
Cartaz; 16.30 - Jornal de Des- 
porto Il; 17.00 - Edição da Tarde, 
Opinião Pública Il; 18.00 - Jornal 
de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto ll; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias; 20.30 - Sa- 
úde Pública; 21,00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Duelos imprevistos, 00.00 

- Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 
01.00 - Toda a Verdade: Calor de 
Morte 


15.30 - Daily Show; 16.00 - Black 
Books; 16.30 - Chilli Factor; 17.00 
- Curto Circuito, Directo; 20.00 - 
Daily Show; 20.30 - Tech pt;21.00 
- Home Movies; 21.30 - 3º Calhau 
a Contar da Sol; 22.00 - O Camin- 
ho das Estrelas; 22.45 - Max Músi- 
ca; 23.00 - O Homem da Conspi- 
ração; 23.05 - Cabaret da Coxa; 
00.00 - Velocity. 


14.00 - O Islão no Século XXI; 
16.00 - Planeta Animal: Clonagem 
Ou Extinção; 17,00 - Prisma: Os Fil- 
hos de Mao; 18,00 - Salvar o Lo- 
bo Vermelho; 18.30 - Animais Gi- 


20.00 - Troca de Crianças; 21,00 - 
História Natural do Alien; 22.00 - 
Prisma: Os Filhos de Mao; 23.00 - 
O Islão no Século XXI; 01,00 - Pla- 
neta Animal: Clonagem Ou Extin- 
ção. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Santiago Carrillo; 16.00 
- O Crash de 29; 18.00 - Os Im- 
pressionistas; 19,00 - A Lenda do 
Santo Graal; 20.00 - A Guerra- 
fria: Os Segredos de Nixon; 21.00 
- Santiago Carrillo; 22.00 - O 
Crash de 29; 23.00 - O Crash de 
29, 00.00 - Os impressionistas. 


PEOPLE & ARTS 
16.00 - Antes e Depois: Adeus aos 
Anos 80 e Mórmones na Moda; 
17.00 - O Mundo A La Carte: Ains- 
ley Cozinha ao Ar Livre, México; 
17.30 - 0 Mundo A La Carte: Ains- 
ley Cozinha ao Ar Livre, Terra No- 
va, Canadá; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Irlanda; 19,00 - Siga o De- 
corador!; 19.30 - Siga o Decora- 
00 - Durante a Tua Au- 


xuosos; 22.00 - Siga o Decorador!; 
22.30 -Siga o Decorador; 23.00 


il ma do Jô; 19,40 - 
Video Show; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 21.55 - Anos Dourados; 
22.50 - Cena Aberta; 23.30 - Pro- 
grama do Jô; 01,00 - Fantástico, 


13.00 e 19.00 - “Pearl Jam “Lost 
Dogs"”; 23.00 - Sol Rock; 00.00 


Ô Comércio do Porto 
Quartafeira, 31 de Março de 2004 


— Destaque 


Portugal-ltália 


Especialmente para quem não perde um 
jogo da nossa selecção, a RTP transmite, em 
dia de mudança de instalações, o desafio en- 
tre Portugal e Itália, a realizar no Estádio 
Municipal de Braga. 


Neste episódio, o chefe de Gaine perde a 
paciência quando ele insiste na perseguição 
contra Jack. Entretanto, Nina e Tony desco- 
brem que o plano para matar o senador é 
mais complicado do que pensavam... 


3.º Calhau a Contar do Sol 


E, porque rir continua a ser o melhor re- 
médio, deixe-se contagiar pelas peripécias 
deste grupo de extraterrestres que assumi- 
ram formas humanas e se dedicam a estu- 
dar e aprender a viver no nosso planeta. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 31 de Março de 2004 


BELLEVILLE RENDEZ-VOUS 


Realizador: Sylvain Chomtet. Intérpretes: Michêle Caucheteux e Jean-Claude Donda. 
Animação. 


“Belleville Randoz-Vous”, obra francesa nomeado para os Óscares de Melhor Filme de 


Animação e Melhor M 


, conta a história do pequeno e melancólico Champion, que é 


educado pela avó, Madame Souza, para vir a ser um grande ciclista, 
Mas um dia, anos mais tardo, Champion, que está a participar no clebérrimo Tour de 
Franco, é raptado por dois misteriosos homens vestidos de negro. 


A avó e o fiol ção Bruno partem então à sua procura, numa 


iagem que os leva até q outro 


Iado do oceano, até Belleville, onde encontram as "triplettes”, excêntricas estrelas do 
music-hall dos anos 30 que decidem ajudar Madame Souza e 0 cão, 


D GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton. Intérpretes: Evan 
McGregor e Albert Finney Dramia. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e om o “O Grando 
Peixe" resolveu precisamento dar o 
protagonismo a um fantasioso contador 
oral de histórias. Esta é a história. 
CrisEdward Bloom (representado por Ewan 
MeGregor am joewm e Albert Finney já 
mais velho), que um dia partiu de uma 
pequena cidade do Alabama à descoberta 
do mundo, Consigo levou o seu jeito para 
contar histórias sobre a sua vida, sem 
excepção sempre exageradas à mais alta 
potência. Fantasioso até mais não, Bloom 
encanta toda a gente com as suas. 
histórias, menos o próprio filho, que sente 
não conhecer o seu verdadeiro pai. Quando 
esta está às portas da morte, faz u 
última tentativa de aproximação e 
compreensão à personalidade do pai, 


MASSACRE NO TEXAS. 

Realizador: Marcus Nispel, Intérpretes: 
Jessica Biel, Jonathan Tucker o Erica 
Loerhsen, Terror. 


ILeatherfaçe" regressou 30 anos do 
ong Tee Cr Me o 
id die ado 
ea o 


mantevo-se 
gs sra a td ns nus 
lo bilhetoira nos Estados Unidos este ano. 


APANÃO DE CRISTO 
Realizador: Mal Gibson, nttprtos: Jim 
Caviezal, Monica Bellucci Drama. 


Aida de todos os dias pode 
coisa bastante complicada... Que o diga. 
Harvey Pokar; autor de uma BD 
autobiográfica sobre a sua vida de todos 
os dias, à paixão pelo jazz, as suas 
leituras compulsivas, as suas colecções 
compulsivas é a desarrumação da sua 

. Casa, Durante mais de duas décadas, as 
páginas de American Splondor 


RESGATE NO TEMPO 

Realizador: Richard Donner Intérpretes: 
Paul Walker, Frances O'Connor, Gerard 
Butler Aventura, 


No coração do vale Dordogne, em França, 
um grupo de alunos de arqueologia trabalha 
na descoberta das ruínas de um castelo do 
século XIV, Os alunos descobrem uma 
câmara fechada há mais de 600.anos, onde 
fazem descobortas surpreendontes: uma 
lente bifocal e um padido do soccrro com a 
calfgrafia do seu professor, datado de 

1357. 


TEMPO LIMITE 
Realizador: Carl Franklin, Intérpretes; 
Denzel Washington, Eva Mondes Acção. 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel 
Washington e realizado por Carl Franklin, é 
um filme sobre um chefe de polícia de uma 
pequena cidado da Flórida que poga em 
tinheiro da sala do provas para poder fugir 
com o amor da sua vida. 

e entanto, ela (Eva Mendes) acaba por 
revelando que apenas está com 
a para se vingar, Agora, com a reputação 
ea carreira em jogo, o anteriormente bom 
polícia tem pouco tempo para resolver a 
sua vida. nada em comum, excepto a sua 
solidão, até que o acaso junta as suas 
vidas. Assim, a partir desta esquecida. 
estação de comboios, este triângulo de 
inadaptados forja laços improváveis, o 
que prova que, em última análise, mesmo 
a solidão é melhor partilhada. 


LOSTIN e - 

O AMOR É LUGAR ESTRANHO. 

Realizadora: Sofia Coppola, Intérpretes: Bill 
Murray, Scarlett Johansson, 

Comédia Drama. 


Bob Harris (Bill Murray) é um actor norte- 
americano de meia-idade que vai a Tóquio 
fazer uma anúncio. Na capital nipónica. 
conhece a jovem Charlotte (Scarlott 
Johansson), também noi 
mulher de um fotógrafo que só pensa em 
trabalho. Este casal mais que improvável 
junta-se, após um econtro casual no bar 
do hotel, por via da solidão que cada um 


Ped fa vivo, Prtem à dscobeta de Tóquio, mas 
entusiasmos culturais de Pekar na sua principalmente de si próprios, Aproximam- 
cidado natal: Cleveland, Ohio. American. Se de tal manaira que quase nasca entro 
Splendor baseia-se na saga desse homem elos uma relação de amizade que por 
como qualquer outro que encontrou o pouco não passa para a fase seguinte. 
amor, uma família e a possibilidade de Alguns momentos deste filme são de uma 
exprimir a sua veia criativa através da Iinteligento boa disposição, com um 
banda-desonhada. apurado sentido de humor. 
OPS DA FAMA DO COMÉRCIO 

[en] lia uso 
Aisiadamo ooo s 
American Splendor 2099. Do0o. sogo 
[A coço - 
Cima mo so9o E 
[O 990 E = 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Teremos 


* ROTEIRO 


Bem Vindos á Selva, 
De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h40 e 00h00. W12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem, 
Sessões às 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. M16 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
à Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 
e22h00,M16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 16h30, 19h15, 22h15 e 
01h00, M/12 


SALA 2 * Out of Time - 
Limite 

DeCarl Franklin, com Denzel Was- 

hington, Sanaa Lathan e Dean Cain 

Sessões à 13h30, 15h35, 17h40, 

19h45 e 21h50. M/16 


SALA 3 e Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. WIZ 


SALA 4 * Belleville Rendez- 
Vous 

De Sylvain Chome!, Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20 e 
21h40, MD6 


NUN'ALVARES 
Tel,.226092078 


American Splendor 

De Shari Springer Berman e Robert 
Pulcini, com Paul Giamatti, Harvey 
Pekar e Hope Davis, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Wiz 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumpltere Richa ris, Ses- 
ses às 13h25, 16h15, 19h15, 
22h10 e 00ha5. M/06 


Scooby-Doo 2: Monstros à — 
Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
h, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard, Versão portuguesa: sessões às 
15h45 e 18h30. Versão original: Ses- 
sões às 21h30 e 00h10. MiD6 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h25 e 23h45. MO4 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Bl, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 16h25, 18h50, 22h10 e 
00h35, W18 


Gothika 

De Mathieu Kassovtz, com Hal 
Bemy Robert Downey e Penélope 
Cruz, Sessões às 15h55, 18h15, 
21h50 e 00h25. M/16 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Halle Jeremy Piven, Sessões 
às 16h10, 18h20, 21h50 e 23h55. 
MZ 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inartito, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts, Sessões às 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20, M16 


Lost In Transfation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copolla, com Bill Murray, 
Scarlett Jonhansson e Anna Farris, 
Sessões às 15h40, 18h25, 22h00 e 
00h40. MZ 

Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon. Sessões 
às 16h05, 18h55, 22h05 e 00h50. 
MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrell, com Mat 
Damon, Greg Kinnear e fa Men- 
des, Sessões às 14h00, 17h15 e 
21h20. MZ 
SALA 2 * Escol 
De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wee, Sessões 
às 13h40, 17h05 e 21h00. M1Z 


SALA 3 * Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Blel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessões às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h25, MB 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
dd, Sessões 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30. W16 


SALA 5 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h15, 
19h20 e 21h20. M04 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des, Sessões às 16h00, 18h45, 
21h45 e 00h30. W12 


SALA 6 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
key, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Mer. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h25. WIZ 


Agarrado 
De Bobby & Peter Farelhy com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h15, M/12 


SALA 7 * Spy Kids 3 - Game 
Over 


De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carla Gugino e Sylvester. 
Stallone, Sessão às 13h20. M/12 


Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
nington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chniqui, Sessões às 16h40, 19h00, 
21h45 e 00h50, W16 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler, Sessões às 15h50, 18h35, 
21h35 e 00h15. MZ 


Torque = A Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
dlerson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 16h05, 18h40, 21h45. 
mM 


SALA 2 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 

ey Spire Richard Briers, Ver- 
são portuguesa: sessões às 12h50, 

ua 18h00, 21h00 e 23h40, 


SALA 3 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belkuc- 
d. Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 0040. Wi6 


SALA 4 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances Q'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sesssões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. MW12 


SALA 5 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stile, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
são às 14h20. WIZ 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 17h20, 21h25 e 00h20, 
MZ 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White, Sessões. 
às 14h30 e 17h30. 12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The 
[o China Ae rc Der 
à521h0e 00h05. MG — 


Koda 
De Azron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14h00, 16h20, 18h35 e 
21h20,M12 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman, 

Sessão às 23h50, WIZ 

SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Púnze 
1, Sarah Michele Gear e Mathew 
Llard. Versão portuguesa: sessões às 
14h15, 16h30 e 18h45, Versão or 
ginal sessões às 21h40 e 00N0O. 
MG, 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Bellc- 
ci Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40. M12 


SALA 2 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portuguesa; 
sessões às 13h40, 15h50, 18h00 e 
21h20, MO4 


SALA 3 * Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 14h10, 16h25, 19h15 
22h00. WB 


SALA 4 * Uptown Girls — 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessão às 
14h15. MZ 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Fars, 
Regina Hale Jeremy Pe. Sessões às 
16h30, 18h35, 22h05. W/12 


SALA 5 * A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker Sessão às 13h50. WIZ. 
Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Nichok- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 16h00, 1845, 21h35, 
MZ 


SALA 8 * Peter Pan 

De P). Hogan, côm Jason saacs, Je- 
remy Sumptere Richard Brers, Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 18h45, M/06 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richart Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h55, 16h20 e 18h50. W/12. 


SALA 11 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumpltere Richard Briers, Ver- 
são original; sessões às 13h30, 
16h05, 18h50, 21h25, MO6 


PARQUE NASCENTE 
1el707220220 


SALA 1 + Out of Time - 
Tempo Limite 

De Car Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des, Sessões às 13h10, 15h45, 
18h15, 21h55 e 00h45, W12 


SALA 2 * Peter Pan 

De PJ, Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses. 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e DOh1O, M/12 


De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
ci. Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20, 16 


SALA 4 * Kenai 
De Aaron Blaise, Ses 
16h15 e 18h30, M04 


Os Meus Fabulosos Tios. 

De Tim McCanes, com Haley Joel 
OOsment, Michael Caine e Robert Du: 
val Sessões às 21h30 e 00h05. 
MZ 


SALA 5 Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michele Gellar e Mathew. 
Lilard, Versão original; sessões às 
14h30 e 16h30, Versão portuguesa: 
sessões às 19h00, 21h50 e 00h20. 
MZ 


SALA 6 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wok 
key, Frances O'Connor Gerard Bu 
tie, Sessões às 13h00, 15hã0, 
18h00, 21h25 e 23h55. W1Z 


SALA 7 * Massacre no Texas 
De Marc Nispel, com Jessica Ele, 
Jonathan Tucker e Erica Leenhsen. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18hO, 
22h00 e 00h30. M/12 


SALA 8 * Escolha Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond Har- 

tington, Eliza Dushku e Emmanuelle 

Chriqui. Sessões às 14h05, 16h15, 
155, 22h10 e 00h45. M/12 


SALA 9 + Agarrado a Ti 
De Bobby 8 Peter Farelh com Mat. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h30 e 00h05. W12 


SALA 10 e Torque = A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson; Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h20 e 00h40. M12 


SALA M + Alguém Tem Que 
Cede: 


De Non eye; com Jack Not 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h20 e 00h00. MZ. 

SALA 12 * Bem Vindos à 
Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Chistopher Walken e Rosario. 
Dawson Sessões às 13h55, 16h20 e 
19h05, M12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chadize The- 
ron, Chvistina Ricci e Bruce Dern. 
Sessões às 22h05 e 00h35, M/12 


CENTRO MULÍIMEIOS 


ESPINHO 
Tel. 227331190 


Inocência 

De Paul Cox, com Julia Blake, Char- 
les Tinqwel e Terry Nomis Sessões às 
16h20, 18h55, 22h15 e 00h35 
Mm 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Pive, Sessão às 
21h55. MZ 


“Os Meus Fabulosos Tios 


De Tim McCanlies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du 
val Sessões às 15h50, 18h30, 
22h20 e 00h55, M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
dl Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 005, M/16 


SALA 9 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker Sessão às 13h05. MZ 


NORTESHOPPING 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 


De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur é ke Cube 
Sessões às 17h00, 19h10, 22h05 e 
00h30. W12 


“SO TENDO 21h00 230. 
Ms 


Cold Mountain 
Sessão às 21h15. M12 


SALA 7 * Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55. MG 


De Raja Gosnell com Freddie Prinze 
Jr, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lara. Versão portuguesa; sessões às 
13h45, 15h55, 18h05, 21h30. MO6. 


SALA 9 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
Ke, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h50. MZ 


Damon, 
des, Sessões às. nico 16h15, 
19h00, 21h45. W12 


Cold Mountain 
Sessões às 17h00 e 22h00. WIZ. 


FEIRA NOVA DA POVOA 
DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Os Meus Fabulosos 
Tios 


De Tim McCanlies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
val. Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h15. M/12 


SALA 2 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 


sexies às 15N0O, 1820 e 21130. 
Mi 


E) ROTEIRO 


SALA 3 * Resgate no 
Tempo 

De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. W12 


, Monet 
Cube. Sessões às 15h15, 18h15 
eZiMs.MIZ 


Mathew Lilard. Versão portu-. 
quesa: sessão às 15h30. Versão 
onginal sessões às 18h30 € 
22h00. W12 


SALA 6 * Outof Time - — 
Tempo Limite 

De Cast Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


Rivoli Teatro Municipal 
GA 


CONCERTO 
Com Úrsula Rucker As 21h30 


Casa do Vinho Verde 
BOCA 

De Regna Guimarães e Sague- 
nad. Encenação de Ana Luena, 
pelo Teatro Bruto. Às 22h00. Até 
ama 


O BOSQUE 
De David Mamet, encenação de 
Luis Mestre. Pelo Teatro Art'ima- 
gem. Às 21h30, Até 404 


Teatro Camj 

CUM MATOU AMRS? 
De José TopavClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30, Até 
3005 

Teatro Campo Alegre - 
Sata Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe, As 
16h00, Até 30/06 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS 

De Wiham Shakespeare, Ence- 
nação de Ricardo Pass De terça a 
sáado às 21h30. Domingo às” 
16h00, Até 404 


Tecro.Com.Palco 

ACTO 

De Lars Nortn, encenação de 
Luís Mestre. De terça a domingo. 
às 21h20. Até 404 


sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 1/04 


Cadeia da Relação do | 
Porto 


FOTOGRAFIA "BURACOS NE- 


Martins 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA. 
“AGUAS 
EXPOSIÇÃO * 150 ANOS DE FO- 
TOGRARIA ESPANHOLA” 

De TERÇA a senta das 15h00 às 
18h00, sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00, Att 
Ea 

Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Ru Vieira. De segunda a sex 
ta das 9h00 às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00) Até 704 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
“às 17h30. Exposição permanen- 
e 


Esocidos ap ep 


O “DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


ROcÊRO RIBEIRO - DESENHOS 


Ané 4a 

Esteta Galeria 

PINTURA "INDÍCIOS REFCOLH- 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS DE 
UM AERONABO” 

De João Costa. De terça a sába- 
do das 10h00 às 12h30 e das 

15h00 às 19h00. 

Até 16/04 


Fundação Júlio Resende - SALA 7 * Peter Pan 


Lugar do Desenho Sessões às 13h50, 16h20, 
“A MULHER NO DESENHO” 18h50, 21h20 e 00h10. M/12 
De Júho Resende 


Até 1904 
Setor EXPOSIÇÕES... 
De Armanda Passos. Até 18/04 


ESCULTURA E DESENHO 
= MOUND 1º 


De Miguel Angelo Rocha. De 
terça a sábado das 10h30 às 
13h00 e das 15h30 às 19h30. 
A ZUOA 


De terça a domingo das 14h30. Galeria Arte DArtes 
De Jorge Araújo, Até 2/04 


Galeria 
[BARCELOS —— AO 


Museu da Imagem. 
FOTOGRAFIA 


Galeria 111 
"SELE-SUBSTTTUTING SUBJECT" 
De Isabel Faia. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segunda de manha, 
sábados de manhã e domingos. 
Até TINA 


Galeria Actos 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça à do- 


mingos das 22h00 às (12h00, 
Até TADA 


PINTURAS E SERIGRAFIAS 


PINTUA 

de babel Padrão. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a seta das TONOO às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1704 


De Rui Pava, De segunda a sexta 
as 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30. Até 
3u3 


Rita Magalhães. De terça a 
bo a SHO0à 20O. 
Até 74 
Galeria de Vilar 
FOTOGRAFIA “MOVIMENTOS. 
PERPÉTUOS” 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRARIA "ON THE MOVE” 
De Nekson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
las 15h00 às 20h00. Até 13/04 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De-se- 


“LIVING IN MOTION" 


DO CARTOON” 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
ponto” 

“€ 


OMUNICAÇÃO DO CONHE- 
ME ERAS 


“GA ENEDOSO Metas 
MOS DE GÉNIO 

Até 3108 

De terça à sega das 1QH00 
12h00 e das 14h90 às 18h00. 
Sábados, e feriados. 
as 15h00 às 19h00 


Dláriamente das 
BL vg de 14h30 6 


12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Rock 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


BRAGA ESPOSENDE 
Museu Municipal de 
BRAGASHOPPING Esposende - Sala de 
E Etnografia e Cultura 
ts OUR OCAROEOS 
105 - UMA COLECÇ 
Sessões às 14h45, 17h10, CADA VEZ "O TRAJE FEMIN- 
21h45. MZ NO DE 1980 A 1940” 
SALA 2 * Scooby Doo 2: CU AS 
agido aa História [2º andar) 
15h00 e 17h00. Versão original eat dh ao 
sessão às 21h55. 06 
SALAS Escolha Salados Azulejos 
profano "COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
Sessões às 15h00, 17h10, ÇO - PINTURA” 
22h00 e 2345. W16 Exposições permanentes 


sunset PE 
Setas à UPAS TO, FAMALICÃO | 
SALA 5 * Kenai Et Koda TEATRO. 


ci a Casa das Artes - Grande 
Má Sorte Auditório 

Sessões às 21h55 e 23h55, INTIMIDADE INDECENTE 

Wi6 De Lelah Assumpção, 
nm ção de Regina Galdino, interpre- 
SALA 6 * A Paixão de tação de Irene Ravache e Marcos 
Cristo Caruso. Quarta a sábado às 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h30, Domingo às 16h00. Até 
21h45 e 00h15. M16 ama 


SALA 7 * Massacreno 

Ra [GUIMARÃES | 
Sessões às 14h45, 17h00 e 

22h00. MZ CINEMAS 

Lost in Translation - O 

Amor é um Lugar 


Estranho 
Sente e Sh ecotos GUIMARÃES SHOPPING. 


Mm 

SALA 1 + Agarrado a Ti 
BRAGAPARQUE 

19h20, 21h50. M12 
SALA 1 + Kenai Et Koda [DURE age dei 
Sessões às 13h30, 15h30, 

Sessões às 13h20, 16h10, 
17h30, 19h30 e 21h30. 12 resp 
Desaparecidas TT Pepe Ra 
Co SALA 3 * Kenai e Koda 
esdo OMS MZ coesds 13H50, 1600 é 
SALA 2 * Resgate no 18h30. M1Z 
See aro, 180 SALA 4 + Peter Pan 

M Sessões às 13h20, 16h20, 
SIE a 18h40, 21h20. 12 
SALA 3» rapid unticida e 
sda dedo SAIA 5 * Torque = A Lei 
Sessão às 13h55 WIZ dos Mais Rápido 
en "See TINTO, 160, 
Alguém Tem Que Coder 19h10, 21h10. MZ 
21h40 e 00h30. Wi2 entao! e 
SALA 4 + Os Meus Sessões 4 13h40, 16h30, 

19h00, 21h30: W12 
Senses à 14h30, 1GNSS e 
19h20. MZ 
Scary Movie 3 = Outro CINEMA 5, MAMEDE 
Padre Ih50 e 00h35. 
1h50 e : 

me Scooby Doo 2: Monstros à 
SALA 5 * À Paixão de Sessões às 16h30 e 21h45. 
Cristo Mn2 


Sessões às 130, 16h25, 


Y9h10, 21h55 e 00h40. M12 EXPOSIÇÕES 
SALA 6 + Escola de Rock 


18h15, MA; Galeria Arte Fuga Pela 
5 Wiz 

Cold Mountain PINTURA 

Sessões ds 21h05 é 00h15. De Albuquerque Mendes. Até 
mz 343 


Posto Turismo da Praça S. 
Tiago 


SALA 1 * Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 
Sessões às 15h30, 21h45. 
mM 

SALA 2 * Agarrado a Ti 


Sessões às 15h30, 21h45. 
mM 


P. DE COURA 


CINEMAS CINEMAX. 
SAIA 1 Regateno — 


fempo 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Kenai e Koda 
Sessões às 15h30 e 18h00. 
MZ 


3 e " 
Quartafeira, 31 de Março de 2004 


MY. DO CASTELO 


COIMBRA 


SALA 1 + Tc -Alei CINE TEATRO « A Paixão 

Sessies às 13h30, 16h30, Sessões às 14h30, 17h00, 

19h00, 21h20. W12 19h30, 22h00 e 00h30. W16 

SALA 2 * 21 Gramas ESTÚDIO 1 + Kenai e Koda 

Sessões às 13h10, 16h00, Sessões às 13h20, 15h05, 

18h40, 21h35. W12 16NSO, 18h45 e 20h30. MOS 

SALA 3 * Kenai e Koda Rapariga com Brinco de 

Sessiões às 13h40, 16h20 e Pérola 

18h30. MM Sessões às 22h15 e 00h15 M12 

Agarrado a Ti ESTÚDIO 2 * Belleville 

Sessão às 21h10. Rendez-Vous 

Mm Sessões às 13h40, 15h30, 

IT ruas 17h30 e 21h30. MOS 

SALA 4 * A Paixão de 

Cristo 

Sessões às 13h20, 16H10, 

ABES 200 MM CENTRO COMERCIAL 
SIRASSOLUM 

VERDEVIANA  caAteKenaickoda 


Ear degola 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mo 


CINEMAS 


Mi Sorte MILLENIM «OTA 
Sessão às 21h45. M16 
SALA 3 * Os Meus American Splendor 
Tios Sessões ds 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mi 


Museu 

ROSEÃO DE ROGUE 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


P. DE LIMA 
ET 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
é PINTURA "NAR” 

De terça a domingo ds 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes 
SANTO TIRSO 


SANTOTIRSO 


A Escola de Rock 
Sessões às 16h00 e 21h30. WIZ 


VALENÇA 


FÓRUMAVEIRO 
SAIA 1 = Scooby Doc 


Veia 19h40, 


21h50 e 00h00. 
MZ 


SALA 2 * Escola de Rock 
Sessões às 13h15, 15h45 é 
18h10. M12 

ri im 
O Último Samurai 
Sessão às 21h00. M12 


SALA e Nenal à Kodo — 


SALA í 
Sessão às 14h10 MZ 


Escolha Perigosa 
Sessões às 17h10, 19h10, 
21h10e23h10.W12 


SALA 7 * A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h00, 15h50, 
BO, 21h30 e DONZO. 
MZ 


Sessões às 14h30, 16h45 e 
19h00. WIZ 


Seo às 214. MZ 
Scooby Doo 2: Monstros à 
Solta 

Sessões às 13h30, 15h00, 
170 é 19H30. MO6 


SALA 2 + Cold Mountain. 
Sessão às 21h30. WiZ 


CINEMAS 


ESTUDIOS GEMINI 
SALA 1 * Escola de Rock 

Sessiões às 15h30 e 21h30 WIZ 
SALA 2 « O Grande Peixe 
Sessão às 21h45. W12 


OVAR 


EXPOSIÇÕES | 
rio 


segunda a sexta das 09h30 
da VORIO eds VAO de 30 
Até 1004 


5, M. DA FEIRA 


12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das. 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


Vis 


SMATEUS 
Scooby Doo 2: Monstros à 
Solta 

Sessões às 1800, 21h30. MZ 
OAmorumbmgar 
Sessões ds 15H30 é 18h00. MZ 


PALÁCIO DO GELO. 


A Paixão de Cristo 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h50. MZ 
Scooby Doo 2 - Monstros 
à Solta 

Sessões às. 14h30, 20h15, 
22h00. W06 


Gramas 
Sessddes às 19h15, 21h45. M/1Z 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 31 de Março de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO 
DE NEUENSCHWANDER 


Mesmo depois de descobertos 
os quatro primeiros movimen- 
tos, só com cálculo muito pre- 
ciso é possível atingir o empa- 
te desejado neste estudo de 
1980. O recurso ao afogado re- 
sulta em pleno à sétima joga- 
da. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 30 a 45s, - Mes- 
tre Internacional (MI); 455. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.15s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.15s. a 2m. - 1º ca- 
tegoria; 2 a 3m. - 2º categoria; 
Mais de 3m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.86! (1.Rxg17 Ruc51) 
1...Rue6 2.c6! Rd6 3.b7 Re7 4.86 CI3 
[4...Ce2 5.gxha! (5.bBDA? Rxb8 6.a7+ 
Ryal 7.9xh3 92+ B.Rxg2 Cl4+ 9.Rg3 
quh3) 5. .gxha 6.b8D+ Rab8 7 74 Rya?7 
afoga (7...Rc7 8.a8D g2+ 9.Dx92=)) 
5.bBD+| (5.9xh37 gxh3 6.bBD+ RxbB 
7.a7+ Re7| BaBD 924) 5...Rab8 67+ 
Rxa7 7.9xh3 qxh3, empate por afogado: 
Se 7...Ch4 B.hugá Rb6 9.95 RcS 10.96 
Cxg6 TIRg2. 


— EfemérideS 


- Cruzadismo temático - 
Problema n.º 901 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - REGULAÇÃO CORRECTA E 
PRECISA DE INSTRUMENTOS; Acariciava. 2 - 
Do episódio (pl); Ameríco (sy); Um milhar. 3- 
Dois mais dois; Amofinara. 4 Antiga cidade 
da Caldeia; Os chifres dos animais; Bário (5.9). 
5 - Sistema filosófico da Índia; Brisa; Abrev. de 
Dinamarca, 6 - Lutécio (1); Pref. de ar. 7- 
Cobalto (5.9); (COLECTOR DE) - PEÇA DE FE- 
RRO FUNDIDO OU CONJUNTO DE TUBOS APA- 
RAFUSADOS AO MOTOR E ALINHADOS COM 
AS ABERTURAS DE ESCAPE. 8-- Botequim. 9- 
Que existe de facto; Meditam, 10 - Conj. de al- 
ternativa. 11- Aroma; Lutara (fig). 12- Infor- 
me; Embater, 13- (EIXO TRASEIRO TIPO) - TI- 
PO DE EIXO CONSTITUÍDO POR UMA SÓ PEÇA, 
COM A CAIXA DO DIFERENCIAL ABERTA À 
FRENTE E FECHADA ATRÁS POR UMA TAMPA; 
Soberanos; O cinto das calças, 14 - Cantiga; 
Nobre; Grosseiro. 15- Ter ódio a alguém; Deu- 
sa da Medina; Alumínio (sq), 16 - Rúbidio 
(5.0); Prata (sq); Despida; Acredita. 17 - 
Colocar; Dar ordens. 18 -- Silvado; Fêmea es 
urso; Televisão taliana (iniciais e invert).. 19 
Vazio; Erguer; Turco. 20 - Níquel (sq); Escava- 

ram; Espécie de sapo do Amazonas. 21 - DIS- 
POSITIVO ELÉCTRICO QUE CONVERTE À CO- 
RRENTE DE BAIXA TENSÃO VINDA DA BATERIA 
EM CORRENTE DE ALTA TENSÃO, NECESSÁRIA 
PARA QUE A FAÍSCA SALTE NAS VELAS DE IGNI- 
ÇÃO; Uma das cinco partes do Mundo; Carvão 
incandescente. 


VERTICAIS: 1 - (BARRINHA DE) - DISPOSITIVO 
MECÂNICO QUE ASSEGURA A APLICAÇÃO DE 
UM ESFORÇO IGUAL AOS CALÇOS DOS TRAVÔ- 
ES DAS DUAS RODAS DE TRÁS QUANDO SE AC- 
CIONA O TRAVÃO DE MÃO; Entrada estreita 
de um porto (pl); Nióbio (sq). 2- Tomou pu- 
ro; Aténio (5) Luz da Lua; Feroz. 3-Vende a 
crédito; Flor do craveiro; Ninho; Discursa. 4 
Palanque; Golpe de vento; Alimenteime, 5 - 
Grande porção; Pedra de moinho; Utensilio de 
cozinha; Pref, de negação. 6 - Partido; (BOM- 
BA DE) - BOMBA QUE ASPIRA A GASOLÍNA DO 
DEPÓSITO E A ENVIA PARA O CARBURADOR 
OU PARA OSISTEMA DE INJECÇÃO. 7-Cento é 
um, em romano; Vassourar o forno; Aqui. 8 - 
Ave de rapina; Rosto. 9 - O sono das crianças; 
Periodo de uma carta; Chefe etlope. 10 - 
Abrev, de senhora; Ena; Ruténio (5.q,); Mil e um, 
em romano, 11 - Pref, de movimento; (CAMI- 
SA DO) - CILINDRO POSTIÇO, METIDO À PRES- 
SÃO NO CILINDRO DO MOTOR. 12 - Embarca- 


ão e velas maior que o bote, sada no Tejo: 19 


Célula germinal das plantas criptogâmicas (pl); 
Ponto cardeal. 13 - Calabres; Artigo antigo; 
Homem com estatura inferior ao normal. 14 — 


Batráquio; Poupados; Oceano. 15-Adora; 19 | 


Abrev, de doutora; Transpirados; Gerara, 16 
Seis, em romano; Bismuto (5.q.); Bondosa; Tra- 


ar; Bailarico brasileiro, espécie de fandango 20) 


). 17- COMPRIMENTO DA PARTE ROSCADA 
DE UMA VELA QUE PENETRA NA CABEÇA DO 


MOTOR; Soltar mios; Fabricante de louça de 21 


barro. 
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1596 Nasce René Descartes, filósofo e do Brasão de Armas da cidade de 1951 
matemático francês. Lisboa. 
1732 Nasce o compositor Franz Joseph 1905 O imperador Guilherme II da Ale- 
Haydn, em Rohrau, na Áustria. manha visita Tânger, desencade- 
1791 Mozart aceita a encomenda anó- ando a primeira crise marroqui- 
nima do Requiem, que irá com- as 1960 
por a par da sua última ópera, “A 1913 ATurquia aceita as recomendaçõ- 
Flauta Mágica”, Termina a ópera. es das grandes potências para en- 
O Requiem será concluído pelo cetar a paz com a Bulgária. 
seu aluno Sussmayr. x 
- 1914 É criada a União Portuguesa de 1961 
1821 É extinto o Tribunal do Santo Ofí- Football, actual Federação Portu- 
- cio, a Inquisição, em sessão das guesa de Futebol. 
Cortes Gerais, Extraordinárias e s 
Constituintes da Nação Portugue- 1946 A Comissão Central do MUD Ju- 
sa. O Tribunal tinha sido instituí- venil põe a circular o Manifesto à ,gg4 
do por meio da bula “Cum ad ni- Juventude, na sequência da vaga 
hit magis”, de 23 de Maio de de prisões de membros da Co- 
1536, durante o reinado de D. Jo- missão Académica de Lisboa 1964 
ão Il. (Mário Ruivo, Castro Rodrigues, 
1834 A cidade de Valença do Minho é PE he Ei soe 
sitiada pelo almirante inglês nil, encetada pela PIDE. 
Charles Napier ao serviço do par- ' : 
tido liberal na guerra civil. 1948 O Congresso norte-americano 
aprova o Plano Marshall, de auxí- 1973 
id) dane EaLO inaugura or Pá lio à recuperação económica eu- 
ropeia, depois da Il Guerra Mun- 
1897 O rei D. Carlos confirma a Carta dial. 


Morrem dez pessoas, no comboio 
da linha de Cascais, quando, à sua 
passagem, se verifica o desaba- 
mento de terras no sítio de Gibal- 
ta, à Cruz Quebrada. 


O forno eléctrico da Siderurgia 
Nacional, começa a funcionar, a 
título experimental. O primeiro 
aço, para fins industriais, será va- 
zado um ano depois. 


É anunciada a prisão do cónego 
Manuel Mendes das Neves, por 
alegado apoio aos movimentos 
de libertação de Angola. 

Álvaro Cunhal é eleito secretário- 
geral do PCR. 


No Brasil, o governador de Minas 
Gerais derruba o presidente João 
Goulart, eleito em 1961, que se re- 
fugia no Uruguai. Sucede-lhe o 
general Humberto Castelo Bran- 
co. 


É lançado o álbum “The Dark Side 
of the Moon”, dos Pink Floyd. 
Trinta anos mais tarde, uma nova 
edição surgiria no mercado. Nes- 


1974 


1975 


1975 


1977 


1979 


1985 


se intervalo, o disco vendeu 30 
milhões de cópias em todo o 
Mundo. 


Alunos do Instituto Superior de 
Economia de Lisboa, manifes- 
tam-se contra o regime. A escola é 
encerrada. 


Em Portugal, é criado o Subsídio 
de Desemprego. 


Para responder ao regresso de 
portugueses das antigas colónias, 
é criado o IARN, Instituto de 
Apoio aos Retornados Nacionais. 


É assinado o tratado de amizade 
entre a URSS e Moçambique. 


Os países árabes anunciam, em 
Bagdad, o corte dos laços de ami- 
zade com o Egipto por não con- 
cordarem com o tratado de paz 
celebrado entre este país e Israel. 


Santiago Carrillo é demitido do 
cargo de porta-voz parlamentar 
do Partido Comunista Espanhol 
por divergências com o secretá- 
rio-geral, Gerardo Iglesias. 


Problema n.º 10734 


HORIZONTAIS: 1 - Grito de fera; Li- 
quida uma conta. 2 - Asneira. 3- 
Cádmio (s.q.); Quinto mês do ano; Ou- 
ro (sq). 4- Apelido de heroina fran- 
cesa; Qualidade do que é largo. 5- 
Vestido de mulher indiana; Espingar- 
das. 6 - Germânio (s.q.); Pref. de ar; 
Prep. de lugar onde. Domesticar, 
Cóleras. 8 - Dispendioso; Discursa. 9 
- Aqui; Cacete; Brisa. 10 - Dispunha 
em camadas. 11 - Paixão ardente; 
Nome de peixe. 


VERTICAIS:1 - Mossas, Cais. 2 - Co- 
rreia franjada que os militares trazem 
sobre os ombros. 3 - Rubídio (s.q.); 
Nata; Amerício (.q.). 4- Aguardente 
feita do melaço da cana sacarina; At- 
mosfera; Cobalto (s.q.). 5 - Verbal; 
Aromatizar. 6 - Braço de rio; Ruído. 7 


PASSATEMPOS 


Palavras cruzadas 


Quartafeira, 31 de Março de 2004 
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Problema n.º 9724 


1 2 3 «403 16 08 50:58 0091 


epues “sen - 
LL RUBIV-OL VON DO-6 “ON YO VB SO 


serv lopes - LL PURIAL-OL “BOI O - 6 “OS MIN 


HORIZONTAIS: 1 - Apelido de herol- 
na francesa; Governo de embarcação 
(pl). 2- Poeira; Vinha nova. 3-Có- 
lera; Tio dos americanos. 4 - Mora- 
dia; Nome de letra; Cento e dois, em 
romano. 5 - Guamecido de alas; Ba- 
gatela. 6-Lírio. 7 - Jogo de cartas, 
Fruto silvestre. 8 - Quadrúpede; Ru- 
bídio (s.q.); Que tem utilidade, 9 - 
Três, em romano; Adora. 10 - Car- 
vão incandescente (pl); Carta de jo- 
gar. 11 - Medida de superfície (pl.); 
Tritura. 


VERTICAIS: 1 - Acto de picar, Engas- 
ta, 2-Verbal; Acusada. 3-Guame- 
cidos de asas; Berílio (5..). 4 - Rubi- 
dio (s.q.); Pref. de movimento; Batrá- 
quio. 5 - Cabelos brancos; Fábricas 
de louça de barro. 6 - Óxido de cál- 
cio; Repetição (fig.). 7 - Envio; Aba- 


- Tornar pior; Vazias. 8-Actínio (q);  Jota-L os ey =9 seo eg es “OD Sy umy pp 
Abrev. de grama; Bagatela. 9-Ger-  “Y SUD'MI-E M = 9DOQ SOR - VISINDUMIA 5-8 ue tessouoy -L HB48D-9 SEO SED-S MUY lavam, 8 Artigo antigo; Mulo; Iso- 

- / E “BU =p 38 SOpesy-E OU LO-T RNRID "NA = LISIVOUNIA za 
mânio (s.q.); Osso do braço; Alumínio eujos :sowy z ú Ab E ge lado. 9- Pedra de moinho; Pequena 
(s.q.). 10 - Guamecera de arames. 11 11 ereuey-01 JCW P)-6 PIO /OSORUQ-8 SEM OW Seany= Eh sy SeseIg OL eu m-6 qniay — cobertura da cabeça. 10 - Quatro, 
- Despidas; Nome de peixe, “OQ -L WI 3O-9 seuIyiueS-S RMB UV -p “say-8 "PIOWyÍI-L S-9 OnytOpeiy-S 11)8/ese)- em romano; Verseja. 11 - São; Filei- 
* NV ONINCOD-E ung-7 ele '0uDg - |:SIVINOZINOM v WS PN-E ORDE 0d -T SOWMY DIV - [SIVINOZINOH 


Sinónimos 

Problema n.º 901 

Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de rei de Silos, o mais velho dos principes gregos que si- 
tiaram Tróia. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 
lavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO 8 


- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2424 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-161-227-282-315-364-438-463- 
510-569-626-671-737-792-825-874- 
948-973. 


4 ALGARISMOS 
1762-2135-3846-4312-5122-5438- 
6127-7246-7834-8100-9256-9813. 


5 ALGARISMOS 
18244-25037-31106-41131-60042- 
65279-85276-99015. 


6 ALGARISMOS 
207348-291601-326100-389392- 
512346- 710257-716242-917029. 


7 ALGARISMOS 

1018374-1023100-1113319-2217088- 
3329644-4142720-5822011-6304162- 
6438745-7203631-7690704-8110588- 
8464262-9168385-9644105-9879623. 


ras. 


AGENDA 


Perodos de céu muito nublado, 
tomando-se gradualmente mui- 
to nublado. Vento fraco a mode- 
rado de Sudoeste, tornando-se 
forte com rajadas que poderão 
atingir os: 80 km/h a partir da 
tarde no litoral Oeste e nas ter- 
ras altas, Aguaceiros fracos pas- 
sando a periodos de chuva a 
partir da tarde e aumentando 
de intensidade para a noite, que 
poderá ser forte em alguns lo- 
cais das regiões do Norte e Cen- 
tro. Queda de neve na Serra da 
Estrela a partir do final do dia. 
Possibilidade de ocorrência de 
trovoadas a partir da noite nas 
regiões do Norte e Centro, Ne- 
blina ou nevoeiro matinal, Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de dois 
metros, passando a Sudoeste e 
aumentando para três a quatro 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um a um metro e 
meio, aumentando para dois a 
três metros, 


MADEIRA: Céu geralmente 
muito nublado, Vento fraco, tor- 
nando-se moderado de Oeste. 
Períodos de chuva fraca para o 
fim do dia, Pequena subida da 
temperatura, Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação No- 
roeste de dois metros. Costa 
Sul: Ondulação Sudoeste de um 
metro, 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento Noroeste 
fresco com rajadas, tomando-se 
moderado. Estado do mar: mar 
cavado. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Aguaceiros fracos. Vento No- 
roeste muito fresco com rajadas, 
tornando-se fresco. Estado do 
mar: mar grosso tornando-se 
cavado. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
a partir da tarde. Aquaceiros du- 
rante a madrugada e Início da 
manhã. Vento Noroeste fresco a 
muito fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado a gros- 
so, 


“AMANHÃ 


Céu geralmente muito nublado, 
Vento fraco a imoderado de Su- 
doeste, soprando moderado a 
forte no litoral Oeste e nas terras. 
altas. Aguacelros que serão de 
neve acima dos 1300 metros. 
Possibilidade de trovoadas nas 
regiões do Norte e Centro. Des- 
clda da temperatura máxima. 


BLUR 7 
Lua Cheia: Dia 5 


Prela-Mar; 11,43 - 23.57 


Baixa-Mar: 05.26 - 17.41 
AMANHÃ: 


Preja-Mar; === - 12.33 
Baixa-Mar; 06.19 - 18,29 


Preia-Mar: 00.43 - 13.11 
Baixa-Mar: 06.59 - 19,08 


da Foz - Rua Alltedo 

Keil, 309 - tel, 226155634, 
= Rua Chá, 100 - tel 

222000707 
Santa Teresa - Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 104 - tel, 
222055713 
Maia - Rua do Campo Alegre, 
192 - tel. 226064450 


Silva Pereira Sucr. - Rua de 
Costa Cabral, 293 - tel, 
225020761 

Firmeza - Rua Firmeza, 99-A 
e), 225365226 


Afurada: Castelo Branco - Rua 

27 de Fevereiro, 135 - tel, 

227814507 

Mafamude; Portela - Rua Mar 

quês Sá da Bandeia, 238 - tel, 

223750719 

Pedroso: Cental - Largo frança 
20- tel, 227822054 

s da Marinha: 5, Félix 

EN 109, nº 512 - tel. 227313474 

Gueitães: Bastos - Rua Manuel 

E Pinto, 26 - tel. 229600189 

5, Pedro da Cova: Magalhães 

Rua de 5, Pedro, 904 - tel, 

224631102 

Vila do Conde: Vital - Av 25 de 

Abril, 100 - tel, 252631462 


MDiaeNoite 


Herculano - Rua Alexandre Her 
culano, 386 - tel, 222007943. 
- Rua. 
Horis e Mártires de Angola, 108. 
tel. 222007420 
Vaz = Rua Costa Cabral, 2395 (à 
25495139 


Aveosa) 

Almeida - Rua Castelo de 
Numão, 37 (30 Carvalhido) - tel. 
228314658 

Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 (às. 
Condominhas) - el, 226170810 
Avintes: Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira - tel. 
227820218 


Sia, 2716 ta 229963134 
Santa Cruz do Bispo: Santa 


Cruz - Rua Eres Zinco, 3435 
tel. 229951 

Alto da Mala: Mala ua 1 

Afonso Henriques, 3218 - e. 

229710246 

Vermoim: Alvaro Agante - Aua 

D.Afonso Henriques, 1289 - te. 

n9NSI6A 

S, Pedro da Cova: Magalhães 

Rua de, Pedro, 904 - tel, 

RAGINIOZ 

Alfenas: Garcês Gonçalves - Rua 

S.Vicente (Cabeda)- tel. 

229670593 

Valongo: Cental - Avº 5 de Out: 

ubro - tel. 274220111 

Póvoa de Varzim: Cardoso 

Passelo Alegte, 78 - el 

252622338 

Vila do Conde: Santos - Av. Dr. 

Carlos Pinto Ferteira, 146 - te 

252627524 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sin- 
tra, 244 - tel, 225898560 

20h00 às 74h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser 
alves, 20 - tel. 2261606914. 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale formoso, 
472 te), 228321662 - 20h00 às 
24h00 

Carvalhos: Av. Di, Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
um Alfredo Cunha. 
a 229397310 = 20h00 às 


Maia: Avenida Visconde Bat- 
reiros, Maia - tel, 229448790 
20h00 às 24h00. 
Gondomar; Rua Sete Caminhos. 
Vale Chão - tel, 224663139 
20h00 às zaho. 

: Rua Professor tam 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 2400 


Conde: Av. D. Manuel |, A Cox 
Tra tl 257611122 - 20h00 46 


Amarante: Rua Nova 5. Gonçalo 
q ASSHETO8 - 2005 


Paços Ferreira: ua Rainha 
Leonor, 107 - tel. EE E 
20h00 às 24h00 


Amarante: Arquinho - Rua An- 
tónio Es) qu pen 

: 1 Reis - Rua. 
de ao 


Lixa: Armindo Lima - Largo DX 
José Coimbra - te, 255483 104 
Lousada: Ribeito - Av Senhor 
dos Altos - tel, 255912231 
Marco de Canaveses: Abilio de 
Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tel. 255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezem- 
bro -tel, 255777578 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, 51 - el, 
255711254 

Rebordosa: Central de Rebor 
“osa - Rua Eng.” Amaro da Costa, 
24 - tel, 224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel. 252852247 
S. João da Madeira: Lamar 
Rua Oliveira Júnior - e. 
256822232 

Trofa - Ribeirão: fiberão - Bra- 
gadela - tel. 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290. 


MCento 
Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel, 235202431 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 
Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede; Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 - tel. 
231422216 
Cantanhede-Tocha: Elísio An- 
drade 31442004 
Coimbra: Nazareth - Rua Ferreira 
Horges, 135 - tel. 239442758 
Coimbra: 5. Sebastião - Rua An- 
tónio Jardim, 23 - tel. 239712802 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Saúde - Rua Dr 
Manuel Arriaga, 196 1/6 - tel, 
233413988 
Lousã: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 
Mira; Pisco - Porto Mar - tel. 
231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr, José Galvão 
tel, 239689203. 
Oliveira Hospital: Figueira Dinis 
Largo Conselheiro Cabral Mete- 
lo - tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua Ace- 
diago Alves Mendes, 1- tel. 
23Mmnas 
Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Ferreira - Av* Dr. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 1/€ 
dt» tel. 235418222 


TEMPERATURAS 
LIMPO ESTAÇÃO. 12H Tmin 
EO: Bragança 10 6 
FOUCO NUBLADO ViCastelo 13 10 
Vila Real 9 6 
Porto 4 10 
<p Viseu 7 6 
P. Douradas 2 
< Coimbra ES 8) 
€. Branco “ 8 
CHUVA - 
GP Lisboa 15 9 
Évora ÚRar tá 
AGUACEIROS 
er Beja 4 5 
Faro 15 9 
TROVOADA 
L P, Delgada en O: 
<p Funchal 17 4 
e E Madrid 0 6 
eu Londres 14 5 
= Paris, 15 4 
Bruxelas 14 2 
MEADA! ze Amesterdão 15 4 
Luxemburgo 15 4 
MATO eco Genebra 10 o) 
==» 
= Roma 14 çá 
Copenhaga 7 2 
Berlim 14 4 
Viena. n 0 
Atenas 16 12 
Moscovo WU 
LISBONPORTO LISBOAPORTO — PORTONISBOA — LISBONPORTO — PORTONISBOA 
PARE. CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
ONDA 1000 (MAaPenddar 0715 080 0615 0100 0730 0815 0730 0815 
0755 115 Aa Pendlor OTA 0830 0645 0130 ogas 0930 0845 0930 
0855 1235 Intecidades AS 1035 0820 0805 Moo 1205 115 1200 
1055 1415 Afa Pendula 1505 1555 0845 0030 Mm) 1646 1210 1355 
1244 1635  Intercidades 1720 1810 1120 1205 50 1835 1600 1645 
1855 1705 Ala Pendlar UM BM 1205 1250 3 ; 
1455 1835 Intercidades 1600 1645 1855 1940 1805 1850 
1556 1915 (Aa Penas 1640 1725 1930 2015 2015 2100 
1655 2005 Alfa Pendulr NÃo 255 2000 245 2255 2340 
155 2135 Intercidades imcero DAS 0030 
TESS 2200 CA Penáiar OT OEOS 0615 0700 TERÇA-FEIRA 
19552315. Aa Pendular 0740 0830 0645 0730 0730 0815 0130 0815 
55 0015 (MAfafendda AS 1035 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
1505 1555 0845 0930 1120 1205 1115 1200 
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0605 0925 (S)AfaPenduiar Bo BE 1855 1940 1805 1850 
0710 1015 (Aa Perda Ro us 180 215 2015 210 
0805 1125 Ala Penduar 20 2045 2255 2340 
0905 1245 Intercidades OZIS 0805 0615 0700 2345 0030 
105 1425 Ala Pendular OTA 0830 0645 0730 QUARTA-FEIRA 
1205 1545 Intcidades 0045 1035 0820 0905 0730 0815 0130 0815 
105 1715 Ala Pendular N35 1225 0845 OM30 ORAS 0930 0845 0930 
1505 1845 Intercidades 1505 1555 1120 1205 1120 1205 1115 1200 
dis 1925 (S)ANa Pendular a a o ua 1600 1645 1310 1355 
ds 2015 Pendular 20 2310 6; 50 1835 1600 1645 
1805 2125 Penáa Dot Jus DA dE to 
1910 2206 ()AlaPenddar QUI 1930 2015 2015 2100 
19102215 Alfa Pendulr 0715 0805 0615 0700 ooo 2045 2255 2340 
2005 2345 inecidades OIAD 0830 0645 0730 Dl qa 
(1) Electua-se de segunda a sexta 0945 1035 0820 0905 PA 
(2) Elcua-se às setas e domingos 1505 1555 0846 0030 QUINTAFEIRA 
a iodo cias 1720 810 0855 O9M 0730: OBIS 0130 0815 
(A) Elecluase às sentas e domingos Wo 310 MAO 1205 O8AS 0930 0845 0930 
6) case de segunda a sábado 20s 1250 120 105 HAS 1200 
1640 1725. 1600 1645 1310 1355 
RM 5 NS 1835 1600 1645 
EXPRESSOS/RENEX 1855 1940 1805 1850 
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05 1 . 
o na! Wo BI OS 150 0130 0615 0730 0415 
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J6%o 1133 1 145 1200 
RO UE MM tadé 
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150 1835 1600 1645 
o MG USO 1855 1940 1805 1850 
0A5 1035 0820.0905 1930 2015 2015 2100 
1505 1555 084570930 2000 045 2255 23401 
120 1810 0855 0940 2345 0030 
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: 3 215 0730 0815 
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Poças Martins vai presidir 
a empresa pública de ambiente 


uma 


I Marlene Silva 
António Barroso 


oças Martins, vice-pre- 

sidente da Câmara de 

Gaia, que tutela as pas- 
tas do Ambiente e Urbanis- 
mo na autarquia, vai presidir 
a uma empresa pública liga- 
da ao ambiente, nomeada- 
mente às águas e aos resí- 
duos, o que vai obrigar a 
uma reformulação do execu- 
tivo camarário em breve. O 
COMÉRCIO apurou que 
Cancela Moura voltará a as- 
sumir pelouros na autarquia. 

Um comunicado enviado 
ontem pelo gabinete de im- 
prensa da Câmara de Gaia, 
confirma a reestruturação, 
aludindo que esta visa “com- 
paginar a competência e im- 
prescindibilidade de todos 
os membros do executivo 
com a sua colaboração em 
outras estruturas ou funções 
político-administrativas de 
interesse regional e/ou na- 
cional”. 

Tem ainda o objectivo de 
“preparar a actual maioria 
[PSD/CDS-PP] para enfren- 
tar com sucesso o seu desig- 
nio de obter uma nova maio- 
ria absoluta”, bem como 
“alargar a base de coesão in- 
terna das forças que a consti- 
tuem”, refere o comunicado. 
É precisamente este último 


Poças Martins vai liderar uma empresa pública / RICARDO MEIRELES 


ponto que “promove” Can- 
cela Moura, de novo, a verea- 
dor com pastas, depois dos 
desaguisados entre este e o 
presidente da Câmara. Se- 
gundo fonte do COMÉR- 


Trabalhadores da Galp 
exigem aplicação 
de lucros nas refinarias 


[o PaulaEsteves 


Os trabalhadores da 
GalpEnergia querem que 
parte dos lucros da empresa 
registados em 2003 (cerca 
de 247 milhões de euros) 
sejam aplicados na moder- 
nização e na continuidade 
dos investimentos nas refi- 
narias, em particular na es- 
trutura de Leça da Palmei- 
ra. 

A empresa vai viver, 
amanhã e sexta-feira, dois 
dias de greve geral e um 
dos pontos de reivindica- 
ção, para além do aumento 
e da paridade salarial (re- 
munerações iguais para 


funções iguais) tem a ver 
precisamente com os inves- 
timentos. 

Uma fonte sindical, li- 
gada à refinaria de Leça, 
disse ao COMÉRCIO que 
só o sector da refinação foi 
responsável por mais de 
203 milhões de euros no 
bolo dos lucros globais e 
que os sindicatos não que- 
rem ver reproduzidos os 
tempos "dramáticos", vivi- 
dos no final do último Go- 
verno PS e início do actual 
Governo de coligação, em 
que o futuro da refinaria 
de Leça da Palmeira viveu 
os tempos mais incertos da 
sua história. 


CIO, o regresso a um plano 
mais executivo do vereador 
social-democrata a quem 
Menezes retirou as pastas no 
ano passado tem por objecti- 
vo o reforço da coesão das 


Vereador Cancela Moura volta a assumir pelouros na Câmara Municipal de Gaia 
E para reforçar coesão das bases do Partido Social Democrata do Porto 


bases partidárias. Cancela 
Moura, por nós contactado, 
mostrou-se surpreendido 
com a notícia da reestrutura- 
ção, desconhecendo como 
esta se processará. 

O COMÉRCIO apurou 
ainda que Poças Martins po- 
derá vir a exercer a tal presi- 
dência de uma empresa pú- 
blica ao mesmo tempo que 
se mantém à frente das 
Águas de Gaia, do Polis. 

A saída ou, pelo menos, a 
menor disponibilidade para 
a autarquia do seu "número 
dois"obrigará obviamente a 
uma redifinição das hierar- 
quias. Pelo que não será de 
estranhar que a eventual re- 
modelação, cujo timing de- 
pende exclusivamente de 
Luís Filipe Menezes, propor- 
cione a Jorge Queiroz a pos- 
sibilidade de assumir a vice- 
presidência do Executivo. 

Excluída parece estar a 
possibilidade do destino de 
Poças Martins ser a Águas do 
Douro e Paiva, actualmente 
presidida por Nuno Cardo- 
so, cuja saída está apenas de- 
pendente de uma assembleia 
geral de accionistas, que foi 
recentemente adiada para o 
próximo dia 25 de Abril. 

Tentámos contactar Poças 
Martins durante o dia de on- 
tem, missão que se revelou 
impossível. 


Molhes do Douro 
deverão ficar concluídos 
em Junho de 2006 


I Marlene Silva 


Depois de avanços e re- 
cuos, eis que a obra dos 
Molhes do Douro vai fi- 
nalmente avançar. Ama- 
nhã será assinado, no Cas- 
telo de S. João, na Foz do 
Douro (Porto), pelo secre- 
tário de Estado das Obras 
Públicas, Jorge Costa, o 
auto de consignação da 
empreitada, que determi- 
na o início dos trabalhos e 
a contagem do prazo con- 
tratual. 

O projecto, que será 
apresentado publicamen- 
te, significa o fim da bus- 
ca de uma solução para os 


problemas que sempre 
afectaram a barra do Dou- 
ro, constituindo uma in- 
fra-estrutura importan- 
te. 

Na ocasião, será ainda 
apresentada a proposta de 
incorporação de uma cen- 
tral de energia das ondas 
no molhe norte. 

Um breve historial do 
processo, envolto em mui- 
ta discussão, será também 
feito. 

Orçada em 25 milhões 
de euros, a obra, a cargo 
do consórcio Somague/Ir- 
mãos Cavaco, deverá estar 
concluída em Junho de 
2006. 
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Médicos de Barcelos 
suspendem greve 


I EE ” 


Foi desconvocada a greve dos mé- 
dicos do Hospital de Santa Maria 
Maior (HSMM), em Barcelos. Uma 
decisão que saiu após a garantia do 
pagamento das verbas referentes ao 
diferencial das horas extraordinárias 
referentes a 2003/2004 e em relação a 
2002 por parte da Administração Re- 
gional de Saúde do Norte. 

Entre Abril e Maio as verbas em 
atraso vão ser pagas. A garantia foi 
deixada ontem pela presidente do 
conselho de administração do hospi- 
tal, Elizabete Castela, que anunciou 
ainda o cancelamento da greve. Cas- 
tela explicou que, após conversações 
com os responsáveis pelo Sindicato 
Independente dos Médicos (SIM) 
conseguiu-se uma "calendarização” 
de pagamentos. “Convém salientar 
que a administração do hospital 
nunca teve o pagamento das horas 
extraordinárias em atraso, mas sim o 
diferencial. 2003/2004 estavam ainda 
na competência da administração e 
2002 nas mãos da ARS/Norte. Sobre 
as verbas de 2002 a ARS disponibili- 
zou o pagamento que deve acontecer 
já no mês de Abril enquanto que o 
restante será pago em Maio”. Satisfei- 
ta com a desconvocação da greve a 
presidente do conselho de adminis- 
tração do HSMM desabafou mesmo 
que "quem sai a ganhar é sem dúvida 
o doente”. 

Já o secretário geral do SIM, Car- 
los Arroz, diz que os médicos deram 
um voto de confiança à administra- 
ção ao desconvocar a greve. "Os mé- 
dicos do HSMM, demonstram com 
esta atitude acreditar na palavra e na 
calendarização do pagamento das di- 
vidas por parte da administração”. 
Carlos Arroz recorda que ficou esti- 
pulado que "o Conselho de Adminis- 
tração do Hospital se compromete 
ao correcto pagamento das horas ex- 
traordinárias, pelo valor das 42 horas 
em exclusividade, com o vencimento 
de Abril de 2004”. 


“És português 
ou cigano?” 


O PCP/Coimbra exigiu ontem ao 
Ministério da Educação (ME) a "re- 
colha imediata" de um inquérito nas 
escolas para apurar o grupo cultural 
de origem dos alunos em que se per- 
gunta se é portugués, europeu, africa- 
no, cigano ou brasileiro. 

Os comunistas consideram o in- 
quérito "verdadeiramente grave e 

mesmo intolerável, do ponto de vista 
ético e político”, tendo a deputada 
Luísa Mesquita pedido explicações 
ao Ministério, num requerimento já 
apresentado na Assembleia da Repú- 
blica. 

O PCP exige que sejam "responsa- 
bilizados os seus autores e assumida a 
adequada e inequívoca posição do 
ministro sobre esta questão”. 
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- 7º Reunião Anual 
da Associação Portuguesa 
para o Estudo do Fígado 
2e3 de Abril 


XVII Encontro das Taipas 
H Encontro Ibérico 
19 e 20 de Abril 


Escola Superior de Enfermagem 
Dr. José Cimóteo Montalvão Machado 


Promotora do Plano Municipal de Prevenção Primária das 
Toxicodependências de Chaves. 


Nome do Projecto da Escola : “Crescer Informado"; 
Responsáveis do Projecto: 


* António Silva — Professor Coordenador e Director da Escola; | 
* Ana Maria Monteiro Martins - Professora Adjunta. | 


Cursos Ministrados na Escola: 


* Curso de Licenciatura em Enfermagem; 
* Curso de Complemento de Formação em Enfermagem. 


Aguarda-se a transformação da Escola Superior de Enfermagem Dr. José Timóteo 
Montalvão Machado em Escola Superior de Saúde do Alto-Tâmega no qual vão 
funcionar os seguintes cursos: 


* Curso de Licenciatura em Enfermagem; 
* Curso de Complemento de Formação em Enfermagem; 
« Curso de Pós Licenciatura de Especialidade em Enfermagem Comunitária * 
« Curso de Pós Licenciatura de Especialidade em Enfermagem Médico-Cirúrgica * 
* Curso de Fisioterapia * 
* Curso de Radiologia* 


* Em aprovação. 


Rua dos Aregos, n.º 5 - Apartado 163 - 5401-909 CHAVES 
Tel: 276 301 690 - Fax: 276 301 691 
E-mail: esedjtmm(Omail.telepac.pt * http:// www.esedjtmm.pt.vu 


Primeira campanha 
de rastreio 
e sensiblização HIV 


A Comissão Nacional de Luta A 
Comissão Nacional de Luta Contra 
a Sida (CNLCS) efectuou no mês de 
Março 1300 colheitas durante a 
Campanha Nacional de Rastrelo e 
Sensibilização Nacional dos Jovens 
do Ensino Superior de Bragança. 
Para Meliço-Silvestre, o Encarrega- 
do de Missão, este rastreio foi bas- 
tante positivo pois teve uma adesão 
enorme de jovens “estou convenci- 
do que estão ansiosos para que fa- 
lemos com eles”, anuncia, Depois 
de numa primeira experiência com 
alunos de medicina de todo o país 
no decorrer do Encontro Nacional 
dos Centros de Medicina, em Porto 
Santo “ficamos a saber que; mesmo 
conhecendo as formas de transmi 
são, 7 % dos estudantes que parti- 
ciparam do rastreio ainda tém rela- 
ções sexuais ocasionais não prote- 
gidas, Temos de continuar a fazer 
um trabalho de consciencialização, 
que não passa só pela informação 
tem que ser pela consciencialização 
para o aconselhamento”. Meliço-Sil- 
vestre disse mesmo "nunca mais me 
vou esquecer do momento na ses- 
são final -"em Bragança em que os 
estudantes estavam de mãos dadas 
em sinal de testemunho de luta con- 
tra a sida. O claro sinal de que os 
sensibilizamos é que eles próprios 
nos deram autorização a fazer o ras- 
treio; este é um ponto importante na 
formação da cidadania. Depois, e 
esta foi a missão de toda a nossa 
equipa, pedimos-lhes que transmi- 
tissem a mensagem para as 'gen- 
tes' da sua terra”. Quanto a esta 
questão da persuasão Meliço-SIl- 
vrestre alerta “temos que 'bater no 
porta-a-porta', porque as pessoas 
conhecem as vias de transmissão 
mas pensam que o risco está sem- 
pre ao lado”, 


A Comissão Nacional de Lu- 
ta Contra a Sida (CNLS) na voz 
do seu Encarregado de Missão 
Meliço-Silvestre alerta “a SIDA 
está cada vez mais ligada à po- 
pulação heterossexual, Fol nes- 
te sentido que começamos pe- 
lo rastreio e sensibilização de jo- 
vens do ensino superior pois 
eles podem dar um consenti- 
mento mais informado sobre es- 
ta matéria. Paralelamente esta- 
mos a dar uma resposta a um 
pedido da ONU (Organização 
das Nações Unidas) no sentido 
de até 2006 a maior parte dos 
jovens portugueses entre os 15 
aos 24 anos estarem sensibili- 
zados para com este flagelo”, 
Depois das 1300 colheitas 
efectuadas à população do En- 
| sino Superior de Bragança, que 
contou com um rastreio de HIVI 
e 2, detecção da sífilis, hepati- 
te Be, realizou-se também 
um Inquérito anónimo cujas 
| conclusões em breve serão di- 


Quem vê caras 


“O casamento temido” 


A co-infecção Tuberculo- 
se/Sida representou em 2003, 
praticamente 15% dos novos ca- 
sos. À curto prazo devemos inci- 
dir todo o esforço para efectuar 
um rastreio activo nos chamados. 
grupos de risco (VIH positivos, re- 
clusos, toxicodependentes, imi- 
grantes e populações socio-eco- 
nomicamente degradadas). A Tu- 
berculose, atingiu em 2003, 
49,6% dos portadores de SIDA 
e foi responsável por 48% dos 
seus óbitos e cerca de 80% por 
cento dos co-infectados eram to- 
xicodependentes. Torna-se indis- 
pensável dotar o pais de um Pro- 
grama Anti-Tuberculosa realista 
e eficaz, permanentemente vigi- 
ante e susceptível de adaptação 
sempre que as circuntâncias o 
justifiquem. 

Manuel Fontes Baganha 
Prof. Catedrático Preumologista 
Faculdade de Medicina de Coimbra 


vulgadas. “Quando o aluno do 
ensino universitário for recolher 
os dados laboratoriais, que vão 
ser apresentados nos CAD's 
(Centros de Atendimento de 
Diagnóstico), será confrontado 
com um profissional especlall- 
zado que lhe vai facultar ainda 
mais formação. Será concerteza 
mais um parceiro que irá trans- 
mitir esta mensagem para a sua 
terra, para o seu grupo de ami- 
gos, família e este é o trabalho 
em rede”, 

O especialista em doenças 
infecciosas anuncia “o rastreio 
nacional vai continuar com a 
colaboração da FAP (Federação 
Académica do Porto) no que se 
refere à zona metropolitana do 
Porto, no decorrer das férias 
desportivas. Como são alunos 
provenientes de diferentes fa- 
culdades haverá transmissão 
de informação sobre a doença a 
indivíduos com formação dife- 
rente” 


ES E 


O Il Simpósio Internacional 


sobre Hepatites Virais que teve 
lugar nos passados dias 5 e 6 de 
Março no hotel Meridien em Lis- 
boa, foi sem dúvida uma reunião 
científica aberta ao público e 
que juntou especialistas da área 
das hepatites virais de todo o 
mundo. "Não devemos ver o 
problema da hepatite G como ai- 
go que é unicamente nosso, es- 
te é sem dúvida um problema 
mundial”, alertava Fernando Ra- 
malho, presidente do Il Simpó- 
sio Internacional sobre Hepatites 
Virais. Fernando Ramalho apro- 
veitou para, mais uma vez, dei- 
xar a sua leitura do problema da 
propagação da hepatite C e es- 


clarecer que a triagem deve ser 
feita sem discriminação "qual- 
quer pessoa que tenha usado 
material não descartável, seja 
em forma de seringa, seja mate- 
rial para fazer por exemplo pier- 
cings, e particularmente fora 
deste contexto - pessoas que te- 
nham a noção que em qualquer 
momento da sua vida tiveram 
um comportamento que as levou 
a contrair a doença - devem di- 
rigir-se ao seu médico de família 
pois existe uma análise compar- 
ticipada pelo Serviço Nacional 
de Saúde acessível a todos. No 
caso da análise ser positiva, os 
utentes devem ser acompanha- 
dos pelos especialistas que têm 


um conhecimento profundo so- 
bre a doença e que a sabem tra 
tar” 


Os números assustam... 
Quanto à progressão da 
hepatite C Fernando Ramalho 
alerta “calcula-se que no ano 
de 2008 haverá um aumento 
de 61% da cirrose hepática e 
de 68% do tumor do figado. 
Paralelamente também tere- 
mos subidas bruscas, cerca 
de 279% de casos descom- 
pensados por cirrose e que 
necessitam de internamento, 
um aumento de 223% na mor- 
talidade relacionada com a 
doença e 528% nas necessi- 


dades de transplante hepáti- 
co”, 

Também Luis Filipe Pereira, 
Ministro da Saúde, presente na 
sessão de abertura classificou es- 
te evento de real importância pe- 
lo contributo e aprofundamento 
dos conhecimentos na área das 
hepatites. "O conhecimento das 
hepatites virais é uma das áreas 
que tem tido uma grande evolu- 
ção na medicina, e no que refere 
a hepatite C os últimos anos trou- 
xeram-nos grandes descobertas. 
Novas e mais terapias foram de- 
senvolvidas tendo em vista o tra- 
tamento das hepatites B e C” 
Quanto ao Plano Nacional de 
Saúde e à atenção que ele dá a 
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hepatite C? 


A Hepatite C é uma doença 
inflamatória do figado provocada 
pela infecção com o virus da he- 
patite C e que afecta actualmen- 
te cerca de 170 milhões de pes- 
soas em todo mundo, 

Em Portugal calcula-se que 
haverá entre 120 mil a 150 mil 
pessoas infectadas pelo virus, 
mas apenas se conhecem cerca 
de 30 por cento desses casos. 

Fernando Ramalho esclarece 
quanto à possível recuperação; "a 
grande maioria das pessoas a 
quem é diagnosticada a hepatite 
C, tem fortes indícios de curarem 
a doença, e só por estigma se 
continua a esconder. 

A inexistência de uma vacina 
que permita evitar o contágio tor- 
na essencial a prevenção e o 
diagnóstico do problema, defende 
Fernando Ramalho, concluindo: 
que o Plano Nacional de Saúde 
prevê a vigilância epidemiológica 
desta doença no país” 

O virus da hepatite C disse- 
mina-se pelo sangue e outros flul- 
dos corporais. É transmitido atra- 
vés de material de injecção con- 
taminado, como agulhas, palhi- 
nhas e colheres utilizadas no 
consumo de droga, mas também 
na aplicação de tatuagens ou 
"piercings" sem esterilização pré- 
via e pela partilha de "gilettes" e 
escovas de dentes de pessoas in- 
fectadas. A utilização de preser- 
vativos é altamente recomendada 
sobretudo para quem tem rela- 
ções com múltiplos parceiros, Se 
os números o assustam aqui fica: 
dentro de quatro a seis anos, o 
número de mortes em Portugal 
relacionadas com a hepatite C val 
aumentar mais de 220 por cento, 


estas questões Luis Filipe Pereira 
esclareceu: "o Plano Nacional de 
Saúde tem em consideração as 
hepatites virais e em particular a 
hepatite C. Conhecemos bem o 
impacto que as hepatites têm tido 
tanto a nível humano como social", 
por isso anunciou a revisão do sis- 
tema nacional de vigilância epide- 
miológica. 

Uma das questões também 
anunciadas pelo ministro foi a 
eventual obrigatoriedade da noti- 
ficação desta doença, “esta de- 
cisão ser tomada até final do ano, 
as notificação de doenças tem 
que ser desburocratizada, para 
tornar o processo menos pesa- 
do”. 

Por sua vez Fernando Ra- 
malho referia que "se este plano 
for levado em diante não tenho 
dúvida que é dado um grande 
passo para que vejamos de for- 
ma clara, correcta e muito objec- 
tiva o problema o que se passa 
com a hepatite C em Portugal, 
Esta será também uma forma de 
tirar dúvidas sobre aquilo que é a 
minha impressão de natureza cll- 
nica e para a qual muitas vezes 
alerto: a confirmação de que al- 
guns dos antigos combatentes da 
guerra do ultramar são, de facto, 
um grupo de risco, bem como as 
transfusões que foram efectuadas 
antes de 1990", 


Portugal e Espanha 
unem esforços 

Para além da excelente ex- 
planação e debate promovido ao 
longo dos dois dias e que contou 
com a participação de Ilustres fi- 
guras da área, o Il Simpósio foi o 
"palco" escolhido para a apre- 
sentação da revista Hispano-Lu- 
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sa de Hepatologia que tem já 
agendado o seu primeiro lança- 
mento para Julho do corrente 
ano, A sessão contou também 
com a presença dos três directo- 
res e mentores do projecto; Ra- 
fael Esteban Mur, Ricardo Moreno 
Otero e Fernando Ramalho bem 
como do Ministro da Saúde por- 
tuguôs, Luis Filipe Pereira e do 
Bastonário da Ordem dos Médi- 
cos, Germano de Sousa. 

No final Fernando Ramalho, 
presidente do simpósio e res- 
ponsável da Unidade de Hepa- 
tologia do Hospital de S. Maria 
em Lisboa explicou a razão que 
esteve na origem da criação 
deste instrumento de informa- 
ção, bem como aproveitou pa- 
ra apelar à participação dos 
Hepatologistas, Gastrenterolo- 
gistas, Internistas e Investiga- 
dores em biologia molecular. 
"Portugueses e espanhóis têm 
muito em comum por isso faz 
todo o sentido unir esforços. 
Esta revista terá uma periodici- 
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dade quadrianual sendo que a 
primeira edição está programa- 
da para Julho e a segunda pa- 
ra Dezembro. Aproveito a oca- 
sião solene para salientar que 
é a primeira vez, no mundo In- 
teiro, que dois países se unem 
para dar informação numa área 
tão especifica como é a do fi- 
gado" 

As razões culturais, sociais, 
históricas e agora de natureza 
médica justificaram que um grupo 
de médicos tenham idealizado a 
criação de uma revista médica de 
Hepatologia que possa unir ain- 
da mais os dois povos da Penin- 
sula Ibérica. Ricardo Moreno Ote- 
ro do serviço de Hepatomologia 
do Hospital Universitário "de La 
Princesa" - Universidade Autóno- 
ma de Madrid foi ainda mais lon- 
ge e falou da afectividade que ho- 
je une os dois países, segundo o 
especialista esta é uma inicitiva 
realizada por amigos. 

Rafael Esteban Mur, da Uni- 
dade de Hepatologia do Hospital 
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| Universitaria Vall d'Hebron em Bar- 
celona ressalvou ainda que duran- 
te largos anos Portugal e Espanha: 
"remaram em sentidos opostos, 
esta é sem dúvida uma boa oca- 
sião para unirmos esforços em tor- 
no de uma causa comum. 

Rafael Esteban Mur adiantou 
que o problema da hepatite B é um 
problema europeu, “a prevalência 
da hepatite B na Europa é bastan- 
te homogénia, Portugal e Espanha 
têm situações epidemiológicas 
muito semelhantes, mas mais que 
tudo eu diria que é um problema 
mundial. Quanto à questão do es- 
| tigma o orador referiu que consi- 

dera que a população não está 
consciencilizada nem conhece a 
gravidade das hepatites. Toda a 
gente conhece o problema da SI- 
DA, e de medidas preventivas, mas. 
em relação às hepatites ainda há 
muito desconhecimento e como tal 
| as pessoas não têm cuidados”. 
Quanto ao papel do médico de 
família na prevenção e encaminha- 
mento dos pacientes no trata- 
mento das hepatites Esteban Mur 
referiu “creio que o médico de fa- 
mília está preparado para dar uma 
resposta a este problema, o que 
acontece é que o médico de famí- 
| lia atende muitos pacientes com 
| 


patologias visíveis e a hepatite B e 
C não o são”. 

Estudos realizados em diferen- 
tes paises revelam que nos próxi- 
mos anos vai aumentar o número 
de cirroses e o número de cancro de 
figado porque não se tratam mui- 
tos casos de hepatite. Temos de ter 
consciência que a hepatite não é 

| um problema restrito aos toxicode- 
pendentes. 

No final as opiniões eram unâ- 
nimes “o balanço é extremamente 
positivo pois é importante dizer que 
hoje é possível curar em 70 por 

| cento os pacientes com hepatite C 
pois exitem medicamentos ade- 
quados”, resumia Esteban Mur. 
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Transmissível pelo sangue, a he: 


patite C tem uma grande incidência 
nos toxicodependentes, mas as pes 
soas que receberam transfusões san: 
guíneas até 16 podem ter 


contraído a patologia, isto porque até 


O se testavam os dadores em re- 
lação à mesma (só em 1 identi- 
ficou o virus responsável). Evitar com- 
portamentos de risco e, em caso de 

peita, solicitar análises ao médico 
de familia são essenciais na preven- 
ção e combate à hepatite C. Lembre- 
se: antes de se torna ca, a doen- 
A informação dadãos e a 
prevenção são duas das ferramentas 
mais importan! 


para travar a epide- 


mia, 
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Oqueéa 
Sida? 


A palavra SIDA é formada | 
pelas primeiras letras duma situa- 
ção clínica muito grave, designa- 
da por Sindroma de 


Imunodeficiência Adquirida. 

É uma doença provocado por 
Virus, designados por HIVI e 
HIV2 da família dos retrovírus. 


células do sangue. 
4), que são re 
defesa do nosso 
tra infecções e contra tumores, tumores 

Esta doença, na fase final de 
evolução, provoca uma diminui 
ção total da capacidade do nosso 
organismo de resistir a infecções, 
mesmo as mais simples e mais | 
correntes, tornado-as tão graves. 
e tão difíceis de tratar, qu ode 


am por conduzir à morte. À 


O que é o VIH?; O que é a 
SIDA?; Como se processa a 
transmissão e como se detecta 
a infecção do VIH?; Qual é a 
importância do rastreio?; Quem 
o deve fazer?; estas eram algu- 
mas das questões levantadas 
pelos jovens da Escola Secun- 
dária Nº 2 de Vila do Conde, 
que no dia 11 de Março esta- 
vam receptivos a ter uma aula 
diferente. À sua espera estava 
um debate interactivo sobre 


“SIDA, que futuro?” e que teve 
como convidado muito espe 
cial, O prof. doutor Machado 
Caetano. 


Uma aula diferente... 

Mas bantante educativa 
onde se pretendeu envolver 
uma plateia de jovens que da- 
vam sinais claros de pleno inte- 
resse para com a matéria e de 
actuar na prevenção junto da 
sociedade civil. O auditório es- 


tava repleto de jovens estudan- 
tes e professores participativos, 
atentos e dialogantes num de- 
bate que durou 3 breves horas 
de "aulas" em que o fenómeno 
da SIDA, envolveu professores 
e alunos. 

A Sida ( Sindroma de Imu- 
nodeficiência Adquirida) é um 
problema da sociedade - de to- 
dos. Esta foi sem dúvida a prin- 
cipal tónica do debate. É uma 
doença infecciosa de longa 


evolução causada pelo Virus da 
Imunodeficiência Humana(VIH). 
É uma doença grave mas que 
se pode prevenir. Qualquer pes- 
soa com comportamentos de 
risco pode infectar-se e a pre- 
venção depende do comporta- 
mento de cada um, mas de to- 
dos depende a adopção de um 
clima de tolerância e respeito 
conforme os diferentes estilos 
de vida, e de solidariedade com 
as pessoas infectadas ou es- 
pecialmente vulneraveis à in- 
fecção por este virus. “A reali- 
dade actual demonstra bem a 
necessidade e a importância 
da prevenção como medida 
fundamental pois ainda não 
existe vacina nem terapêutica 
curativa”, alertava o prof. Ma- 
chado Caetano e prosseguia “é 
importante estabelecer o diag- 
nóstico precoce da infecção, já 
que afortunadamente dispo- 
mos de medicamentos que 
permitem as pessoas infecta- 
das viver mais tempo e com 
melhor qualidade de vida” 
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O uso de álcool e de ou- 
tras drogas é por todo mundo 
um dos factores que propicia 
o elevado risco de mortalida- 
de e morbilidade, particular- 
mente na América e na Euro- 
pa. Os países Ibero-America- 
nos que vivem esta realidade 
podem e devem partilhar ex- 
periências tendo em vista a 
formação de profissionais que 


Um congresso aberto 


trabalham na área, seja na in- 
vestigação ou na troca de ex- 
periência desenvolvidas na 
prevenção, tratamento e rein- 
serção social. 

Porque vivemos no mundo 
global adquire uma cada vez 
maior razão o desenvolvimen- 
to de acções coordenadas, 
assim como o alinhamento de 
planos adaptáveis a diferentes 


contextos apoiados em co- 
nhecimentos científicos 


Unidos em torno 
de uma causa comum 
Especialistas na matéria 
de adicções com trabalhos 
desenvolvidos em Espanha, 
Portugal e América Latina, es- 
tiveram presentes no "| Con- 
gresso IberoAmericano de 


Transtornos Adictivos”, que se 
realizou em Santiago de Com- 
postela entre os dias 26 e 28 
de Fevereiro. Este foi sem dú- 
vida um espaço de confronta- 
ção de ideias e de novas me- 
todologias onde foram apre- 
sentadas as últimas investiga- 
ções e experiências que no 
âmbito das adicções estão a 
ser desenvolvidas em ambos 
os continentes 

O congresso foi organiza- 
do pela Sociedad Espafiola de 
Toxicomanias (SET), e contou 
com a colaboração da Gover- 
no da Galiza e do Plano Na- 
cional sobre as Drogas do Mi- 
nistério do Interior. 

Um dos objectivos da reu- 
niu passou por juntar os inú- 
meros palestrantes e por ali- 
cerçar bases tendo em vista a 
criação de uma academia Ibe- 
roAmericana sobre os Trans- 
tornos Adictivos, que consti- 
tua base científica para a ex- 
posição, reflexão e debate da 
investigação sobre toxicode- 
pendências. 

O evento foi, acima de tu- 


No dia 27 de Fevereiro a mesa redonda “Novos Avanços no Tratamento das 
Adições" que contou com o apoio da Janssen-Cilag teve como moderador Joa- 
quin Santo-Domingo Carrasco do serviço de psiquiatria do Hospital Universitário 
La Paz em Madrid, e que tem desenvolvido um extenso trabalho na área do diag- 
nóstico e tratamento do alcoolismo bem como de outras adições. 

Como oradores estiverem presentes: D. Josef Guardia do Hospital de Santa 
Creu y Sant Pau de Barcelona que fez a sua apresentação sobre "Topiramato na 
prevenção da recaída na dependência alcoólica”; Gabriel Rubio Valladolid, chefe 
do serviço de saúde mental em Madrid com a apresentação das novas estratégias 
de tratamento de craving (desejo incontrolável sobre o objecto/dependência); e 
Luis San Molina, médico director do Hospital Benito Menni de Barcelona com a apre- 
sentação da importância do cumprimento terapêutico: factor chave no tratamen- 
to do paciente toxicodependente. 
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do, um espaço de comunica- 
ção, estimulo e partilha de 
ensalos que estão a ser de- 
senvolvidos na área da toxi- 
codependência quer ao nível 
da Investigação básica quer 
ao nível da investigação clini- 
ca. 


Áreas de trabalho 

De entre as áreas de tra- 
balho apresentadas no en- 
contro, destaca-se: a evolu- 
ção do consumo de canna- 
bis; aspectos como o desen- 


tratamento da dependência 
da cocaina; o fenómeno in- 
tercultural das toxicodepen- 
dências; os agonistas opia- 
ceos: metadona, brupenorfina 
e heroina; os recursos de as- 
sistência; tratamentos em pa- 
clentes com co-morbilidade 
psiquiátrica; os últimos avan- 
ços na investigação das toxi- 
codependências e estraté- 
gias de prevenção das toxi- 
codependências; modos de 
actuação em situações de 
fisco com menores e adoles- 
centes; terapia familiar; me- 


volvimento gradual do 
EM Basa! [Olanzapina) 
Final Placebo 
BM Final Risperdal Consta 


lh 


bio medio en la PANSS total al aão de tratamiento 


ses Risperdal Consta 25 mg 
m— Risperdal Consta 50 mg 


*p'S 0,001 para ambos grupos 
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Risperdal 


- farmacologia no tratamento 
da esquizofrenia 


No tratamento da esquizofrenia há uma nova forma de chegar a todos, 
quem faz o anúncio é a companhia farmacêutica Jassen-Cilag 
tém contribuído 
para diminuir o sofrimento provocado pela esquizofrenia, Contudo, a prá- 
tica clínica demonstra que ainda existem fortes barreiras: cerca de me- 
tade dos pacientes abandona o seu tratam durante o primeiro ano.Em 
Portugal o anti-psicótico mais utilizado é o Risperdal 

Será a administração oral do medicamento anti-psicótico a forma 


Os avanços nos tratamentos psicofarmacológic: 


mais indicada para o tratamento da esquizofrenia? Sabe-se q ste an- 


ti-psicótico induz em menores taxas de hospitalização. 
Uma nova formulçaõa de longa duração a lançar brevemente em Por 
tugal trará uma grande vantagem na adesão ao tratamento deste tipo de 
doentes levando a uma maior eficiência no tratamento e menores taxas 
de hospitalização. 

a Incidência de efeitos secundários si- 


Riperdal Consta apresenta um; 


milar ao placebo. Num paciente estável Riperdal Consta supõe um im- 
portante progresso a largo prazo no tratamento de psicose-crónica 
Risperdal está indicado no tratamento das psicoses esquizofrénicas 


agudas e crónicas, assim como em outras condições psicóticas nas quais 


os sintomas positivos (tais como alucinações, delírios, transtornos de 


pensamento, hostilidade e receio) e sintomas negativos (afectividade, |so- 


lamento social, emocional, dificuldade de expressão) são notáveis. Ris- 
perdal também alivia os sintomas afectivos (tais como depressão, senti- 


mentos de culpa, ansiedade) associados à esquizofrenia. Para além dis- 


so Risperdal está indicado no tratamento de pacientes com demênci 


marcados sintomas psicóticos (delírios e alucinações) ou alterações con- 


dutoras tais como agressão (violênc jal e fisíca), ou transtornos da 


ividade (agitação e deambulação) 


30-20% 


) al aão de tratamiento 


antipsicóticos Antipsicóticos 


Risperdal Consta 
25 mg y 50 mg 
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todologia em investigação de 
toxicodependências desde a 
antropologia à medicina; mo- 
delos matemáticos aplicados 
e casos práticos no estudo 
das toxicodependências; tra- 
tamentos farmacológicos na 
dependência alcoólica. 


Álcool 
- a resistência cultural 

Luis San Molina, director 
médico do Hospital Benito 
Menni de Barcelona foi um 
dos conferencistas da IX mesa 
redonda do dia 27 de Feverei- 
ro “ Novos Avanços no Trata- 


mento das Adições” que con- 
tou com o apoio da Janssen- 
Cilag. O orador apresentou o 
tema “Importância do Cumpri- 
mento Terapêutico: factor cha- 
ve no tratamento do paciente 
toxicodependente e esclare- 
ceu que a razão da socieda- 
de aceitar de melhor forma 
um dependente de álcool do 
que um dependente de cocai- 
na tem que ver o facto do ál- 
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cool estar muito presente na 
nossa sociedade, comparati- 
vamente com as drogas ilíci- 
tas (cocaína, heroína) que só 
há cerca de 30 anos é que es- 
tão mais visíveis. “Esta razão 
histórica faz com que o álcool 
seja encarado de uma forma 
mais liberal. Afinal estamos a 
falar de países produtores de 
vinho como é o caso de Por- 
tugal e Espanha em que as 
suas economias vivem da sua 
produção e promoção”. 

Para Joaquin Santo-Do- 
mingo Carrasco do serviço de 
psiquiatria do Hospital Univer- 


sitário La Paz em Madrid, mo- 
derador da IX mesa e que tem 
desenvolvido um excelente 
trabalho na área do diagnósti- 
co e tratamento do alcoolismo 
e de outras adições adiantou 
que “no que refere ao álcool, 
Espanha é um dos primeiros 
países do mundo que vai à 
frente nos consumos proble- 
máticos, se bem que no súlti- 
mos anos desceu levemente” 


Quanto a padrões de consu- 
mo o moderador esclareceu: 
“os consumos tendem a agru- 
par-se em dois tipos: o pri- 
meiro está ligado aos hábitos 
de alimentação, ao consumo 
diário de baixa graduação, 
geralmente são consumidores 
adultos e que vivem em zonas 
rurais. O segundo padrão ca- 
racteriza-se pela ingestão de 
bebidas destiladas (exemplo 
da cerveja) preferencialmente 
por jovens e está associado às 
festas de fim-de-semana” 
Gabriel Rubio Valladolid, 
chefe do serviço de saúde 


mental em Madrid fez a apre- 
sentação das novas estraté- 
gias de tratamento de craving 
(ter um forte desejo, incontro- 
lável, sobre o objecto) e expli- 
cou que quando confrontados 
com o craving, os pacientes 
afirmam desconhecê-lo. “O 
craving aparece quando o su- 
jeito é confrontado com um 
obstáculo externo (força que 
alguém exerce no sujeito), ou 


interno (uma limitação que o 
próprio indivídio impõe a si 
mesmo). O craving é uma si- 
tuação que coloca a pessoa 
num enorme castigo, é uma 
luta interna entre o querer e o 
fazer” 

Josef Guardia do Hospital 
de Santa Creu y Sant Pau de 
Barcelona também participou 
da mesa redonda e fez a sua 
apresentação sobre Topirama- 
to na prevenção da recaída na 
dependência alcoólica e re- 
flectiu que “o álcool transfor- 
ma a personalidade do indivi- 
duo, podemos dizer que é a 


droga mais preocupante, mas 
que não preocupa o bebedor”. 

D. Josef Guardia falou do 
álcool como factor que produz 
desejo de beber e do Topiro- 
mato - o medicamento eficaz 
que bloqueia esse desejo, que 
é destinado a pacientes al- 
coólico-dependentes, bebe- 
dores esporádicos e que per- 
dem o control sobre si mes- 
mos. 


Sob o tema “A Mente e a Lei 
- saber jurídico e prática médica” 
os Açores acolheram nos passa- 
dos dias 12 e 13 de Março o IV 
Encontro de Inverno sobre Es- 
quizofrenia. Um encontro que se 
revelou oportuno e que decorreu 
no âmbito das comemorações 
dos 20 anos do Serviço de Psi- 
quiatria do Hospital Divino Espi- 
rito Santo, em São Miguel. Uma 
discussão multidisciplinar sobre 
os aspectos médico-legais das 
psicoses que, pela primeira vez, 
juntou à mesma mesa médicos 
e juristas na procura e no esta- 
belecimento de pontes para uma 
melhor compreensão e assimila- 
ção deste binómio: Mente/Lel. A 
abertura do congresso esteve a 
cargo do antigo ministro da Jus- 
tiça e actual Ministro da Repúbli- 
ca, Laborinho Lúcio 


Como se manisfesta 
a esquizofrenia? 

A esquizofrenia é uma per- 
turbação mental grave. Doença 
devastadora, é caracterizada por 
um conjunto de sintomas e ma- 
nifestações que provocam pro- 
fundas alterações no indivíduo, 
na sua capacidade de interagir 
com a sociedade e família, na 
sua capacidade de pensamento, 
execução e desempenho, As 
pessoas com esquizofrenia ten- 
dem a derivar para um mundo 
subjectivo interior, dominado por 
fantasia e delírio. O seu pensa- 
mento pode-se tornar imaginário 
e distorcido e as suas reacções 
emocionais pouco profundas e 
inadequadas. 

Apesar dos avanços cientifi- 
cos registados nos últimos anos 
permitirem uma maior esperan- 
ça na redução da prevalência da 


doença mental, continuam a sub- 
sistir carências sentidas pelos 
doentes e seus familiares — tais 
como a falta de meios e infraes- 
truturas de apoio e tratamento; 
dificuldades de integração social 
e laboral; medidas governamen- 
tais que facultem o trabalho efec- 
tivo de técnicos e especialistas — 
as quais têm consequências alar- 
mantes e continuam a ser foco 
de atenção e debate. 


Um olhar atento 

A grande complexidade que 
reveste a doença mental torna-a 
igualmente uma doença social. O 
distúrbio mental apresenta-se, 
assim, como uma patologia que 
suscita e reclama um olhar mul- 
tidisciplinar, pelas implicações 
sociais, políticas, ideológicas que 
acarreta, 

Numa abordagem pouco ha- 
bitual, o IV Encontro de Inverno 
sobre Esquizofrenia permitiu o 
estabelecimento de uma ligação 
entre duas linguagens tão dife- 
rentes como as utilizadas pelos 


psiquiatras e pelos juristas. Ac- 
tualmente, esta intenção é de ex- 
trema importância por ser ne- 
cessária a aplicação prática da 
Lei de Saúde Mental, aprovada 
em 1998; ou, como defende o 
Juiz Pedro Soares de Albergaria, 
"o que está em causa é toda uma 
mudança de paradigma no que 
toca ao tratamento do cidadão 
doente mental". O estabeleci- 
mento de uma maior relação en- 
tre as áreas da mente e da lei co- 
loca-se especialmente em rela- 
ção ao internamento compulsi- 
vo, uma vez que é preciso 
privilegiar "a liberdade por um la- 
doe, por outro, o direito à saúde 
do indivíduo que não reconhece 
estar doente", afirma Paz Ferrei- 
ra, actual director do Serviço de 
Psiquiatria do Hospital Divino Es- 
pírito Santo, em São Miguel, Aço- 
res. 
Outro ponto em debate, foi a 
inimputabilidade, Sobre esta 
questão, Paz Ferreira esclarece; 
“o saber se o Indivíduo actuou 
com. sentido pleno da realidade 


e correcta avaliação da conse- 
quência do seu acto ou, se pelo 
contrário, devido à sua doença, 
não foi capaz de ajuizar a ilicitu- 
de do mesmo". No caso do indi- 
víduo ser considerado inimputá- 
vel, o perito tem ainda que se 
pronunciar sobre a perigosidade. 

Cada vez mais, existe uma 
maior solicitação à classe médi- 
ca, nomeadamente aos psiquia- 
tras, para emitir um parecer so- 
bre comportamentos criminais 
nos tribunais. Só em 2008, o Ser- 
viço de Psiquiatria do Hospital Di- 
vino Espírito Santo realizou cer- 
ca de 70 peritagens requeridas 
pelos tribunais da ilha de São Mi- 
guel. 

Entre os temas em debate, 
salientam-se ainda a análise dos 
estigmas existentes em relação 
a esta doença e a apresentação 
e discussão da reabilitação, me- 
diante a apresentação de expe- 
riências realizadas em São Mi- 
guel nos últimos anos, algumas 
das quais com pacientes inim- 
putáveis com perigosidade. 
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Decore este número 


O telefone toca. Do outro lado 
ouve-se a voz de um técnico com 
formação adequada que o ajuda: 
rá a deixar de fumar. Mas na linha 

'SOS deixar de fumar”, criada em 
2002 pelo Instituto Nacional de 
Cardiologia Preventida (INCP), e 
que funciona de segunda a sexta- 
feira entre as 13h00 e 21h00, pre- 
tende-se muito mais do que isso. 
Aqui ouvem-se as pessoas, fuma- 
dores activos e passivos, dão-se 
informações sobre os malefícios 
do tabaco, aconselhamento e 
apoio, 


Tabaco 
- Causa de morte evitável 

O tabagismo é considerado 
como a principal causa de doença 
e morte evitável no mundo oci- 
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dental, o alerta é feito pela OMS 
(Organização Mundial da Saúde) e 
está presente nas páginas do Ins 

tituto Nacional de Cardiologia Pre- 


ventiva (INCP), que no nosso pais 
tem tido um papel fundamental na 
consciencialização da opinião pú- 
biica em geral para o problema do 
tabagismo bem como para a gra- 
vidade das suas consequências. 

O INCP dispõe de um corpo 
técnico de saúde que se desloca às 
escolas em acções de formação e 
sensibilização dirigidas a alunos 
dos vários graus de ensino bem 
como aos professores. 


Oqueéo 
“Quit & Win"? 

O INCP é o promotor de uma 
campanha anti tabágica “Quit & 


Win” (Páre e Ganhe) que é a maior 
a nível mundial e que em Portugal 


se iniciou em 1996. Em 2002 par- 
ticiparam 82 países e para este 
ano ainda não há a certeza do nú- 
mero de participantes. "O "Quit & 
Win' é uma campanha que visa in- 
centivar os fumadores a deixarem 
de fumar, convidando-os a não fu 

mar pelo menos durante quatro 
semanas, se eles conseguirem 
passar esse periodo é mais fácil 
gerir as recaídas”, esclarece Isabel 
Machado coordenadora da cam- 
panha. 

Podem concorrer todos os fu- 
madores com mais de 18 anos, fi- 
cando desde logo habilitados a di- 
versos prémios posteriormente 
atribuídos. “Este concurso é um 
método positivo de ajuda aos fu- 


Linha “SOS deixar 
de fumar” ajuda 
1 apagar O vício 


Lançada a 8 de Abril de 2002, a 


linha “SOS deixar de fumar” tem 


como principal missão dar infor 


mação, aconselhamento e apoio a 
todos quanto directa ou indirecta 
mente estejam sensibilizados para 
os malefícios do tabaco. Tal como 
afirma Paulo Vitória, coordenador 
da linha “a informação dirige-se ao 
público em geral nomeadamente a 
profissionais de saúde e jornalistas. 
Quanto ao aconselhamento e apoio 
é dirigido ao fumador 

Esta linha serve para informar o 


público em geral sobre o tabagis 


mo e as suas consequências bem 


aconselhar e apoiar os 


como par 


fumadores que querem deixar de 
fumar. Esta linha pode também ser 


uti 


da por familiares, amigos e 


colegas de fumadores. 


Bo! 


são fumadores que pretendem dei 


das pessoas que ligam 


xar de fumar, recebemos 2000 cha 


madas por ano, um número acima 


da nossa capacidade de resposta 


madores. Para além disso duran- 
te o ano damos apoio aos fuma- 
dores e às famílias bem como às 
entidades gestoras das nossa 
empresas que demonstram inte- 
resse em saber gerir os espaços 
comuns”, Quanto ao lançamento 
da linha “SOS deixar de fumar” 
“coincidiu propositadamente com 
O Início da campanha “Quit & Win” 
e surgiu para dar apoio à campa- 
nha bem como para prestar outro 
tipo de esclarecimento relaciona- 
do com o tabagismo. Temos con- 
seguido, com muita dificuldade, 
manter a linha, não a temos divul- 
gado tanto quanto os fumadores 
portugueses necessitariam por- 
que para funcionar na perfeição 
são necessários recursos que não 
dispomos”. Segundo Paulo Vitória, 
coordenador da linha 'SOS deixar 
de fumar, “queremos que as pes- 
soas conduzam a sua vida e se 
necessitarem de ajuda podem 
contar com o apoio dos nossos 
técnicos. Neste sentido temos um 
curso dirigido aos futuros técnicos 
coma participação de psicólogos, 
sociólogos e até economistas, o 
sinal claro do interesse de pes- 
soas com diferentes formações”. 


Missão multidisciplinar 

O INCP tem como objectivo 
geral a Promoção da Saúde e a 
Prevenção da Doença na popula- 
ção portuguesa, destacando-se 
como objectivos mais específicos: 
Promover actividades tendo em 
vista a prevenção das doenças 
cardiovasculares, bem como a 
reabilitação dos doentes cardia- 
cos; Analisar a integração dos 
problemas médicos, psicológicos 
e sociais no que concerne às 
doenças cardiovasculares e à sua 
prevenção; Desenvolver a inves- 
tigação no campo da epidemiolo- 


gia cardiovascular, na intervenção 
sobre os factores de risco e na 
promoção da saúde, bem assim 
como a avaliação constante dos 
modelos a criar; Fomentar a inte- 
gração das actividades preventi- 
vas conducentes à redução dos 
factores de risco, modificação de 
atitudes e comportamentos e al- 
teração de estilos de vida no sen- 
tido de alargar a todas as doen- 
ças não transmissíveis os resulta- 
dos já conseguidos nas doenças 
cardiovasculares - com coorde- 
nação científica do Programa 
CINDI-Portugal; Analisar a evolu- 
ção das doenças cardiovascula- 
res e demais doenças não trans- 
missiíveis, e os resultados da acção 
preventiva nos domínios da redu- 
ção de riscos, doença, invalidez e 
morte; Desenvolver actividades 
de ensino, privilegiando acções 
conducentes à formação cientifi- 
ca dos profissionais de saúde, no 
que diz respeito à prevenção das 
doenças cardiovasculares, assim 
como a outras doenças não con- 
tagiosas; Integrar a prevenção e 
reabilitação cardiovasculares na 
actividade clínica diária dos clini- 
cos gerais/médicos de família; 
Educar para a Saúde; Oferecer 
apoio médico e social para a rea- 
bilitação dos doentes cardiacos e 
cerebrovasculares; Estimular e 
cooperar com iniciativas da co- 
munidade que tenham em vista a 
prevenção das doenças cardio- 
vasculares e demais patologias 
abrangidas pelo Programa CINDI 
da O.M.S., assim como a reabili- 
tação e a reintegração social dos 
doentes; Colaborar com outras 
Organizações ou Instituições com 
objectivos similares ou comple- 
mentares, privadas, não governa- 
mentais, ou oficiais,em Portugal 
ou no Estrangeiro. 


Conferência de 
Prevenção Específica 


No passado dia 20 de Março realizou-se no auditório do ISSSL (Ins- 
tituto Superior de Serviço Social de Lisboa) uma conferência subordinada 
ao tema “Prevenção Especifica” 

Elza Pais, coordenadora da Pós-Graduação sobre toxicodependên- 
cias do Instituto desenvolveu o tema “A percepção do risco para dimi- 
nuição do consumo de drogas" e evidenciou a razão “esta foi a forma 
que encontrei de desenvolver um tema para o qual estou sensibilizada. 
e alargar assim o meu saber. Quanto à diminuição de consumos Elza 
Pais adiantou que "se soubermos, quer através da formação ouide es- 
tudos, promover a prevenção saberemos agir melhor sobre os proble- 
mas 

Amador Calafat Far, do Centre Psicoterápia Rambla - CPR também 
presente referiu que a prevenção de drogas tanto em Espanha como no 


resto do mundo é uma medida muito complexa e que implica uma boa 
coordenação entre todos. “A prevenção deve começar na escola e na 
comunidade. O fenómeno dos jovens se descontrolarem ao fim de se- 
mana é muito complicado de controlar pois eles veem no fim de semana 
uma forma de evasão associada aos consumos problemáticos 

Há muitos jovens que começam a consumir drogas aos 15 anos ou 
até em idades mais precoces, e aqui é impossível pedir a um jovem que 
seja maduro mas sim consciencializá-lo das dificuldades reais que ele 
val encontrar" 


O social valorizado 

O actual curriculum de formação em Serviço Social do ISSSL (Ins- 
tituto Superior de Serviço Social de Lisboa) apresenta uma estrutura 
inovadora na formação. Os primeiros dois anos da formação constituem 
uma forte formação teórico e aquisição de instrumentos conceptuais 
básicos. O terceiro ano desenvolve a percepção do todo social e da 
globalidade da intervenção e os 4º e 5º anos aprofundam a especifici- 
dade profissional com a análise científica da realidade social e profissional 
A sua estrutura organizativa contempla uma forte componente de for- 
mação teórica não só em serviço social como também em diferentes 
disciplinas das Ciências Sociais e Humanas; uma componente prática, 
valorizando a preparação do aluno para a intervenção em diferentes 
sectores de Intervenção do Assistente Social: Segurança Social, Habi- 
tação, Urbanismo, trabalho, Educação e Acção Cultural, Justiça, Saú- 
de e Desenvolvimento Rural; e uma componente de investigação pre- 
parando os profissionais para a elaboração de um projecto de investi- 
gação e para a produção teórica sistematizada da prática profissional, 


Comércio Porto EE] 


-— 


A Câmara Municipal de Bel- 
monte renovou no passaso mês e 
por mais um ano o PMPT - Plano 
Municipal de Prevenção da Toxi- 
codependência, ao que o seu pre- 
sidente, Amândio Melo diz ter con- 
tado com o forte apoio da Asso- 
ciação Nº Srº da Esperança, uma 
IPSS - Instituição Particular de Se- 
gurança Social do concelho. “Não 
só na questão da toxicodepen- 
dência como em todos os aspec- 
tos da vida quotidiana devemos 
chegar às pessoas o mais cedo 
possivel, só assim as acções de 
prevenção encontram suporte 
efectivo. Foi seguindo estas direc- 
trizes que há dois anos decidimos 
implentar no concelho o plano de 
prevenção das toxicodependên- 
cias”, 

O autarca fez a ponte entre'o 
que considera a efectiva preven- 
ção e a sua execução “os próprios 
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programas curriculares devem fa- 
zer uma abordagem cada vez 
mais precoce às dependências, 
mas não basta irmos por aí, os jo- 
vens precisam de ser informados 
e sensibilizados sobre as questões 
de cidadania, socialização, am- 
biente”. Quanto à área curricular 
de formação e desenvolvimento 
pessoal anunciada recentemente 
pelo actual Governo, Amândio 
Melo faz uma leitura muito parti- 
cular “considero que a ser imple- 
mentada uma área curricular de- 
vemos conseguir ir mais além do 
que simplesmente ensinar os jo- 
vens a ter cuidados de saúde, fa- 
lar de toxicodependência, taba- 
gismo, devem ser abordados pon- 
tos como: cidadania, socialização 
e ambiente. Como algumas des- 
tas matérias não fazem parte das 
cargas horárias em termos cumi- 
culares, a informação que chega 


vem muito dispersa e pouco con- 
sistente. Não podemos ficar pela 
geografia, história e matemática 
quando hoje se nos deparam ou- 
tros problemas. As crianças têm 
que ter a noção clara do seu pa- 
pelna sociedade, se deixarmos is- 
so ao critério dos pais vai aconte- 
cer que em função de alguns pre- 
conceitos já instalados (gerações 
que não tiveram acesso a esta in- 
formação) se criem algumas resis- 
tências. Hoje é mais importante 
defender alguns valores que par- 
ticipam do equilibrio do individuo 
do que conhecer de cor os rios de 
Portugal”. 


Sorri à Vida 

Pelo segundo ano consecuti- 
vo a autarquia tem como parceira 
no seu PMPT a Associação Nº Sr 
da Esperança. O projecto “Sorri à 
Vida” levado a efeito pretende ocu- 


— 


Uma porta 
para a Europa 


Belmonte está a 40 Km da fron- 
teira de Vilar Formoso, esta pode 
ser uma boa indicação como tam- 
bém a porta de entrada para al- 
guns problemas. 

“Apesar dos traços não serem 
muito evidentes”, como anuncia 
Amândio Melo referindo-se à pou- 
ca prevalência de consumos pro- 
blemáticos no concelho "conhece- 
mos de perto alguns dos maus 
hábitos e por isso temos vindo a 
desenvolver um projecto de pre- 
venção. 

Há casos crónicos que estão 
identificados, e ainda que sejam 
poucos, socialmente é sempre 


mau”, 
+ 
” 
“ 


E A | 


par as crianças, mas mais do que 
isso dar-lhes ferramentas para 
que em alturas de vacilação sai- 
bam dizer não. As acções pas- 
sam por ajudar as crianças e jo- 
vens a criarem defesas em rela- 
ção à pressão de grupos, que na 
maioria das vezes são condu- 
centes a comportamentos des- 
viantes. "A nossa intervenção 
orienta-se claramente para a po- 
pulação escolar do primeiro ciclo, 
porque sabemos que os grandes 
problemas começam aí. Não bas- e 
ta informação verbal, mas sim a 4 
promoção de iniciativas de ca- a Vi A 
racter desportivo, recreativo, no à né 

fundo são formas mais didácticas. ] ” Da, 4 E 
de ocupar os mais jovens com E | E A j 
aquilo que eles mais gostam”, agem n ; No? y 
adianta Amândio Melo. Quanto à | 
avaliação dos programas “esta é 
a forma de sabermos se o pro- 
jecto cumpriu ou não as suas di- 
rectrizes”. E porque falar da com- 
ponente social não se restringe à 
questão da toxicodependência, 
segundo nos revela o autarca “es- 
tamos a acompanhar a conclusão 
de uma rede de centros de dia. 
Todas as freguesias vão ser dota- 
das de um centro, este foi a forma 
mais saudável que encontramos 
para não retirarmos os idosos do 
seu meio”. 

Em terras de Pedro Álvares 
Cabral, o património histórico 
nunca foi esquecido "entende- 
mos por bem defender uma es- 
tratégia que aponta para o turismo 
cultural, por isso apostamos na 
construção de museus Interacti- 
vos, No final deste ano contamos 
com cinco museus temáticos 
abertos ao público e um centro de 
interpretação dos descobrimen- 
tos, Uma caracteristica singular é 
que Belmonte acolhe a unica co- 
munidade judaica, uma comuni- 
dade organizada pois tem sina- 
góga e cemitério próprios”. 

Num futuro próximo Belmon- 
te terá implementado o projecto 
de aldeias históricas “Belmonte 
tem um nucleo histórico que me- 
rece este reconhecimento, sabe- 
mos que associada a esta pro- 
moção serão feitos investimentos 
na malha urbana, património ha- 
bitacional e recuperação de edifi- 
cios de interesse municipal". 


dae 
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Encontro multidisciplinar 


“Neste XVII Encontro das 
Taipas será apresentado um 
projecto para a harmonização 
legislativa ibero-americana no 
âmbito das substâncias de abu- 
so, Paralelamente ao Encontro 
decorrerá um Seminário Satéli- 
te para aprofundamento da 
qualidade da intervenção no 
tratamento de heroinodepen- 
dentes com opióides e um ou- 
tro sobre comorbilidade”, 
adianta Luís Patrício, médico 
psiquiatra em entrevista à nos- 
sa revista 


CP - O encontro contará 
com a participação de inter- 
ventores espanhois nesta 
área, Estamos a favorecer 
um diálogo mais actuante 
além fronteiras? 

LP - Desde há 17 anos o 


CAT das Taipas tem organizado 
anualmente o seu encontro, 
Tem por objectivo o intercâm- 
bio técnico e cientifico procu- 
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rando consolidar e actualizar o 
saber entre profissionais portu- 
gueses e estrangeiros. 

Em diversos Encontros das 
Taipas, tivemos a honra de ter 
como participantes colegas de 
Espanha, nomeadamente, de 
Madrid, Barcelona, Zaragoça, 
Vitória, San Sebastian, Oviedo, 
Sevilha, Málaga, Granada, Va- 
lência, Vigo, Corunha, Maiorca 
entre outras cidades e no ano 
de 1998 fizemos nas Taipas o | 
Encontro de Capitais Ibéricas. 

Também temos participado 
em reuniões de trabalho em Es- 
panha, nomeadamente em Ma- 
drid, Vigo, Oviedo, Barcelona, 
Sevilha, Alicante, San Sebastian 
e Maiorca. 

A titulo de exemplo, em 
2001, 30 profissionais do CAT 
das Taipas, deslocaram-se a 
Madrid, em visita de trabalho à 
Sala de Venopuncção. 

No ano passado pela 2º vez, 
participamos com um grupo de 


24 profissionais portugueses na 
Escuela de Outono, com dura- 
ção de 3 dias, organizada por 
Socidrogalchoo! 


CP - Faltam ferramentas 
para esclarecer e informar 
a sociedade sobre os ma- 
lefícios do consumo de dro- 
gas? 

LP - Actualmente há muitos 
mais cidadãos informados so- 
bre os efeitos das substâncias 
que modificam funcionamento 
do sistema nervoso central, no- 
meadamente das ilegais. Mas 
simultaneamente, há uma forte 
pressão para aumentar o con- 
sumo abusivo destas substân- 
cias sejam legais ou ilegais, pa- 
ra consumo recreativo. As pes- 
soas tem que estar bem infor- 
madas. 

É enorme a responsabilida- 
de dos mass media neste âm- 
bito. Se estivermos atentos ao 
que se passa nos media a ni- 


Tabaco principal 
causa de morte 
evitável 


O tabaco é de grande interes- 
se para quem produz e para quem 
vende. Os estados recebem imen- 
sas verbas dos impostos sobre o 
tabaco. 

Para o consumidor, fumador 
activo, o tabaco pode facultar o 
prazer de fumar, o efeito psicoesti- 
mulante da nicotina e um efeito an- 
siolítico de muito curta duração, Tu- 
do o resto é agressão e ameaça à 
saúde. 

Mesmos os cigarros tratados, 
mesmos os filtros mais modernos 
não conseguem retirar a parte da- 
nosa da queima, Com este cigar- 
ros mais ligeiros o chupa-se mais 
vezes, chupa-se mais fundo. Para 
obter o mesmo nível de nicotina, 
gasta-se mais dinheiro, 

A promoção do consumo é 
enorme e feita com muita qualida- 
de publicitária, mas a divulgação da 
informação sobre os produtos da 
queima do tabaco, ainda é muito 
insuficiente. 


vel mundial constatamos que 
é muito mais divulgado tudo o 
que diz respeito à oferta e 
consumo de substâncias do 
que o diz respeito à redução 
da procura, prevenção e trata- 
mento, 

Ainda neste âmbito, seja 
ou não com publicidade paga, 
com frequência constatamos 
existir deturpação de informa- 
ção ou inverdades. Pessoas 
ou estrutura sem formação 
técnica profissional e conse- 
quente competência exercem 
actividades e são pagos, com 
se tivessem essa competên- 
cia, Isto acontece nos países 
de terceiro mundo, mas tam- 
bém na Europa, 

Infelizmente mesmo na 
impressa portuguesa, pode- 
mos ver publicidade a profes- 
sores (falsos) e curandeiros 
que prometem tratamentos e 
curas de todas as doenças e 
de mais alguns problemas 
Uma família que tenha um to- 
xicodependente em dificulda- 
des está mais vulnerável a ser 
explorada emocionalmente e 
financeiramente, por cida- 
dãos sem escrúpulos, 


CP - Não considera que 
a estratégia de prevenção 
deveria chegar aos com- 
portamentos aditivos? 

LP - Actualmente a ten- 
dência, olhando para depen- 
dências, é de englobar não 
apenas a dependência de 
substâncias ilícitas mas o 
consumo abusivo de todas as 
substâncias de abuso, legais 
ou ilegais, bem como dos 
comportamentos de risco e 
comportamentos aditivos. 
Aqui inclui-se também no- 
meadamente o jogo patológi- 
co, dependência da Internet, 
dependências alimentares. 

Em sintese, muda-se o 
conceito de toxicodependên- 
cias para o conceito de adic- 
tologia. A substâncias psi- 
coativa mais consumida em 
todo o mundo é a cafeina, es- 
timulante que não coloca 
questões de relevo no âmbi- 
to da saúde ou de conflituali- 


dade social, A nicotina, que 
também é um estimulante, e 
os outros produtos prove- 
nientes da queima do tabaco, 
são seguramente as substân- 
cias que mais danos provo- 
cam ao fumador activo, Co- 
meça a ser ambigua a inte- 
gração intervenção social do 
consumo de tabaco, 

O etanol ou melhor as be- 
bidas alcoólicas são segura- 
mente as substâncias psi- 
coactivas que em abuso pro- 
vocam maior dano, Individual 
e social, Em Portugal o al- 
coolismo é a principal toxico- 
dependência. 

O consumo de todas es- 
tas substâncias é intensa- 
mente promovido nos mass 
media 


CP - O OICE alertou pa- 
ra o tráfico de droga na in- 
ternet. Este é um novo peri- 
go? 

LP - Pela internet e em 
qualquer parte se pode enco- 
mendar aquilo que está à ven- 
da, mas importa que as pes- 
soas saibam que não obtém 
garantia de qualidade do que 
quer que seja. Reconhecendo 
esta liberalização das subs- 
tâncias, que a venda através 
da internet reforçou, torna-se 
mais evidente que é necessá- 
rio informar com verdade e 
educar com seriedade. 


CP - Não considera que 
os utentes são devolvidos à 
rua numa fase ainda preco- 
ce do tratamento, já que o 
próprio sistema convida às 
recaídas? 

LP - O tratamento bem or- 
ganizado promove a reinser- 
ção social das pessoas. 

Sendo que a recaída, para 
muitas pessoas faz parte da 
evolução da própria doença, 
o profissional competente 
promove a prevenção da re- 
caída desde o inicio do trata- 
mento, 

Quem propõe saídas. pre- 
coces, sendo mesmo preco- 
ces, não está a ser compe- 
tente no tratamento, 


CP - Quando se anuncia 
a não aceitação das salas 
de injecção assistida, não 
estamos a fechar os olhos a 
uma forma de prevenir con- 
tágios? 

LP - Antes durante e de- 
pois de ter sido presidente da 
Federação Europeia de Inter- 
venientes em toxicodepen- 
dências, pude acompanhar 
em algumas cidades euro- 
pelas, os efeitos da criação 
das salas de consumo assép- 
tico e recatado. Tenho escrito 
sobre o assunto e concordo 
com o que está na actual Lei 
Para Portugal entendo que, 
estas Salas de consumo As- 
séptico, devem ter sempre au- 
torização provisória de fun- 
cionamento, com avaliação 
permanente, e têm que estar 
articuladas com a rede de tra- 
tamento, 

Lamentavelmente há 
quem, por ignorância ou mal- 
dade, lhes chame Salas de 
Chuto, importa informar, 

O chamado chuto de dro- 
ga, está associado à idela de 
porco, falta de higlene e con- 
taminação infecciosa. O que 
os profissionais de saúde pro- 
põem é inverter no possivel 
essa agressão, e procurar mo- 
bilizar as pessoas para trata- 
mento, 


CP - O aumento do nú- 
mero de consumidores de 
drogas com SIDA exige que 
as medidas de tratamento e 
de assistência adequadas, 
Que leitura faz à capacidade 
de resposta dada a estes pa- 
cientes? 

LP - Ainda há resistências 
e Ignorância a ultrapassar fa- 
ce ao HIV e outras doenças in- 
fecciosas. Podemos conside- 
rar dois tipos de dificuldade 
face aos doentes com HIV ou 
Hepatite C; uma é convence-lo 
a tratar-se e a outra será ar- 
ranjar local para tratamento. 
Neste âmbito poderá haver 
assimetrias de resposta, mas 
no que diz respeito ao CAT 
das Taipas essa dificuldade 
não se coloca. 
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Enfermagem é gente que 


Com base num despacho 
ministerial que delega nas es- 
colas o compromisso de asse- 
gurar até 2004 a inclusão da 
prevenção dos consumos de 
substâncias ilícitas nos projec- 
tos educativos, produzir e di- 
vulgar matériais de apoio nas 
orientações curriculares das 
diferentes áreas e disciplinas, 
bem como nos programas de 
intervenção junto dos estudan- 
tes do Ensino Superior, a Es- 
cola Superior de Enfermagem 
de Chaves cumpre à regra es- 
ta competência 

Já este ano e por altura da 
inauguração das novas insta- 
lações, a escola adoptará o 
nome de Escola Superior de 
Saúde do Alto Tâmega. Para- 
lelamente está também previs- 
ta uma medida de prevenção 
anti-tabágica e por isso na es- 
cola já se diz “em Julho estará 
livre de fumo” 


Família e Escola 

Desde 2003 que a Escola 
Superior de Enfermagem doutor 
José Timóteo Moltalvão Macha- 
do, se envolveu num trabalho de 
parceria com a autarquia local 
no âmbito do PMPT - Plano Mu- 
nicipal de Prevenção da Toxico- 
dependência para o concelho, 
Segundo nos revela António Sil- 
va, professor da escola “após o 
convite da câmara os professo- 
res participaram num curso de 
formação de formadores onde 
também estavam presentes en- 
fermeiros do hospital e centros 
de saúde, médicos, psicólogos 
e assistentes sociais. Em segui- 
da formamos equipas que se 
deslocaram a diversas escolas 
secundárias de Chaves que ti- 
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nhamos previamente selecio- 
nado: Escola António Granjo, 
Escola Fernão de Magalhães, 
Escola Nadir Afonso e Escola 
EB2/3 de Vidago. Todos os in- 
tervenientes se revelaram bas- 
tante empenhados nas mais di- 
versas actividades, e por isso 
foi muito importante a partici- 
pação do hospital e centros de 
saúde na prossecução dos ob- 
jectivos. Também os alunos da 
escola foram envolvidos e no 
âmbito da saúde escolar conti- 
nuam a trabalhar a prevenção 
primária e directamente com o 
“Projecto Homem” de Vila 


Chaves atenta à 
toxicodepêndencia 


A Câmara Municipal de Chaves, 


op 


renovou por mais um ano o seu Plano Real". 
Municipal de Prevenção da Toxicode- 
pendência para o Concelho. Segundo Projecto 


“Crescer Informado” 
“Prevenção Primária das 
Toxicodependências na Família 
e Escola” foi o nome do projec- 
to que teve por base trabalhar 
não só com pais e professores 
como também envolver os pró- 
prios alunos”, revela Ana Mon- 
teiro, professora da Escola de 
Enfermagem e uma das mento- 
ras do projecto “pretendemos 
debater não só as medidas de 
prevenção como também as 
condutas a ter de forma a esti- 
mular uma maior comunicação 
entre adolescentes, pais e pro- 
fessores. Inicialmente tinhamos. 
pensado “trabalhar” com os jo- 
vens porque havia um estudo 
feito no distrito de Vila Real que 
dava conta de consumos pro- 
blemáticos em idades muito 
precoces. Este ano vamos 
prosseguir com o projecto mas 
vamos chamar-lhe “Crescer In- 
formado”, pois partimos do 
prossuposto que se as pessoas 
estiverem mais informadas te- 


Maria de Lurdes Campos, vereadora 
da acção social “a renovação do 
PMPT é o reflexo de uma política so- 
cial activa”. Mais recentemente a au- 
tarquia apresentou uma candidatura, 
com parceiros espanhois, para a ins- 
talação em Chaves de um centro de 
apoio à multidificiência, “Depois de ter- 
mos feito um levantamento no conce- 

| lho constatamos que este é um pro- 
blema que necessita de uma respos- 
ta imediata. Os municípios do interior 
estão a ser muito flagelados pelas si- 
tuações de exclusão social, refiro-me 
ao crescente desemprego que gera 
depressão e que 'facilita' os compor- 
tamentos aditivos”. 


Cuidados d 
idade. 


A formação de um enfermeiro 


30 longo da vida e por mo 
va, professor da Escola 
le Enfermagem de Chaves 
fomente 


1 "é pel Ja rela 


ção humana que jonais d 
saúde cre omo pes 
Enfermagem não são só 
técnicos mas também o fomen 
pedagogie 

r e também enfer 
) faz uma leitura 

yiado na 
3 a educação 
enção até 
empre 


rão mais competências para li- 
dar com os problemas”. 

O projecto “Crescer Infor- 
mado” está dividido em quatro 
partes. A primeira diz respeito à 
formação e actualização da 
equipa técnica. Numa segunda 
parte será preparada a acção 
de acordo com a população al- 
vo, no caso, são crianças do 
primeiro ciclo, pais e professo- 
res das escolas secundárias. 
estão programadas actividades 
a desenvolver a nível da comu- 
nidade em geral bem como ac- 
ções nas juntas de freguesia do 
concelho. Quanto à terceira 
parte, vai ser feita uma inter- 
venção em contexto escolar (al- 
gumas escolas do primeiro ci- 
clo e escolas secundárias de 
Chaves). “Este ano o projecto 
dará uma forte incidência à 
questão do alcoolismo pois é 
um flagelo que começa a ser 
cada vez mais evidente na co- 
munidade, 

Por fim a quarta parte diz 
respeito a um ciclo de confe- 
rências destinado à família que 
terá lugar nas juntas de fregue- 
sia de Chaves. Pretende-se que 
a partir deste ciclo de confe- 
rências as pessoas estejam 
mais inteiradas dos recursos 
existentes”, adiantam. 


Os cursos 

A Escola de Enfermagem 
de Vila Real está actualmente 
a ministrar o Curso de Licen- 
ciatura em Enfermagem e o 
Curso de Complemento de 
Formação em Enfermagem. 

Aguarda-se a transformação 
da Escola Superior de Enferma- 
gem que passará a Escola Supe- 
rior de Saúde do Alto-Tâmega no 
qual vão funcionar também os 
cursos de Pós Licenciatura de 
Especialidade em Enfermagem 
Comunitária, Curso de Pós Li- 
cenciatura de Especailisade Mé- 
dico-Cirúrgica; Curso de Fisiote- 
rapia, Curso de Radiologia. 
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As áreas de bloco operatório 
e endoscopia são, na prática da 
saúde, centrais para o sucesso da 
actuação médica quer no campo 
da intervenção, quer no campo 
do diagnóstico. Dado o elevado 
interresse dos profissionais da 
saúde pelas matérias relativas a 
esta área, o Instituto Piaget na voz 
de Araújo Teixeira, da comissão 
clentífico-pedagógica da pós-gra 
duação em Bloco Operatório e 


Endoscospia adiantou-nos que 
sendo este um dos primeiros cur 
sos em Portugal “encontra a ra: 
zão de ser num número de pro- 
fissionais de saúde, incluindo o 
sector da enfermagem, que têm 
uma grande utilidade na aplicação 
dos últimos conhecimentos des- 
tes sistemas. No que diz respeito 
ao bloco operatório nós verifica- 
mos que é impossível às equipas 


cirúrgicas, funcionarem sem uma 
inter-ligação entre cirurgião, anas- 
tesistas e o pessoal de enferma- 
gem. Neste sentido entendemos 
útil começar por fazer um curso 
com três temas. Um deles é so- 
bre a área bloco operatório, ou se- 
ja, será dada uma noção do que é 
o bloco operatório, da sua área fi- 
sica, quais são os principios éti- 
cos e deontológicos das pessoas 
que trabalham num bloco opera- 
tório. Depois há o problema da 
responsabilidade civil: hoje em dia 
esta é uma questão fulcral e to- 
dos os utentes do bloco têm que 
conhecer os seus deveres e os 
seus direitos. Portanto vamos fa- 
lar da esterilização, dos proble- 
mas éticos, da responsabilidade 
civil e dos problemas deontológi- 
cos. Também se falará dos mate- 
riais com que a equipa cirúrgica 


trabalha, por exemplo os fios de 
sutura (fios com que se coze um 
doente) pois todos os interve- 
nientes têm de estar sincroniza- 
dos. 

Paralelamente a questão da 
higiene do operando, precaução 
de infecções biológicas, inclusi- 
vamente para os utentes de bloco. 
Uma parte mais especializada 
que aborda a cirurgia abdominal 
e nós debatemos e conversámos 
sobre os tipos de cirurgia mais fre- 
quentes neste âmbito, porque as- 
sim todos aqueles que estiverem 
no bloco vão ter conhecimento 
dos principais objectivos. Entra- 
remos também no novo avanço 
que se fez há dez anos que é a ci- 
rurgia Laparoscópica, que permi- 
te ao doente ser operado através 
de uma pequena incisão e peran- 
teo control da televisão fazer-se 


E comércio Porno 


Piaget 
ao lado da 
comunidade | 


pnsideramos que uma escola | 


superior de saúde no século XXI tem 


de estar voltada para a comunidade, | 
dotada para servir a população e é | 
isso que nós pretendemos fazer” | 
adianta Manuel Fernandes do Insti- | 
tuto Piaget. Dos seis cursos que são 
ministradsos no Piaget em Guipilha- | 
enfermagem, psicologia, físio 
rapia, análises clínicas, farmácia e | 
diatética, “consideramos que podem | 
ir ao encontro da comunidad ê 
isso que nós pretendentos fazer. | 
jomento está já em marcha | 
um projecto com a autarquia de Gaia 
que é uma espécie de levantamento 
das necessidades da população a | 
nível da saúde e vamos começar pe- 
terceira idade. Esse projecto pe 
mite que os nossos alunos, já no pri 
meiro ano lectivo, entrem em con 


tacto com a comunidade de forma a 


que percebam como funciona essa 


mesma realidade. Este trabalho de 


preparação engloba a antropologia, 
à sociologia, a psicologia 

tística . Temos um outro projecto, em | 
continuação do primeiro, que ps 
omunidade de uma 
Em 2005 te 


pela aberture 
línica em Gulpilhar 
os uma clínica ligada à fisiotera: 
pia e radiologia. Neste momento es 
te projecto é para a terceira idade, o 
que não quer dizer que mais tarde 
não o alarguemos a outras faixas 


etárias 


todo o tipo de intervenção. 

A área da endoscopia será 
dirigida pelo professor Miguel 
Mascarenhas Saraiva que colo- 
cará os profissionais da saúde 
em contacto com as vantagens 
das endoscopias, Com este tipo 
de exame podemos fazer, por 
exemplo, um despiste precoce 
de um cancro ou mesmo fazer 
uma endoscopia terapêutica. 

Serão as áreas como bloco 
cirúrgico, cirurgia abdominal, ci- 
rúrgia Laparoscópica e endosco- 
pia que darão abrangimento de 
todos estes campos”. 

Segundo Araújo Teixeira, es- 
tes cursos têm a participação de 
vários especialistas em cada 
área, por isso houve um esforço 
muito grande para reunir um nú- 
cleo de diferenciados especialis- 
tas, “Este é de facto um Investi- 
mento pioneiro em Portugal pa- 
ra este sector da enfermagem, 
esperamos por Isso que tenha 
um bom resultado prático”. 


Saúde 
Materno-Embrio-Fetal 

Existe hoje, um elevado inte- 
resse dos profissionais de saúde, 
que exercem actividade profis- 
sional graduada na área de saú- 
de materna, no aspecto especi- 
fico da gravidez de risco elevado, 
do diagnóstico pré-natal e da re- 
produção medicamente assisti- 
da. 

Segundo Pereira Leite, coor- 
denador científico-pedagógico 
da pós-graduação saúde mater- 
no-embrio-fetal "a Medicina tem 
uma evolução extremamente rá- 
pida, de tal maneira que nós ao 
fim de cinco anos temos que re- 
formular grande parte dos nos- 
sos conhecimentos. Dentro des- 
te conceito de mutação interes- 


sa-nos dar uma visão panorâmi- 
ca dos vários aspectos adequa- 
da ao momento que estamos a 
viver. Só conseguimos que isso 
seja eficaz se todos os profissio- 
nais da equipa falarem a mesma 
linguagem. Portanto, este curso 
é aberto aos profissionais de Me- 
dicina, sejam eles médicos ou en- 
fermeiros, 

Também será abordada a 
área do conhecimento da gravi- 
dez, o desenvolvimento embrio- 
nário, as mal-formações dos fe- 
tos. Saberemos como o embrião 
eo feto crescem no útero e quais 
Os processos que podem preju- 
dicar o desenvolvimento do feto. 
Falaremos ainda dos meios que 
temos para fazer o control deste 
desenvolvimento | intra-uterino 
normal ou anormal. Depois va- 
mos abordar quais as grandes 
patologias maternas que têm im- 
plicações sobre o crescimento fe- 
tal. Em seguida vamos abordar o 
tema da avaliação do risco e de- 
pois falaremos do diagnóstico 
pré-natal, Por fim abordaremos a 
questão do recém-nascido oriun- 
do de gravidez de alto risco. Na 
fase final falaremos do contribu- 
to das várias especialidades co- 
mo a genética, a medicina do tra- 
balho. Por último abordaremos a 
noção de que certas doenças 
como a hipertensão ou a diabetes 
poderão ter começado no útero 
da mãe. A questão da Ética na 
Medicina será abordada por mim. 
Uma inovação que surge com es- 
ta pós-graduação é a organiza- 
ção de uma equipa, que hoje em 
dia é imprescindivel na Medicina. 
Actualmente já não se notam bar- 
reiras entre os diversos profissio- 
nais da saúde, hoje tudo trabalha 
em equipa e o êxito da operação 
depende de todos”. 


Gravidez ds ato 
fisco e de fisco normal 


Toda a gravidez tem risco e toda a estrutura exis- 
tencial está orientada para a definição do risco em 
cada momento e para a colocação da mulher no sítio 
próprio, adequado ao risco que ela apresenta, Por 
isso é que só se pode ter uma atitude correcta na 
vida profissional de assistência à gravidez se souber- 
mos quais são os factores de risco. Está previsto na 
pós-graduação saúde-materno-embrio-fetal uma 
área destinada à fase inicial da gravidez que é a fase 
de apoio ao casal estéril com a reprodução médica 
assistida. O problema dos casais estéreis em 
Portugal é significativo e portanto há centros de 
apoio a esses casais estéreis. Estas questões levan- 
tam problemas humanos e psicológicos. Por isso 
este tema será abordado no seminário que será 
orientado por uma pessoa que tem uma larga expe- 
riência nesta área, o médico Nicolau dos Santos que 
em conjunto com'a sua equipa vai tratar de todos 
estes temas da reprodução médica assistida, proble- 
mas físicos e psicológico-afectivos 


Comércio Porto E] 


Prevenir, formar e informar 


Os protocolos recentemente 
assinados visam concertar es- 
forços entre o IDT, as Câmaras 
Municipais e a sociedade civil na 
partilha de responsabilidades na 
área da prevenção primária das 
toxicodependências. 

Elói Ribeiro, Governador Ci- 
vil de Vila Real, fez uma propos- 
ta ao presidente do IDT para se 
tornar parceiro neste projecto e 
desta forma, dividir custos. “ Pro- 
pus uma parceria para tentar le- 
var estes protocolos a mais três 
concelhos que também são con- 
siderados muito preocupantes — 


Vila Real, Sabrosa e Vila Pouca 
de Aguiar”. Por sua vez Fernan- 
do Negrão, presidente do IDT, 
salientava que estes protocolos 
são importantes para responder 
às especificidades locais. “Têm 
como objectivo prevenir, formar 
e informar todo o público que es- 
tamos perante um problema de 
saúde pública”. 


Semelhanças entre 

litoral e interior 
Relativamente ao aumento 

do consumo de drogas no in- 

terior do pais, Fernando Ne- 


Governo Civil de Vila Real 


Governo Civil: 


Tel: 259 340 340 
Fax: 259 325 023 


GAP: 


Tel: 259 340 341 
Fax: 259 322 010 


E-mail: 


Comércio Porto 


abinete de apoio O gcivil-vilareal,jazznet.pt 


grão, dizia que já não há dife- 
renças entre o litoral e o inte- 
rior, nos hábitos de consumo: 
“Não há diferença na forma de 
vestir, na música que ouvem e 
isso, estende-se a todas as 
áreas e a droga não é excep- 
ção”. 

Para ultrapassar e vencer o 
problema da droga é necessá- 
rio o empenhamento de toda a 
sociedade civil: pais, escolas, 
autoridades políticas e públi- 
cas. Mas o papel fundamental 
cabe à família que está mais 
próxima das crianças e dos jo- 
vens. "Quando o diálogo entre 
pais e crianças/jovens é inter- 
rompido, os pais têm que rea- 
tara comunicação, essa é uma 
grande responsabilidade dos 
pais”, reafirmava Fernando Ne- 
grão. Esclarecendo ainda, que 
é necessário “censurar o con- 
sumo”, através do quadro le- 
gal, a PSP e a GNR têm traba- 
lhado nessa matéria, mas é 
preciso “fazer mais e melhor. 
Não se pode deixar criar a ideia 
de que se pode consumir sem 
que haja censura”. Fernando 
Negrão alertava também para 
o consumo de álcool dizendo 
que “neste momento a nível do 
ensino secundário o consumo 
de bebidas destiladas é rigoro- 
samente igual ao consumo de 


cerveja”. O presidente do IDT 
vincou que há tanta matéria 
positiva para transmitirmos aos 
jovens que “devemos deixar de 
lado mensagens de terror co- 
mo “a droga mata”, mas sim ex- 
plicar que estamos perante um 
fenómeno que é a droga e que 
conduz a uma doença de ca- 
racter comportamental” 


Prevenção na ordem do dia 

Este protocolo pretende 
ainda, valorizar os recursos dos 
concelhos, garantir a qualida- 
de técnica dos projectos, uni- 
formizar procedimentos técni- 
cos e racionalizar apoios finan- 
ceiros tendo definidas quatro 
áreas prioritárias de interven- 
ção: Prevenção em meio fami- 
liar; Prevenção em meio esco- 
lar; Prevenção em espaços re- 
creativos, de lazer e desporti- 
vos e Prevenção junto em 
situação de abandono escolar. 

Eloi Ribeiro, governador ci- 
vil destacou Vila Real, um con- 
celho que, por ser capital de 
distrito e por acolher a Univer- 
sidade de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro (UTAD), atrai muitos 
jovens e ainda não possui um 
plano municipal de prevenção 
primária das toxicodependên- 
cias, e por isso é “uma medida 
de caracter urgente”. 


Programa Provisório - XVII Encontro das Taipas 


Dia 19 de Manhã - Segunda-feira 


9h30m - 10h00m 
Mesa Redonda : Opláceos- Opióldes 
Critérios e avaliação. 
*Revisitando a Naltrexona, Metadona, 
Buprenorfina” - Dra, Margarida 
Pimenta CAT Taipas. 
“Avaliação Comparativa Metadona / 
Buprenortina no CAT das Talpas* 
Dr. António Costa - CAT Taipas 
Preside - Dra, Cecilia Escarameia - [DT 


10h15m - 12h15m 
Seminário Satélite 


Actualização no tratamento de substi 
tuição oplácea 100 lugares. 


10h15m-11h00m 
Conferência: Avanços na Prevenção 
Dra. Sónia Moncada — Plan Nacional 
Sobre Drogas - Madrid 
Preside - Dr, Fernando Mendes - IDT 


11h15m = 12h15m 
Conferência: As Legislações no 
Contexto das Drogas 
Programa de  Armonizácion 
Legioslativa  Ibero/Americana- — D. 
Rafael Mateo Tarl - FIBED - Madrid. 
A Lei de Portugal e a Lei do Brasil - Dra. 
Odete Oliveira - STJ - Lisboa 
Proside - Dr. Fernando Negrão - IDT 


12h15m 
* Sessão de Abertura 


Dia 19 de Tarde - segunda-feira 


14h30m — 16h00m 
Seminário Satélite 

Comorbilidade Psiquiátrica 100 lugares 
14h30m - 16h30m 

Mesa Redonda. 

Reduzir Riscos e Minimizar danos 

scos Pslquicos - Dra, Teresa Nunes 

Vicente — CAT Taipas 
Dimensão somática na redução de 
riscos - Dr. Andrés Diaz 

(reflexão bascada na experiência da 


Sala de Venopunção de Madrid) 
Riscos Sociais - Dr. Francisco Moita 
Flores 

A prática numa região transfronteiriça 
Dr. Walter Rodrigues - CAT Elvas 

Dr. Mohammad K. Alwatar - Badajoz 
Preside: Dr, Francisco Moita Flores. 


16h30m - 17h30m 


Modelo de Prevenção na Estremadura 
= Dr Juan Carlos Martin Araujo 


Secretario Técnico. de 
Drogodependencias da Estremadura 
Comislonado. para las 


Drogadependencias de Andalucia, - A 
confirmar 
Preside: Dra. Ana Gomes - DRLVT - IDT 


20,30h Jantar de Confraternização — 
Inscrição Prévia. 


Dia 20 de Manhã - Terça- 


9HO0 - APRESENTAÇÕES 
Unidade de Internamento do CAT 
Taipas 
Centra de Dia do CAT Taipas. 
Fisioterapia no CAT Taipas. 
Preside; Dr, Nuno Miguel - IDT 


feira 


10h00m 
Conferência 
AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS - A val 
idação em Espanha do MAP 
ERIT(Maudslay Addicition Profile) 
Dr. Miguel Torres 
Comentários ; Dr. Medeiros Paiva 
DRN- IDT 
Preside - Dra. Paula Brum - DRLVT «IDT 


10h30m - 11h30m 
Mesa Redonda 


TABACO e CANNABIS 


Dr. José Pádua - CAT Xabregas 
Abordagens na desabituação tabágica 
Dra. Sara Moreira, Dra Inés Carvalho, 
Enfº Teresa Pipa Ct! Desabituação 
Tabagica H.G.5tº Antônio - Porto. 

Efeitos Psicológicos dos Cannabinoldes. 


Dr, Luis Nuhiez - Pamplona. 
Preside: Dr. Jorge Câmara - CAT Taipas 


11hasm- 13h00m 
Conferência 
DROGAS DE SINTESE / SUBSTNCIAS 

SINTÉTICAS 
Prof, Juan Ilopis Laceer - Valencia 
Prof, Álvaro Lopes - Laboratório da 
Policia Clentifica 
Preside; Dr. Paulo Abrantes - CAT 
Coimbra 


Dia 20 de Tarde - Terça Feira 


14h30m-16h00m 
Mesa Redonda : Álcool Etílico 
Dr. Nuno Goulão - CAT Taipas 
Intervenção Farmacológica na 
Patologia Alcoólica; Revisão baseada 
na Evidência” 
Dr. José Matos 
Bombarda - Lisboa 
* Álcool e ansledade' 
Dra, Montserrat Contl - Barcelona 
“Unidade de Patologia Dual 
Abordaje Terapéutico Integral del 
paciente com transtorno por depen. 
dencla de alcohol y transtorno mental” 
Preside : Prof. José Barrias — Director 
do Instituto de Alcoologia - Porto 


Hospital Miguel 


16h15m às 17h15m 


Conferência: Cocaínas 


* Cocalnas Fumadas" Cloridrato free: 
base, basico. 

Dr. Guilermo Alonso = Fundación Luls 
Amigó - Medellin - Colômbia 
*Avanços no tratamento de Cocaína” 
Dr, José Miguel Zoido Ramos = CE D.EX, 
Badajoz 

Preside; Dr, Luls Patrício. 


17h15m - Sessão de Encerramento 
19/04/2004 


Seminário Satélite 
10h15m = 12h15m 
Actualização no tratamento de substi 
tuição oplácea 
Preside Dr. José Gonzalez = CAT da 


Cedofeita - Porto 


* DF. Nick Lintzeris = Turning Point 
Alcohol and Drug Centre - Austrália 


» Prof. Doutor João Santos Relvas 
Serviço Psiquiatria do HUC - Coimbra 


* Dr, Nobre Madeira - Hospital Espirito 
Santo - Angra do Heroismo. 


* Dra M. José Varanda = CAT Portimão 
» Dr. Santos Silva - CAT de Guimarães. 
» Dr, Luis Patrício - Dr. Domingos Duran 


CAT Taipas 


Seminário Satélite - 14h30m - 16h00m 
Comorbilidade Psiquiátrica. 


POSTERS 


» Unidade de Internamento CAT Taipas 
» CD-Room = Centro de Dia 


» MDMA ou “Ecstasy* - Revisão 
Bibliográfica (Dr. Fernando Este 


* CAT Abrantes 
» Galiza 


+ Metabolitos Urinários - 4 dias de aval 
ação — CAT Taipas - Fev.2004 


* LPatricio; D. Duran; TN, Reis, P. 
Perestrelo; ); Guilherme; $. Gonçalves; 
Franco; C. ngelo; R, Durão; S.Sanchez; 
A.Calvário; V, 

Colaboração: Sipaco 


» Consumos de cannabis numa popu 
lação de dependentes de opiáceos em 
tratamento. 

F Medeiros Paiva; Otlia José; Manuela 
Brito; Manuel Esteves - DRN - IDT 


UM “CHUTO” PODE BATER.. 
- EM CHEIO NA HEPATITE G 


Nem que seja só uma vez, partilhar agulha, 
seringas ou material de preparação de uma dose 
põe-no em risco de infecção da hepatite C. 


A Hepatite C é uma doença potencialmente fatal que pode originar cirrose, cancro do figado e mesmo falência hepática -. 
que requer um transplante do figado. É causada por um virus que se transmite por via sanguínea através de sangue 
contaminado, como o que pode estar presente na seringa, agulha ou material de preparação de uma dose de heroina que 
possas ter partilhado. Se partilhou um "chuto” com alguém, nem que tenha sido apenas uma vez na vida, . fale com o seu 
médico sobre a necessidade de fazer o teste da Hepatite C. 


Emalgumas zonas do país, 90% dos utilizadores de drogas intravenosas 
estão infectadas com virus da HEPATITE C 


ESPALHE A PALAVRA, NÃO O VÍRUS. PEÇA PARA FAZER O TESTE JÁ. 


[72] Schering-Plough Farma 


| 
Partilhamos a sua preocupação 
em prol da saúde pública 


wise 


